
Empreza Industrial de Melhoramentos
no Brasil.

Rua General Camara n. 120.

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
RPTrraLrcÃ F-F!DEItAI,	 ORLEM E PROGRESSO

ANNO LXI 34° DA REPUBLICA --N. 3,4

Assignatura do «Mario °Mein*
No anuo de 1922

publicas:
Para os particulares e repartições

Seis mezes 	  15$000
Um anno	 34000

Para os funccionarios publicos:
Seis mezes . 	 1200l)
Una anuo . .	 	  24$000

As assignaturas st 2 pagas adeatt-
"tadarn ente.

Para que não haja interrupção na
remessa cio «Diario Official», coa-
vem que os particulares e funcciona-

, rios publicos providenciem, com a
necessaria antecedencia, quanto á
reforma das assiunaturas.

As assignaturas podem ser accei.
tas em qualquer mez, mas os respe-
ctivos prazos sem pre- terminam era
30 de junho ou em 31 de dezembro.

A remessa da folha só começa da
rfrta em que as assignaturas ficam
aqui registradas, e, pois, não serão
fornecidas as collecçcies anteriores
á essa data.

As assignaturas para os funccio.,
arior publicos custam 24$ por anuo

e 12,;.: por um semestre, mas esses
preços não são extansivos ás repa r

-tições publicas, as quaes pagam 30$
por atino.

Para que as assignaturas possam
TiC-ar registradas não basta que os
chefes das reparticões communi-

•quere que os empregados, que lhes
são alibordinados, desejam receber a

E' ind i.spensavet que se de-
clare si elles autoriyaram o desconto
em vencimentos. uar2 nauarne - le
desneza, e si foram dadas providen-
cias no seotido de ser esse desconto
tornado ettectivo.
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Commerelo — ExnediPnte darr Directo-
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Tribunal de Contas — Diário dos Trilei-
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Fazenda
(*) Por decreto el'?, 7 do corrente foram

promovidos, por anti midade, a 1 escriptu-
rario do Thesouro Nacioral, o 2' da mesma
repartição Verano Gomes Alo - so de Almeida
e a 3 o 4 Demosthenes Oliveira da Veiga.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 1 de fevereiro de 1922 foi

exorerado, a pedido, o bwharel Lució Amo-
rim do Amaral, do lo..;ar de auditor interino
da 12° Circumsc ipçã jndidaria .Militrr.

— Por o tro de 3. lambe n de fevereiro,
Israel transferidos, na arma	 infantaria os

) Reproduz-se por ter sabido com incor-
recção.

capitaes Cid Carneiro de Franca, da 2' com-
panhia do 27 batalhão de caçadores (Ma-
nãos) para ajudante do 25° ( rheresina) c
Gastão 1-into da Silveira, deste batalhão
para aquella companhia de 274.

Ministerio da Justiça o
Negocios Interiores

Por chcreto de 4 de novembro de 1921,
foi dec.arado que o 2° supplente do subdi-
tuto do juiz federal, no municipio de Mous°
Penna, na secção da Bahia, nomeado por
decreto de 13 de setembro daquelle armo,
chama-se Zeferino Antonio Borges e não
como figura no alludlio.decreto.

— Por outro de 23 de dezembro de 1921,
de-tarou-se que o 30 supplente do substituto
do juiz federal no municiplo de Barbalha,
na secção do Cearã, nomeado por decreto
de 1 de dezembro citado, chama-se Mendo
de Sá Barreto Sobrialto e não come figura
no mesmo decreto.

— Per outros de 26 de janeire do corrente
seco, foram nomeados:

SP.CÇÃO DA BAttlA
Munietplo de Areia

Primeiro supplente, coronel Ailonso
Lauria ;

Segundo supplente, Tercio Einygdio Ra-
fios;

Terceiro supplente, Manoel Coelho Lima.
— Por outro de 6 do corrente:
Foi nomeai° promotor publico da co-

marca de Tarauacá, no Territorio do Acre,
o bacharel Sansão Gomes de Souza ;

Foi exonerado o bacharel Jorge Serpa, do
legar de promotor publico da comarca de
Taraucá ;

Foi removido para o 1^ termo da comarca
de Rio Branco, no Territorio do Acre, o
juiz municipal do 20 termo da mesma co-
marca o bacharel Celso da Gama e Souza;

Foi nomeado juiz municipal do 20 termo
da comarca de Rio Branco, no Tent ' rio do
Acre, pelo tempo de qi.atro annos, na fórma
da lei, o bacharel Antonio Pinheiro Chagas.

Ministerio da Marinha
(*) Por decreto de 1 do corr.'r.te. atten-

de, do ao que requereu o capitão-tenente
engenheiro machinista naval Eduardo Pe-
reira de Mello, foi mandada contar de 9 de
abril de 1921 a graduação no posto em que
se acha, visto ter nessa • data attingido o
numero um da respectiva escala.	 •
---

(*) Reproduz-se por ter sabido ~In-
correcções.
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SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Marinha

Por cortarias de 9 de fevereiro de 1922.
Foram eaonerado3
O .apito de mar e guerra Ernesto Mafaldo

te 0!ivaira. confo rme ne lit . do car o de
eanitão do Porto da Capital Federa e Estado
do Rio de Jar eito, que interiramerte e areia;

O 1 tenerte losé Francia ao de ra la
Ramos do carao de 1' a ;rdante da Canitania
do Parto do Edado de Pernambuco, que
interin ameate eaeala ;

Joaquim de Miranda Lima, a bem do ser-
viço pablico ado cario de secretado da Capi-
tania do Porto da Estado do Paraná.

Foram ',orneados:
O ~itã° de corveta Manoelpsé Nostmeira

da Gama para exercer n carro de afunto da
4^ secção-do E Mn Maior iR ArtoaCiP

0 1° teneale Tosa. Frarciaco de Paula 1?amos
para exercer, i r tarina verte, o caro de teu-
dante da Canitania Of Porto do Estado de
Pernarnbaca
e os attailiar .s especialiatas do Coroo de
Marinheiras vacionaes. Ave'ino José da Sil-
va, 'não Rorifacio de Saat'A ana e Prto , io
Felicio da Silva para exercerem os ca'-os
de enfe-meiro naval de seaunda classe. pri-
m airo sargento da corpo de sub-officiaes da
Armada.

E foram c ancelidos. de ancordo com o pa-
recar da !lata Medica, sessenta dias de li-
cença. na fóana da lei. ao mestre de (o,- a-
ma astica e nata -ão da Parola de Atrerdizes
Marinhairo; do Eatado rie MarAas. Lui a. Fer-
mando Ferreira, nata tratar de sua sarda
onde lhe aanvier ; daverdo eatrar no P*030
desta licanaa de- tro do prazo de trinta dias,
a contar desta data.

Directoria do Expediente
RXPEDISNTE pn SR, MINISTRO

Dia 9 de f r)-r ,t '3 de 1922
Sr. ministra 4 1 jazem:ia -;
N R7 -?0-1 vos digneis de providenciar

ao sentido de ser et:actuaria no Thesauro
Naeaaaa! o oa rame-to de 178 . 18CM .
cota da verba-8-aMateria'—su h-aoa sian a-
can Wiaixo mareio /achas, do o-çamento
3921; da cral são c-cdoies ne'os f ar^e .i-
rne- os feit as a este mi n isterio, c° , for ne
co-sta d03 documentos que a este acompa-
nham :
A. R. ligh6a 	 	 :2144790
Dias Garcia & Como ...— 	  16.q"8gorlo
Alberto d'Alm aida & Comp 	 	 31°81:•100
He-adito & Como 	 	 32:931 000
Ri me & Como. 	 	 1125700
Julio Miguel de Freitas &

Como. 	 • 77:0811220
José gilva &Comia 	 	 5:l iwoo
Mayrink Veiga & Comp 	  13:-$.411a7so
O. aanniz & Como 	 •	 52 Sr 90
Placido Teixeira 	 	 37,ki00
Rocia Conto & Comp 	  .15:875,008
Ribeiro Alvas & Co np 	 	 106t064
Souza Baptista & Cornp 	  10:1384400

Total 	  178:1805834
.111•••••nn••••• n• n•n•••• n•••n

.Sub-consienaçõeS
.1Vittaições navaes 167:092/34
:Material de can-
' strucção naval 11:088$7C0 178:1805834

Para os fornecimentos constantes das al-
udidas facturas, houve a urgencia de que

trata o art. 170, da lei4n. 3.454, de 6 de Ja-
neiro de 1918.

N. 488—Rogo vos digneis Providenciar no
sentid • de ser retirada da Aliandega cinta
Capital, livre de direitos aduaneiros e outros
in.postos, uma caixa co tendo cartas d ha-
vagação forradas de linho. vindas de L ao-
dres pelo vapor Highland Rover, coll a mar.
ca T & R—a. 824, e destinadas á Super-
intendencia de Navegação deste miaisterio.

N. 430—Tenho a honra de solicitar vossas
providencias ro sentido ' l e ser este miaiste-
rio i Idemnizado da quantia de 7765072, cor-
respondeate ao vaiar das obras feitas pelo
Are .al de Marinha do Edado de Matto
Grosso na lan ata Rosa Bororó, do serviça
da Mesa ,de Rendas de Porto Esperança,
confo:tne constá dos documentos a este
acompanham.

Na esarinti ração da Direatnria Geral de
Co tahitiiede da Marinha 11 feita a ~titi-
lação da quaatia acima referida.

N. 49!—Tenho a tio-ira de solicitar vos-
sas providencias afim de que, á conta das
verbas abaixo. mencionadas do orçamento de
1921, seja habilit ..cla a Detegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande
do Sul com o credito na Impo-bifida de
19:3895, para occorrer ao oagamento de va-
ri ss campromiasos assumidas pela Cacitania
do Porto do precitado Estado, durante o
anno proximo find :

Verba 8' %Material., exercido de 1921:
Sub - consignação — Capitanias

de Portos.	 /
Para pagamento de alugueis da

predios,
Quota de 78:8255000.
Aluaval de casCpara a Capita-

nia 	 	 9005000
aSub-consignações Navaes*.
Quota de 2.841.8005030.
[iluminarão para os navios Ca-

pitanias e Escolas 	  3:0505000
- Siib corsi n.vacbes %Fretes».
Quota de 1 /0:000$0-4).
Agua potavel para a Capitania,

Escola e aluguel de tele, tone 1:13A5C00

5:0855000
Verba 13' aDesaezas extraordinariass;a

Machiaistas 50:01~0.
Ma .hinista coetrctad a 	 	 405000
Quota de 3 194:6.5357a5.
Groti-i.cação es'abelecida no de-

creto n. 3.993, de 2 de jal.el-
ro de 1920... 	  14:2615000

—
14:3035100

Na escrioturação da Directoria Ge -ai de
Contabiddade deste ministerio foi feia a an-
nullaaão da qaaatia de 14:a03$'00.

— Sr. ministro da Agricultura, Industria
e Co.nmercio:

N. 492 Em resposta a vosso aviso n. 6
Secção—Directoria Geai de Agricul-

tura, de II de janeiro proximo findo, te ati-
vamente á installação de um pharol na
parte leste da Ilha de flailique, situada ao
Sul da bocca do Rio Araguary na zo ia do
Oyaoock, tenha a honra de transmittir-vos
a inclu3a cópia da informação pre,tada
sobre o assumpto pela Superinte . .dencia de
Navegação em officio n. 197, de 1 do cor-
rente.	 é

— Sr. Prefeito do District° Federal:
N. 493 — Em resposta a vosso officio

n. 146, de 19 de janeiro ultimo, solicitando
a cessão por emprestimo, de dous &kis guin-
dastes que este ministerio !possue, tenho a
honra de xiecturar-vos que, a vista da infor.

mação prestada pela Inspectoria do Arsenal
de Marinha desta Capital no orneio cu a
c-H , a este acompan h a, n. 72, de 3 do
carrente, a este ministedo, sem prejuizo
dos serviços do mesmo arse a al, não é pos-
sivel satisfazer aquelle pedido.

--,Sr. Dr. coastetor eral da Republica:
N. 494 — Transmittiado-vos os in-Inaos

papeis relativos ao requtrint rito e n que o
capitão de co veta Ricarda Dias Vieira, in-
stru dor interino de I' aula do 4 anno da
EIR31a Naval (regula ne do de 1918) pede
sua tran sferencia para o Quadro Exulto:ati-
nado da Armada. co-o a cate 'orla, vanta-
ge , s e direitos dos professores taelle com-
prehendidA, rogo vosso parecer sobre 0
assumpto.

ReatierimPnt4 demich adàS

Canhão-tenente Raul de Taunay.— Defe-
rido, de accó do com o § 4 da art. 233 do
de 'reto n. 3.652, de 2 de maio de 1901. "tara
se . comnatado, como de serviço militar,
o pe riodo camp rehendido entre 26 de março
de 1903 e 4 de abril de 1904 (413 — Cons.
Alio.)

ba .. en M'-ria da Conceirão.— Sim, me-
diznte habilitação ad ninistrativa (req. 28
de ane,ro).

Elly José Dias Machado.— Junte a carta
patente de sua reforma. (Req. 7 de feve-
"iro).

Albino Cata. — Indeferido, de acctirdo
com o rare-er do consultor juridico (1 784—
Co,/a 3 •ridko.)

loão Valança.—Indeferido, á vista do que
disoõe o aviso n. 3.55 .:, de 5 de outubro de
3915. (216—Naveaa.

Anto lo Ma 'hada de Le nos.— Não pôde
'ter atta-did i ror ter oosado de liaença com-
pre'te , d:da na aelo rio de ja eira de 1911 a
setembro de 1121, coaforme a certidão apre-
sentada (79—Ars. Rio).

Ministerio da Justiça e
Nogocios Interiores

Directoria da .1113thr.-
Por no-te ria de 6 dc correrte, foi ro-

tundo A a tonia Péno de Paria Aranio para
servir irtarinamente o of ;cio de escrivan
3' Vara Civel do Districto re •hral. clara te
o inne:limentn do r .snactivo servertaario
Manoel Eati. isan Craz Galvãa, a qnem fob•
rant coacalido n tres maus de licença, para
trata merto de saude.

—Par nortadas de 8 do corrente tonta
Co-cedidas as seanintes li•erças:

Da -eis metes. sem venciam dos. ao gaar-
da civil de 1^ classe Arthnr Pessaa Cavai-
oarli afim de tratar de nezocios de seu in-
teresse;

De 90 dias, em p rorogação, 20 tenente
medi .ra da P alicia MiPtar do DIstricto Fe-
deral D7. Carlos Váleriano de Abreu Lima,
para tratamento de saude.

Directoria do Interior.
Por portarias de 8 de fevereiro cgrrentê;

foram naturalizados brasileiros Alexandre
Gonçalves Gome, natural de i-ortugai r re-
sidente nesta Capital; João Do ningues ?ca-
na, nataral de Portuaal e residente nesta •
Canital; Joaquim Augusto Alves, natural de
Portugal e residente nesta Capital, Joaquim
Mandes de Carvalho, natural de Portugal e
residente nesta Capital; Josg de Castro Can-
tiuha, natural de Portugal e residente nesta
Capital.

•. •	 .

ola



FAvfq.-reirti MAMO ~UAI;
^

Conselho Superior do Ensino

jritT.t DA 2' ensisXn, DUALIZADA DM ' 6 DE rfr: g".Erna	 lç."2.5., *g013
VO	 BieNJANIN FRANKLIN Dg IIA.1n11Z

CAIS:7W.

A's 2 horas da tarde, presentes os Drs. Affonso Celso.
'Aloysio	 Castia, Ai.n Iwi Freire. Aegusto	 Carlos
de ta" faturei	 Eziner.aidieo 'Ir ndetra.
no de rivaas, l iauln de Fistniin. Paola Lopes e Pinto de Ger-
'Valho, e fa!littoi0 com causa justificada os Drs. Adoiplio
Chile, Oscar do ..otiza e Reynaldo Perchai, o Sr. p..esidente
abre a sv.z. ão, sciulo lida pelo seerrearie a 'acta da sessão
anterior, que é atee .oVada onanimeteenie s-ni debate.

Consultado, e Conselho dist.•asa á leitora (O' expediente,
que constava dos parereres da Gennois são de 1:caimentos nu-
Meros 1 e 2, da Commissão de Ensino Seeundario as. 1, 2,
3, 4, 5 . 6. 7 e 8; de Eensino Superior ns. 1, 2, 3, 4 e 5, assim
3*Cd it.c idos

"Cormei ssão de Regimentos — Parecer n. 4 A Com-
missão de Regimentos, tomaria° conhecimento do officio de
19 de setembro uainio, enviado pelo insp•cior co Getonosie
d C.an.pines, opina no sentido de se °Melar ao presidente
do Estado de tS". Pauto. afiro de que seme. rieclaradtr insubsis-
tente o paingrapho onico do art. 27 do Regimento Interno
dos gyinnasias ()Mentes do Estado que comovem nos secre-
tarias dos Ostnnasioa a substituiçãe dos directores, em face
do disposto no art. 143, do derreto n. 11.530, de 18 do
tenro de 1915, ceie confere ao decano dos professores cathe-
drancos a funcção de vice-direct or. sem restriceão alguma.

indispensavel, pois, que esse regimento fique de harmonia
ema CÇe IJICCeitt), 1oaI. que deve prevalecer em todos os
institutos do en s ino offiviaes O equiparados.

Sala das sessões. em 4 de fevereiro de 1922. — Ckfrios
de Lie!. — Daniel lienniniler. — 11. Pauta Lopes. — Anni^r
ei Meire. — Pinto de Carvalho, cern restricção quanto tk

possibilidade' do ser nomeado pelo Governo um vice-director,
coo) a condi(lio de ser professor do Gymoasio.

Commissita de Regimentos — Parecer n. 2 — A Goro-
rols?ao dg eogoeenilot, lerdo examleado o projecto de re-
gimento apresentado pela Escola de Pharmacia e Odontolo-
gia de Juiz de Fóro, é de parecer que por ;erá ser approvado,
uma vez feitas algumas alteres. que passa a expar. Na
alinea b do art. 14 estabelece o projecto que o secrelerio sub-
etituirá o director, no impedimento da ariee-direetor; ora,
do aecôrdo com a lei, as substituições ao director devem ,ser
feitas sempre por professores, na ordem da respectiva anti-
guidade, e nunca pelo secretario. A ssiro. deverá ser suppressa
essa alinea e determinado o modo legal de ser feita a sub-
garriça°, em artigo collocado onde convier.. O art. 10, em
que é determinado a composição da congregação, 'Jena dando
lugar aos substitutos, ainda quando não em regencia de ca-
deira, e a todos 03 livres docentes, deve-ser posto de accórdo
com o art. 67 do decreto n. 11.530. A alinea c do art. 18
senda que os programmas de ensino da escola só sejam mu-
dados imprimir depois de approvadr,s pelo Conselho Superim,
do Ensino. Como este Conselho não tem por funcção exa-
minar o approvar ou reprovar programmas de ensino, o que
esta na competencia das congregações, deverfr ser eliminada
a pinais() que se refere á mesms approvação. O art. 22 devo
ser supresso, porquanto os professores honorarios não fa-
zem parte da congregação. Dando-se na art. 26 competencia
ao secretario para convocar congregações, o que não é legal,
suppprima-se no mesmo artigo a pheaso — pelo secretario.
Diz o art. 41: eA livre docencia na Escola será obtida por
concurso entre os candidatos, para um periodo do seis annos,
que poderá ser renovado, mediante nevo concurso. Em pri-
meiro legar convém ponderar qne o concurso para livre do-
cente 4 sempre pessoal, individuat rilid dando margem a es-
colha entre candidatos. Cada candidato é approvado ou re-
provado individualmente. Além disso, o peribdo de seis
annos de livre &Gemia poderá ser prorogadn independente
do novo concurso, gr nisso eonVier a maioria absolitta
congregação, semento no caso. contrario. sondo exigido novo
cenctictio, segundo o e0presso no paragrapho unia) do ar-
tigo 41 da lei de ensino. Assim, deverá o re-'erldo art. 41 do
projecto ser modificado no duplo ponto de vista. Ao, ar-
tigo 419, que se refere a penalidade applicada a docentes, de.
Verá ser acerbs*éentado, para maior esclarecimento .o evitar
abusos, o contido no art. 105 do decreto n. 11.530.
Determinando o art. 75 da lei que a abertura das matriculas
Beja a 15 de março, deve ser posto de ecoara) com elle o artigo
GO do projecto.. Na discriminação das condiç5és necessarias
para a matricula, Peita no art. 61, falta o indicado na aliena iz
daart. 77 da lei, que se refere á edade minima do 16 anuas.,
lpeVerá Per pceresoida eise detereolnaçáO teingessa da ifilt
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alinea ti do art. 60, que se refere ao periodo em que sei deveni
reirazar Os exames de primeira época, haverá de str posta de
ae:urd0 colo o art. 74 e seu paragrapho do decreto n. 11.530.

,0 art. 88,;que resolve sobre o r rdeeco cimento de Lindos de pro-.
fissiumies diplomados pOr institutos estrangeiros, deverá serpo.do ( h, ace ‘ o .do com o firmado para tal VeCOIIIKCiDlen1D nas
Faculdades officiaes, segundo os arts. 204 do regimento da
}estola e 111 do regimento do Rio de Janeiro. NO art. 102,quan ..M é 'feita a Ek • iação das =lerias no cupão odordelogroo,
amasse:mie-se no P atino — Microbtologia 'ra(. Alem uessasupulificagies apontada ,.. , deverão ser ricerescentadeor au imea,
posais onde mais convenient:-: -- determinando que os julga-
mentos nus exames, quer nus vestibulares, quer nos do curso,
se„am sempre globa's. não sendo permitindo a existenerode
provas elialinatorias, de accôrdo com o resolvido pelo coose-
illo; estipulando o motio por que bni de ser frita a organização
nas aram parti OS Milhes	 filmando o numero.
direitos e deveres dos auxiliai'ts do ensino, aos quacs apenas'
vaganitinle se refere na alinea ri do a l i_ ae. ivt. I t do peo.
jecto se lé. que ---sA directoria da Escala aomptõ. -se de um di-
rector., um 'ice-director e um secretarie, caritos pela Cm mgre-
gação para um periodo de deus :untos». Ora, a bei do ensino
vigtute estabetece ser vice-director o mais Vent) dos cathed oa-
ticos, (art. 143), não hav lido, pois, vice-director nomeado,.
A integral appbeação desse artigo de lei não pode soarei . ex-
cepções emanto aos eslabelecinemtos officiaea; parece, carntudó,
ao relator déste parecer, que não deverá to ..r Ue rigor para os
estabeh cimentos equiparados, como omii'n . indubitavelmente
em relação a diversos outros artigos da lei. Compeehenut-se
b. ia que os organizadores d .y jus:junte; de ensino não minket,'
deixar ao léot do méro °ermo a $rrostrorição do Oirecior,
rindo ter peasea do sua connaiiert iminediaa para toes substi-
tuições, o qui: se 'afigura muilo justo e razoavel, não contra-
vindo ao expresso na rei, que nesse artigo 143, como, alia s. sem
sombra de devida no 11.4. se r- fere exclusivannatte ria-; avens.
Lutos officiaes. Assim, é de parecer que sejam monteais os
aras. ii e 15 do projecto, mor se reiterem ao vice-director elei-
to, contento Que a substituieão do viee-direrlor seja coar atua
sempre a proossores na ora co da aldigUitiadi*. Ao plenario do
Coas Abo caberá resolver aefinitivamente sobre o ea:e.

Rio, fevereiro 'de 1922. — Pinto de Carvalho.	 Daniel
lionainger.	 Carlos de Leia. com reQtricções.	 Annitat
Freire.

4zCOIllnliS40 de Ensino Seeundarin. Pare^er a. 1. — A
Commisaão tC llasino 3..cuntlarto, examinitielo o re .ed 4 itt
apresçalado pdo iuspector do Gyinn:Asio do Espirito Santo; alo
pede deixar de considerar deficiente e lacunoso •sse triwalwr.
Corista de duas npagirias e meia ciactylograpierea ,. com 07 retiras,
inclusive o endereço, a assignatura e a designação da categoria
official do seu signatario. Dt.ssas 07 tiniras 	 áa0 euoNdgranits

	e_ 	 reprovações traduzo: noexcibsivamente, a ,consideraes sobrek-n
5° anuo em Physica, (anulam Natural, reprovações
que o Si. inspector chsidera justificada e se declara coroado
ne poucas garantias no eXt`I'Ciel0 do cargo, (ameaçado dieria-
menta( pela colera de paes, despeitados e anioritaritosa. Não
entretanto, na Secretaria do Conselho medulem reclamação em
que essa autoridade pedisse (malquer garantia ou providencia
ao Presidente de. Conselho. Parece á Commissão que um rola-
todo annual de [unir:não deve ser um trabalho completo, mi.
nucieSo, documentade, de modo a habilitar o Conselho a Um
juizo exacto e ieguro sobre o Instituto inspecelenade e sobre as
suas condições de funceionamento. O relatorio em gramar) niin
satisfaz. infelizmente, a essas condições e deixa bastante a dese-
jar. A proposito, opina a Commissão para que ikjain appensos
aos relatorios copias authenticas das inspecções feitas durante
o anno lectivo, nes termos das Instrueções em vigor.. De accôr-
do com o exposto, espera a Commissão que o digno Presidente
do Conselho 1,01110 nesse particular unia providencia de cara-
cter geral e mrelação a esses trabalhos, que são documentas
basicos para juizo deste e segura oriontaeão deste Conselho.

Sala das sessões, em 4 de fevereiro de. 1922. — Carlos de
4act. — iaula Lopes. — ~PM Freire..

eCommissão de Ensino Seeundario. — Parecer n. 2.
A Commissão de: Ensino Secundaria, tomando conhecimento
do relatorio apreientado pelo inspector do Oeurnasio do Cata-
guazcs, é de parecer que seja o mesmo archivado. Não obstante
verificar-se pela : sua leitura que o Sr. inspector procurou
velar pelo cumprimento da lei, pois deparou com urna grando
irregularidade, como foi a inscripção de alumies que não
haviam frequentado o Callegio, inscripção essa que foi coai
aceite multada, acto este que mereceu plena approvaeão da
preeidencia do Censelho, no seu aferi patriotico de pugnar
pela execução da lei e pela moralização do Oisine, não Ode
a Commissao deixar de assignalar que é do toda a carivenien.
cia na feitura de 'qualquer outro rolatorio, caso venha . a ter
pova Ceommissão,. fino p gc. ipspector, ettla grtais minueloso e



-44645 Se/Otoofeil'a 10
	

DIAMO 'OFICIAL
	

Fevereiro de 1922

pot Irsenmize bem ae.xposigto de todos los trabalho@ ele eu.
Ines ;cine estáveisen 'porventura eujeitos á sua fiscalização.

sala das ~coo  ni 4 de fevereiro dei922..--, UM, dg
Laet. — Paula Lopes. — Annibal kFreire..

eCommissão de .Ensino Secundado. — Parecer "n. 3. —
A Cemmieãso de Ensino Secundario, tomando conhecimento
do officio de 20 -de novembro ultimo, sim que o Inspector do
Larceu Piaubyellise .traz ao conhecimento detae. Conselho o
csonteacto celebrado entre o Governo do Estado e a Sociedade
Auxiliadora de Instrucção Publica liara administração do
mesmo Instituto, considet ando que essa subrogação feita pelo
Estedo não alterou as condições organicas de funccionamento
do 'referido Lyceu, pois o Governo continuou 'afinal .com a
respoasubilidade do referido instituto, onde são observados os
preceitos da Legislação Federal sobre o ensino, é de parecer
que se archive o referido officio.

Silo das ees,sões,oem 4 de fevereiroOde 1922.. 1~ 'Carlos de
Met. — Pauta Lopes. -7-- ~libai Freire.,

ccommissão de Ensino Secundado.	 Parecer n. -4.
41 .Xlemmissão de Ensino Secunda-rio, tomando conhecimento do
relatorio apresentado pelo inspector do Gymnasio de Ouro
Preto. opina pelo seu erchivamento. visto haver sido *feito
com toda a regularidade o procersoo de ,eitames, cujas infor-
mações são 'expostas com clareza nesse trabalho.

Sala das sessões, em .4 de fevereiro de ,022.	 Carlos de
Laet. — Paula Lopes. — Annibal .Preice.»

tflommiseão de Ensino .Secundario: 	 'Parecer n. 5
A Ceminisoão de Ensino Setundario, tomando conhecimento
do ordatorio do inspector do Gymnasio -Gonzaga, -e verificando
que o processo dos exames lei feito tom :regularidade, opina
pelo archivamento 'do mesmo trabalho.

. Sala das sessões, em -4 -de fevereiro de 1922.. — Carlos de
Laet. — Paula 'Unes. — Aniribal Frei'.»

tcommissão de Ensino -Secundado. — Parecer -n. 8. -,
A Comisso. de Ensino S'ecundario, tendo examinado cuida-
dosame»te o minucioso relatorio do inspector do -Collegio
les:ano de-Santa Rosa, é de .parecer que seja o opesmo areia.
vedo. E' um Itrahalho completo, micte todas as informações
Øn mioistradas com clareza, e pèlo qual se verifica que -ex-
collenos foi a impressão deixai:ia no 'anime da .auctoridade
fiscalizadora, que bem cumpriu 06 seus deveres, fazendo com
que. todos os trabalhos ee . executassem com inteira regula-
ridade, tendo encontrado. sempre .a leal cooperação do corpo
admiulotrativo e docente do instituto.

Sala das sessões, em 4 de fevereiro de 1922. -- Car/o3 de
Laet. — Paula Lopes. — Annibal Freire.»

eCommissão de Ensino Setundario. — Parecer 7..—
A Conuoissão de Ensino 'Secundado, tomando conhecimento
do relato:ia do insp ector do Gymeasio Municipal Lemos Junior,
opina pelo seu arhcivamento. porque satisfaz plenamente ás.
Condições necessarias em trabalho dessa natureza. Julga
acertado a Cornmissão, comprovando-se assim de modb insus-
peito a justiça do parecer 1301' tla emittido na reunião deste
Conselho realizada em julho do anno findo, transcrever o
seguinte trecho desse trabalho: tO resultado dos exames foi
o mais lisangeiro possiv" apezar do rigor tom -que 'foram
realizados, conforme se Vê peio seguinte resumo: 5 approva-
ções cem -clistincção, 27 plenamente, -42 eimIelesonente e -7
reprovações.

.Não houve absolutamente, como .se poderia supper é pri-
meira vista -deante -desse resultado, -excesso de benevolencia
por parle dos ,examinadores. "Elle se explica -pelo 'facto de ha-
ver cuidadosa selecção pela média das notas de aula dos ,can-
didatos a exames finaes. Em todos .os 'exames a que assisti
tive a melhor impressão do regular preparo dos alumnos, o
que se véde attribuir ao elevado criterio tom que é dirigido
o'Gymnasio temos Junior. Este Gyinnasio, oujo curso ,e cujos
programmas de -ensino são -os mesmos do Pedro II, tem .a -sua
organização cercada na deste ultima; é -mantido pela Inten-

-descia do Rio Grande e -não visa lucros conunerciaes, tanto
gue as suas taxas de matricula e frequencia, inferiores ás do
Pedro não cobrem talvez a quinta parte das despezas com
a aua manutenção. -Os logares de professores São preenChidos

-per coneurso e são muito bem remunerados em conMaração
Cem a generalidade dos eollegios particulares do Brasil. Tive
a malhei impressão da disciplina e das innallações, .que, -em-
?fera modestas, preenchem os fins a• que se destinam. 'O o;a-
binete !de ~alma dispõe de um bom numero de-apparelhos
printipalmente a parte relativa á eleetricidade está hem ins-
tallada. Os -de Chimica e ilistorla Xatural .já dispõem do eeseno
eial. anaSogerão em breve muito bem providos, pois 'O Sr. in-
tendente ¡á fez, ha bastante tempo, unia importante' encorno
Menda na Allernanha„ O predio que é- nrktolo e bygienioo.
embora de topearencia -modoota. satisfaz ás exigencias ,peda-

tboilionea, Ode Q actual Jmjjte PlAWIPO de mlit.40P nue é de

30 alumes per eérie. PntrMento M se acha elaborado to
projecto de -um sovo Idificio orçado em 300 -contos de réu*
e que será em breve executado, pois á Intendencia do Rio
Grande não poupa esforços nem recursos quando se trata de
melhorar o Gyrrinasio que mantem, sendo notavel o carinho
com que o administram o Dr. Alfredo Soares tin Nascimento,
actual intendente, secundado pela desvelada dedicação do Dr.
França, reitor do Gymnasio. Expondo a V. Ex. essas im-
pressões que são absolutamente sinceras, cumpro o dever de
acere-secular que julgo um acto de juotiça a concessão da fis-
calisação a que vem aspirando esse Gymnasio, que é mantido
pela Intendencia do Rio Grande, sara nenhum- outro Intuito
que não seja o de ministrar uma-solida instrucção secundaria
aos jovens dessa cidade, emgeral filhos de operados que de-
sejam abraçar uma posição social mais elevada». Temi alto
valor esses conceitos -porque o inspector, Dr.. Euciydes Roxo,
é, além de indiscutivel cornuetencia. insuspeito no -seu julga..
mento pois, emerito catbedraticó do Colleoio Pedro II, ne-
nhum taco tinha com o estabelecimento, que conheceu agora
no desempenho da honrosa COMMiSS§.0 'que lhe foi com acerto

,confiadc.
Sala das -sessões, 4 ,de fevereiro de 1922£ -~ 'Carlos dê

Laet.	 Paula Lopes. — Annilral Freire.
‘Commissã o -de Ensino Secundado. Parecer á.- 1. —

Commissão de Ensino Secondario, tomando -conhecimento do
relatorio -do inspector do Gymnasio Santo Antonio de S. João-
d'EloIley, e verificando que os trabalhos de exame Toeam
feitos --com -regularidade, opina .pelo urchivamento. -do referido
relatorio.

-Sala das sessões, 4 de fevereiro de 1922, oe.o. flarlog
tad. .	 :Lopes.	 Amiba Freire>

(‘COrnrniSRPP d 11151110 SUDfiriür. . Parecer n. 4. — A.
COmmissão de Instituto de Ensino -Superior -tomando conhe-
cimento da consúlta inclusa -do inspector da Escola Polvte-
chnica da Bailia ,passa a emittir o -seu parecer a respeito. Pelo
art. 5° da lei .n. 4.212, de á de jneiro'de1O21 foi supprimida
a 21 aula do 5° anuo do curso de-engenharia eiva, incorporan-
do o seu ensino ao da cadeira de .E^onomia Politica. que 4'az
parte do 3° anno do mesmo curso. 'Esta disposição legal
foi executada na Escola Polytechnica da Bahia, no afino le-
ctivo de 1921, sendo os exames de V -época leitos de accordo
com -a organização antiga, segundo informa o Dr. inspector.
A commissão -é de parecer que, assim, não deve ser feita al-
teração alguma, quer quanto é incorporação de novas mete,
rias -na cadeira de Economia Politica, nos exames de 2' evo-
ca, -quer quanto á C aula do 5° anuo, cuja 'approvação em 26.
época deverá igualmente ser exigida, O curso lectivo no armo
de 1922 deverá, porém, obedecer á citada disposição legal;
supprimida, portanto, a 2 aula do 5° anno do DUM de en-
genharia eioil, incorporando-se o seu ensino á cadeira do
Economia Politica e nanando o profess.no -da referida autaoa
ser o professor -substituto 'de nova secção (10°O, compreloen-
dendo -apenas a cadeira de Economia P.olitica com o accresei-
mo determinado na lei citada. ()minto aos alunos do 40 e
5° amos de-1922 apezar .de não terem estudado a icadeira de.
Economia Politica com a alteoaeão que eoffreu, -deverão fi-
car dispensados Oe qualquer exame tomplemntar, de confor-
midade com a -doutrina constante do art.. 148 do decreto nu-
mero 41.530, -de 18 de março de 1915. Rio de Janeiro, .3 de
fevereiro de 1922. — Paulo -de Pranteia, relator.	 Alfonso
Celso	 Movei° de Castro.»

(Commissão de Ensino Superior, Parecer n. 2 — con-
forme reconheceu o proprio inspector -da 'Faculdade de 'Di-
reito da Bahia, succhito é -o seu oelatorio -que 'conclue: -*duo
rente o _Mino proximo findo, naquelie estabelecimento a vida
escolar correu suavemente, som factos -que 'viessem pertur-
bar a sua calma tão .neeessaria». Informa elle que em 'varias
cadeiras ot explicação doe prqssrammas foi 'parcial. Cumpre
recommendar-lhe que promova o cablvel tumnrimento de,
art. 14 do decreto n. 11:530, quanto á Jexplioação dos prio,
granimos e a outros pontos indispensaveis para a mermaneawt
cia da .equiparação. Isto poeto, -a emntnieSan -opina Sio -areo
chivamento do relatado que preenche as exigendias legatoom
Em '6 de 'fevereiro -de 1922. — Momo (Celsa.. Paulo dO,
Froutin. — Qi:loysic de Castro.

oCommiseão de Ensino Superior. Parecer .3 — xanato,
nando -o relatorio slo Ik....Alárdes Flores Soares, Inspector da
Faculdade Livre de Direito de Porto Alegre, é de .parecer;
a canamissao que o mesmo relatorio deve ser -archivado, -sistd!
como, embora Suceinto, preenche -as candicães te/geei e nt-'

Em O3 de 'fevereiro de 1.922. — Alfonso 'Ccdso. 	 Pauto
testa ,que aquelle ingititto tem ofunccionado OegultermenitO

F7'0121111. — 21/coloin tle Nutro.).
,temats.srie -de tnsitro 'Superior. Parecer II.	 A cosei

1110410 é-de pagem -tige'seja ardhivado o bem elaboraittO 531;
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minucioso relatorio do Dr. Belidoro de Almeida Brito, in-
spector da Faculdade Livre de Direito do Pará, o qual declara
ter tudo decorrido namielle instituto, durante o atino lectivo,

• ene mais calma regularidade, sem due se produzisse qual-
quer acontecimento, de origem interna ou externa, que per-
turbasse a marcha normal dos estudos). Recommenda-lhe, to-
davia, que continue a esforçac-se pelo fiel cumprimento, no
que for applicavel, do art. 14 do decreto n. 11.530, condi-
ção imprescindivel para que se mantenha a equiparação.,
Em tido fevereiro de 1922. — Alfonso. Celso. — Paulo de
Frontin. — Aloysio de Castro>.

eCommissão de Ensino Superior. Parecer n. 5 — E' mi-
nUelOSO, está de melete com a lei e denota zelo, o relaforto
do inspector da Faculdade de Direito do Ceará, Dr. João da
Silva Santos, merecendo, pois, ser approvado. Propondo que
seja mantida a regalia da equiparação naquelle instituto, cha-
ma eito a attenção do Conselho para deus pontos: a insliffi-
ciencia e desigualdade da remuneração dos professores, e
falta de fremir:meia dos mesmos, o que difficulta Anão im-
poseihilita o cumprimento da disposição do decreto numero
11.530, relativamente a comprolienürem os cursos 80 li-
çóes, das quaes tece quartas partes devem ser effeetivamente
explicadas. Quanto ao primeiro ponto, pensa o Sr. ineperfor
que uma observação do Conselho ao Governo do Estado pro-
duzirá salutar effeito de se remediar n mal. A commissão
entende que o Sr. Presidente do Conselho Superior do Ene
sino deve providenciar nesse sentido. No tocante ao segundo
ponto, diz o Se. inspector que as faltas dadas no anno pas-
sado não causaram transtorno ao ensino, mas poderão vir a
causar ,porque o Regimento Interno da Faculdade é defei-
tuoso a respeito do assumido. Em oecasião ()oportuna, o Con-
selho procurarã melhorar o regimento e confia em que o fze-
labor inspector coneinuará a põe maximo empenho na fiel
execução das preseripções legaes. Em 6 de f kereiro de 1922.

affonso Celso. — Paulo de Frontin. 	 Alonsio de Cas-
tro.».

O Sr. Dr. Itamiz Gaivão, presidente do Conselho, de-
clara que, para adiantar trabalho, tinha resolvido submetter
immediatamente á discussão os pareceres apresentados na
sessão de hoje e que não suscitavam controvereia.

Do accOrdo com essa deliberação, são successivamente
lido, poetes em discussão e sem debate approvadoe unanime-
mente os pareceres: da Commissão de Ensino Superior, n. 1,
relatado pelo Dr. Paulo do Frontin. declarando, em resposta
a uma consulta do inspector da Escola Polytechnica da Balda,

que não deve ser feita alteração alguma, quer quanto á in.
corporação da povas meterias na cadeira de Ecosinmia Poli-
tica, Mos exam&it da 2' época, quer quanto á 2" aula do 5*
enrice icuja appronação. em r épo •a, deverá igualmente ser
exigida *.No anno lectivo de 1922 deverá ser cumprida a (Ws.
posição contida nó art. 5° da lei n. 4.242, de 5 de janeiro
de 1921. supprimindo-se a segunda aula do 5° anno do curso
de engenharia civil, incorporando-se o seu ensino á cadeira
do economia politica e passando o professor da referida aula
a professor substituto da nova seesão (10*); quanto aos
abananes; do 4° e 5° anatos de 1922 apear de não terem estu-
dado a cadeira de Economia Politica com a alteração que
soffren. deverão finar dispensados de (malquer exame com-
plemnfar, de conformidade com a doutrina ~Mente do
art. 148, do decreto n. 11.530, de 18 de março de 1915.
2. 3 e 5, relatados todos pelo Dr. Affenso Celso. o primeiro
opinando pelo archivamento do relutam do inspector da Fa-
culdade de Direito da Bebia, que preenche as exigencias le-
gues. O segundo tomando igual deliberação quanto ao relato-
rio do !inspector da Faculdade Livre de Direito de Porto Ale-
gre e o ultimo tomando identica providencia com as ponde-
rações none aesignaladas quanto ao reiatorin do inspector da
Faculdade de Direito rio Ceará. Com o mesmo Relator, é lido
e postri em discussão. sendo approvado Unanimemente, depois
de varias considerações addnzidas pelo Dr. Herculano de
Freitas sobre a necessidlde existencia de patrimonios que
assegurem a estabilidade dos institutos equiparados, n pare-
cer mi.;. da mesma Commiseão de Ensino Superior, mandando
erebivrte n iemv &laborado relatorio do inspector da Faculdade
de Direito do Pará.

Relatados todos pelo Dr. Carlos de lmef, são snecessiva-
mente lidos, postos em discussão e sem debate approvados
unanimemente os pareceres da Commissfio de Ensino Secun-
daria na. 2, mandando archiver o relatorin do inereetor
keymnasio de Cataguazes, e, adootande igual providencia quanto
ao relatório do inspeclor de Gyn1nu4da do Ouro Preto. 5. Noa a
mesma eesolução quanto ao reiatorio do insneclor ml, Gymna-
sio Gonzaga, 6. trombem mandando archiver o retatorio do
inspector do Collegio Salesiann de :gania Rosa. e 8. resolvendo
igualmente o archivamento do relatorin do inspector de
Gymnasto Santo Antonio, de S. Jnrin del'Iley.

Em ',seguida, o Sr. Dr. Presidente deviera encerrados os
trabalhos do dia. marcando outra Sessão rara o dia 8 do or-
rente, á 1 hora cia tarde, e designando te dia 7 para trabalhos
das Commtssões.

•
Directoria de Contabilidade

Requerimento desparItculo
Additamento ao expedinte do dia 31 de

janeiro de 1922
Moreira, Barbosa & Comp., pedindo res-

tibtição de documentos. — Sim, mediante
recibodescrindhativo.

Dia 8 de fevereiro de 1922
Solicitaram-se 30 Ministerio da Fazenda

as se e letes paganieutos:
De 751$, de gratiecações que competem

em janeiro findo a diversos futiccionarios da
2. Vara Federal do Distrito Federal (aviso
e. 433);

De 15:362050, de fornecimentos feitos,
em novembro ultimo, á Casa de Detenção
(aviso n. 434);

De 636$. de telegrammas expedidos, ent
1921, em serviço eleitoral (aviso n. 4e5);

De 430$, a F. Puigdomenech Cabo, de
trabalhos feitas, em Maio de 1921, na Cede
te Appellação (aviso n. 436);

De 10;000$, á Irmã Paula, directora do
Dispensado S. Vicente de Paula, correspen-
dente a um duodeeimo da subvenção deste
enfio (aviso n. 438).

Autorizou-se o engenheiro chefe do Eséri-
dedo de Obras deste ministerio a proceder
• mudança da Camara dos Deputados para a

feibliotheca Nacional (aviso n. 432).
—Communicou-se:
Ao 3° ofiicial desta secretaria Annibal

Leonel de Rezende que fica a seu pedido,
ee'lispensado da Commissão Fiscalizadera
1 .:os Estabelecimentos Subvencionados, loue

	

•••n•••••••n
vando-se pelo zelo e dedicação com que
dese nperthou as funcções do cargo ( aviso
n. 440 );

Ao 3' oficial desta secretaria bacharel
Arrhur Coelho Cintra, ter sido nomeado
para a commissão acima referida ( aviso

441).
—Declarou-se:	 -
Aos directores das repartições depen-

dentes deste ministerio, que o expeáiente
relativo aos forrecimentos de materiel de-
ve attender ás disposições do decreto nu.
mero 15.341, de 30 de janeiro ultimo (aviso
a. 445);

Ao director geral da Assistencia a Alie-
nados que a construcção do ferno de in-
&ereção do hospital deve aguardar á ao.
Ilação do veto opp)sto ao orçamento da
despeza deste anno (aeno n. 439);

Ao director do Instituto Oswaldo Cruz,
que aquelle estabelecimento deve dispen-
der mensalmente no maximo, o ditodeeeno
dos credites consignados no material do
projecto de orçamento da despeza para
1922 (aviso n. 444).

Departamento Nacional do Saúde Pus
blica

SECRETARIA GERAL
SECÇÃO DE EXPEDIENTE,

Por portaria de 8 do corrente, foi conce-
dido um rue.z de licença, com dous terços do
sele:e° mensal, a contar de 1 de a.teiro
pro::iiiio findo, ao servente de 2 • elese,.. da
Inspecteria das Serviços de Prophylaxia,
Manoel José l'ereira.

Expediente de 8 de fevereiro de 1922
Solicitaram-se provideucias:
Ao director da Estrada de Ferro Leopot-

dine, afim de ser fernecida caderneta de nas.
ses de 1 4 classe ao veterinarie Aetroeitdo
Freire de Aguiar, hem como cadernetas de
21 classe aos e opregailos da hispectoria de
Fiscalização de Getteros Alimenticios, Pedro
de Aleantarae e Avila e Reynaldo Mendes
(E 1521;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do itrasil, afina de serem concedidos passes
com 75 e, de abatimento, de accórdo co...
a lei, aos serventes destacados na Directoria
dos Smviç . s &tiritarias Terrestres: Antonio
Saint Just Filho, Alvaro de Anojo 13raga e
Ernani do Amaral Moura (E 153);

Ao mesmo, afim de serem fornecidas a
este departameeto as cadernetas de passes,
constantes da reação annexa (E 151);

Ao ministro Ja Viação a Obras Publicas,
afim de ser concedi:1a franquia teleyraphica,
exclusivamente em objecto de serviço, no
Dr. Newton de Campos, inspecter chefe do
Serviço Saltitado da Marinha Mercante e
Navegação de Cabotaeem (aviso E 14).

— Remete:raie-se ao director do Seren-
amente e Propliálaxia Rural, para os devidos
fins, a portaria de nomeação de Oscar Pires
Saleado, para exevef o car ro de eicriptu-
rario, durante o impedimento do ellectivo,
Reyi.aldo Barreto Pieto (E 154).

— Reiteron-se ao di rector de Defesa Said-
tarja Maritima e Pluvial o pedido de infor
mações relati In ao exame erévio da buten-
ção de 'aperfeiçoamentos em seringas para
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jp}ecçã° de soros), para que pediu privilegio
Ferdina. d -Stordear, e a que se renre o
oleei° de 23 de jeneiro, da Directoria Geral
da Industrie e COMinerCi0 (E 155).

Requerimentos despachados

Additamento ao expediente de 2 de fevereiro
de 1922

Pelo Dr. director-gera	 .
Manoel Jose de Ma , aleáee (6», pedindo ser_

suberettitio a exame de invalidez.— Não ha
que ,deferir.

Dia 8
Pelo Dr. director geral;
Socledade Anon) ma Lavande ria Confiança

(1.0e0) - Archive-ee.
Altamira Cavalcanti Pereira da Silva (8».

— Não ha que deferir.

sEcckri DE CONTABILIDADE

Expediente de 8 de janeiro de 1922

Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda o
paeanee to das se etintes enportarteias

•244350, a Arnaldo erage :te Co +fp., rela-
tgro a forneci ne .tos feitos ao Lab trato io
Bro oatologic° no maz de ',unho do anuo
proximo passado (aviso n. 1311;

2 : 50$.a M .reno Borlido & C -moo., con-
starte da conta de fornecimeetos feitos,
nesta, Cartitei, para o Serviço de 1- r ty-
'Peia das Doenças Veeereas no Fetero do
Cee rá, durante o, mez de novembro de 1921
(aviso n.

..—Communicou-se ao director dos Seyvicos
Saultarios Terrestres que esta e rçáo rece-
beu em depoeitn as ietoottarcias re ativas
ás multes impe:sias pela Insoectoria d Fis-
celizaçãe de • Geeeres Alimeedeios a Alves

Fernandes e Rololpeo & Lee e em +nye-
Meiem a relativa á muda imposca neet
meseta inspectorta a Pontes & Paiva (officio
n. 3(ae).

—2.eennunicou-se ao director do G O Cre-
dito -apular» que os dssco :tos de oe.si-
geações c o e folia de oaga . !teet) cré Augusto
de Mello Muitos e Wasceingtoe Eivada
Morteiro não teem sido effecteados por se
acear o primeiro em conunissão no Estado
de Mano Grosso e o seeundo. exoeerado
deste Denartameete (officio n. 2041.

--Solicitou-se ao inseector da Proneylaxia
da Lepra e das Doenças Venerees Pare pro-
videnciar aiim de que, na coda d! ,j)hn Jer-
getts & Comp., na impo:ta p eia de 1:500e,
se mencione para que Estado da União foi
feito o forneci-Trent° a que a mesma se refere
(officio ii. 305).

—Transmitiam-se ao Sr. ministro presi-
dente do Tribunal de Contas os-doeumeetos
que co np•-ovam a aoolieaçãO do adeama-
meeto de 450e, que. eu vi;tude do avho nu-
mero 1.2)5, de 18 de novembro do armo
proximo find fel UR() a José Laeealor de
Metros para occeeree ás despeeas de re-omoto
pa :emento do Laboratorio Bromatologico
(aviso n.	 •

-

'DIRECrORIA DOS SERVIÇOS SANUARIOS TER-
RESTRES

. Expediente de 8 de fevereiro de 1922

.Conenunicou-se ab Dr. se -retario geral
gee foi deferida a petição em que o Sr. Ma-
theus Cardoso pedia relevação da muita em
feee- incorrera por infracçã J do art. 769 do
regulamento em vi r.ro,' (ofncio ii. 233).

e , —Re eetteram-se
Ao Dr. moi a-ior dos Feitos da Saude

Puniica os• - lerOeeSSOS de multas dos Sr.
Antorlio.Gonakyes Martins (3;0)i),
Jorgè, Cheia (50o), Mario - Felippe (Me),

pelippe Basilio (503$), Antonio Maceade
Faer rides (2:0(0$), Jae.evides, Coori dt
Como . Ltd, (1;0000. Fcanciseo L. Pa reira
(1 :000e), Fer-eira Sancle.s Ant mio
Tevere e @OPA e Antonio Tavares (ItibeCO»
(efeeie n. 2)7);

Ao Dr director eeral de Industrie e Come
merclo o memore]] deecrintivo e deseeh
de c -ma neva installa n. hv deeiee pe:o
feitor. ref leerar e distribuir agua potavd*,
devidamente i eformado por esta directora
(of ¡r io e . 235N.

—Solicitara ri-se- ar 'vide ecie s no Dr. ceefa
do Servico de Pron lik:exie lei ral mi rv ri-
cto Federni no sen fid i S'ra ti eee-he
a esta di .e-Iorie os limites d diffe e..ntes
del ,eecia.s de satf-e com a Dlredorie de
Sa- cemento e Prophylaxia Rural (officio
n	 te

— Foram tn“ltsulos pela 2 n'le fit ^;$1 de
nor lifri çeo do art 8 1 1 (1-e - e d . e)

do regi/11,11e to en vi or nnantin de torkt
c. l n um os Srs. Adoeio Fereand es, Nsl-
tite ef- Ferreira Ma:‘nel jo- é Ferm+,..(1. Io4é
CRrrinso de Cor-verto. Cerioe Annee-ict,
Mede da C m ita l eg e P i n to ia Cota,
Pin to Me des. I o3 1 li1 de re-wer eeet	 to,
Atreneto rota. Mnrti .tho Ire ellen Viela,
Frercisco Mo tei o, leo; Antretio
da C 'eta Uma. Manoel Rioeiro Dias e Tho-
me de Souza Breve.

	

p.,rynerjrnoong d.conehetr/os	 .•

lesne • hri, dos Servicos
Scturri”n jordão (53	 Deferido.
I ene-em-is. de Fisealieação de Generos

Alioe.	 is:
Rib .iro Alvern (4781.— ledeçeyide.
Pereira 'Ald .  +r eide (4-1 .— Len:feri-ie.
Adhe•ner "etto Cantei .° (5131.— Cempre

o d'slolto ro art. 1.171f. reettivameate ao
deposito da imoortaecia O e limita.

S,egunda Dele •Iseia de Sonde:
7•Ctã9 de Devei:re 1.one? (10 05).e.— Indefe-

rido. de a -dedo ceei o meinorandum n. 41,
de 2' D tlegesees de Seede.

.eeancisco Mo dei-o (501 .— Se noderelio-
ma- enn ifecirnede do -I re .ente rtcrirso de-
001e de Never o reeorre ite dennsitalo a im-
netaucie de melte de eccerde com o ar-
tigo 1.17t- de reaniamentn en vimer. •
• Terceira Dele=scia de Sande;

tose Gabe (112N .— Sim, por 9()
SI Arsten Sob inho (115).— 1
Timeelien Mo Atiro Aires (531).— indefe-

rido, 'viste ter -ido o nresente recurso apre-
se rtade fe ra do prezo.

Virgillo Leite de Oliveira e Silva (116) —
Sim, oor 60 dias„

Queria Delefeecia de Sa -de:
msjp . de 'aia Fonseca (ee7). — Seri re-

/evada a multa si eumprir a intimação dentro
do orazo de 30 dias.

Deeembar 'aeo- Joaquim José Saraiva Tu-
vier (51). —Def erido, até ulterior delieei ação
deeta dire 'tola.
• Alves & Fe reandes (!139). — Indeferido,
visto easter aoresentado o nreeente reteso
depois de e-mirado o °rezo nermittido Pelo
art. 1.170,-do reefflamento -vieente.

.Quinta Del eea ;ia de Saudei
Mae oel Coe%) • Braedão (1937).— Nada

consta nesta clipe-teria respeito á planta
que alinde o requerente.

Policia do District° Federal
Primeira Seca°

Por actos de 9 do mez corrente:
Foi nomeado o ?uarda civil de 2 classe im-

ite:ri 793. Astro lido Soares Ferreira para
exercer ioterioanientei	 cortunieeão, O

- Fevereir

•

 o . de 102 '

cargo de escreveveute da delegacia .do ler
District° Policiei, Jtea...e o 1 onelbeenta
do eeeetivo Os ealci( de ['afia Li 'cieiro Une,
se ocee liceucialo, para tratar de negocio&
particulares, sem venchne-tes. -

F • i exonerado, a pedido, Antorio Mar*:
velo, do cargo de co n,onneat te da i.l..mr:14
de Vi0 rutes Nnettxr...,s do 6" e la
eme etre:Ines, seedo ecericade Miguel Sento
Medeie, pata o seu lugar.

Minister'io cia.s Relaffies
Exteii;o1;es

•••nn•

Por portarias de 9 do corrente:
Foi nomeado Auxiliar de .Consulado e

designado para servir no Consulado Ge-
ral de primeára classe em- Montevideo',
Adolpho Camargo das Neves; e

Foi perneado Auxiliar de ConSulPflo
designado para servir no Consulado ho-
nprario em Rnma o Auxiliar 'de Consula-
do Ruy do Peadb Merendes.

MARIO OFFI.CIAL

Entrega de erliaenceets do novo Enfeei

xéeor da RepubliCa dos Eetados Uni- .
dos Mexicanos.

No Palacio Rio Negro, sem PetrOPO1i3;

realizou-se no dia 8 .do corrente, ás 13 o
meia horas, a audiencia em que se atiro-
sentou na qualidade de Emba ixador Ex.-
tteanrdinario e Plenipotenciario da Re-

publica dos Éstatios Unidos Mexicanas p;

Sr. Dr. Alvaro Torre Diaz.
Assistiram e essa cerimonia, vlém dó -

Sr. Presidente da Republica, os Srs. Mi-
nistros de Estado e os membros das Ca-

sas Civil e Militar do PresideLte da 'Re-
publica.

O Embaixador chegou ao Palacio Mo
Negro em aulomovel do Estado, acom-
panhado do Sr. Henrique José do Sau-
les, director do Proto'collo, servindo ei(à

Introductor Diplomatico, do Conse'lloiro.
da Embaixada : Sr. Dr. Alfonso de Ro-
re. enzeveig Diaz e dos Srs. Capitão Fran-
cisco Gonzalez Soam, Addidn Militar, e
Dr. Pabio Carnpos Ortiz, Secretario. •

Recebido á entrada do Palacio pelo Sr.
Capitão-Tenente José Maria Neiva. dof
Estado-Maior da Presidencia, foi Sua Ex-
cellencia introduzido no salão de honra.
Depois de trocados Os cumprimento, O
Sr. Presidente da Republica entreteve
ligeira palestra com Sua Excellenda.

Findaessa palestra, Sua Excellencia
se retirou com as mesmas formalidades

- com que foi recebido, tendo a guarda dó
Palacio prestado as devidas'honras.



Ministerio da Fazenda
Directoria Garai do Thesouro Naciotna

EXPEDIENTE DO SII. outstaron
Dia 9 de fevereiro de 4922

Sr. inspector da Caixa de Amortia
cação:

N. 3 ---Remetto-vos, para os devidos
fins, de accórdo com o desoacho do Sr.
ministro. de 29 de dezembro ultimo, O
incluso officio n. 3.542 C r.	 aa
mesío r»ez. em que a AE30e,a010 Coa-

. mercial de Santos sugatere a adopçãO de
dotermintalas provideacas rotativamen-
te as cedidas cujo . recollihnento se an-
nunma.

Requerimentos despachados
• rittes Alexandi :na do Couto. pedindo

certidão do. seu titulo de montepio. —
O titulo foi ex pedido polo ladezaida Fis-
cal do Pará. op ta° se acha registrado e
não consta no Thesouro. Não pôde ser
dada a certidão, CRI': a'iás pode ser re-
querida áquolla delegaria.

Aide Mo oteira Prosiiro. 'S. lura do tele-
.graohista Antenor Lomanço Poreira, pe-
dindo entrega de certidões. -- Já fo;am
entregues Op peneis ora pedidos. Não
ha, pois, que deferir.

Sexta-feira 4.0

anrecioria da Receita Publica
lama:Yrs DO Sa. untscroa

Zdditamento ao do dia 8 de fevereiro
de 1922

P. G — O director da Receita Publica
do Thosouro Nacional determina ao Sr.
eollector das Rendas Felmaes de Cabo'
Frio reioetta a esta Directoria o proces-
so a que se refere o auto lavrado contra

Vqrttage .eIo ex-inspector fiscal
do imposto de consumo Themistorles Ca-
valeanti do Albuquerque.

N. i — O diri.selor da Receita Publica
do Thesouro Nacional determina ao Sr.
collertor das Bondas Federaes de Rio
ltionilo, remetia a esta Dtree t oria o pro-
cesso a oue se refere o auto lavrado iam-
Ira Nacif ASsad tf; Comp., pelo ex-inane-
cio'. fiscal do imposto de consumo. The-
inietoclea Cavatcanti de Albuquerque.,

Requerimen.los despachados
Dia 8 de fevereiro de 1922

Ernani Corra, ex-colloctor federal de
Vargem Grande. S. Paulo, de 28 de ju-
lho do 1920. pedindo rostituição de fian-
ça. — Dirija-se a Do l egacia Fiscal.

Dia 9
Sr. inspector da Alfandega do Rio .(13

• Janeiro:
N. loo communien-vos, para is

fins convenientes, que ^ Sr. ministro da
Fazenda. tendo proi.4ente o processo de-
volvido com o vosso atido n. 2.527, de

de novorobri• do 1921. relativo ao re-
curso interposto por Carlos Th. Dan-
noinann ta Comp.. do acto dessa Dis po-
'pectoria que es impor a multa em do-
bro mural á difforenca entre o valor de-
clarado para dons (9) chassis de auto-
moveis submattidos a despacho mo feve-
reiro daquele armo e o arbitrado, resol-
veu, por acto 4.1e 4 de ievereiro - corren-
te. tomar conhecimento do eludido re-
curso para mandar opplicar aos recora
rentes a mulia de direitos em dobro,
calculados nela differença entro o va-
>r arbitrado per ma Mande& e o coa..

signado no despacho, orn 'taco do doeu.
mento de lis. a6 e do que foi resolvido
em caso anaiogo e consta da orcem nu-
ronco 70, additaoa pela de n. 7 .30, ex-
pedidas a essa mesma alfandega o pu-
bile:toas no Dirrio (Mictai de H o 13
de ~elidir° ultimo.

— Sr. Dr. director da ¡Recebedoria do
Ditriál o doederal:

N. 29 --ittemetto-vos devidamente in-
formado peio ex-inspector de jogo. ba-
chorei Luiz arancim Rodrigues ale.nues,
o mocesso ao 4:Club Garnaotoeseu Re-
creio Sportivoa, remetido a esta Dá e-
etoria com o osso officio a. 97, de 30

'de janeiro findo.
— Sr. direcior da Recebedoria do

District° Federal:
N. 30 — neoletto-vos, devidamente

mfDrioado pelo ex-inspector do jogo,
Imo s:arei Luiz . Fia no isco Imdrigues
alendea, o processo do Chile Ciub, en-
viado a esta directoria com o vos- zo of-
fido n. 98. de 30 de janeiro findo.

..._. se. oeiegado fiscal no Estado do
Maranhão:

N. 4 — Remetendo a essa delegacia
o inclusos documentos me foi 2 a 6, g,
13, do processo quo acinapanhou o
YOS30 officio n. 172, de 17 de junho do
anno passado, relativo á restituição
pretendida pela The Oversa Co. of Bra-
sil, Ltd., provenicate dos direitos pa-
gos polo material a que se refere o
art. 7.47 da Tarifa. despachado pela
nota de importação n. 1.25d, de 20 ue
zna:o de 1919. dec l aro-vos, pára os fins
convenientes, que o Trihunal . de Contas,
em aassan do 14 de dezem'oro ultimo,
foi de: parecer que pódo ser concedida
a restituição cai vinestrto, de acetinai
com o dispositivo do art. 42, da lei nu-
mero 3.641, de 31 de oezembrei de 1918.

— dr. delegado fiscal em Minas Ge-
raes:

N. 80 — Por se não tratar de caso de
recurso ex-officio„ nos termos do ar-
tigo 226, 3 2' do regulamento, annexo ao
decreto n. 11.4318, de 26 de janeiro de
10.21, Meais° vos restituo o . processo
(doe. de fls. 2 a 12) encaminhado a
esta directoria com o vosso officio nu-
mero 211. do 7 de agosto do .1920.

Portaria
N. 4 — O director da Receita Publica

do Thesouro Nacional restitue ao Sr.
collertor das rendas' federaes em Ila-
ocatra, Estado do Rio de Janeiro o in-
cluso conhecimento sob ri. 5, que
acompanhou o seu officio n. 217, de 2,7
de dezembro ultimo.

•••••nn

Directoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE DO SE. vinteron
Dia 30 de janeiro de 1922 •

Êr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 8 — Fica concedido a essa (Dele-

gacia por conta da verba 51 Inactivos,
pensionistas. etc. a) Montepio, etc. No-
vas concessães, do orçamento da 4921 do
Ministerio da Fazenda, o crodito do réis
Ma, para pagamento em 1921, das pen-
sionistas Carmina, Christina °Macchio o
Pureina. irmãs do r tenente do Exercito
Sergio Quaresma de Mello, do accôrdo a
inclusa demonstração, conforma o pro-
cesso que se achava annexo ao vosso of-
lido a,. 53, de 29 de março de ,1921.

.	 Dia 7 de fevereiro dc 1024
Sr. delegado fiscal cai Sergio:
N. 3 — Devolvendo-vos.. devidarnenfa

autuado, o jDC1115q prpoeceo anuexo ast

officio do Tribuna/ de Contas n. 3.338,
de 5 de novembro ultimo, relativo á ha-
bilitação ao montepio do D. Maria do
Prado Pinto Peixoto o outros, recoma

mendo-voa providencieis no sentido de se-
rem cancelladas os actuam titulas confe-
ridos aos herdeiros de .Tosé Antonio Pd-
xoto, fiel de thosouroiro da Alfandega de
Aracajd. O expe‘Pdoa outros contemplaria
do. lambem, na desti'ibuiçiiii do beneficio a
filha do citado contribuinte, D. Mirim!
do Prado Peixoto. que embora rasada,
concorre com seus irmãos, conforme re-
solveu aquele Destitui°.

N. Renietto-vos, para os dovidos
fins, os sete inclusos titula,: &clorato-
rios das pensões de ilimitado civil nue
competiu) a D. Antonio ert .ii de Vos-
ooncellos, Maria, Elizaboth, Maniod, José
Augoisto e °dalgo, na int:dali:do thi viuvo,
e filhos do ex-administ enfio' . da Mesa do
Rendas Fedemos. de 'Villa .Nio a, nesse
ES: adi). Josó Felinpe iii. aaiseimoaloa,
enamore consta do pnwes-In itutt0 tiOt
voaso officio, a. 2 ele 3 do fevereiro do•
1921.

Fica concedido a essa Delegacia. por
conta da verba 5" :inactivos. nonsionio.
Ias. etc. a) motenio, ele.) Novas con-
cessõe s da orçamen to do 1921. do NIé n is.
ferio da Fazenda, o credito do 60o#4000,
para /I ti fm der ao paga ti '  o 4 I;Ls rereri.
dos pemiões durante 11 alltto de 1921.

por conta da verba 31.rt sExoreiciia. fin-
dos», tio mencionado orçamento. o de Ois
1:21 78:4333. para o das mesmas ininsõea
DO ',Priori') do 14 de novo:obro de 1018 a

ala dezembro do 1990; devendo essa.
paaamento ser effecluado mediante atila
que será averbado na resorsitiva folha.

Sr. delegado listai no Espirito Santo:
N. 6 — Fica concedido a osaa lado-

gac ia. por conta da verba 30, ‘Exerri-
dos findos» oreamento de 1921 do AH.
ni sl erio da Fazenda. o credito de 81a6d6,
para attener ao pazamonto da divida
Voveniente de gratificação extraorilina-
ria que deixou de receber nos IbMZes do
novembro e dezembro de 1920, o
vento dada Inspectoria Aerieola do 12*

trietn. desse Estado. Absxandre Mtmloiro
Guedes. conforme consta do orocesso
que se achava annoxo ao vosso officio,

de 5 do setembro de 1921, e que
ora vos devolvo para os fins indleadoE
na decisão n. 25, de 3 do levereiro de

Sr- directo r do Serviço de Fomento
N. 24 — Tendo mo vista o requeri-

mento de 30. de novembro do 1921, em
que o ajudante da Inspectora, Aotieola
do 3" thstricto. servindo actualmente na
Escola Soperior le Aaricultura Clovis
Mario Lisboa do Oliveira, pede Daca-
mento da Valdifieto:So eXtraordittaria
(1110 trata l) &CM() mm. amo, de 2 do

janeiro do 1920, peço-vos providencieis
no sentido ulu serem reine i tidos a esta
directoria os eselarec i roenh.) exieidos
pelas instrucções segitillas atd agora,
Dos diversos processos (lesto natureza,
não só quanto a pretencão do reque-
rente, como tombem soluce a situação O
condiçõea dos demais funecionarais que
constituem o quadro a que cm alludtdo
funceionario pertence e a raZ:to do
abono da referida gralificação a deus

-- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. i — Fica counedidu a ossa

legocia. pôr ~ia da verbo :POP Excr-
cicios fitidos», dl, orçamento de 1924 .tiot
Ministerio da Fazenda, o credito te
G19$077, para attender ao pagai:gaito da
vencimentos que deixou de rcoodoer
remador do extineto 4° poP..to ilscal do

DI.ABICt OPFICTAL	 Fevereiro de 4022 3069
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Pevereiro do 1922

•

N.tifárictp comprehendidaa na eub-consi.•
BUO° éitaua.
.	 2r. delefjado fiscal no Ceará,:
. N. 14 Fica concedido a essa dele-.
gacia, por caiita da verba 20" aExexcia
cios findos» do orçamento de leal do
Ministerio da Fazanoa, o creaito

:ou ea193, para attender ao pagamento
do 1° e .scripturario cessa detegataa Is-
rael do Holiancia távaicante, por ataca
substituiu o contador, no •periodo ue
'de maio a 5 GQ 4.tezembro da 1910, con-
forme consta ao processo que se achava
annexa ao vosso officio n. ate de 2a ao
*juntio de 1920, e que vos devolvo para
os_ fins indicados na decisão n. .245; ao 3,
de fevereiro de Mal.-
' • N. 15 - Fica concedido a essa dele-.
gacia, por tonta da verba 30 alaxereicios, •
findos), do orçaineuto de 1921, de • Mia
nisterio da Faia:noa, o credito de 404,

,paro attender ao pagamento da divida
'proveniente de substituição cai contador.
'dessa delegacia pelo 1" eacOipturario
Israel de ldollanda Cavalcanti, no 'aeriodo.
da Ido abril a 21 dó junho de 192.0, coa.- .
forme consta tiO 'processo que seacatava
annexo ao vosso officio ri. 77, de 29 de
adtembro de 1921, e que pra vos devolvo
para os fins indicado na decisão n. 25,
de 3 de fevereiro de 1893.

N. 16 - Remetto-vos, para os devido
fins, o incluso titulo declaratori o dos
vencimentos de inactividade que compe-
tem a Agostinho Francisco de Almeida,
aposentado, por decreto de 25 de maio ul-
timo, no legar de remador, dos escaleres
da alfandega • desse Estado, conforma
consta do processo annexo ao vosso Ufa.

•cio n. 31, de 20 de abril ale.1921. •	-
Fica concedido *a essa delegacia; Por

conta da verba 5" eInactivos, etc.. b) Ale-
sentados». Novas concessões do orças! -
mento de 1921, do Ministerio da Fazenda,
o credito de 4418733, liara attender
pagamento dos dito .; vencimentos no pe.
rodo de 16 de junho a 31 de dezembro

- Sr. delegado fiscal na Parahyba:
• N. 8 - Renietto-vos a inclusa guia sol)

• n. 146, passada por esta directoria, em
10 de dezembro ultimo, em favor de •dona
Francisca dos Santos Lopes Lima. viuva
do capitão do Exercito Manoel Mauricio
Lopes Lima, de Accord() com o processo

.annexo ao requerimento da interessada,
de . 28 de outubro de 1921.

, Fica concedido a essa delegacia, poe
conta da verba 5' Inactivos, pensionistas,:
etc. a) Montepio, etc., Novas coacessõee
do orçamento de 1921, do Ministerib
Fazenda, o credito de 225a, para attender
ao pagamento da. alludida pensionista
nos mezes de outubro a dezembro do anuo

•passado, conforme consta do supracitado
l'OCCS 80.	 -

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
.	 N. 19	 Remetto-voa, para os devido»

fins, o incluso titulo declaratorio da
•pensão de meio soldo que compete a dona
Anua de Barros Pereira, na qualidade de
viuvo do major reformado do Exercito
Joaquim Rodrigues Pereira, conforme
consta do processa annexo ao vosao offi-
cio a. 50, de 12 de abril de 1921.

Fica concedido a essa delegacia, gol',
conta da verba 5' aInactivos, pensionis-
tas, etc. a) montepio, etc.; Novas enrices-
stiee de 1921, do Ministerio da Fazenda,
o credito de 1:680a. nora attender ao pa-
gamento das referida:: pensões durante
o anno do 1921: e. por conta da Verba 30°'
aEstercicios findos». do mencionado ara
çamentoe o de 803$870, para o das mes-
mas' pensões no perlado de 9 de junho a
.91 do dezembig1e 19:2e; derisà1d2

amuá, Aristidea Francisco Paahaao, no

'Periodo de -t de jançird a 3 de "Março. da
...	 4916, conforma consta do processo que

Se achava Muxoxo ao Officio deSSa dea

rn

gacia; n. 270`, de 9 de - setembro do
920, e que ora vos devolvo para os fias
dicadoa na decisão n. 25, do 3 de fea

• areia° de 14355.

' N. 1,3 - Ficá concedido á essa dele-
sacia, Por conta dà verba 5' Inactivos,
peasioniMao, etc. a) montepio, etc., no-
vas concesSões, do orçamento de 192t,
do Ministerio da Fazenda,-o credito ae
.1 :2008, para attender ao pagamento das

• • pensões de montepiio a -que tem direito
1). Bahia Coqueiro Mendes e seus filhos

• durante o anuo do 1921, conformo cons-
. ta da inclusa guia sob n. 185, de 29 de

•outubró de 1920, . passada pela delega-
cia fiscal no Maranhão, encaminhada
com o officio da mesma delegacia nu-
mero 328, de 5ade novembro de 1921.

• N. 14 - Satisfazendo ao que solici-
tai o Ministerio da Justiça e Negocios
Interiore em avisa n, 4.710, de 2.9 de
novembro de 1221, fica concedido a
essa delegada, por conta da verba 33

j	
'

administraoão , justiça e outras despe-
zas no Territorio do Acre, etc., do or-
çamento de 1921 daquelle ministerio, o
credito do 46:000$, para atteoder ao
pagamento das desaezas decorrentes da
mesma verba..
... - Sr. delegado fiscal no Pará:

• - N..8 - Fica concedido a essa dele-'
sacia, por conta da verba 30' •aexerci-
cios findos' da orçamento do 1921, do
dainisterio da Fazenda, o credito de réis

' 5 :677$770, para attender ao pagamento
• da pensão de montepio civil devida á
•L. Franeellina Leopoldina da Costa

-Cruz, no penedo de 19 de setembro de
1906 a 31 de dezembro ' de 1920. na ra-
zão de 3338333 annuaes e ás DD. Ana

i amiba Raymunda Cruz de Magalhães e
Joanna Melchiadee da Gosta Crua, . no.
de julho de 1915 a 34 de dezembro de
1920, na razão de 83$333, annuaes, para
cada uma, na qualidadede viuva e fi-

• lhas do apontador do Arsenal de Maria
nha do Pará. Antonio Constantino d3
Cruz, conforme consta .do processo que
se achava annexo ao aviso do Ministe-

- rio da Marinha, n. 501, do 10 de feve-
reiro de 1921, cujos títulos foram en-
•Paminhados pela ordem desta directoria

166, de 1 de setembro de 1 .921; do-
a/ando essa .pagamento ser effectuado
Mediante guia .que será ..averbada na

respectiva folha.
' N. 9 -:--- Incluso vos remetto, para os
ilevidos fins, os titulos deelaratorios das
/pensões . de montepio que competem á

• D. Emilia Cavalleiro de Macedo Ca-
tiavarro, Alderico do Macedo Canavarro.
rioralice de Macedo canavarro e Elza
leavalleiro do Macedo Canavarro, . na
qualidade de viuvo e filhos do 30 asaria
piorado dessa delegacia Eurico Moaono
teoutinho Canavarro, eive deixaram aato
acompanhar a ordem desta directoria
-n. 165, de 13 de setembro de 19;1, con-
forme solicitastes em offialo .. 89, do

• 9 de dezembro de . 1921a	 .
1. ..... Sr. delegado fiscal no Piauhy:

N. .11 - Satisfazendo ao que solici-
Ãtou o Ministerio da Agricultura. ena
aviso n. 6.660, de 31 de dezembro ul-
timo, fica concedido• a essa delegacia,
laor conta da verba 5 Serviço do I: e
GF: Agricolas .-- IV --- Obras do consera
;vacilo, adoptação e outras que forem
necessarias á manutenção e desenvolvi-
Mento do serviço, etc. do orçamento;de
4921* daquelle ministeriet, o credito de
Illala 13àra- atteader ao 'pagamento de

4f*Pea9d 0 . biPeciWitt AgLic4213 d.9 -;41°

pagamento ser efffectuado médianttli
guia qué será averbado na respectiva -
folha.

Rommendo-vos providencieis no seri:4
tido de serem reconhecidas as firmas doa
serventuarios que subscreveram os dó.
cumentos de fls. 25 a 29.

' N. 21 - Incluso vos devolvo, devida-
Mento • autuado, o processo • annexo ao
vosso officio n. 88, de 10o fevereiro
'do 1919, referente ao funerar de • 04-4
car Martins Ribeiro, ex-3° escripturarici
da Alfandega desse Estado, afim de moa
providencieis ilo sentido do ser esclarea
eida a data em que-ai referido funccio-
nario pagou a primitiva joia para o
montepio.
• N. 22 a- Satisfazendo ao que solida

•tOu o Ministerio da Agricultura em avi-
so n. 6.301. do 23 de dezembro de 1921,
fica Concedido a essa Delegaoia, por con-
ta da verba 22 - Siibvençõese auxilios
- IX - Auxilios diversos - Estado dó
Pernambuco 24 - Escola Agricola
Elementar. do Barão do Lucont, do or-
çamento do 1921, daquelle MinistOrio, o
credito de vinte contos (20:000$), porá
attender ao pagamento que coinpete, no
anuo do 1921, á referida Escola, 	 .
. N. 23 - Fica concedido a .essa Doia:"
goela, por conta da verba 30' 'Exerci-
cios findos, tio orçamento de 1921 do Mi-
nisterio da Fazenda, o credito • de. um
conto cento o tres mil quatrocentos o noa
venta e tres róis (1:1938493), para at-
tendeo ao pagamento das pensões- qu'6
competem a -D. Clarice de Xavier dos
Santos 'Valanderley e menores Maria das
Mareaa. Clarice Lina e Lecticia Helmut,

nno peedo do 17 de outubro de 1918
31 do dezernaro do 1920, "conforme con-
sta do processo annexo co orneio da Dia
rectoria Gera/ de Contabilidade do Mi-
nisterio da Justica n. 158, do 20 de ou-
tubro de :920, 'devendo :sse pabamen-
to ser effectuado mediana) guia que sea
rá averbado na respectiva fallia.
. N. 24 - m solução á consulta con-
atonto do processo encaminhado com
vosso officio n. 155; de 2 do getembrii
do anno passado, declaro-vos do acePr-•
do com o despacho do Sr. ministro de 18do corrente me; que o Thesouro seroa
pro adoptou para divisor	 auniero
dias do mel, aos ailculos de vencimen-
tos, o não divisor fixo 30, apenas na
liquidação de tempo de serviço pará
apeáentadoria considera-se o anuo de
360 dias, ex-vi da.decisão n. :15, de 26 deJaneiro do 1894, instrucção 8'.
.- Sr. delegado fiscal em Alagoas! "I
N. 11 - Fica concedido a essa dele;

gacia; por conta da verba 5°, alnactivoe,
pensionistas, etc.: M ontepio, etc. - Noevos • concossõe.:».. do orçamento de 19211do .Ministerio_ da Fazenda, o credito
!I :800$, para pagamento, no armo do
da pensão de montepio civil a D. Fran-
cisca Joaquina de Lemos Gonzaga e ouatroa, no periodo- de 1 de janeiro a aí;
de dezembro de 1921, de aceôrdo com a
inclusa demonstração, conforme consta(
do processo annexo ao vosso offi;lo nua
mero O, de 26 de setembro de 1921." .•
• N. 12 - Fica concedido a essa dolo.
goela, por conta da verba 5', aInact vaso
pensionistas, etc.: o) Montepio, etc. •-•
Novas concessões, ate.), do orçamento

. de 1921 do Mioisterio zFazenda, o cre- n
dito cie 3:2008, para :pagamento. no trind
de 1a21, da pensão le montepio civil
ene :ompete a D. Umbelina Adelaid0

" (. 3 Fn r:a e outra, de oca/rd° com a inee
efusa demonstração; conforme consta da
processo annexo ao vosso offjaja %lana
do, ta (12 âtgailbro 40. 1)110'

:

•
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N. 13 — Fica concedido a êssa delem
focia, por cofiai da verba 28, aDespezaa
0-eatuttos". (h: o; .ealnento cie 19:.:1

ablin i stei • io da Fazenda, o credito do raia
a2:9•0$, pafa pagamento das (liarias a
que tem direito o 20 eseripturario
Delegacia fiscal no Maranhão 11k:inundo

aDarnaseeno Ferroira, referentes ao pe .
f..rtodo do 6 de agosto a 31 de dezembro
de 1021, por ter s:do ~lanado pelo Sr.
ministro da Fazenda, em 23 cio julho do
mesmo anno, para, em commissão, se In-
cumbir dos balanços des 4a delegaéia,
conforme consta co processo annexo ao
vosso officio n. 62, de 3 do setembro
de 1921.

N. 14 — Satisfazendo ao que solicitou
o 151Mb:ferio da Guerra em aviso n. 736,
-de 20 ale dezembro do 1921, fica conce-
dido a essa dole.gania,- por conta do cre-
dito aberto polo decreto n, 14.690, de

.23 de fevereiro de 1921, ao orçamenta
da !P21 daquelle ministerio, o credito do
3:317a961, para attender ao pagamento
'do terço de campanha aos °Meilen abai-
:ao mencionados, na seguinte conformi-
dade: capino Pedro Pierre da Silva

• 1.1raca, 1:588a4t8; 1° tenente honorario
medico adjunto Dr. Pedro Soares de Al-
buqaerque, 1:588$118 e 2° tenente José
i11arinho dos Santos, 1713128.

— Sr. delegado fiscal na Bailia:
N. 17 — Cumprindo o aeapaelm cio Sr.

• Ministro,. do 20 do janeiro do 1922, exa-.
• rad° no processo atinem) an vosso officio
n. Ha de 25 de aamdo do 1921, refe-
"rente á divida do exercido .; findos, do
'que é credor o fiscal de elidis de sor-
teios Mario Imbassaliv da i 1va. nrove-
Wente cht gratificaçãe.s que lhe silo de-,

recominende-vos providencieis no
aentido dessa delegacia dac eum primen-
'to ao disposto na circular n. 23, do 7
de agosto de 1000.

N. 18 — Devolvendo-vos. devid2-.
Mente autuado, o incluso nroe,esso en-
cruntobado com o vosso officio n. 48,
.de 4 de abril ultimo, relativo á ditbla
de exercidos findos. na importancia

*295$. proveniente do Mijemos forneci-
'dos ao Carona do Demons t ração de
111)(os por Coeilio amileg. em
1910. • r000mmondo-vos vilviden&els no
tseotial do ser junta ao mesmo nrocesso

• a Pintora dos fornecimentos feitos.
N. 19. — Afim de ser emnonaada

dospoza. na imo:na:meia ao 1~42n. n,,o-
.vemente de uma passeerm reouisitPda
•poto admin tsarre5o da Moa de Ronda.;
do Tilusns. nesse Estado, para um egooto

_ fiscal desse porto fi rn da "Mia. incluso
.vos remeti o. devalament o autuado, o
.processn a C/11P se anila annexo o rog ar-
•amento do 11 de Pinh o de 19'A, da C om-
pao l lia Nacional de Navegarão Costeira.

N. 20 — reine ti o-vos *ei ra os devi-
3es faia, os 20 inclusos 'Pulos &clara-
todos das penes de montepio civil nue
entnnetom a DT). mbrosina das Tvonts
e Fn ra tna do Sant'Anna. na naididede
alo valva o filha do .Anto&n Fe l ix das
)res. oraticInte ds Admicistracão dos

Correio s de Sito Nolo, conforme consta
do processo rotueen a rt ()Wein da Tire.

• feria floral do Contabilidado do Minis-
brio da Viação n. 245, do 7 de maio
de 1921.

wea eenenlwe a eqe.e dolegrioia. ror
conta da verba 5'. sitinetivos, pensionisa
tas. ele. : a) Mon t epio. etc.	 Novas
.ènTleC9<be5». do nrca,nento de 109 4,,
alliniaterie da Frenda, o credito de rotis

:1.88a8R9. pra% &Atentar ao nagamento
'alas referidas nensties. ~ante n. asma
j ide 1921; e, Per conta da verba Ma
;. tatdzGiQiO8 firitiosa, do Tneaeleaado Ora

çameno, o de 5:8$140.20, para 9 dai
mesmas pensões aue eeriouua de 1 ue
fito:muro a 31 de dezembro de 11,40 e de
1 de LIONetaluto	 ta:, a 3t oe
bro cie 19.:4); outonal) cose pacauitat‘o
Ser feito illetÁkatite bása que etaa
bela nana respetiva bibe..

— br. deteaado ¡igual In Espirito
Santo:

• — Salisfaaendo ao que aolicitou
o Minieterio da Aaricultura em aviso
u. '*.øøi, de 16 de setembro ultimo, ir-

.ca concedido a essa delegacia, por couta
da verme 6', akscola co ltpreiplizeS Ar-
táticos	 1. Artigos de expeuieutea, do
orçamo% de 191 daoueite 11111145tA:4'10i

O cremo.° de 1:2004, para autuou ao
pagamento de deapezaa, cumpreuenuittas
na suo-consignação apontada, tat Escola
do Aprendizffla Artifieea dose &atado..

Portaria

• N..10 O director, da Despeza Pu-
blica do Thesouro ¡Nacional, em addita-
Mein.° á pUrliArie sem autuem co 31 uo
janeiro ultimo, declara ao ar. suo-dia
motor da 1" Uh-directoria, que, na

* c/assificaçao das deapezas por conta do
«material» dos diversos ,ministorios, oe-
verá ~ou 'a turma :da classilicaçao
Constante da mesma portaria, sendo
mencionado como credito o constante do
projecto da lei do Orçamento vetada o
nunca o credito de Etat.

Quando se- tratar, porém, de despeza
de apesseala, deveser mencionado o cre-
dito votado para 1921, do conformidade
com o art. 1*; do decreto n. 15.341, de
30 de janeiro proxiiiio findo, que diz:
aguo essas despesas serãO pagas de ae-
'cerdo com as leis e re,sulainentos que
regem os mesmos* serviços.».

Outrosim, recommenda , ao mesmo Sr.
Eub-director que, com o Imaximo rigor,
faça observar por todos os empregados
encarregados do classificação de despe-
me, .a determinação constante da citada
portaria, no sentido de ser feita com a
maior clareza o, regularidade a escriptu-
ração de todas as decimas que forem
classificadas, nos livros proprios. cdln
todos os (nulos, devidamente abortos,
.fazendo-se ao mesmo tempo em caderno
separado outra escripturação identiea
com todos os dizeres constantes dos li-
vros de creditos, para quê o Ministerio
da Fazenda possa. de prompto, prestar
as respectivas contas no momento em
que estas lhe forem requisitadas; fi-
cando-, o empregado encarre gado do ser-
viço, que não prestar as informaçaes na
mesma hora em que lhes forem pedidas,
sujeito a pena de suspensão,.

Dia 9
S.r. director geral de Contabilidade dó

Ministerio da Justiça:
N. 23 — Devolvendo-vos, devidamen-

te .antoado, o incluso processo encami-
nhado com o vosso officio n. 5, de 10 de
janeiro proximn lindo, relativo ao au-
amena) de pensão, requerido por dona
Lydia Monteiro Ferreira e oaaros, viuvo
e filhos do Dr. Clabriel Luiz tinerreira,
juiz da 1° Vara Cível, peço-vos provi- •
dencieis no sentido de serem feitas as
recearias corrigendas mia apostillas
dos títulos constantes do mesmo • •pro-
cesso, uma vez que as primitivas pen-
sões concedidas aos filhos daquello
.funceionario são de 257$142,,annoaese
rum 257$143. boro assim que não ha
/3-escrivão para o augmento . de monte-
pio, devido ao filho de nome .TrwaS Can.;

dido, visto ter recorrido ao Poder Jun
dielario dentro do quinquenal°. Ama:
opas sua maioridade,

• — Sr. inspector da Alfandega do Dl
do Janeiro:

N. at — Communico-vos, para os Ou
vidos fins, que, por intermedio dessa rem
partição, fica a Mesa de Rendas de Mam
ealié autorizada a effectuar .0 pagamena

*to do pessoal da Estação Meteorologie%
da referida cidade, na importancia de
1:317$332, correspondente ao período da
3 de junho a 31 de dezembro do annO
proximo passado, snedo:

Um observador da estação de 2' elassea
em bfacahé, a 100$, 6938333.
277U8m333a.judanto para a mesma, ti 40,

Um ob,servador da Pataeão TherinG
Pluviometrica do Sant'Anna, a 5014

-346$666, devendo a referida despeza ser
escripturada á conta da verba 10 a

' 
"01)-

servatorio Nacional", decreto n. 14.828,
de 25 de maio de 1921, "1 — Observa-
brio Nacional — Pessoal" do orçamen-
to de 1921 do Ministerio da Agricultura,
Indtistria o Cornmereio, conformo com-
municou o Tribunal de Contas, em offi-t

n. 4.629, de 14 do dezembro de 19210.
— Sr. delegado fiscal no Rio Grande

do Norte:
N. 8 — Devolvoodo-vos, devidamentei

autuado, o incluso processo encaminhado
cern vosso officio ti. 41, de 20 do outubro
ultimo, relativo á habilitação ao monte-
pio das menores Francisco Leouor Dem-,
fica . o Clinio liemtiea, recommendo-vos
providencias no sentido de fazer constar.
do fruto do ',Arneiro habilitando e seu
estado	 e bem assim, serem os co-
fres indemnizados da importan-
do tio 26n52, cie contribuiçiíes e juin
pata o montepio.

N. 9 — Fica concedido a essa delega-
cia, por conta da verba 30', "1.:Xereleilg
findos" do orçamento de 1921, do Minis-
terio da Fazenda, o credito de 71$323.
para pagamento ao inactivo João Fran-
cisco Gomes, no perneio de 13 a 20 de
novembro, dos vencimentos de inactivi-
dade o no do 21 do novembro a 31 do
dezembro do 1920 dos mesmos ~cimen-
tos, deduzido o abono pravisorio, eado
titulo foi encaminhado pela urdem desta
directoria ri. 95, de 28 do outubro do
1921, conforme consta do processo nu-,
nexo ao vosso officio n. 3i, de 30 de se-
tembro de 1920; devendo esse pagamente
ser effectuaclo mediante guia que será,
averbado na respectiva folha.

N. 10 — Rernetto-vos, para os devidos
fins, os cinoo inclusos titules declaraio-
rios das penslies de montepio que com-
petem a D. .Tulin da Rocha Fernandes e
Mor ores Loura Fernandes, Maria For.
nitridos, José Fernandes e Manoel For-
nandes, na qualidade de viuvo o filhog
do 2° pharoleiro do piloro! de 5lossord,
nesse Estado, João José Fernandes./, con-
forme consta do proaesso annexo ao
aviso do lilinisterio da Marinha n. 1:228,
de 9 de abril do 1924.
• Pica concedido a essa delegacia, por,
conta da verba 5', "Inactivos, pensionis-
ets, etc., n) Monrepio. etc. — Novas con-
eess5es",, do orçamento do 1921 do Mi.
nisterin da, Fazenda, e credito de 1:0004
para attender ao pagamm o u das rçaeridas
pensões no anno passad .
• ()oportunamente será coutedido -Vramb.
dito para pagamento 4a-referidas pea-
80,-* relativas ao periodt) anterior ao ek,
tado,



•

3072 Sexta-feira 10
	

DIARIO OFFICIAL	 Fevereiro de 1922

Directoria do Patrimonio Nacional

Expediente de 8 de fevereiro de 4922
• Sr. Dr. Esdras do Prado Seixas. sub-
iPeeetnr, interino, da Sub-directoria Te-
chnica e

N. 8 — Communico-vo e para os de-
vidos fins, haver o Sr. minee,ro, por des-
pacho de 2 do corrente mez, exarado no
officio da Prefeitura do District° Fe-
deral o. 168, de 16 de janeiro findo, re-
solvido designar-vos para perito% nà ava-
liação a que se vae proceder nos predios,
terrenos e materiaes da Villa Marechal
Hermes, ete e vae ser transferida á Pre-
feitura do oistricto—Pederal.

• — Sr. conductor teehnico Julião de Sá
Freire Peçanha:

N. 9 — Communico-vos, para os de-
vidos- fins, que, de acordo co-e o des-
pacho do Sr. ministro, de 2 do corrente,
exarado no officio da Prefeitura do Dis-
trict° Federal n. 168, de 16 de janeiro
.findo, resolvi designar-vos para. em com-
panhia do administrador da Villa Ma-
rechal Hermes, Antonio Augusto Pinto
&achado, fazer á Prefeitura do District°
Federal entrega dos predios, terrenos o
roateriaes da mesma villa.

— Sr. administrador da Villa Mare-
chal Hermes:

N. 10 — Cornmunico-vos, para os de-
vidos fi ns, que, de accenda com o des-
pacho do Sr. ministro, de 2 do corrente,
exarado no officio da Prefeitura do Dis-
trict° Federal n. 168, de 16 de janeiro
lindo, resolvi designarvos para, em com-
panhia do conductor teehnico Julião de
1Ei4 Freire Peçanha fazer á Prefeitura do
District° Federal entrega dos predios,
terrenos e materiaes dessa villa.

•n••n•••••11

t Recebedoria do District° Federal
EXPPMENTF, no SR. DT,M1TOR

Dia 9 de fevereiro de 1922
Officios expedidos:
N. 13—A' Directoria da Despeza Publica
Comi/pinicando o comnarime r.tO dos

agentes fiecaes, bacharel Godofredo leariensa
Lacre Mo-etshnn e Gastão Faria Soldo, du-
rante o mez de janei-e ornximo findo.

N. 14 — Pedindo i nformar a quantum- da
percentaeem a que fazem Os os agentes
&cace do Estado Rio de Janeiro.

N. 17q—A' Directoria da Receita Publica
R >stituindo o pr eceeso enviado com o

officio n. 2.438 da Alfandega do Rio de Ja-
neiro.

N. 44 — Alfandeea do Rio de Janeiro.
Roctardo seja for r,ecid- a firma V. Silva &
Comp. a quantia de 35$540 em sellos sant-
tarjes.

N. 45 — Cotlector Federai de Parbacena.
— Pedindo enviar o processo de infracção

reeulamento do imposto de consumo
, contra Rodol eho 61 Como.
' N. 46 — leepector da Alfandega do Ceará.
— Aeradecendo coinmunicação feita pelo
Sr. Daniel L. A. Cezar, de ter tomado posse
..do Jogar de inspector daquella Alfaedeea.

N. 47— 1 a Collectoria Federal de Jalz
de Fera. — Rentettendo o processo de in-
fracção, lavrado nesta capital, contra Gui-
,MarteS Irmão & Comp. e Monteiro & Pe-
reira.

N. 48 — Alfandega do Rio de Janeiro —
eomteetnicação da desi anação dos age' tes
oseites. Ceeistodio Pereba de Carvalho e Ma-
rio E. Saicfeeeha da Gama. para terem exer-
ciclo na Alla-dane do Rio e en, substituição

AIOS agentes Fauliest Dias Pernades e Pro-
licio carreto Pinto.

n
-

N. 49 Pedindo infermeções sobre um pro-
cess) em que é requerente J. P. de Sena

Comp.
N. 59 -- Peel edo autorisar a firma Irmãos

Alia d & Comp., a compare .erem nessa Al-
faedeea, de. 93030, em sellos sanitario

N. 51 — Ide i a tirma Judo Ferreira da
Silva, na iniportanria de 7924860.

Requerimentos despachado"
N. 343— Francisco Rodrienes Mntta. —

Faça-se a aenotaeão proposta e aent.1 e ti-se
as dividas referidas na informaçã e de ac-
de-do :om o parecer, deste sentido offici-
ardo-se á Directoria.

N. 18.8)8—Victor Correa.—Pague o de-
bito accutado e relativo aos exer icios de
192 e 1921; isto feito, volte, o processo
para ser tomado em consideração o pedido
de fls. 2.

REPRESENTAÇÕES

N. 202—Pio Carvalheade Azevedo e ou-
tros.—Façam-se as inscripções propostas.
Imponho a cada um dos conecte ,dos a
multa de 100$ tninimo, na berma da lei.

N. 204—Antonio J. da Costa.—Officie-se
á Directoria da Receita no sentido de ser
annullada a divida de que se testa, nos tee-
m es da representação e de accerdo co.n o
parecer, fazendo-se nesta repartição as ais-
notações propostas.

N. 203—Anna F. Gavé.—Tendo em vista
o parecer, annullen-se as dividas mencio-
nadas, fazendo-se nos News de 1918 a 1 .20
as annotações competentes e officiando-se
á Directoria da Recita.

N. 207—Attila Torres.—Inscreva-se, pela
Mina proposta. Imponho a multa de reis
100$ minimo, da lei.

N. 211—José M. de Souza.—Tendo em
vista do parecer annullem s.e as cliv;das em

• qeestão, officiando-se á Directcala da „Re-
, celta.
• N. 210 — José Antonio Pereira Chousal.

— Tende em vista, o parecer. annuileat-se
as dividas em questão, ofeciando-se á Dire-
ctoria da Receira Publica.

N. 212 —103é Francisco Pinto da Silva.
— Tendo em vista o parecer, auntillem-se
as dividas mencionadas, &fiei/trio-se á
Directoria da Re 'cita ! ublica e faze tdo-se
nos livros de 1918 a 1920 as ann tações
Competentes.

N. 213 — Jonquen e Julia (menores) —
Tendo em vi .ta o parecer, annullem-s as
dividas mencioradas, ofeciendo-se á Dire-
ctoria da Receita após ser feita nos de 1920
e 1922 a annotação necessaria.

N. 216 — Januario Sendere.— Inscreva-3e
pela forma pronosta. Imponho a multa de
100$, de accôrdo com as disposições
citadas.

N. 217 — Laudelino . da Silva Ribeiro.—
Tendo em vista o parecer, annullem-se a
divida em questão, annotando-se no livro
respectivo e officiando-se á Directoria da
Receita

N. 218 — Manoel Januario Bezerra Cavai.
canti.— Annullem-se a divida de que s.
trata, nos termos propostos, officiando-se á-
Directoria da Receita.

N. 220 — Dr. Paulo Amaral — Faça-se a
inscripeão pelo modo proposto. Imponho a
multa de 100$, minimo da lei.

N. 221 — Remire Moreira Lobo — Inscre-
va-se, pela forma •a eopesta. Imponha a
-mita de 100$, minimn de lei, de accórdo
:om as disposições citadas.

:4 222 — Dr. Urbano Figueira.— Insere-
e l-se pela maneira indicada. Imponho a
limita de 100$, minimo da lei.

N. 225 — Leopoldo Bernardo dos Santos.
Annullem-se as dividas de que trata-o

parecet, relativas aos exercidos de 1915

(contra fé n. 4.587 E. J.) 1916 e 1917,
of ciando ee a respeito á Directoria da
Reeeita.

N. 223— Maria Rita P. Cardoso e outros.
— Faça-se, nesta repartiçãe, o ca , celta-
nento propo ,t , annudando-se as dividas
referidas na informação, da accerdo com o
pacecer, e a respeao (Alicie-se á Directoria
da Receita.

N 227 — Serafim Vieira S. Branco.—
Annulle-se a divida referida ta 1 nformação
de ac e ee-do com o parecer. a respeito, olhei-
ando-se á Directoria da Receita.

IMPOSTO DE CONSUMO
AUTOS DE INFRACÇÃO

Auto a. 309 de 6 de outubro de 1919, contra
•leha M irtZns, Coriza Ribeiro & Conip.

e Thomé & Comp.
No presente auto ri. 309, lavrado em 6-de

outuero de 1919, foram envolvidos como in-
fractores do então vi -ente re ulamet to do
Imposto de consumo, as firmas commercia:s
desta teraçe Rocha & Martins, Cor. éa Ribei-
ro & Co np. e Thome & Comp.. poeter sido
enco * irado á venda, no • eetabeteeimeeto
da primeira, um barril n. 22 de vi dto es-
tran-ei ro com o consumo já iniciado, sem
pie terem sido aopostos 03 r spertivos sel-
los, não se referirdo ao mesmo os senos
crie foram apresentados em excesso.

Foi alude verificado ter essa firma com-
prado o vinha ás outras duas alie adas e
que nas noas de venda não figuram as dee
ela rações da marca e quantidade de litr s.

As iefracções capituladls nos autos, fo-
ram ae dos arte. 54 b, 68 e 80. p - II, quan-
to aos negociante; Rocia & Martins. e dos
arte. 80 - a, II, j, 11, c, II, quanto aos

Pelo que conta deste processo:
outro. que

Corsid • ra do que se não podendo afere`
mar cite foram já servidos os selles em
weetão, e não se tendo effectivaeo a anpli-
cação delles no barril apnrehendido não ha
Icezar para a ief -acção do-art. 54 1;

Oue, porém. o farte de !tiver no estabe-
lecimento de Roeha & Martins estampilhas
em ouartidade superior ás neceseidedes des
meread existente;, impoíta na infra-
cção do art 68;

Que ennstiteia tambetn i e frarção do artigo
80 - e - 11 o iricio da venda, e 11 barris, de
Havidos tributados sem estarem estampi-
Ihedoe;

Que o art. 95 do actual regulamento do
inmosto de co e s mo, não pertnittindo mais,
e punindo mesmo a venda a torno, não pe.
fecta a i fracção correspondente, do regula-
me'-to anterior;

Corsiderando quanto aos autuados Cor-
rêa Ribeiro & Comp. e Thome 6t Como:,
que, tratando-se de um vinho estraneeiro,
não se lhes Ode ottribuir a ilifracção do
art. 80 - a II e -c-

Que houve infracção do art. 80 -1- 11 por
par e dos mesmos autuados;

Que, porém, essa infracção não subsiste
mais, quanto a Corra Ribeiro & Comp.,
em face do art. 87, § 2 lettra c, do vigente
te -ulameeto;

Que, entretanto, esse dispositivo não
aproveita á firma Thome & Comp., porque
a nota de venda foi fornecida a 4 de outubro
de 1919, dous dlas antes da lavratura do
auto de fls. 20;

Juleo procedente o auto e, conforme 0
preceito do art. 206 do vigente regulamento
do imposto de consumo, imponho aos au-
tuados Rocha & M--rtins a multa de 150$, por
infracção dos arts. 68 e 80 p II do decreto
n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916, Come
binados COM os arts. 52 e 95 do decreto nu-
mero 14.648, de 26 de janeiro de 1021; ed.
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ina T•tome & Co no. a multa de 15eS. por
fie i:A .0o do art. 80-j Il. do ree , eme...to
st ti ii3 O e ...;r e do c em o d t n. s i12, § 1,
le'L• t n, do t l e • •:.í3 re . 14.it, eitaeo.

e n	 ns ateie dos ima o Toe-rd:de
!rent -) ilry;	 .s no ereto d t f e ta die e e,•
Se e I ão fiz

•	

dtireir idn o preze, e-0.
nieve-se a co:eahça exceli iva pe:os ine:os
le t'es.

::.'c..eb?deia P:o 1314tri etn Federal, Mo fie -
ver iro de, 1 '22. - Seva ha) de A. Cai...1-
caoh, (til ceio:.

n..I? 1 , de lã d?	 t ifro de PW, co,dra
Al' .1 . P'sm C sraei,..), 1?. K.4.rdz e C Jirea
SIi': 6. C •p.
R 'Ma o reate de (Is 7 a 8 v., ás inf etc'

r C.a ias ee a; r.t ea cal -lerá? 's
P. Ve 'tz o e J. R. ICa	 •.;:t • • .: t e ede
3 Se..:.$1;•.;)	 1?.7 e 121 ; J. R.

& C	 e.ea't ‘'e • ila á rea CO Le-
vet ; '0	 (70;•¡•2a Silva e: (o ”o.
Te": ia á r a de S f ed .. ) It. 1)9 e Alle'rto

Ceree s ra, esiabelecida i avenide Muni
de Si il. 115.

ra	 re do aete e demais neves do era-
e os sn . o t celarmee te ,tio q ee i fer.na o
a.	

• 

411 e 42, cio termo de e enele
d .) fls. 41 v, r.	 v . e do lo o nare-r do
Sr. tete lieeel	 Guiná da 3 eueefiraeto.
• re.e, 4.14 fl :til clara •e É tst co• e: . e qee,
per e eeere,o de. meio e ge	 014. 4 1 e

r.), oq na .1- iras d04 eitri •JS co oeer.
ci.	 ve .d et-, os -.e . , e recie . t.); de neritt-
e areis co ti i s 1 c:ende	 e s-en..-e.n,
iesewlo na esee	 :o de eia)) Irçs'o tle
cl . 	e 1S ó	 o fi a d • ilidir a ", -c.alita-

s ç'o (fl • . •A.5, feão,f! ;	 11". c.ta nias
•a rC •3. ": 3 ! abridlde de

u e ve- ee -es o á ve . de tees a rreos 2 0 reit°
ri Cn rea f.-‘it • a & Coem., a ltas alie'. ts ás
lir. 2 rii r) fosa tu ilfir uadas, nem centra
ellas se fes	 eiteaz.

O es. eeo, e. tendo cm vi , ta na ^fren .n-
st ,nlir.3 aa1C4 que cerc t e? o fac.o re-
!ative:dente aos cain itecria tes I . R. lR..tz
e; P. Keeitz (x: C‘, ene 1 1' s.fl'1n i-efeeda
firma J. R 1(^ : it. o ; J. R: Katele & CJI110.
a tu ta d . Ci t 	 'nntos d • réia :e'eet tets geio
maximo .'o a te 1.'8, letra o, n.11 do c:e e..to
n. 1!.051. ic I6	 feee sei .0 de 191e e a

Cetro • iro a ta. lte de ee tn e
cieecte..fa mii seei (159Z). misiteo to me
arti•o ietre.f. ri. XXIV do ci tado de eto.

Intime ase, fira .cio ma-cedo o rtra:o
frit ta dies p ara o ie.:fine.'	 des multas,
e, ledo este, si a ilitimaçie Pão Ir Men-

• dide,	 em-lova-se a cobrança ene tira
pelos meio; !cotes.

Recomme .. do ao Sr. sub•diretor idertno
da 3 S	 que de as neesa
ProVill f•ncias ^ara ser sob -cesta 'o o systema
lesivo aos cofres oub l i •ds, ndono d meios
coutniercialites i. R • Kanitz oa J. R. gaeite
& Como.. quanto ao e 'ta lipillatm -nei de
sea; productos. t. n lo m cito eia aliene° o
que -eferein neste vocesso o ex i.see:tor
lis 11 • S . . A tteelo E 'singelo Coelhe e o
se . te fiscal Sr. Arma ido Watson Cordeiro,
no *aedo de fls. 44 v. a 45 v.	 •

Recebe tola do Diatriete Federal, 7 de Ie.
vere.ro he 1922. -Severina de A. Cavalcanii,
director,

r-XPEDIENTE D3 AJUriANTE Do SR. DIRECTOR
Dia 9 de fevereiro de I922

Officio expedidõe
P. 20 - A' Reparliçáo de Aguas e Obras

.rtabl ices, pe.didO informer desde qtitutd0 e
'or swentas penttaa de 'tina é abastecido o

Oredio a. 68 da tua Mirou (108 Saldos.

Requerimentos des.iMehados
N. 11 - Mi Siiinr Caiu & Comp.- A'

3- sii' tfl ectoria.
N. 2 ir+ - Medi S a reiva .& Comp.- De-

se a letiea no corrente eeercieio de acckdo
coa i o nareeer.

N. 791 - Vice • za S-rondi 'a.- De-se a
coreeete exereicio de a:e5rdo coin

o e • terer.
N. 82 - Marque"; & M e rques.- Não se

treee io de i e c oeto Laçado, sala lia qee
dei- ir a
N. , Al .elo Souza Monteiro.- De

a . • ;'!c, com o parCce:, t-ae sii	 -c.
N. 1.04i - J. d 2 Pi ea Pjmhpl - 7”-se

e lae lee no caGente ex e rcicio, procedendo
d e ae..el d.e co ri o reeerer.

N. 1.1'38 - aelo Alvares de Soais.-
1 	 • revr...;e de ftc.:(5 10 Co ia o :oaree2r.	 •

N. 3.410 - M. Sclikea.- A' 3' sub dite-

Me-e:11'115es & Castro.- De
ac ee • ;o c nu o narecee. trans,ra

eT . 11 882 - late do Prado Peiento &
COdio	 sfira' se. bine .en a mi:ta de
504. 1. ie l 	,	 regniame. 40 e ii vigor.

N - Ma ia • Philomena Faeli.-
Ofecie..-...:! Directoria da Receita, de accõedo
Mn o OareCer.

N. Le 113 -J. D:an de Sovem &
D re:IN 'do co a o na-ecer, trartsfira-4e. lm-
poe l io as evites de 504 miei eo,Por irfraeção
do art. 17 do re u f a fie : t) n.; 5.142, ,: e 27
de fjvj i.ei,.0 j t;t04 e a de 15?) de ae"Oeao
co a o art. 219 § 1' Lera 5 do'reenlamerto
a. neer, ao t l ecreto a. 14.648, de 26 de ja-
neiro de 1921.

N. 13.4)1 -José Borba.- De aceórdo
con o ocre cer faça se a rectificação oro-
1'031a e em seguida trans :, ra se.!

M. 14.25 - Jee011o Rossrio Staffa.- De
et:corto com o narecer, já te elo eien atten-
td.'o o req . ereete, nada mais ha que de-
ferir. Ai-est resse.

N. 14.633-- Marc N'ettiner.-De aCcO•do
com o neecer tranafira•se. Lupolaho a multa
de 20?1De

N 15 a02-Pcffiria Augusto de Cunha.-
De a .;c15- ,in com o parecer faça-sem corre:não
propat o , co seguida trausfira-se.

N. 15.e:.7 - Pau o T ,rres de; Carvalho.
-E n dre me se, inelielde recibo.

N. 13.710 - Fraeriseta Gomes Leite.-
E • t 'e • i:c . .4e .nediante re

N 15 827 - Peres Cora.- Entregue-se
meiialte recibo

N. 16.7t:i - Castro.- De a 'côrdo
com o nPrater, transfira-se, depois de pago
o itneose) em cobrenea

N. 17 2"6-João A:ves Gui narães.-Prove
cpliteçie lo imoodo do 2' semestre de 1919
e °eget '-ct em ca iraeça.

N. 17 45)- tose de Castra Me011tães. ?-
Exp iique a aivereencia entre o . no ne do
verdelor e aqueile em que consta o im-
:novel !ese •ipto t esta reee.bedoria.

N. 17 51: - Maria Pinto Moreira. - Ara
ehive-se.

N. 18.094-Brasi1ianische Fanli ',Fuer Deu-
ischla”d -A' 24 Sub-directoria. •

N. 19 053- Pereira Clarcia.-._Não se tra-
fardo de imoosto 'enodo, nada ha que firo-
vi& ; cl a r; de acukdo cem p parecer, ar-
chite-se.

N. 19.950-Motta Figueiredo -Officie-
et ajunta Commercial

14; 20.197- Marina Lisboa de Aguiar.-
De accordo com o perecer, transfira-se.

t41. 20.841- Paulo Venanclo da Rocha VI.
anua.- Dè-se a baixa no exercIci.O de 1020.
de acebrdo com o parecer, °teclando •se'O
Directoria da Receita no sentido proposto.
Lapoeho a multa de 50$ thininto, do regula,
inouto em Vigor.

1'f:roxeio° de 1922 3073

N '12	 Miguel VIl lo q . - De accord0
elin o prs cer, averbe-se a nt

N. 22.6a7 - .João Cala.ate & Co	 - A
tran f .re só poderá ser e needile depois
d satisfeito o q. e dispõe o art. 20 do rego-
14.fiento a é.exo ao decreto n. 14.648 de 26
de Ia , ei rn de 021.

N.	 et da Silva.-De acco5rde
m o pere .er, aVer.$C-Se a muciaeea.
N. 23.455 - Ortiz & Cemp. E-tre-

gee-se nuedimt! rClbo O -orheci tiO te de
ye g me ifo d i uposin dei :da :irias e pro-
fissões eeb ti. 1 e.70, do:teme:to de tis. 2.

N. 2: 6 - 1 bati 13er:tos & Coinp.-
A' 2 Sub-

N. 23 8.12-Pi to Lopes & Comp.-Aver-
be se a medanea cl • aceerd Com o parecer.

N . 21 81ii '- Jose Francisco SO,TC3.-
Tpn fira-se.

"N 21,6 ,35 - José Pericamnis. -
aufirclo com o pa e:er, al1ere- : e a elos-
si ..aç fto do nevndo	 petiefemaèio no
co.rente exeeci elo, nos termos da iefor-
ma. ãn. Junr ,.-se a ceitidão de divida que
f); sub titidda,

N. 21.918 - M. Rarroe Taveira.-Con-
tinett do o peticiatarin e',plorar o Ile.
de que tre l a o oreseere o oc.sso, não pode
se: conceiida a	 a. Ar -'iive-ge.

N. 21.923 - Pedro Meei:ie.-De aecórdo
com o nsrecer, não , e fre t ando de impoeto
iAll ado, nada ha que providenciar, are:ei-
ve-sé.

e'. 25.217 - S. A. o Senhor Conde d'Ett.
-De acceirdn com o n eeetce ditija-se, que-
rendo, á leaneetoria de Ex .ntoe.

N. 25.2e2-J. Brre,a & Co tin.-D2 nceório
com o pi:eeer,estaddo le o reptereute atten-
(lido, hada !11 gim deferir. A • efive-se.

N. 23.410 - Joequini* Pinto Ribeiro.-
Entregue-se mediante recibo, deixando cer-

tidão..N 25.415 - Jannt l im Alvea Guimarães.
-E :trCT.'e-SC, In dl te r" i;V).
• N. 25.42') - Pra cisco S:arino. 	 Entre.
gue-se, mediante recibo.

Nome . CrilÉS
Ntdificzção is. 169, de /t) de lanho de 1929,

contra S 'ares Paeira e. Fontoura
A' 3' Sub-directoria.

Notificarão a. 309. de 1 de a wembro de 1921,
• contra Luiz Fialho

Contra Luiz Fialho, estabelecido cota
phardiacia á rua Visconde de beim ri 112,
cor t•r deixado de registrar ó ia -amo esta-
bel elmento, foi lavrada a nothicação
fls. 2, da qual intimada em 15 de dezembro,
nada alegou até a oreseete data, co t i refe-
rencia a falta alli referida. A' vist t do ex-
posto, bile.° nroeedeste a mesma notificação
para iinnor a Luiz Pinho a m e lta de 10 te,
com a obrigaeão de recolher lambem a int.
partania de 604 relativa ao e•robeneetoda
pat'ente de re istro pelo comine...10 de espe-
cialidades pearmaceuti "as, tu. l o na forma d.o
'que .giepOe o art, 2 (10 regtilemento anexo
to .decreto n'. 14.713, de 8 de março de

19124lique -se.
EM 7 de fevereiro de 1922. - O ajudante

do director, José De/tens de Almeida.

Mitificação a. 329, de 3 de novembro de 1924
contra Jorge Atam,:

A' 3, Sub-directorla.

Notificação a. 395, de 10 de novembrot de. 1921
Contra A. Rodrigues

A' 3' Sub-directorla.

I ; I "1 11 TO OMCT	rano~~~~~essamawrrnmennemnapmesmirrorair.
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Inspectoria Geral dos Bancos
EXPEDIENTE .130 SR. INSPECTOR GERAL

Aia 9 de fevereiro de 1922
Officios expedidos:

Ao Sr. Dr. J. Dutra da Fonseca, di-
rector do Patrimonio Nacional - The-
souro Nacional:

N. 73 - Em resposta ao vosso officio
n. 33 de 3 do corrente mez communieo-
iros que as chaves da Casa Forte A do
edificio em que funccionaeesta Inspeoto-
ria de Bancos, foram entregues ao Dr..
Manuel de Alencar Guimarães, thesou-
reiro da Commissão do Centenario, con-
forme a ordem do Sr. ministro da Fa-
zenda, communicada em officio n. 533,-
de 29 de novembro do 1921, e termo
desta inspectorie, de 30 "do mesmo mez
assig,nado nos livros desta inspectoria.

- Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica:

N. 74 Peco-vos providenciar afim
de Mie a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado da Balda seja habili-
tada a pagar os vencimentos do pessoal
da Delegacia Regional dos Bancos eia-
quelle Estado.

Requerimentos despachados
0 Credito Popular, memorandum de G

de fevereiro de 1922, pedindo informa-
ções referentee aos descontos da consi-
gnação do Sr. Brutos Cassio Bento Porto,
funceionario desta Inspectoria. - Ve-
nha por meio de requerimenta.

Antonio Miguel de Azevedo Silva, ree_i

ltkottficaçao n. 433, de 7 de novembro de 1921
contra Felippe Adan oa Felippe Atina

Sub-directoria.

Not(ficação n. 436, de 17 de novembro de 1921,
contra Germano Boettcher.	 -

' Tendo em vista a patente de fls., verifi-
quem e informem os Srs. Barata e Luz.

Notificação n. 489, de 23 de novembro de 1921,
• contra R. Koestcr

A' 30 Sub-directoria.
Notificação n. 536, de 29 de novembro de

1921, contra . Ecintundo,fflachado & Comp.
De accõrdo com a informação e parecer

onde o caso foi perfeitamente apreciado,
julgo improcedente a notificação de fls. dei-
xando de recorrer desse meu acto para a
superior autoridade ex-vi do disposto no
art. 90 § 3', do decreto n. 15.210, de 28 de
dezembro de 1921.

Publique-se, em 4 de fevereiro de 1922.-
O ajudante do director, José Bdlens de Al.
meida.

Notificação n. 540, de 23 .de novembro as
,	 1921, contra Nadin Faris Nem!
A' 3' Sub-directoria.

Notificação n. 541, de 28 de novembro de
1921, contraf. Pinto

A' 34 Sub-directoria.

Notificação n. T. de 7 de Janeiro de 1922,
contra Mine. Fanny Lanenouwich

Tendo em vista a notificação feita pelo
agente fiscal dá imposto de consumo Joa-
qii m da Silva Guimarães e , tomando em
consideração o parecer da 3" Sub-directoria,
imponho a Fanny Lanenouwich, estabelecida
á rua da Gloria n. 64, da cidade do Rio de
Janeiro, com negocio de pensão vendendo
bebidas, a multa de 150i, minimo, por in-
fracção dos arts. 8 e 14 b do reeidateento
expedido pelo decreto n. 14.618, de 23 de
janeiro de 1921. combinado com o de
n. 219 § 50 do mesmo reofameeto a (leal
deverá recolher aos c nfres desta rena-tição
Juntamente com a importancia de 60$ rela-
tiva ao emolumento devido pelo registro de
seu estabelecimento.	 ..

Fica avisada que não será accetta qual-
quer reclamação que exceda a prazo de 15
dias, sem o prévio deposito das menciona-
das importancias.- Intime-se.

Recebedoria do District° Federal, 6 de fe-
vereiro de 1922.- O ajudante do director,
José &Itens de Almeida.

-
Notiffectção n. 561, de 28 'de novembro de

1921, contra A. O. Martins Abelheira
, Tendo em vista a notificação feita pelo

agente fiscal do imposto de consumo Ar-
Mando Ribeiro de Castro e 'tomando em
consideracão o parecer da 3' Sub-directoria.,
maserentsiderando que do processo nada
const,.e que justifique . a pena ,maxiina, impo-
pho refirma A. G. Martins Abelheira, esta-
belecicfe. á rua %mios Aires n. 102, 1' an-
dar, desete cidade do Rio de janeiro, com
neg./orlo ele gaminissões e consignações 4) or
amostras de prediletos sujeitos ao imposto
ele omino, et multe de t50$, mínimo, por.
Kracção dos arts. ,$' e 14 8 do regulamento
xl -Njdo pelo decreto n. 14.648, de 26 dé
aneird- ge 1921 ex-vi do disposto no artigo
19,§ V. do mesclo regaleunento, a .qual

deverá reáciNer aos cofres desta reoartição
lindamente coeu a importancia de 300$ sela.-
tiva aos emolunientos devidos MIO regAstra
!e seu estabeleci:1CDP CID 1921. ..-

Fica avisada que Mo será acceita qualquer
reclamação que exceda o prazo de, 15 dias,
sem o prévio deposito das mencionadas im-
pertencias. Intime-se.

Recebedoria do District° Federal, 4 de fe•
vereiro de 1922. - O ajudante do director,
José Bellens de Almeida.

•

Requerimentos- despachados
Humberto Carlos Pereira, Olga Ledo

Oscar Casar da Silva, Benicia da Silva
Tavares, Line Meeezees dos Santos, Maria
Freire Paes Leme, lrenio Macedo Neves,
Amaro Laffitte, Christovão Theodnro
Cabral, Alvar.) Antonio Leão e Manoel
F. dos Santos Cardoso. - Sim, em ter-
mos.

Alice A. Vitlela. Ramos. - Sim._
Benedicto Palma e Octavio Ounza88

Barifouse. - Indeferidos..

Caixa de Amortização.	 •
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 9 de fevereiro de 4922
Sr. ministro da Fazenda.
N. 11 - Tenho a honra de communicer

a 37 Ex. que no dia 23 de janeiro ultimo
foi effectuada a queima de notas no
valor de 40.000:0008, recolhidas a esta
Caixa pela Carteira de Redescontos do
Banco do Brasil.

N. 12 - Tenho a honra de communim
car a V. Ex. que a Carteira de Redes-
contos do Banco- do Brasil, recolheu,
hoje a esta Caixa, a importancia de réis
3.000:000$,, que ficará depositada, de
e.ectirdo com as ordens de Ir . Ex.
- Sr. director da Carteira de Rede-

contos do Banco do Beasil:
N. 12 - Communico-vos que po dia

23 de janeiro ultimo, foi effectuada a -
queima de notas no valor de 40.000:000$,
recolhidas por essa Cadeira a esta Caixa,

Portaria
tNe 12	 O inspector communica

Sr. chefe da secção do papel moeda, -que
a junta administrativa desta Caixa, em
sessão de 6 do corrente, resolveu appro-
var o acto desta inspeciona de 14 de ja-
:oiro ultimo, designando o lacradar

tincto da Caixa de Conversão, bacharel
Antonio da Cunha Machado, que exercia,
interinamente, as funcções de conferente

. da dita Caixa, em substituição ao s fun-
ccionario effectivo, De. João .Marcolino
Fragoso, que estava licenciado, para
exercer as mesmas funcções como extra,'
riumerario desta Caixa. 	 e et

Requerimentos despadrados
1Dia 9 de fevereiro de 1922

85 A - Antonio . Teixeira Barrosd 8
nutros. - Satisfaça as exigencias da ine
formação e selle as procurações de _115.1
2 e 3.

et D - Diogo Teixeira de Macedo. eee
Prove que os réos proprietarios das
apol ices foram ouvidos e concordaram
com o pagamento dos juros ao ilaventa•
riante.

89 A	 Agnello Quintella	 -.a''
Deferido, de accórdo w.un a informação,

22 F - Francisco José Bahia.	 Cor-. 1.
tifique-ee, d.e aecierdo cpin a informam
ção.

87 A Antonio Lima de Serra Pinta
Depois de reconhecida por extenso à 1

firma do juiz 4 fl. 2 verso, cum,pea-se
o alvará quanto á transferencia das ,apo-
lices, :eme termos da informação; os jipe
ros se Poderão ser pagos depois que ft
interessado offerecer os elementos para
o calculo ou alvará que declare o quan,4
tura a que tem direito, oheeryado, entrel
tanto, que ,a procuração limita oe piaelen
TOS atê ao aemegre de 1019.;

querimento de 10 de janeiro de 1922, Pes-
dindo certidão da denuncia apresentada
pelo fiscal Dr. Alcibia.des Delamare No-
gueira da, Gama. - indeferido, á vista
do parecer do Sr. sub-inspcetor, e por se
tratar da peça. inicial de um processo
confidencial até a sentença que será pu-
blicada.

e-ee-a
Imprensa Nacional e alui° Melais

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 9 de fevereiro de 4922
Foram expedidos,-.os seguintes °M-

tios:
N. 140 - Ao Sr. Dr. director geral

do Departamento Nacional de Saude Pu-
blica, pedindo inspecção para o operaria
Cleobulo Fernando Baptista da Rocha.

N. 141 - Ao Sr. 'director da Re,ceita
Publica; remettendo o boletim do stock
do material existente e no Almoxariftelo
em 31 de janeiro.

N, 142 - .Ao Sr. :tenente-Domei come
mandante do 3 regimento de infantaria,
solicitando tuna -informação.

N. 143 e- Ao Sr. director geral clida
Credito Populara, respandeedo ao eafficio
n. 2.055.

N. 144 ... Ao Zr. director da Estrada
de Ferro Central do Brasil, solicitando' 0.
'fornecimento de material.

N. 145 - Ao Sr. director da Despaza
Publica, remettendo contas 4s firmas
!Pg_tçt.Orcia0.g.91/1N -	 -

C)
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75 A. — Antonio da Cunha. — Cum-
pra-se o alvará, de accôrdo com a in-
formação, depois de reconhecida a firma
do juiz á ti. 2 verso.

75 a 78 D9 Offieios da Caixa Eco-
nornica do Rio de Janeiro, de 6 e 7 de
fevereiro, communicando a entrega de
apolices do Dr. Arthur Moreira de Cas-
tro Lima. — Cancelle-se.

19 F — Frederico Alves do Rego
— Expeça-se a guia.

86 A — D. Aluiria Penna Boll°.
Cumpra-se o alvará de ao-ardo coai a
informação.

118 J — José de Freitas Moraes.
Deferido.

66 M Mario Barbosa Lima. — Sa-
tisfaça a exigancia do art. 94 do regula-
mento desta caixa.

119 J — José da Fonseca Lyra.—Ex-
peça-se a guia.

61 M — Maura Goines Martins.—Cum-
pra-se o alvará nos termos das maios-
mações.

121 J — Joaquina Pereira Soares.
Deferido.

74 DI9 — Officio da Caixa do Rio de
Janeiro pedindo cancellamento de nota
de deposito da apolice de Carlos José
de Pinho. — Cancelle-se.

12 5 — Sergio de Campos Cartier. —
Volte á secção de Contabilidade para de-
cia var que esclarecimenlo deu o interes-
sado sobre o assumpto.

21 F — Firmina Medeiros Corrêa.
Diga o Dr. Barros Franco.

126 J — José Willeussens. — Cum-
pra-se o alvará nos termos da informa-
ao.

124 J — João Antonio do Góes o Vas-
conceitos. — Deferido.

26 L — Lama Torres Cunha.—Are-
sente autorização do juiz de Orphãos
onde assignou termo de tutela.

20 A — Antonio Ribeiro Soabra. s..;
Diga a secção de Contabilidade.

70 M — Maria da Conceição de Azava-,
do silva. — Deferido.

Á25 j José Norberto de Mello. --
Cumpra-se o alvará de accórdo com a
ir.formação.

13 B — I3enedicto Lopes da Costa.
Curnpra-se o alvará de acardo COM a
Informação.

90 A — Archimedes Xavier da Silvei-
ra. — Officie-se ao juiz dando conheci-
bento do que consta da informação.

37 C — Clotilde Maragliano Corte Real.
a- Cumpra-se o alvará nos termos da
Informação.

Ministerio da Guerra
Por despacho de 6 de fevereiro cor-

rente, foram transferidos os primeiros
tenentes intendentea Leovigildo Aréco,
do 2° grupo de obuzes (Jundiahy) para
o 4° batalhão de engenharia (Rainha),
e Leonicho Nunes de Andrade, desse ba-
tatão para avalio grupo.

— Por outro de 7, foi transferido o
r tenente picador Djalma Yerreira, do
r."'.3' regimento do cavallaria indepadente
13eili Vista) para o destacamento da
astação de !piabas (Estado do Rio).

— Por portaria de 4, foi nomeado
'-ainmandante da Escola de Veterinaria
do Exercito o major medico Dr., Ante-

,do AIve Gerqueira.:
m— Por outras de 9.:

Á ' Roi exonerado, a partido, o 19 tenente
teaS.Mundo. S411es Filho, do legar do In's

struetor de equitação do Callegio
do Ceará;

Foram nomeados adjunto da 4' divisão
do Departamento do Pessoal da Guerra
e chefe do XI sedação do 2° grupo da
Fabrica "de Cartuchos, e Artefactos de
Guerra, respectivamente, o capitão Ed-
gardo Fontoura de Barros e o f° te-
nente Landerico de A lbuquerque Lima,
ambos da arma de artilharia.,

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 3 de feverei-,°o de 4922

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Enviando cópia dos decretos de 24 de

janeiro findo, concernentes ao credito de
4:000$, para paamento a quatro ama-
imensas do Exercito (aviso n. 65).

Solicitando providencias para que se-
jam distrihuidos os.creditos das seguin-
tes quantias:

5:709$677, á Delegacia Fiscal do
Theseuro Nacional no Pará, para paga-
meato ao bacharel Joaquim Pinto de
Castro (aviso n. 71):

De 300$. á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional em Goyaz, para paga-
mento do quantitativo destinado ao fu-
neral do tenente voluntarin da Patria
asylado Luiz Macedo de Carvalho (aviso
n. 68);

Sejam pagas as seguintes quantias:
• No Thesouro Nacional:

De 1978'100 a Pereira Carneiro
ét Comp., Limitada (aviso n. 6);

De 196$ ao coronel graduado Bernardo
Floriano Corrêa de Britto (aviso a. 69);

Na Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional, em Manaos, de 2138900 á Manáos
Llarbour Limited (aviso n.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, submettendo ú sua cowidera-
ção o requerimento emn que o reservista
José Pereira Junior, pede 'ser nomeado
carteiro ou auxiliar de carteiro da Ad-
ministração dos Correios de Theophilo
Ottoni, em 'Minas Gemes.

— Ao Sr. commandante da 4' região
militar, declarando que ao t° tenente in-
tendente Augusto Cardoso Rabello com-
pete, de 11 a .20 de outubro do anno
lindo, a gratificação de tenente-coronel
por haver assumido o exercieio -do lu-
gar de chefe do serviço de, intendencia
do respectivo quartel-general durante o
impedimento do effectivo, ,ausente
objecto de serviço.

— Ao Sr. director geral de Contabili-
dade da querra, declarando 'que os of-
Siciaes designados para tomar parte nas
manobras do Rio Grande do Sul, tem di-
reito ao abono de diaria dá:de a sua
partida, da Capital Federal até a data
em que forem arranchados á custa dos
cofres publicos, excluidos os .dias que a
alimentação correr á conta do Estado.

Ministerio da Gnerra •n;••• N. 85 — Rio
de Janeiro, 3 de fevereiro de 1922.

Sr. chefe do Danariam. ento do Pessoal
da Guerra — Em additatmento ao aviso
'n. 40, de 19 de janeiro finda, declaro-
vos que a Directoria da Receita Publica
do Thesouro Nacional commilnica. em
circular de 26 do dito inez, quê o Minis-
brio da Fazenda resolveu não estarem
als :petiçiies, requerimentos e inemoriaes

mprehendidos nos documentos de que
trata o art. 41 da lei a. 4.440, dê 31 de
dezembro anterior.

Cauda o fraternidade.	 .Catorieratà

•Ministeria da Guerra — N. ti —
de Janeiro, ã do fevereiro de 192E.

Sr. commandante da 3 região atilitaq
— Tendo em vista existirem nega re.
gião varies sargentos reservistas CElIftiak,
datos ao officiaTato da 2' linha, os quaelY
terão de fazer o estagio de tres mezes, de)1
que trata o art. 10 do decreto n. 14.744.
de 28 de março ultimo, consultais em citao
fido n. 180, de 30 de novembro do anngi
find ,° :t° si durante aquelle estagio os mica,
ridos sargentos teem direito a venaí.
mentos e fardamento;

2°, qual a forma do julgamento a que
se refere o mesmo artigo, visto ahi SO
dizer que será feito do modo estahelea.
,cido;

• 13*. si os mencionados candidatos farão
O estagio no posto que teein na reaerva
ou como aspirantes a official, conforma
dá a entender o alludidu artigo.

Em solução Vos declaro Que os decre-
tos ns. 15.185 o 15.231, de 21 e 31 de
dezemoro ultimou. os quaes revogaram
aquelle, combinados, resolvem o assuma
pto em questão.

Saud° e fraternidade. — Cologeras.

Reveridentas despachados
Alvaro Antonio MOI'Cint da Silva, re-

servista, pedindo caderneta do resarvista
e licença para assentar praça na Policia.

Requeira por partes.
Aninho João de Bem, pedindo per-

missão para prestar compromisso do
posto de capitão da GUattli ‘.‘lke.011.41. —
Indeferido, por estar fera do prazo lega1.4

Adalberto Nunes, capitão de fragata.,
— Declare para que fim quer a certi-
dão.

Affonso Wischral, soirtatio. — Reel-aro
gumes os exames que deseja prestar; in-
forme a unidade a que pertence qual a •
idade do requerente.

Alvaro Vidai Itodriguess„pedndo nava
caderneta de reservista. — Dê-se mea
diante indemnizarão.

Antonio flibeiro do Couto, maior me-
dico. pedindo perraissãa para goear uma
licença no Estado c Bahia.	 Doferido.

Arehirnedes Lopes Bernacchi, exu
atuamo da Escola Militar. pedindo ma-
tricula na Escola de Aviação do Exar-
ado. — Indeferido, á vista da in forma-
ção do Fadado Maior do Exercito.

Adalberto Nunes, :pedindo trancameuto
da matricula de uru alumno do C. :kl,
Nãn ha que deferir, em face da informa-
ção do C. 1‘,1.

Adahyl da Silva, flyrn Hetniold Mallet
Soares. soldados; Waldomiro PA5603
Barbosa. sargento, todos pedindo baixa
do serviço da exercito. — Trateforidos
em face do aviso n. 742, do N9-r2.-9?1.

Amaro da Silva Marques, anspeçada. e
JoSé Synval Monteiro Lindenberv. solda-
do, o ndindo matricula na Escola Militar,
— Defer idas. satisfeitas as demais eXi-;
geririas regulamentares.

Aialniar Vieira Mascarenhas, 1' te-
nente; F.Iv'ra Castanho e Ilayrnundo No-41
nato de Souza Bragauca. Certifi-
quem-se na férma da lei.

Antonio dos Sentos. Edmondo Cossich,
Bermenegildo José do Oliveira.
tino Brasil Leite e Walderriar ~ata
Nunes, saratintos, pedindo oenfrissão:1
para prestarem concurso. — Defariclaar

Carolina Nunes Costa, pedindo ?raiai-
ferencia, de um soldado. — indeferida, á;
vista da informactio.

Felix Amelin da @mata Pereira, Inajoa.;
Caetano Horizontino Cotrni Dniv-t a Sia-
va, Osvino Ferreira Alves, naeool da Ne-
brega, ViriWo Vinnna Castello gravo%
primejrQs tenentes; e Augusto da 2flyet
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Pereira, sargento, todos pedindo passa-
gen e . — Concedo, para desconto.

Fabio Botelho, Americo Ferreira Pase
soe, José Soares de Mesquita e Theopario
Alves de Souza, officiaes da antiga Guar-
da Nacional. perlIndo expedição de pa-
tentes. — Lavre-se as patentes.

Migo Attafim, soldado asylado, pedin-
do permissão para residir fóra do.Asylo.
— Attender.

José de Castello Branco, major, pe-
dindo exame e readinissão de um alu-
mia) no Collegio Mililar. — Sim, sejei-
tandn-se na época procria aos exames
de admisgão e satisfeitas as exigencias
do art. 69.,

Mario da tMatta Moraes, sargentn. pe-
dindo disnen en ten serviço activo do F.,xer-
eito. — Incieferctio, em face do R. S. M.

Orfiln Tava res, pedindo traneamento
da matricula de um alumno do Collegio
M il itar de Rarbacena. — Deferido'.

Oldemar Vieira de Castro e Silva, 2°
tenente, pedindo permissão para gosar
urna licença de 60 cinte nesta Capital. —
Deferido.

Alberto de Cavalletro e Souza, reser-
vista. — Compareça á Direetoria Geral.
de Contabilidade da Guerra, afim de re-
ceber sua caderneta, mediante indemni-
eaçãod

•

Ministerio da Viação e
•Obras Publicas

'A Directoria Geral de Contabilidade
Seizonda perche

Expediente de 9 de fevereiro de 1922

Officio.exoedido:
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brasil:
N. 55 So'icitando sea remettida uma

certidãe, ex-ãfficio, do paeamento de lojas
e mensalidades effe-t ado por Narciso Pe-
reira da Silva, ex-funccionario dessa es-
trada.

loofterim enfim despachados
Carlinda Carolina da Cunha, pedi ndo cer-

tidão da declaração de familia feita pelo seu
finado marido, — Indeferido. As deelera-
ções de fandlia são nara uso desta dire-
ctoria geral e d elias não se dão certidns.

V:ngenheiro loacrim Jósé de Souza Breves
Filho, pedindo para parar de uma sé vez
as co , tribuições oara o montepio que dei-
xou de saticfazer no pericao de novembro
de 1920 até dezem bro de 1921, nor ter es-
tado em commissão, sem direite a venci-
mentos nela sua repartição:— Deferido.

Anna Ferraz de Loereiro Fraga, peaindo
os favores do montepio.— Deferido.
' Ozozina Alves do Nascime eto e outros,

fazen d e identico pedi o.— Deferido.
Posina (breu Palha da Fonseca e ou-

tros, fazendo identico oedido.— Deferido.
João Varzee, pedindo para ser lav-ado

novo termo decorra-de do &ceio n. 13.567,
ds 26 de abril de 1919.— Deferido.

Directoria Geral de Expediente
Segunda see4d s -

Por pâtarias de 8 'do corrente, ièram cone
cedidas as seguintee•licenças

Na Estrada de Ferro Central do Brasil :
De um mez ao trabalhador effectivo Sergio

Martins.

De uni mez ao trabalhador de 34 classe
Manoel de Assis.

De li mezes, em proroeação ao praticante
de co..ferente José de Paula Rocha.'

De um anno ao operado de 2 4 $1aese José
Antonie Affonso. 	 •

De ires mezes ao auxiliar de cabine
Christovãe Colombo da Silveira.

De 20 dias ao g arda chaves de 2' Classe
ittáatiasio José Galdino.

De um mez ao guarda chaves de 3' desse.
Antodo Cordeiro.

Na Directoria Geral dos Correios
De cinco mezes, em pioro ação, ao auxi-

liar de carteiro da At ..eticia de Nova leuassit
Wa:demiro Gonçalves Brandão.

De um mez, em proro .ação, ao amanueiise
da directoria geral Mario de Castro Umes ;

De cinco mezes, em prorogação, ao ser-
vente de 1 classe da administração do
Ceará Joaquim Deipaino r inheiro ;

De tres n:ezes co estafeta da kende de
Itararé José Ribeito

De tres mexes ao conducter de malas de
Campanha a Cruzeiro José Moreira Meia;

De tres mez ts ao anrmue 'se da directoda
gera: Ivan Alvares de Ma:edo Contiah

De ires mezes, em prorogacao, an ame-
nuense da ad,niaist'ação do Ara
genes-Barhosa Judor

De tres mexes. em prorogação, ao auxi-
tiar da adminietracãe de S. Paulo Frederico
de Albuquerpue Costa ;

De ires mezes á ajudante da agencia de
Vassouras Estneralia de Siqueiea Potelho

De um mez ao .sereente de 1' classe da
directoria geral Eustachio de" Oliveira Car-
valho

De tres mezes ao coliductor de -malas de
Ca npanha a Cruzeiro Carmelino de Oli-
veira;

De seis mezes ao ajudante da aeencia de
S. Jeeé do Rio Pardo Antonio da Castro
Gelvão

De sais mexes ao amanuense da admini-
stracãe da Etahig Aetonio de Sá Barreto ;

De Ires mezeá, em prwo ;ação, ao esta-
feta da linha de Cruzeiro do Sul ao Alto
Breu Alarico da Silveira tionatis.

Na Repardç'áo de Aguas e Obras Pu-
blicas

De um anuo ao contador João Augusto
Ferreira da Costa.

Na Repartição Geral dos Telegraphos
De tres mezee ao telegraphista de 5' classe

Antonio Marfins de Villas Boas.

Expediente de 9 de fevereiro de 1922
Autorizou-se á Inspectoria Federal de

Portos, Rios e Cinaes a providenciar no
setttido de ser subtnetlido a ama leiteira in-
specção de saude, para fins de aposentado-
ria,o desenhista de 2 classe Vicente de Vieq,
por conta do qual corrêrão as despezas
(aviso n. 82). •

• —Encaminharam-ae ao Ministerio da Fa-
zenda os processos de aposer.tadorias de
Alberto Hygino de Oliveira Matais (aviso
n. 83) e de Francisco dos Santos Amaral
(aviso n. 84).

—Solicitaram-se providencias ao Ministe-
rio da Fazenda, no sentido de serem despa-
chados, livres de direitos e taxas, diversos
materiaes destinados á Estrada de Ferro
Santa Catherine (aviso n. 85) e á Estrada de
Ferro Central do Brasil (aviso n. 86).

Terceira secção
ExPSDIENTE Do SS. DIRECTOn GERAI;

Dia 9 de fevereiro de 1922
Sr. direzior geral dos Correios :
Levo ao vosso conhecimento, de ordem

do Sr. ministro, que o Ministerio das Rela-

ções Exteriores communicou, erit aviso nu-
mero 6, de al de atoleiro, eltleo, h ver re-
cetddo Hora:ação da legação da Republica
Argentina nesta C.aoltal de que o, governo
dnquclie paiz já ratiiiecat 3 Convenio Postal
Hiettano-Atne.leatfo," . aesierado en Mada a
13 de nove tare de 1929 e co neçou a rt3;-3
ein exenueão desde o dia 1 deste atino (offi-
cio n. 181E/3).

--Sr. inspector federal das Estradas :
Coei o preseete passo ás vossas mãos',

. em duas vias, o ar jecto e o.ma, ie tos, nas
Pipo , iancias-de 19.ea3aain e 3:4i34.a662, para
cousteucção de ca -a rara aeente e outras
depeederclae na estr ;rt de aPery-Pery., na
Eetraaa de Ferra Sm de l ereamhuco, e para
o aiig.,eiito da a:ata:arma da miesem
ção. os qaaei ferain approvados pel n de-
cicio n. 15288, de 16 de inneiro ultatto,
puelleado no Diario Official de hoje, dia 8,
e vão nor mi.i r. bdeado (of. cio it. 12 i E'3).

De (traem cio Sr. adapto) vos devolvo,
pa ra os devidos faie, em duas vias nor mim
ruhri.ecip e, o pro;eato e os ciuus o-çamee.tos
apnrovados pelo de reto u„ 15.538. de 27 de
janeir) ultimo, publicado no Dior Offici,a1
de 8 .do correete, relativos á co p stnn. , ã ,) de
um triaaeulo de veve:são na eeteeão
!tacha tein ramal de Bandeira de M.11e a
Broa ., da Estrada de Ferro Central da
Lehia.

E,ses documentos aco .nhanharam o vosso
&UI° a. 41./S, de 16 de 'etneiro citado, com
o qual trai-sedai .tes O reverimento da
Co enaenie des Chendas de Fer Fédé•aux
de l'Eàt Bréeitien, detido de 6 de junho
de 1921, pedindo autorisação para coostruie
o referido trlaegulo (ofecio n. 1e/E,!3).

— Sr. inspeeter federal de Portos, Rios
e Canaes.:

Remetto-vos, de ordem do Sr. ministro,
os inclueos papeis, -constantes de um oficio
do engenheilo Alvaro da Cueba e Melte e
duas nlantas, afim de que-o:te-ida a 1-refei-
tura do Distrito,- westeis a.; conveniesteá
informações sobre o ola;ecto dos mesmos
papeis (ofecio n. 7/E/e).

Directoria Geral dos Correios
Directoria Geral dos Correiose— Sá-

directoria do Trafego — 1 Secção — Cir-
cular n. 9 T/2 — Rio de Janeiro, em 24 de
jaaeiro de 1922. .

Não estatuindo o art. 113, § 3, do re-
gulamento em vigor, processo para acqui-
sição da chave sobresalente em data p
dor á da assignatura da caixa postal,
determino sejam, d'ora avante, vendilas
essas chaves, mediante apresentação do re-
cibo da assignatura corre .po n dente ao se-
mut, e, pr wada a identide e do. leteressr. io,
corno já. se °mira ha alguhs amuos ns._Sub-
directoria o a ra. :go, com vantagens para
o serviço e ecolloada de tempo para o
assignante.

No caso em que o assignante tenha per-
dido o recibo, será eeigido o requerimento
de que trata a circular n. 4; de 3 de agosto
de 1908 (boletim Postal de 1908, pag. 159)
que fica assim derogada para o caso geral.

Sauee e fraternidade. -- O director -era!,
Clodonliro Pereira da Silva — Sr. admi-
nistrador dos Correios de.:.

Directoria Geral dos Correios—Sub-dire-
ctoria do Trafego-1 4 secção—Circular net-
mero 10 T/3—Rio de Janeiro, 27 de Janeiro
de 1922.

Reiterando-vos a minha circular n. 80/3,/
de 16 de dezembro de 1920, que não terei
sido devidamente observada por varias
administrações, recommendo providencieis
pare- que a . mesma tenha . inteiro cumprP
mento.



Deelaro-vos, outro-dm, que a corraspon-
dencia d ,atiaada i aee cia de Ladaao que
seenia a de cobe to na mala de Corumbá,
e as de oella Vi «a e Po ta Po -e in tinidas
na nata de Ca upo Grande, no Estado de
M-acto Ganso, passeai a. ser expeditas ent
ma . as dl 'cetra.

Sande e frat-ami.lade --O director geral,
Cl tenma o P2rJira da Sisva. — Sr. adtninis-
trador dos Correios de...

•nn •n••n•

Directoria Geral dos Correios — Sita-Di-
rectoria 41 Trate o — 1' :et ao — Ciaearir

— 1 2T l:;. — Rio de Janeiro, em 31 de
jattei-o de Ma:

evo ao voei,' corhecimenlo, nara os de.
vido ens, qve pelo decretn n. 4 4 •re, de 29.

d•zembro do a-l• o graximo ne a to, pe.
bli-adn á ria Ine 24 do Diario Of fica' de 1
do ta e fr. f-i saacciovada a feiGI ção e-
gIatra qu fi a em 4a aanos o limite me-
xi e de. i anue para a ad n iaeão do condli.
et •rts de melas, modi eat do a- v im o srti-
go n 422 de -e eelamento que beirroti co•n
o de -tete n. 9 08), de 3 de novembro de
sol'.

Satele e f -a n ere idnde —0 dire:Ior ecral —
C oc'omiro Pe. eito c'a Silva — Sr. adininistra-
dor dos Correios de ...

Por Poderia de 7 de fevereiro de 1922,
foi romeedo pautado:- das of r. tia la
Directoria Geral, Frar eis *o Thainaz Pereira
e não Frerri aco Perelre co no, por enga-
no, foi nubla:aio no Diodo Official de 9
do correr te.

— Por po -Jane de 8 de feve-eiro de la/22,
foi nomeado Arcam- Consta . tino Pereira,
para o cargo de auxi l ia r da agencia do
Correio de iaarra do Pirahy, no Estado do
Rio de ia leito.

— Por outra da mesma data, foi decla-
rala 4e .D Melte a 31 de net -h-o de 1921,
que tio asou a .; mte do Correio de MI:reale,
Esteio de Miaas Gemes, o ajudante da
ageacia postal de São João Ncoo nueero,
tio Ires:no Estado, Osorio Augusto No-
gueira da Veleta

— aor outra da mesma data, foi no-
meado zwert: do Co-reio de 1 svras, no
&dedo de Minas Geraes o a anferte da
aectieia postal de São João Nepomuceno,
no mea lno Estado, Osorio Augusto No.
Queira da Veiga.

Itcouo'iment os despachados
Dia 25 de janeiro cie 1921

Abelarao Ileerique da Graça, pedi,do re-
ndmksão no lopr de conductor de inalas.
--Indeferido.

Dia 3 de fevereiro de 1022
Octavio Franciseo da Cruz, pediedo no-

meação de conductor de malas —Junte cer-
tidão de idade e attestado policial de bom
comportamento.

Dia 9
Alciao lastbosa Saldanha, auxiliar da Di.

ectoria Geral —Itideferido.
Juvenal Ca-doso de Carvalho, auxiliar de

carteiro, pedirdo o logar de carteiro.—
Aguarde oeportunidade.

Arredei° Cavadas, solicitando o togar
de cond-eter de ninias.--Prove o allegado.

Tibureio de And tule Arauj e , chefe de
sução da Administração dos Co:relos do
Rio Orwde ch Sul. — Sim, sem prejuizo
do serviço.

Theoratilo rompeu, pedindo o lozar de
servente nesta Directoria. —Compareça a
2 . sc:ção do Expediente.

João Pedro Tavares, pedindo para servir
das Correios da cidade de Ouro Preto cor

se a-bar enfermo. — Requeira licença, que-
rendo.

João Ba ptista de Oliveiras serve de de 2'
claeae. na Ad :tini oração dos alorr :aos de
Ser ile.—Não ha vaga.

Aetonio jnsé Cardo, aatdanie da Aaen-
eia do Correio d: M-roi	 Não ha vaga.

wesaie:e0 aruro. — Q eira compaee:er
na Saiedireetorla do Ex nediee te.	 •

Md() Ribei ro d:tato, :pedi do enca-
la rem to da infete. que lhe foi Impada nela
Pe1e. ia n. 2, de 17 de janeiro de 1918. —
Deferido.

Pres-lila: a Drummond Mello. — Ateuarde
opportunidade.

E tua do de Atnori •n Carie, praticante da
D'rec,.orie Gral pe lia do o lo ar de auxiliar
da •ti •s a diretoria. — falefe

joio da Coda Pi neeta, scal ita do o I • gar
de ova:ante. — Pelle devidamente os do-
ettatereos aareseatutoe.

tonta •a mixeka, soiicitardo o logar de
auxiliar fie a e de. — Na ha vaga.

Ca istia p o Telles Parbee.a, 2° oni:la: desta
Direct ria Geral. — Sim, sem preatieo do
sereiço.

Fra claeo José Ribei ro, amanuense desta
Urde:o-ia tieral. — Deferido.

João Go oetetia Sate... servente de 2'
clesee dote (Prectoria. —• IndefeaLlo.

Ame-:co Roauto	 — Não tendo
eo-cereo r teulamentar, indeferido.

João José •• eiroeo, 3 of icial da Adminis-
tra:elo doa Co' -elos do l ,a-a á. sou i limado
pe asseai para enzar terias que não eozou
no te ano re eula.neatar. — Sim, se:t1 pze-
Juiso do serviço.

~11111.n••

Estrada d.e Ferro Central do Brasil
Berw er r iroentoR dPsnarbfutos

Dia 8 de fevereiro de 1922
Sehnntiso Vollim. Late-indo silva, João

00 ,12n de So • re. fona Aliteejolle Ror -es.
reme-e:tolo VidA. Demiti:1 1 Vaernneellos
Gomes, Carlos Gomes Pilho Cerill - dos
Serans, °ene-Geio C.orrée da Silva, Caterlio
de Almeida. Am encio de Ca-valao, Anto-jo
Pires. Del IPUO We ê e2. — Concedo em inea,
com does feros da (Geria.	 1

Yononint Luis da Si l ve e Pedro Gabriche.
Hem jde n.—Idean 25 dias, coai dous terços

daAddi"017 Fetera en & Como . Rorlido Meia ta
Com o ., nrasil Franco Comneny, pedindo
restite ição de ce eceo — Restitua-se.

Pellarmino Frneeisco Passos, pedindo
paaarnento -- Deferido.

Ane tta de Maealhãea Silva. :P edindo con-
eev47,0 nora mart er na plataforma da es-
tnção de V nIta Redcy cla, um ve-dedo- am-
bela- te de doces fritetas, etc — Idem. nos
te-'os do parecer da Seb-Directoria do
Trafero

Antonio Pantitso‘, pedincha seia altamen-
te& a rbotaifi eacão sobre ee veIl etas e deri- •
vaeõee entre as catem 351 a 701 — Idem
de avario cem a adorava°. -

Aeostinho fos.5 Beettiste. pedindo refe-
vaçãn de nu dcãe .— Requeira ' á Sub-dire-
Moda da 4 Divi eã-, intercedo;

Adelin o Guria do Carm o, nedinde abono
a titulo de te rias.— Teedo em vista a fa-
tor nado) de Trafeao, inaefeido.

A. G. da Cruz. pedinde entreen de vo-
tu e.—Eptre me:se. o volume, mediante o
pagamento das despezas da que se acha
soatecarreeado.

Urbano C. de Mello e Souza, pedindo
mandar proceder á verter:cedas em um
aprmrei tto de sua inveeçao:— Apre;ente
mais PMPIOS esele reelmei tos.

to io Augvaro de M ello. Vianua, pr.%
dincb tazze.--Come requer.

Fin-Pitêiro do	 3077_ .	 ••••n•n•~n~11

Weide nar Antottie de Souca, oe,dindo rd-
stli n ição de documentos. — ReNteata-aa
ined iartte. recibo.

eni ,o d Cairo Leal, pedindo baixa
de fi • .ça.	 De-se baixa na fiança.

oevniro Fernee les de Matos, pedi, go
paea. actuo — Co apareça e ita S tele:tareie

'reser) de liollanda Saetia eo, ped tido col.,.
loca.;ão.

Aleçaedre Scrivad, pedindo autorisação
para e N ilocar una baia pitai jornaes no mu-
tarinr nassagem sabt ireanca da estação
d Sa ntale.

Lioanie de Jeus Fordella, °editado coa.
tinitpr a explorar o vare o da Estação de So-
breey, pela mensalidade mitiga. — I..defe-
rido.

Atila Dias dos Santos, pedindo transfe•
fe"ek. — Idem. á vida da i fie:inação.

to-fo Rodrien a Retos, pedindo auono.
—idem ideia do Trafeee.

C: p -laeo da Silveira & Coam. e J. A.
Gon mares & Coem., pedindo restituição de
cau ao. — Restitua-se.

Ora aio & Co toa De ¡irei restituição do
cedereete c110 eia .;ezt. — Transfira-se, me.
diante o pa .amento da taxa reepeedea

E :g.: do lai.tio Vieira. pedi-do r teauição
de d cume :tas e c 4 ião — Ocfe. i lo

E *alia Ribeiro da R i:ha, p	 do eittre.za
de volerees. — Idem, noa termos do pare-
cer to taafeeo.

Co-tèR dz C ..ap., pedindo autorisar o Sr.
ageete da es,eção de Lafayet e, receaer mil
dor nen•es para serem deeperaiados para
Belln Ho lerette — Ide•n . Ao trafego.

Feliepe Atnerico Pi l i teiro de Atalrade, Do-
mlneos . imito lima e Jovtano M •Icho: Gon-
çaares de A dr:tde. 	 .do abono a titulo
de fe ias.	 Att .: dai° oae aquelaaa

Benta! R. Webe:, o:diecio exame de ana-
lyse de oleo para inecaina. — Idem. Entre-
gue -4e, mediante recibo, a via do cedi-
ficado.

eippe Alves Ribeiro, pedindo despacho
gratis. — Concedo com 73 d„ de abatimento,
por equalade.

Euelyies Vieita, pedirdo prorogaçáo oa
coneeaíão data para se afastar do screiço.
Permitto a alisetatia. pelo te atoo que nede.

Ildefooso de Oliveira Mello, pc lind abo-
no.—Abonem-se os dias el de dezembro a
G de 3aneiro dedo, de a'ecôrdo com o rega-
lament em %leo..

Se'mstião de So n za Ferreira
'
 uedindo me-

lhoria de rliaria.-- 	 ha que de ir.
. Se mstião Pereira Valic, pe linda informar

si. me a:mie a apresentaçãe das certidões
dos exames de preneratorios exi Mos pare
a mai Latia no c- rse sure ir, presteates
pe.-a te bencas (erga azada * nele governo
de Miaas Cr), as tnee tas, vigida:, para a
efi eeiviaa le no co-go que o: a ou , pa —Os
bielas de habilitações que o requerente
possue não o isentam do coacurso regula-
mentar.

Juvenal Outra Rodrig-tea, pedi:alo abono
a titulo de fe:laa —Leleferido.

Juan Moita, Neli:ido indemnização.—Pa-
gue-se a importande de 72a, valor reclama-
no, correndo a iedertv Unia) por conta do
conferente Antonio de Mattos.

Joan Aloo:e & Co tio ideai idem.—Ident
a imporia tia de 2aaelba, a (piai 13 fica me
(luzida á presee.ia ree :amaça.), de aceardia
coai o pare:er do Trafeeo, cur:e ..do a int.
demnização por capta do praticante de ceai-
termite Alitonio Paulieu de Cerquiera Jua
nior.

Fausto Barbosa de Freitas, idem klIon.—
Ideal a intuem-tenda de 43f 100, a dualeto fica
redimida rulaniação, de anatta com o
parecer do Trafego, correndo ta indemniza-
ção por conta do praticantt tle c.a:demite
Nicanor Paragitauti.
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DIA1110 01.4T1111Al2	 Iflovareiro de

companhia Industrial e Mercantil .Renato
Dias., idem Idem.- Idem a imoorte . .e
91450, a quaeto eca reduzida a - • -te
reclameNão, dc ac( rd e com o p^,i, do

TraWep, correrei() a indemnização
da. praticante de coeferente Mari -e de 011-
eira Barbosa.

C. de Carvalho & Come., idem idem.-
Indeferido, em face do disposto no art. 168,
§ 2 do Renilamento de Transoortes.

Comeanhia de Seguros elndemnizadorae,
Idem Idem.- Idem, de acceodo com o dis-
posto na letra d), do art. 168, do Ree ula-
mento de Transportes.

John Moore & Comp., idern Idem.- Os
volumes reclamados já foram entregues aos
destinatarios. Archive-se.

Theodoro Wille 4Sc Comp. idem idem.-
Archive-se, visto o volume ter sido entregue
aos reelamaetes em tempo opoortuno.

Sociedade Commercial e Industrial Suissa.
no Brasil, pedindo entrega de volume.-
Sobre o assumptn foi apresentada reclama-
ção, que foi indeferida em face do disposto.
no art. 728 do Codigo Commerial.

Pereira da Silva & Comp., pedindo in-
demnização.- De acceirdo com o parecer
do Trafego, pague-se a importancia de
110$500, a quanto fica reduzida a presente
reclamação, cnrrendo a indemnização por
conta do conferente Lydlo januario Car-
neiro.

A. Nunes Filho, idem idem.- Pague-se
Importancia de 43070. por conta do pra-

ticante Silvino José da Rosa. Remetia-se o
processo á Rede Sul Mineira, para qs fins
convenientes.

Azevedo Jardim et Comp., idem idem.-
O volume reclamado foi entregue em tempo
habil a S. Paulo Railway, que, por sua vez,
o entreeou ao destinatario. Não ha, assim,
que deferir.

rent

Estrada de Ferro Oeete de Eines
" Expediente de 4 de fevereiro de 1522

Pela directoria da Estrada forem cone
cedidas as seguintes licenças:

De um mez, com dous terços da diaria,
ao ferreiro da 3' residencia Divino Guete
harto;

De um mez, com dous terços da diaria,
ao trabalhador da 2' secção Franciseee
Dias;.

De um mez, com deus terços da (liaria,
ao trabalhador da 1' residencia Joaquim
Babollo;

De um mez. com deus terços da diaria,
ao servente de padeiro da is resideneia
João Senna;

De quinze dias, com deus terços dá
¡liaria. ao servente de padeiro da 17 se-

Joaquim de Oliveira:
De quinze dias, com dons terços dà

alaria, ao foguista de 1. classe João Ma-
chado;

De um mez, com deus terços da diária,
co trabalhador da 3' divisão Francisco
blaximiano;

De um mez, (som dous terços da diaria•
ao carpinteiro da 3° divisão José Luci°
da Costa;

De um mez, com douseterços da diaria,
ao trabalhador de traeção Silvino Gon-
çalves;

De um niez, cem dons terços da diaria,
ao machinista de 35 cinjo Lindolpho AI-
es de Oliveria
De vinte e t-e coei &els terisee

dos venennente e ao conferente de 2'
classe Remende sei:beire;

De um mei.. coei dous terços	 diaria,
ao guarda-frele.i. ,CIA 2'	 Jee OL-lindo;	 . .

De um mez, com deus terços da diaria,
ao conferente de 3' classe Josephino Gui-
marães;

un: mez. com (lime terço,; da diaria,
ao !.tabar t-,10 , .Ia turma ie chJscs
quim Augeet., de Mono;

eaieze dias, com dous terl:rys dr.
dieree se Tendente de. 2° ,diviseo João
Cseeos, do: entoe;
. e onze ias. ciar. dons terços da

diaria, ao caldeireiro das efficinas da 3'
divisão Jose Ferreire Wasil;

Alfredo Perefr.	 machinista
20 classe, um me nona Jeue terços dos
vencimentos.

•
Requerim entod dmpnehados

João LOpe' Antonit, Seturnino, Deei-
dere) da Sil• ,Torso Marques da Silva
O Alvim José de Araujo. - Não ha vaga.

Julio Horta. - Concedo.
Leopoldo J. einorim do Valle, Luiz

Felippo Pinto Torelli. - Indeferido,
por se tratar de legar em commissão.

Joaquim Alves Pessea. - Indeferido.
Rubens Dias da Silva. .- Não tendo

a edade determinada pelo regulamento,.
o requerente não pede ser admittido nos.
eervieos da Estrada.

João Estevarn, Humberto Picorelli,
João Firmino, João Sachetti, José Ja-
cintile, Pedro Nunes, Francisco leareira,
Home° Alves, Romualdo Foreseea,
Franklin Gonçalves dos Santos, Luiz
Ferraz. João Frigo, Manoel Fontes, Jor-
ge de Souza, Manoel Lopes, Eurico Fur-
tado Medonça, Atbayde de' Oliveira, José.
Bento, Camelo José IWIchadc, Julio Mo-
reira de Mello, Francisco Miguel o Hum-
berto Picorelli. Concedo, na ferina da
dei.

José Novaes Camera.. 	 Aeceite
Theodorico Guimarães. ese Submetta-

t3e a concurso.	 .	 .
Manoel Loureiro Pinto., Concedo,

com 213 da diaria.
João Pires Baptista do Moraes O Anto-

nio Monteiro Ralha. - Certifiquem-se.,
Jose 'Alves Anicetee	 Restitua-se,

mediante recibo.
Rodolphe' Paixão Sobrinho.. - Dirija-

se, querendo, ao Sr. ministro da Via-
ção.

Jose Eduardo Campos. - 	 vista do
informado, não ha que deferir..

Middletown Car Company. - Não ha.
vendo verba para a acquisição do ma-
terial offerceido, archive-so.

Canuto Guimarães, Carlos José Perei-
ra, Francisco José Alves, Semida Teixei-
ra. de Mello, °vicies Guerra, Pedro Tei-
xeira Coimbra, Antonio Migue/ Saad, Ri-
me ee Comp., João de Deus, Borlido
Main 8,-; Com p ., Rime & Comp., Arthur &
Luiz Raas, Benjr:rnin, Vargas & Comp.
Limitada, Fntes Garcia & Comp. o Cy-
prima, da Silveira & Comp. - Defe-
rido.

Origenes Tarrnin Se Comp. - Se eo
caso em que a carga, na .procedencia,
seja effeetuada pelos requerentes, em lo-
tações completas, não será cobrada a
respectiva taxa. Quanto ao imposto a
que se referem. será restituido desde que
seja r.p”esentad<, prova de já ter sida
pag • see ou;r , letesea, relativamente ae
meselo deepseee r a Oeste de Minas.

' .lennee eese & Irmãos. - Sim, do
necôr,... coei n infermação.

Pese Aineer,e de Silva. - Estando,
arrendado o restaurante, não ha que de-
ferir.

Dias Garcia tt Comp. indeferide;
uma vez que a requerente não cumpriu
tategralmente contracto assignade..•

Jose Cleeiento da Silva. -
se a quantia de oitenta e dous mil róis?,

acceirde cern o informado.
M. E. Marvie. - Indeferido. O res.

(Nereide não forneceu integralm...nt.e,
dentro do prazo determinado, o material
a que se propez em contracto firmado
COO, esse estende..

Manoel .soares de Azeyedo. - A' vista
tic, informado, não convém aos sereiene
da Estrada o restabelecimento da linha
telephonica de que se trata, nas coieli-
ções; ern que deseja o requerente, isto
servindo-se dos postes telegraphieee
ramal de Aguas Santas. Assim, deve sér.
retieado, quanto antes, o material cru-
pregado, SOM a necessaria autorização.
. Vieira Soares & Comp. - Verifican-
do-se do processo que o volume relativO
ao despacho oe que se trata foi posto e
disposição dos destinatarios, em S. Di-
go, que nãos o retiraram em tempo, não
obstante terem sido notificados a respei-
to, não cabo deferimento a esta reclama-
ção.

Raehid José Abrahãe.	 Requeira o
pagamento por exercicios findes.
• Pedro I3izzotto. - De accôrdo com ti
lei, o requerente está Isento do erieete

-mento da taxa do viação. Nesse sere:elo,
sempre que tiver de fazer despachos.
Cevo solicitar directamento dos agentes
essa isenção.

Victorino Couto. e- Não ha que defe-
rir.

Jose Gonçalves Borlido. - Não tordo
sido cumprido o disposto no art. 168,
lenta d, do Regulamento do Transportes;
indeferido.

Antonio da Fonseca Filho. - Deferi-
do, satisfeitas as exigencias do Trafego..

_Costa Lima & Comp., Limitada. - Não
tendo sido cumprido o disposto no arte.

do decreto n. 2.681, do 7 do dezembro
de 1912, indeferido.

Marques Couto & Comp. - Não tendo
fornecido o material a que se propuzee
ram, indeferido.

Virgilio Machado.	 Attenda-se,
aí:Gordo com a informação da Locomo-
ção.

Augusto Rocha - Pague-se a quan-
tia do 1:600e, do aecordo cem a infere
mação.

Antonio Garcia de Carvalho, Jose
Eduardo de Faria, Antonio Selayein de
Souza e Barbaricé & Grego. - A' vista
do que dispõem os ar t igos 168. lettra.d.
c:o Regulamento de Transportes e 72t4
do Codigo Commereial, indeferido.

Calabria & Comp., João Affonso e Site
va, Lobato & Bernardes e Gomes & Der-
nardos.. - A' vista do que despeo Ci
art. leis. lettra d, do Regulamento CIO
Trawnortes. indeferido.

Furtado de Oliveira & Comp., Costa &
Filhos, Ateime Botelho. • Angusto Josid
Ribeiro e Carlos Gonçalves Chaves. —
A' vista do nue disp5em os artigos 268,
iettra d. do }Regulamento do Transportes1
e 728 do Ckxligo Cornmercial, indeferi-
do.

Antoniô Dias Bicalho e Joa quim Pe-
dro Barbosa. - Indeferido, á vista do
nue dispee o artigo 168, lettra d, do
Regulamento de Transportes.

Joaquim Antonio Dias. Edgard Fere,
reira de Mello e Faria & Botelho. - A."
vista dos artigos 168, lottra d, do Regu-
lamento de Tran sportes e 728 do Codigq '
Cemmercial. indeferido.

Delfino de Mello & frmão, Modestee
!S i lveira, Arthur Botelha, Garcia Mae
ehadó & Soares, Rezende & Irmão, Car-

Çp, Argemiro Barbosa. Balas



Sexta-4eira.
	

DIARIO °Mear, Fevereiro de 1922 3O7-

inflo Ca10 Jasbeele 011 Vieira Penna
e Telespliora Ribeiro. A' vista do
que dispõe o art. 168, lettra d, do Fte-
gularnenta do Trap eportes, indeferido.

leia 6
.Pagamentos requisitados:
A Delegacia Fiera! do Thesouro

¡gomil em Minas Gerae.s
Dfficioe:

. N. 28, de 27 do janeiro de 1922:
Beltrão, Carvalho & Comp.	 1 :9e2e 100
Os mesmos,	 :94Vf(100
Osmesmos.	 .. • • ..	 1:94051;00
Manoel Nieolau Junior..	 1 :740?000

' N. 29 de 28 de janeiro de 1922:
21 :WM50

/922:
1 :3e0$000
1 :80:1$04)
:9woo

1 :900e000
1922:

90$0e0
450%00

N. 43, de 3 de fevereiro do 1922:
Mayrifik Veiga Se Corno. ..	 6:82'4350

Ao Thesouro Nacional:
Officio n. 32, de 30 do janeiro de 1922:

F. R -e- Moreira & Comp.	 5:741na0o0
M. E. Marvin.	 2:357e700
Eme Costa & Comn..	 2:024Se09
Narques Couto & Comp ... 2 :023$000

....•••n••

inspectoria Federal das Estradas
exoemeaTe DO 811. iNSPECTOB

Requerimentos despachados
Dia 28 de janeiro de 1922

Companhia de Seguros Leso-Brasileira
Sanres (requerimento de 22 de agosto de'
192W—indeferido. nor não haver o iniatieri-
to. tento administrativo como policial , ROR..

rado a culpabilidade da estrada, achando-se
assim esgotado o nrocasso perante a autori-
dade administrativa, sendo licito á rerla-
mente recorrer para a autoridade judiciaria,

. perante a qual já iniciou, e si o julgar con-
veniente.

Companhia Prasileira Carbonifera de Ara-
ranguá (reque rimento de 27 de dezembro de

. 19211.—Permitta-se o deposito nas mesmas
eseedições em que esta insneetoria permittia
outros de outras emprezas á margem da
mesma estrada.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Commereio

▪ Directoria Geral de Agricultura
Primeira beeeãO

3 gequerimento despachado
Dia 6 de fevereiro de 1922

Octavio G3 aes de Moraes Vasconeellos,
agronomo, solicitando certidão da sua des-
ignação para aperfeiçoar estudo no estran-
gelro.—Deferido.

1"sv	 • Segunda seeçtio
EXPEDIENTE DO R. MINrSTRo

' Requerimento despachado
Dia 9 de fevereiro de 1922

Antobio Nunca Ribeiro Magalhães, pro-
pondo adquirir novilhas hollandezas.—In-
deferido,

• Directoria Geral de Industria e
Commercio

Primeira seca)
ãXPEIAENTE DO 8li. Oulf;eTon GEnAl •

Reouerimentos despachados
Dia 17 de janeiro de 1922

Joaquim Pereira da Silva Prior, pedindo
gnias para pagamento de anntededes das pa-
tentes na. 7.241 e 5.497.— Deferido.

Dia 26
Attilio Riu Romano pedindo certidão da

patente n. 8.994.— Deferido.
Dia 30

Lecl erc & C', pedindo guia para paga-
mento de 2"' annuidade da patente n. 10.700.
— Deferido.

Dia 31
Tereza Caliaro Keck. pedindo, para seu

nome, reeistro de transferencia dos direitos
de propriedade da patente de invenção nu-
mero 3.994.— Deferide.

Dia I de fevereiro de 12
Albino Ferreira da Costa, pedindo guia

para naeamento da anauidede da patente
n. 10.541.— Deferido.

Dia 2
Arrferniro da Silva Braga, pedindo unia

certidão. — Compareça nesta directoria
geral.

Oscar Arthur Glimarães, pedindo seja
ultimada n exame medo da sua invesição
de aaperfeiçoamelitos em bancos-carteiras
para escolas» .— Nada ha que deferir.

Naaintooee Vennootschao Philiq's Gfoei-
lampenfabrieken, pedindo os beneficio ,. das
aoneonções internacionaes para a s ea inven-
ção de .nositada nesta repartição em 29 de
novembro de 1921.— Deferido.

Edmond Wiard, fazendo identico pedido
para a sua invencão de sem novo porta.
ferramentas para tornos» deonsitado em 22
de dezembro de 1921.—deferldo

Pedro Americo Werneck, pedindo sejam
inseriptos os documentos qlie apresenta
concernentes ao uso effectivo das invenções
das patentes as. 6.381 e 9 118. e bem assim,
que se lhe forneça as respectivas certidões.
— Deferido.

O mesmo pedindo authenticação das
cópias que apresenta do relatorio e deeenho
da invercão mie faz objecto da patente
n. 12.192—Deferido.

Lecl erc & Comp., pedindo uma certidão
dá carta-patente de invenção n. 6.303 e
respectiva certidão de melhoramentos
(6.203 A).—Deferido.

Dia 4
C. Busehmann, pedindo ui as para naea-

rnentn de anneidedea de patenfes de irwen-
çãa (38-C-922).— Deferido, excepto quanto
sç.s de as. 9.752 e 9.122.

Dia ti
Pedro Americo Werneck. nedindo gula

para pagamento de annuidadea de indentes
de invenção (19, 20 e 21-P-922).--- Drferido,
Cm termos.

acelere & Coinp., pedindo jetIss para
pagamento de annuidades de patentes de
ievenção (7-1-922).—Deferido.

Charles Chames, pedindo priVile eio para
'ama caixa de madeira aperfeiçoada, para
transportes de mercadorias em geral, deno-
minada aVirebound». — Preste esclareci-
medos sobre o objecto da inverção.

Alcides Godoy e Asti-regado Machado, pe.
dirão guias para pagamento de annuidadet

das patentes na. 8.564 e 9.981. -- Defe-rido.
Oscar Duprat, pedindo guia para paga

meato da terceira annuidade da patente
a. 10.080.—Deferido.

Arinindo de Moraes, pedindo, para seu
nome, registro de transferencia dos direito&
de prooriedade da patente n. 12.305.--
Deferido.
. Sernvindo Torres Brandão, pedindo v.i.-

vilegio para «um motor fluido-potencial e e '-
finito, destinado a producção de fe—a.'
motriz sem dispendio). — Preste caducá-
mentos.

George, Mitchell, pedindo privilegio para
aapefeiçqamentos em tubos flexiveis reitere
çados» .2—Preste esclarecimentos.

Sociedade Anonima Chantiers Navais
Chandronneries du Midi, pedindo privilegio
pára earierfeiçeamentes em caldeiras de ma-
rinha com superaquecedor de va por C0110-
eido na caixa de foao).— Apresente nova
traducção da procuração que junta.

Amadeu Rodriglies de Mello, pedindo pris
vilee io para «uma peça de baixellas.
Preste esclarecimentos sobre o objecto da
inveacão.

Adolfo Pouchain, pedindo certidão du
annotação feita no Registrn Geral relativa-
mente a declaração de procuradores.—De-
ferido.

Antonio Manga e outros, pedindo privi-
légio para «um apparelho destinado a amaina
cios ou reclames em ventiladores • .—Prea".
tem esclarecimentos.

Sociedade Anonyina Casa Arena, pedindo
guia para pagamento de annuidades da pa,
tente 10.264.—Deferido.

liercules /3eccari, pedindo privilegio para
eirm systema denominado Leie destinado r
aperfeiçoar a constituição dos elivoltorios
communs, .— Preste esclarecimentos sopro
o objecto da invenção.

Moura, Wilson & Cs, pedindo guias para
pagamento de annuidades de patentes (12-
M-922.—Deferido.

Foram depositados nesta seção Maiorias
e outras peças concernentes ás seguintes
invenções:

Dia 4 de fevereiro de 1922
«Aperfeiçoamentos em medalhas que coa.

tem um retrato ou outra estampa», de Eddl
Martinelli (deposito a. 19.304);

«Aperfeiçoamentos em unidade propul-
sora para vehiculoss de john A. Mc. Grei?,
ejantes T, Loree (deposito n..19.305);

«Um coagulante aperfeiçoado para o latet
da borracha» de Frederick George Maeuirea
Alfred Mar e Hugh Tayior Coulter (depo-
sito n. 19.300);

«Aperfeiçoamentos no preparo de substan-
elas preservativas do latex da borracha» de
Frederick Ger,rge Maguire, Alfred Agar
Hugh Taylor Coulter (deposito n. 19.3071;

«Um systema recentor anerfelçoado para
installrções radio-telegraphicas ou radio te-
lephor:eas. de Radio Corparation of Ame.
rica, ceesioneria de Hareld Henry Beverago
e Edward Washbura Rellogg (deposito
n. 19.368):

«Uma nova roda elastica para vehiculose,
de William Jakob Beisel (deposito n. 10.309);

Dia 6

«Uni apearelito aaricola destinado a var.
rer e ¡muar o café, CeOis do .o apa-
nhado da arvore e a tirar es grãos do troa-
co da arvore, denominado eRastello Pau-
lista, de João Franco di Filho fdeposifo
n. 19.310).

«Uma tiova caixa para azondicionameato
de ampoulas, denominada Caixa de Am-'

/lime & Comp. ..
N. 30, de 28 de janeiro de

Dias Garcia & Corno.
Virgilio Machado

mesmq ..............
0 mesmo . e

N. 38, de 31 de janeiro de
igirio 13onfioli •
rmorensa 13rasi1-Ameriea • .

Dia 3



sUm peod ecto alimee tar Mito de nolna de
cacau.. do -orone t Ma ...doei° da Silva Car-
dos' (depodin n . lo 319).

doe fico2 rtenlos em motores rotativos
de ce eib -steo intern e», de h1Rtias Balsera
Rodrieees (denosito ii. 193201

eUm odyeeso °ara n-eea-ar inetaes ra-
ros.. da West ighoese 1..emo Cnmpany, ces-
sionaria de 1 01III XV. Marden (d eposifo nu-
ine-o 19-321).

el Tin disco rotativo com dese nhes ou le-
treiros o e e só em celas condições podem
ser vistos com eleta-ne te, • de 2teneVe^ "ta
Ald Vogo Pasquinai (deposito numero
19 322).

eldn indicador aperfe lçoado para os tia
rario e dc est-adas de fero-, de Alfredia-
nies Taylor (deposito n. 19323).

et •me d 'hire anarfeiçoada eara Delimitas
Cinemeto renhiras . , de Pane Cinema, Ane
delis Ete blissements Pathé Frkes (deposito
u. 19.324).
d._

:CONGRESSO NACIONAL
nnn•nn••n••n•••n•n•••••

pommissão Mixta de Revisão das Tabellas
de Vencimentos do Funcelonalismo Pu-
blico

Memoriaes tecebidos em -9 do cor-
rente:

Dos professores (fóra do quadro) do
Collegio Militar do Ido de Janeiro, pe-
dindo para não serem (Peferenearies "ries
que pertencem eao quadre», porquanto'
11$ funcções são as incarnas;

• Do ajudante de machinista da Escola
Pnemunitnria Quinze de Novembro, pe-
dindo equiparação -de vencirnentoaaos-do
insp•resser de 2' elasse de outras repar-
tições federaes;

Dos eontinuos da Administração dos
Correios do Estado •do Rio de ,Jaueiro,
'pedindo sejam os seus vencimentos, por
equidade, elevados a d'09.$ meneaes;

Dos escreventes de delegac i as do poli-
cia, pedindo que lhes soja mantido o or-
denado de 450$ que o Congresso Içado-

dna! lhes . concedeu nos ultimos dias do
eine preterito;

?APTO OPFTeITAT, 	 Fevereiro de 4°92— 3080 Sexta—feira 10

poetas Fortoera Serpa» de Fontoura Serpa
& Co un (deposito n. 19.311).

allte novo processo para a conversão de
oleos hvdrocarao nades pesados em eydro-
carberetoa mais leves e um apparelho para
esss find de The Texas Co npany (deposito
n. 19 3121
• eitaperfeiçoamentos em pneos de seu.
rança. deaomi rsdo Mae para automoveisb
do Dr. Milton Torres (denosito n. 19.313).
- eUm dianosiavo de -ominado (Fa eilheiro

Paulista» pa-a reter e apagar %galhas do
fumo de 'ocomotiva e a van r e de metores
semelaaetese de Julio cos Santos (deposito
n. 19.314).

Nal

clima machi na anerfeicoada para fabricar
ferreduras a frio- de Julio M- rtins Corrêa
(depo sq n. gt . R151.	 •

eUm annare l ho meca n ieo para tirar gar-
rafas das prete • eires» de Luiz Felippe de
Castro (de^o c ito n. 19.3161.

QIIM n ovo neeee eo ene -fe'çoado nara a
fabricação de feria ; sado ree e zotados». de
Eric 1-Ya-n2 fo -d Pieaards e Heery Broligharn
Iletchii son (deeosito n. 19 3in.

•< &tnerfelçoanie to-, em cafeteiras, de
-n • Samuel Gardiner (deposito numero

19.318).
Dia

Do procurador da "Policia Militar, re-
clamando con tra • os vencimentos de
12:000$ annuaes que a tabela de 18 de
dezembro de 1921 lhe destina, pelos mo.
tivos que expõe;

Dos diclantes cópistas do Instituto
s Benjamin Cnnstant, reclamando contra a

tebe ll a publicada no Wario de 18 d.e de-
zemb ro, -propondo sejam maiores do que
os seus os vencimentos dos repetidores
do ineamn instituto:

Dos nperarios da Directoria Geral dos
Correios. pedindo serem e,ontemplados
nas eln eses que _meerdonam °de aceôedo
com o (medro eme offe-ecem;

Dos funecin n arios da Taecola de 1:Adi-
ei:dos de tanrba r ena, co'e eérle em Sede,
ree l emando contra a tabella de IS do de-
zembro de 1921: •

Dos escreventes juramentados da Côr-
te de Appellação, pedindo o chamando
a . allegaçao da Cnn-andsao para as suas
funceões perfeitamente identicas ais
dos amanuenses ela Secretaria da mesma
Cede que querem. trocar a denominação
actual pela de offieiaes;

Do auditor da Forca Policial do Di-
strict° Federal, pedindo augmento de

vencine entoe pelos motivos que exeõee
Do agente o ajudante da a gencia do 24

classe do Correio de Cachoe i ro "d e Ra-
peiririm pedindo a fixação, cie seus
vencimentos. respectivamente4 de réis
6:000$ o 4:500$, annuaes;

Da Congregaeão da Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro solicitando me-
lhoria do vencimentos do pessoal docen-
te e administrativo;

Dos serventes de 1 2 classe da Directo-
ria Geral dos Correios, pedindo eq uina-
ração de -vencimentos nos dos serventes
da Secretaria da 'Viação;
. Dos auxiliares technicos da Dire-

tinida Geral do Serviço cio Industrie Pas:-
toril, pedindo uma pequena. m o d if icação
na tabela de vencimentes projectada
para os funecionarios dessa categoria,
publicada a paginas , 11 o 13 do supple-
mento do Diario Official_de 18 do dezem-
bro de 1921; ,	 •

Do amanuense de 1 4 classe -da F. P.
S. Fumaça do Piquete, pedindo meitwria
ac ver ednentns íni ser -classificado como
2° official eu ser equiparado aos tercei-
ros officiaes da Secretaria da Guerra na
Contabilidade Geral da Guerra;

Dos funecionarios do Collegio Militar
do Barbacena reclamando contra as ta.
belas de 18 de dezembro de 1921;

Dos • auxiliares de distrilinieão'sle
plantas e sementes da Directoria do-Sere
viço do Inspecção o Fomento Agri-
colas do Ministerio da Agricultura, pe-
dindo augmento dos 'Vencimentos que
percebem;

Do escripturario do curso comple-
mentar annexo á Fazenda' Modelo do
Criação e Posto Zootochnieo do Ministe-
rio da Agricultura, pedindo equiparação
de venciffiefitos aos do escripturario do
Observatorio Nacional:

Do guarda da Isiblintheca do SPTVIÇO
de Informações do Mini:ateado ,da Agaí-
euiturit •pedindo equiriaraão . de cargo.
ao dos zeladores-porteiros das Directo-
rias de Meteorologia."' :Instituto -de Cli-
nica e Obseryatorio Nacional, Para o cl .-
feito de percepção de vencimentos;

Do bibliethacario do Serviço de In-.
formações do Ministerio da Agricultora,
pedindo sejam mantidos os vencimen-
tos que lhe foram arbitrados na tabela
publicada no Diario Offical de 18 de
dezembro do, anuo. . proxmo

Do alinoxai ire da Estrada de Ferro
Oes t e de Mines, pedindo o augmento do
seus vencinsehtos para. 10 :200$000:

Das auxiliares dadylographas da Dis.
reetoria Gelai de estatistica do Minis-
teia° da Age ieni t ura. pedindo eqeioara-
Cio de vencimeetos aos das auxiliares
apurado ras da mesma dii

Do- the eoureiro da Alfandega da Be-
bia, reclamando contra a nova tabella
de vencimentos pubteada no Dia, io 01"-
fiei& de 18 de dezembre proximo pas-
sado, que o rebaixou de categoria e ven-
cimentos;

Do delegado regional da Fiscalização
de Baecns em Santos, pedindo melhoria
de vencimentos para o delegado e fis-
caes.

- Telegra•mas dirigidos ao senador
Alfredo Miá: •

• Curityba Tenho a honra de enen-
milnicar a V. Ex. que mandei publicar
Diapio ("ciai do Estado editti- sobro
reclamações interessados revisão- tabe:-
laa ve-cimentos funecionarios poblicos
da União, conforme solicitou V. Ex. te-
legramma 4 corrente. Saudações atten-
e i oapa. — Munhoz Rocha, presidente tie
Estado;
_De S. Pauto — Communieo V. Ex. or-

denei publicação Diario Off icial edital
reviaeio tabella vencimentos funeciona-
rins publicos civis União, conforme te-
legramrna V. Ex. Attenciosas saudaçdes.
— "rico Silveira, secretario Inte-inr;

De Fortaleza — Recebi hoje e hnjo
mesmo fiz publicar telegramma V. •Ca•
Cordiaes saudações, — Justiniatto
Serva.	 •

De Natal — Cumpri as ordens de
V. E. redereates publicarão edital
commissão mixta do C ongresso Nacio-
nal para revisão tabella vencimentos
funccionarios nublicos e egeardn com
satisfação aeptellas com que posterior-
men t e me quizer honrar. Saudações at-
tenciosas. — Antonio dc Souza.

- Memorial do stiner i nlen dente -de
NavegaPão (Ministeri da Marinha). re-
clamando contra a esmissão dos cargos
do Pessoal de escripta da mesma repar-
te são nas tabellas publicadas ao Diario
Official de 18 de dezembro de anno pro,
ximo passado.

TRIBUNALDE CONTAS
'	 GAMARAS REUNIDAS

Acta li. O — Sessão ordinaria, can 13 do
fevereiro de 1922

PRP.SIDENCPt DO SR. MINISTRO PEDRO SONRES
—REPRESENTANTE DO MINISTEPIO PUBLICO,
DR. OCTAVIO TARQUINIO — SECRETARIO,
DR. JOÃO RANDolánio PPWA JUNIOR.
Presentes os Srs. ministros Jeseino Car-

doso, Leonel Filho, Monteiro de 13arids
'Lima, emiti° Soares Tavares de Lyra e
audito:es Pass s de Miranda e Thompson
Flores, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro jesuino'Car
doso: •

Ministerio dos Negodies da-Fazenda:
Apostilia alterando a data do iiiicio da

percepção dos vendmeidos de inactividade
de Augusto Alvaro de Oliveira Bastos.--Foi
ladeada legal a concessão.

Ministerio dos Negodos da Guerra:
Aviso ti. -8, de 17 de janeiro deste anuo,

CQM as copias" dos decretos nes 4.427 e



DT	 Mn 011"Cl",,%. T.	 Fea ~iro de 1922 30811•505.1~111,..MaGlapfatalbilnare...,.	
Steete -feira. 10

115 215, de 'eg de dezembro ttillmo, mie
abr •ne o credito de re:7 1? :: eare en ea • e to
a o' fi eaes e o: tr s da F..croíst	 !=ar, en:os
de !	 ne-se. o reekt.o.

Mi esterio da Juetip e Ne ..:ocio; !etc-
rio CS:

Ave-et n. 239-C,ele 21 de 11 eira dezte
grilo. ror'	 rn	 chs 4e-rPtn3 ti. 4 g "I
e I s . fl. Ge e.	 e .” o crelito esne • iel de
?..e•e ire -1 1. e ...are d es .: Izna cem serviene
Inti ..; n4 a I	 e tel neo ets (IR ridrde d Pi0

$;n	 del.(v.-5.! o re'ld'o.
pei) Sr. minist:o Leonel de

Recreie:
tet tst:. rie	Fazende:
Avien	 2e , d.. e". de ia.reire d este ellen,

Cn1 a efrii:a rfi d.:-re'n ii . :Ni s.r.17. de 11 •in
!y r s;	 mev:• o e ab-e r)	 id.() (1,

a Ters o•I re ?An o n!, To'-ei a
de et eees ril .,n.--n:-de•ol-se o re letra.

M : !se. ; in da Justiea e Nego lis 1 .• te-
rio- -e

ri	 2e1- c, de 21 de ite. eiro deste
e... e ee1 fl4 : • n • !;$ .4 dee decretes 174. 4.e-e.
e l s 3.0 . de A 1	 -• mez. o,.;!
Os e iel0 .); d 77:7;5'.e le e OU (i.R

;'s verbrs 17 e 21 Lea :et. 2 cia
• ,1 0 orcereento de MI—Ordenou-se o
ru' • 1 rr$

W isoruri ris V1a rXn e CrIra.;
i g o te 155. de 2 de decemero ele et,.

com a e de • totien aerse,teete .0
Ee . ..e. Sr. Prree ee : te da Peei:Mien e eer
S. Ex. dean-c)--le, ma-do • rto eee •”te • o
errt,•;:.-to • l- ralo com a i mil fiva3
tY' r,	 d'; ema Estacão reli-
te' ..e-en iça d e .. re n tie nirin^e

Pe :olven o Trilem:ti e tie tomnr coeee-
et • en te do ac!n dla Sr. Preq:dct0

eetb' ice no- ter sitie meedod)
o er. • furto ofs.,o ri' nol,-;.srh dias
e<.te ee' eti:le no a rt. 1 115 cl, ce.-:reta nr-
niern 13.81'1 do 12 do revembre ee tojo.

Po-p .,, voin v	 0: 104 S7s. mi-
PiOrn: Leonel de Pez..-.!.de o Pelem% 1 rena.
•o Sr. me istrit 1 C • el de Pe-de »rei-

tere,. o Re e i e. veto com o qui' co
o 5'. miri zu m	 1

O art. 10e do deer-to de 12 de re-
eembre de elle n"-cria o n-azo roverte
cens 'etre dentro d-le, norier o Presi *e te
di Peneb'ha tunteter eecc ta .. os cerdo:-
etre: no re s.i lt-ados *1Mo Tri'vtral de
Coete s . cents ed ele o dita rezo da te:-
bli ."cio de ee ti lão do mesmo Tribteed,
do Mirro Ofrri7i.

A disnea:ele desse arti creou unia
reatre.ção no direito co-fnride ao Pelei.
der te da Peri- 1111cl de merdo o infere ,se
pnWien n exi e ir (art. 107 do Mele de-
crete) mand ,r exe• Mc os co . traetos eão
re istredos. reetricção essa rão exerelse
nas leis anteriores, relativa .: ao Tribunal
de Cotes, urieas qee a lei da dea rie ta
para 1918 mateital coe selider e ma, teta a
es t rectura fundameetal das leis de 1895 e
1911.

C.reett portanto uma nova rena de dl-
reifo de ce ee não cogitott o legislador nas
leis (lite foram cOn eoldades: estabeleceu
mn einoecileo l everiavel tetra e s.n cetto
caso impedir o Chefe do Poder Executivo
de tornar &lectiva a execeção dos coe-
tractos. que, no seu entender, correspon-
dam as neces sidades do mit.

Os coniractos em tal caso, não poderão
ser execetedoe, cerceando-se o Poder do
Presidente da Reptiblic ã . o que noderá
acce rretar grandes inconvenleecias e quiçá
grave perigo em conJuncbtras dif?ceis nitra
o naiz, tolhendo-se ao Governo a pratica
de uma ettribuição, que sem nrazo deter-
minado lhe fora en e ferida pelas leis. que
deviam Per co e aolidadas e não alteradas
Ao decreto de 1919.

;	 -
Voto para que se re reeistradia o contree

cto sob nrotesto. oeim de ser o assumpto
sub1:C.1W) RO juizo do C011tZUN,SO.

R4latlitIo3 pelo Sr. mi:tisno Moldarei
de "et .s Uma:

ftli ,• istario da Fenecia:
Avisa n. 20, de 25 d .e Janeiro qtimo,

cem a cemia do derteto it. 115.2.1e, de 17
do mes ro nue nere o cr.. e ito es-
t, ceei de 18 . 5t 5 we para nagnett . to da
grafi reet5 . 3 ad.9iar.es aos Me:Mares da
part ; ria da Casa da Moeea.-• Ordeitou se
o reei-e.o.

t e-ie.:esse) de cotem-Po de apo.tentm'oria
a Ce-:os Proa . ça Gontes:--.1 roi juleacia
leeal a coecessão.

— RelataJos pelo Sr. ruivielro 'Calunio
"e a":
Mieeeerio 
Aviso n. 17, de 23 de je e eiro l ultimo, com

a •enia do decieto te 15:01, de 18 do
neereo reez. que abre o cr 'dito e ze•ele! de
17.:•- •134 'ara i4 delne:es com os r miro; do
reee •ador Netel.—Oreet . o .tete q re istre.

Ni r tiVO a trnsfeee•c' e enc o
viz... te exereicio. so"iciteelo nela Als.-rieeR
de São Francisco do cre lUa ee 25 Ont
a'f2euo oc*.o	 11...1S3 de 18 d, core 17.
b;.'o ee 192).-0	 reetNOt: r?.:ietro a
ame:tinção c traes -c .e.nee Relia.r-se ce-
rre...Ao o eee.c; eo de 1921'1 cua conta foi
feee e (estremeção do crejito. 1

elirieterlo da Justiçe c Neeocios Inte-
rior

Avisa P. 161. de 15 de Jaren.° vitimo,
co It as C(.011A3 de deereto n. 15.279 de 14
de mesmo me, reletivo a ae ettira de cre-
dites sunnie reei:nes ro tat:•1 1 de .....
1.034554511 as vereen na. 5, 6 e 7, de art.

in lei ri. 4.2,2, de 5 ee etneiro de leel
rara desp-zes é In a 4' peno:seção ria ses-
são h:e:dativa d, Cougresso leacionte.—
Ordenon-se o reg..:tro.

—Relatados pe:o Sr. ministro Tavares de
Lera :

"Mi n isterio da Fezeada :
•13.‘ i ;a n. 12, tle 21 de 1anetro Ultimo, com

a ceteia do deereto n. 13.191. de 21 de de-
zembro anterior. que abre o credite espacial
t..:35:: .62414.2 para naamel.io Ia D. elisa
Corra de Moera Cerije` e seus filhos e.n
tud de Sentença judiciaria.—OrdenOu-Se o
registro.

Processo de coecessão de monteelo civil
a D. Co .stneçe Torres da Silva Castro e
teitro .;:—Eoi .,u1 . ada leal a conéessão.

Ali-est:trio dá Vieçeci . é 'Obra , Publicas :
Aviso n. 4 2; de•ineiro roM a cópia

do 'éeen. ad ae. (wird Mode:cateto a clatteida
do co.ttracto assinado com Aleert&Alvares
de Castro éM vlrttide do'clecreto et. 12.185
de ee de agosto de 1916, ceie:vedo em 14 e
publeado a fls. Lu; no DAM ,Official, de
17 da ntesmo :11.:4, de conformidade com o
decreto n. 15.261. de 27 de dezembro de
1921.—Ordenou-se o registro. !

—Relatados pelo Sr. auditor Passos Mi-
randa

Ministerio da Fazenda :
Aviso n. 27, de 28 de janeiro ultimo, com

a cópia do decreto n. 15.293, I de 17 do
.nteetto tnez, que abre o credito esnecio1
5443e$969 para paeamente a D. Maria Pi-
nheiro de Amolan Carrão, em virtude de
seatença judiciaria. — Ordenou-se o re-
gistro.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 4.511, de 30 de dezembro ultimo.

Com a cópia do decreto n. 15 i2C6, de 28
do mesmo mez, que abre o credite de
11 :293$018 para pagamento de yen:ente:Aos
a varioe füncciottarios de capitanias de
portos. — Ordenou-se o registro.

Relatados pelo Sr. auditor Thompson
Fia-es:

Mittisterio da tustiça e Negocies lute-
rio es:

Avio n. 234 C, de 23 de janeiro ultimo,
com as ctitdae ri s decrtos tis. 4.553 e15.310, de 21. ri • mesmo 'lleZ que abrem o
credito esmccial de 87:5861;586, para in•
dem for a interenaa Nac:onal dc despezas
eu le2e, reale n das com a publicação dos
treb (hes da Ca nara dos Demitidos.— Ore
demu-se o -e.ie ro.

Aviso n. 2 .12 C, de 23 de Jan eiro ultimo,
com as cópias do; clec..etes es • 4.502 e:.)50 ...:a31 91 gq:titielien,eiroe clitooncrrtf1,clil	 doto dee	 Ouro,c0

ceei 1 ao al,,mro do 1 stitnto Nacienal de
Pery Oscar Machado.— Ordenou-se

o re 'riste).
Finebe e l te ne:o Tribunal foi tuteada legai

3 sPtdiern.1 elas seni • tte,1 (p .a 'tias
di les	 s ah .de.0 mencienach: a saber:

De 49: r 4ee7ne, ne:o th ..setreiro-pa fedor
da Saneei' terdenci •-• do Aeestecimento, Ate

-min io 5a..nreio da Cunha
De 4(0e pelo eo-teiro da Aliandeee do Rio

de Ja neiro, Enettio José de Souza e Al-
medo. •,

D e.00% veio : tt • Pior de consultor coral
da Peoublice, Dr. Arem:. Moreira Lima.

'rela mais h. vemio a inter, o Sr. mi-
ni ero .nreaide . ee dei eor fit do o; 1 abalhos
e dec in$01$ o di e 6 do corrente etre a se-
geilite sessão nrdi vosé Maria de
Araujo, 4" esrrieterario.

O Tribtmel de Contas, em sessão de Ca-
ntaras Permitias, rePlilad t em 3 do corrente,
julgoa 22 processo, oetid.o:
Fenseres 	 	 ) 	 	 1
Diversos 	  	  • 1
Cre . ii103 	  13
C'i tra'tos 	 	 2
A eosentadorias 	 	 	 1
Transferencias 	 	 1
Comprovações 	 à • 3

Total 	 	 22

émemn

ACTA N. 11 — SPeg g O. OMINA I:4A EM h
DE FEVEREIRO DE leee

PRES1DF.NCI ao mINISTPO 39)30 so* RFS
—ZEPPRSr.NTANTF. DO 141rIST ?,.RIO PUBLICO,
DR. OCTVIO T.'RQUIN10:—SECPRT \Rio, DR.
J. 13. R , NDCA.PrO P.IYA TUMOR.

Presentes os Srs. mi n istro Jeseino Car-
doso, Leonel Filhe, Mo . teiro de Sarros
Lena, Cendro S -ares e Tavares de Lyra,
e auditor Thempson Flores, foi abe-ta a
sessão.

Ao iniciar-se a a ;.'SSãO o Sepresidente com-
mudem, ai Tribunal. que gua r do essemitt
• p,e41dencin encortçott estabelaci.la a pra-
tica de só fazeese a convocação dos ;edi-
tores nor esc-ipto no; Casos de pese .eia
prolonado dos ministros nor mota( de
licença o! . feries, sendo a cot/vocação feita
ver'oalmerte nos cego.; de ausencia ou ittt.
pediniento tnomenteo.

Aoezar de inaearineelmente observada por
mais de tres aenos. co n tra essa nretica oro-
testou elt uma das ultimas sessões mu dos
a-ditores que, convocado verbalmente para
sttbstit"ir y rn dos ministros, exigia que a
convocação fosse feita nor-escripto.

Peceeeneo que não há motivo rara alterar
a pratica até :more. observada e que attende
melhor á celeridaee irdispen savel ao ser-
viço do Tribunal, pronoz o Sr. nreeidente
que, eng.-atito não fAr ore:els:ele
mento Interno, as Camarawleette:.'..,...1.v:-dn
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da aikeibuição que lhe confere o art. 33,
a. XIX do decreto n. 13.868, de 12 de no-
vembro de 1919 adopte a seguinte reso-
luçáo:

Nos casos de falta ou impedimento de
algum Ministro, ao iniciar-se a sessão, ou
itla decorrer desta, o presidente maerl ará o
reecretatio do Tribunal, o secretario da Ca-
tiara eu seu °tecial de gabinete, convocar
verbalmente um auditor para substituir O
Ministro ausente ou impedido.

A convocação será feita por ordem de
antiguidade, fazendo-se as necessarias com-
municações ao elinisterio da Fazenda, caso
esteiem ausentes ou não attendam a mesma
Convocação. A presente indicação foi appro-
veda pelo Tribunal.

Votou contra essa indicação o Sr. auditor
Francisco Thompson Flores.

- Relatados pelo Sr. ministro Jesuin0
Cardoso:

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 29, de 30 de janeiro ultimo, con-

sultado sobre a abertura do credito de
35:077$419 rara pagamento de diderenças de
pensão a D. Caseinira do Nascieteeto Na-
varro.- O Tribunal foi de parecer que o
mencionado credito pôde ser legalmente
aberto.

Processos de concessão de pensão a me-
nor Irene Lima, filha de D. Alice da Costa
U rna.-Fol julgada legal a concessão.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 9, de 26 de janeiro ultimo, com

es cópias dos decretos ris. 4.490 e 15.298,
de 18 do mesmo mez, que abrem o credito
supplementar de 3.994:435We, para des-
pezas da verba 15', •elo orçamento de 1921.
-Ordenou-se o registro.

- Relatados pelo Sr. ministro Leonel Re-
eende:

Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão do montepio e

melo soldo a D. Venturina Barcellos Villa
Nova. -Foi julgada legal a concessão.

Mlnisterio da Cuerra
Aviso n. 7, de 17 de janeiro ultimo, com

cópias dos decretos ns. 4.407 e 15 194, de
24 de dezembro de 1921, que abrem o cre-
dito de 956$561 para pagamento ao capitão
André Bernardino Chaves.- Ordenou-se o
registro.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 273, de 19 de Janeiro ultimo, com

es cópias dos decretos as. 4.477 e 15.285-,
de 14 do mesmo mez. que abrem os creditos

g
é 25:000$ para pagamento de uni premio a
ano Netto dos Reys e 15:004 para a ins-

titilação de um apparelho hydromator, in-
yeato de Antonio Slivino de Figueiredo.-
Oedenou-se o registro.

- Relatados pelo Sr. ministro Barros
Lima.

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 26, de 28 de Janeiro ultimo, com

* cópia do decreto n. 15.308, de 20 do
enesmq mez, que abre o credita de 33:017.513
para pagamento a D. Irene Ferreira em vir-
tude de sentença judiciaria.- Ordenou-se o
registro.

Processo de concessão de pensão a
p. Maria Bellenita de Abreu Darcanchy.-
Foi julgada legal a concessão.

- Relatados pelo Sr. ministro Camelo
Soares :

Ministerio da Fazenda
Aviso n. ele de 25 de janeiro ultimo, com

a cópia dq decreto n. 15.301, da mesma
data que abre o credito de 14:100$, ouro,
para pagamento de gratificações a funccio-
narios da Delegacia do Thesouro Nacional
cm Londres: Á4, Ordenou-se o registro.

- Relata os pelo Sr. ministro Tavares da
Lyra :

fleinisterio da Fazenda - Avisos :
N. 6, de 14 de janeiro uiiinto, com a

eór la o decotou. 15.244, de. 4 do meça' o
me,, que autorita a emissão de bilhetes _o
Thesouro até 50.800:000$ por antecipação
de receita durante o exercido de 19..J.-
Ordenou-se o registro.

N 14, de 21 de janeiro ultimo, consul.
tanda sobre a abertura do credlto de
2 214.709 para pagamento de gratificações
a , icionaes a funccionarios do Ministerio
d Agricultura, Industrie e Commercio .-
0 Tribunal resolveu responder que o cre-
dito nãa pode ser legalmeate aberto por já
não se achar em vigor a autorisação cans-
tante do decreto leaislativo u. 4.144 de 6
de outubro de 1920, que na forma do dis-
postos do § 1 do art. 18 da lei n. 2.348, de
25 de agosto da 1873, só tem vigencia em
dons annes.

- Relatados pelo Sr. auditor Thompson
Flores

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 31, de 30 de janeiro ultimo. com

a copia do decreto ri. 15 324, de 24 do
mesmo mez, que abre o credito espeeial de
4:534368. para pagamento ao ca pitão de
corveta Mano de Albaquerque lima em vir-
tude de seatença judiciaria.- Ordenou-se o
registro.

Processo de concessão de montepio e
meio soldo a D. Maria lenacia da Luz.-Foi
juleada ieal a conceasão.

aj„almentr neto Tribunal foi julgada legal
a applicacao das seguiates quaatias desnen-
didas peitos abaixo mencionados a saber

De 500$. pela inspector da Estatistiaa De-
mographo Sanha-ia Dr. José Fiorentino de
Sampaio Vingam ;

De 2:000$ pe l o porteiro da Directoria de
Estatistica Commercial Alfredo Grutt

De 1:000a. pelo assistente de Inspectoria
de Prophylaxia de Tuberculose Dr. José
Paranhos Fontenelle.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. minis-
tro oresidente deu por findos 03 trabalhos e
desi gnou o dia 10 do corrente para a se-
guilite sessão ordinaria. - José Alaria de
Araujo, 49 escripturario.

•n•••n•n•••11

O Tribunal de Contas, em sessão de Ca.
maras Reunidas realizada em 6 de fevereiro
de 1922, julgou 1e processos, sendo:
Creditos 	 8
Pensões 	  5
Diversos 	  1
Comprovações 	  3

Total. 	 ,	  17
~I=

PRIMEIRA GAMARA'

Acta a. 3 - Sessão ordinaria, em 3 de
fevereiro de d522

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOk.
RES - REPRESENTANTE DO MINISTERIO
PUBLICO, DR. OCTAVIO TARQUINIO - SE-
CRETARIO, DR. JOSÉ. DE MORAES.

Presentes os Srs. ministros Leonel Filho,
Monteiro de Barros Lima, e Tavares de
Lyra, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Leonel Filho:
Miaisterio da Agricultura, industrie e

Caminercio:
Avisos:
Ns. (3.672 c79), 102, 6.600, 60 e 143,

de 22 de agosto e 14 de janeiro ultimo. pa-
gamento de 12:953$920, t:Q00$, 727$920,
3:250$ e 8;447$811) a diverso, de forneci-
atentos, setzkoa prestaddreJdiaslas.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagaatento de 81 i.66 a A lexandre Moa..

tetro Guedes, 3t5$ a Antonio Gouberl
Filho, 80$ a Manoel Martias Valle, 75$ELO a
Luiz Sebastião, 1123500 a Francisco das Cha-
ga.. Moreira, 2:928202, ouro, a Domicio da
Gama, 274$300 a Mieuel jasé Vaccani,
522$217 a Gertrudes de Atahyde Marfim:,
1.094f4a46 a Antonio Ferna,,des da Cosia,
1: 1 0:$362 a José alaria Dantas, 450$ a Lici-
nio Fortunato. 150$ a José Felippe de Araujo
Finto, 501$:;00 e 4334410 á Compaaida Na-
cimial de Nareaação Costera. de dlvidas de
exercidos findos, restituições, ajuda de
custo e fornecimentos de passagens. - O
Tribunal ordenou o registro dos pagamentos.

distribuição dos creditos de 558: a'15$ e
27:8253 á Deleaacia Fiscal, no Estado de
Perlamouco, por conta das verbas 3' e dr.
-O Tribunal o .de .o o re iatro das citadas
distribuições de credirns, feitas as annulla-
çõe.s india!das nos respectivos proetssos.

Requerimentos sabre isenção de direitos:
Da Tile Brazilian Meai Coa.pany Ltd,

junto o officio n. 2,824, de 7 de dezembro
ultimo. da Alfandega do Rio de Janeiro.-
Considerou-se legal a iserção solicitada.

Da Companhia Nacional de Naveaação
Costeira, datado de 5 de setembro ultimo.-
O Tribunal foi de parecer qee pôde ser con-
cedida a iseação solicitada, apenas para o
carvão destinado ao consumo da companhia.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
Avisos:

s. 3.661, 1.403, 41 e 194 C, de 20 de
setembro. 14 de dezembro ultimo e 5 e 20
de ¡a peiro do me-rente anno, pagamento de
133.5334, 10:02,aa295, 52539R3 e 400 ,5 a leria-
cio Fereira da Costa, José da Silva 61 Comp.,
Clod veu Saltes Gadela e o Antonio Labartt,
de ar n tricações, dilferença de vencimentos e
foro'. eanentos.

N. 5.209, de 24 de dezembro ultimo, dis-
tribuição do credito de 7:500a á Delegacia
Fiscal do Ceará, flor conta da verba 38'. -

Ministerio da Marinha:
Avisos:
Ns. 77,, 714 e 367, de 6, 23 e 31 de

janeiro findo, paaamento 7:4:036$100
9:0003 c 380:290$949 a diversos. de ;ame-
cimentos.

Mviie3i(s,ts:;ri o da Viação e Obras Publicas:A 

Ns. 4.259, 5, 121, 129 e 142. de 31 de
dezembro ultimo, 4, 10, 16, 17 e 19 de
janeiro finda , pagamento de 3:671$800,
3:179, 147:900$, 3:940$, 3:795$400 e 300$ a
diversos, de transportes, fornecimentos e

-serviços prestados.
O Tribunal ordenou o registro dos paga-

mentos e distribuição de creditos.
- Relatados pelo Sr. ministro Monteiro

de Barros Lima:
Ministerio da Agricultura, Industrie e

Com mordo:
Aviso ri. 6.686, de 31 de dezembro ul-

timo, distribuição do credito de 500$ á De-
legacia Fiscal em Minas Geraes, por conta
da verba 14.

Ministerio da Fazenda:
Process-,s:
De pagamento:
De 100, O a T'heophilo Oliveira, 54$ a

Vicente Paulo dos Santos, 300$ a Gustavó
Pedreira de Fi	

'
e aar 153$819 a Manoel Ze-

ferino tbs santos, l61$289 a Maria Las Ca-
sas de Olfvf 437$ 1 ^5 a Jot", o Apolinario
e is Santos Ped a, a$ a Joaquim Simões
da Cruz, 1:A3050 a Alfredo Pereira Le-
mos 197$77au Francisco José de Araujo,
22a2:50 a Francisco Pereira de Andrade alta°,
3:650$ a Julio T. da Fonseca, 3:87a$876a
256$291) e 286$7Z0 á Gompanhift Nacional
Navegação Costeira. 300$ a Alberto Role e:.
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700$ a Renato V. de A. Rona. de dividas
de exercidos findos, restituições, forneci-
mentos. oassagens e ajuda de custo.

O Tribunal ordenou o registro dos paga-
mentos e distribsição de creditos.

De 616t566 a Augusto Alvaro de Oliveira
Ba rdos, de vencimentos de inactividade ven-
eidos.-Reensoo-se reeistro á despeza, por
ter sido calcetada em Importancia maior do
que a devida

De 2:491se35 a João José Monteiro de
Paiva, de dividas de exercidos findos.-
Converteu-se em diligencia o 'vigamento,
para une o Sr. ministro da Fazenda se digne
de ordenar o pagamento da desne.za.

De distribeição dos creditos de 780$ e
717$354 ao Thesouro Nacional, por conta
da verba 5, letras A e R.-Resistrou-se.

Requerimento do Tijeca Tennis Club,
encaminhado pelo officio da Alfandeea do
Rio de Janeiro n. 1.886. de 10 de agosto ul-
timo, e relativo á isencão de direitos para
artigos imnortados.-Considerou-se legal a
Iseeção so!leitada.

Ministerio da Justiça e Negados Inte-
riores:

Avisos ns. 55. 93. 57, 221 C e 302 C, de
6, II. 20, 21 e 27, de janei ro findo, paga-
mentos de 1:69!..$247 a João Sentiste de
Campos Tourinho e cedros, 155e566 a Bei-
miro de Moura Ribeiro, 15:109A300 a J. J.
Almeida e outros, 1:4?.711363 a is e iz Plisso e
outros e 3:000g a Erne s to da Co sta Alecrim
e cedros, de differeara de vencimentos, for-
necimentos e firatigca0ea.

N. 51, de 5 do c orrente mez, distribuição
do credito de 51:607S310 ao Thesonro Na-
ciona l , nor conta do decreto ti. 15.242, de
4 d s is -eira corrente.

MinHerio da Marinha:
Aviso e . 75, de 7 do mez findo, patsamento

de 151 :5650 a Leiz Merdonça & Comp. e
outros de foreerimentos.

Mini ..terio da lria0o e Obras Publicas:
Avisos ns. 33, 61, 54,98 112, 115, 133 e

170, de 6, 10, 13 16, 17 e 21 de jaseiro
enfrente ani l o. nagamento do 74,11'11,
1:5'13 g45sn. fi . 91452ne 39-411it597

8:720,2-,0 e 23:193c840 a diverr o-, de
forn cimentos, alugueis de casas e serviços
prestados.

O Tribunal ordenou o registro dos paga-
mentos e distribsição de creditos.

-Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Cornmercio:

Avisos:
Ns. 164, 6.576 e 6.681, de janeirq do cor-

rente anno e dezembro do anuo passado,
parnmento de 10:360t280 a Borres Leal,
6:0003 a Pacheco Moreira & Comp. e
300S a João Ferreira Pache s o e Guises, de
forsecimentos e differença de vencimentos.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pavimentos:
De 333 a Denostnenes Oliveira da Vei-

ga, 1:014S192 a Luiz Loteio do Nascimento.
1:000a a Henrique Sá Leitão, 3:028 ;1375 a
Paelino de Araujo Góes. 133f601 a /Morsa
Pedro Vieira, 2e5500 a Avelino de Olivei-
ra, 3:714732 a Société Anonyme riu (Jaz de
Rio de lameiro. 678$830 a Carlos Alberto
Lopes. 91S435 a Alberto Qeintas Gonçal-
ves. 4:C80S a Antonio Maciel & Comp.,
1:550X773 a Benedicto Silva e outros,
120S120 a Companhia Nacional de Navega-
ção Costeira, 600$ a Joaquim Fiorentino
Vai pilhar, de dividas de exercícios findos
e restituições.

De distriSeição de creditos:
De 505 t000 ao Thesouro Nacional. por

tonta da verba 5", Wire A, de 4.333:046$120
,É Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo.

por conta do que foi aberto pelo decreto
15.257, de 7 de janeiro do corrente armo.

O Tribunal ordenou o registro dos paga-
mentos e distribuição de creditos, feita a
annullação indicada no primeiro pro-
cesso.

Pagamentos das quantias de 331$313 e
310$313 a Luiz Fia. Jerico Codeceira Junior,
de differença de vencimentos que deixou
de receber. - O Tribunal resolveu manter
a sua anterior decisão.

Pagamento da importancia de 2:5255346 a
D. Maria Pires de Souza, de pensões de
montepio que deixou de receber no periodo
de 25 de fevereiro de 1910 a 27 de julho de
1918.-Converteu-se em diligencia o jul ga-
mento, para que o Sr. ministro da Fazenda
se digne de ordenar o pagamenlo da di-
vida.

Officio da Delegacia Fiscal de Minas Ge-
raes n. 383, de 30 de novembro de 1920,
referente a multa imposta a Nicolau Abrão
Sarckis.-0 Tribunal ordenou que se de-
volvesse o processo ao Thesouro Nacional
para a sua ultimação por quem de direito.

Requerimento sobre isenção de direitos:
Da irmã Caumeil, encaminhada pelo offi-

cio da Mandem da Bebia n. 7, de dezem-
bro do anno passado.- Considerou-se legal
a Isenção.

Da Companhia de Navegação Llo yd Bra-
sileiro, datado de 17 de ontabro do anilo
passado.- O Tribunal fni de narecer que
não põde se concedida a isenção solicitada,
por tratar-se de material que tem similar na
producção nacional.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Avisos:
Na. 203 C e 4.837, de janeira e dezembro,

pagarne s te de 3034200 e 140t a Firmino
Fonts & Irmãos e a Nuno Pinheiro e outros,
de fornee lmentos no nono passado.

N. 242 C de janeiro do corrente anuo,
distribuição do credito de 100:0005 á Dele-
gacia Fisca l no Estado da Parnhyba, nor
conta do cre foi abe: to pelo decreto n. 15.243,
de 4 de Janeiro do corrente alto.

O Tribunal orde e rm o rea i';t ral dos paga-
mentos e dist-itasições de crAito.

N. 31, do mez passado. pagamento de
79$740 a Fontes Garcia 19 Como., de forne-
cimentos.- Recusou-se reaistro a despeza,
por imnronriedarle de classVcacão.

N. 283 C. de 25 de lareiro corrente, natta-
mento de 161:073t440 a J. Poley, de traba-
lhos feitos em 1921 na Celonia de Alienados
de Jacaréparuá. O Triboral resolveu con-
verter em diligencia o julgamento, para o
fim de se juntar a este o processo referente
á abertura do credito supplementar de que
se trata.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 17, de janeiro do corrente atino,

parsameeto de 23:4S9$974 a Freire G a iata-
rães & Comp. e outros, de fornecimentos no
anno passado.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
Ns. 28, 60, 125, 131, 75 e 147, de janeiro

pe samento de 835$500, 754$900. 19$,
310$, 232$100 e 1:970$ a diversos, de forne-
cimentos e serviços prestados.

N. 2.287, de 18 de julho, pagamento, por
depositos, da quantia de 17:9515143 a Wal-
ter & Comp., de fornecimentos em 1920.

O Tribunal ordenou o registro dos paga-
mentos citados.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por findos os trabalflos e designou
o dia 6 do corrente para a seguinte sessão
ordinaria.

Nota-Na supracitada sessão foram jul-
gados 109 processos, sendo:
Com despacho de registro 	  97
Com despacho de recusa de registro 	 	 3
Com julgamento convertido em dili-

gencia 	 	 3
Devolvido ao Thesouro 	

Referentes a isenção de direitos:
.Julgadas le gaes 	 	 3
Julgadas illegaes 	 	 1
Com parte legal 	 	 1

Total 	  109
•n•

'Acta n. 14 - Sessão ordinnria, em 6 do
fevereiro de 1922

intEsIDENCia DO SR. MINISTRO PEDRO SOA-
RES - REPRESENTANTE DO miNISTERIO PU-
BLICO, DR. ALV k R0 viemo( - SECRETA-
RIO, DR. JOSÉ DE MORAES

Presentes os Srs. ministros Leonel Filho,
Monteiro de Barros Lima e Tavares dé
Lyra, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Leonel Filho:
Ministerio da Agricultura, Industrie e

Commercio:
Avisos:
Ns. 6.536, 6.666, 5.577, 34, 134, 111, 52

e 139, de 31 de dezembro ultimo e 14 de
janeiro do corrente anuo, pagamento de
800$ 5995500, 3 200A. 5I0S, 1:000$ 527S,
12:104 ,1533 e 12:8:55$983 a diversos, de ajuda
de custo, forne.imentos e veci rue, tos

Ns. 6.588, 6.688 e 6.663 de 31 de dezem-
bro citado, distribsiçã'o das ereditos de
3:610$, 5:00(4 e 5001 ás dele4tciss tiscaes
em S. Paulo, Santa Ca.thariva, Rio Grande
do Sul e Rio Grande do Norte, por couta
das verbas 10 e 14'.

Ministerio da Fazenda:
1-rocessos:
De pagamento:
De 470'4977 a Elisa Cezar de A attiar e

filhos, 198$ a José Jacynno da Silveira
Fialho, 2305400 Na Dirceu Datas Darte,

:004$032 a Maria Rocha Sampaio, 953180 a
José Galdino Nunes, 1.2333870 a Maria
Amelia Teixeira Costa, 848.a15 a Anua Cad-
diria da Veiga Fa'c5o„200..; a Luciano For-
timato, 300$ a Castró Carneiro de Freitas
Gama, 60$ a Laurindo Vieira de Almeida,
300$ a Jrse L2opollo de Assis AlbernAcio,
5:718$210 a José Ramos Noaueira, 2:437$W0
a Julio Miguel de Freitas & Comp., 552$ a
Edgard Magalhães, 30. 1$ a A. J. Teixeira
e 328$360 á Co emanhia do Gaz, de dividas
de exercici's ;findos, re z tituições, ajude de
custo e fornecimentos feitos á Casa da Moe-
da, ao Tribunal de Contas, á Recebedoria
do District° Federal e á Caixa da Amorti-
zarão.

De distribuição dos creditos de 7:200$ e
720$ á Delegacia Fiscal em Pernambuco, por
conta das verbas 16' e 34".

O Tribunal orde .- ou o registro dos paga
ments s e da distribuição de credi os.

Pa sarnento de 102$ a Julio Miguel de
Freitr s & Comp. de forneciinertos feitos á
Casa da Moeda.-Reensou -se tei,istro á des-
peza, por insufficiencia de saldo.

Requerimentos sobre isenções de direitos:
De Francisco Ribeiro de Vasconcellot, do

O Malho e da The Brasilian Meat Cem.
pany Ltd., encaminhado pelos °belos nus
meros 266, 1.356 e 3.822, de 7 de fevereiro,
15 de junho e 7 de dezembro unimo s , da Ais
fandega do Rio de !arteiro; da Maternidade
da Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro, datado do 14 de novembro do anuo.
passado. - Foram consideradas legaeS
isenções solicitadas.
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Da Rè,:.'e Sul tvii , eira, datado de 28 de de-
teleheo dó a o TrItterai foi de
twecer q, não iode-sór defer;do o Pedido,
pelos fandamentos constantes do pare ier

irecto
Da Salda Casa de Misericoadia do Ria de

ja r eiro, datado de 25 de julho
siderar-Se legal a lsco, exeluilo o a tio
indic .:74i 'no parecer que tem similar na pro-
doccão

Ministerio da Guerra: - 	 •
Avi sa n. 749, de 6 de dezembro do atino

pasiedo; distrildtikãCi do crickto de 67:2s1e
á Dein:teia' Fiáéal na EstAch do Rio Grande
do Sul.•enr conta da verba 15. — O t riau- Janeira e rebitivo. á iseuçãO L e diretos para
na' iirdenOU'd -rógi ,tro ria disfribuição.solici-_,' pa;-)el de noressão.— Considerou-sé legal
tCh. feita a anaullação indicada -no respe- a ise e çã solicliada.
divo wiso.	 M'aistedo	 Cinerra:

-Miaisterio da Justiça e Negocias Interiores	 .Aviso ri, 11, de 7 de janeiro findo, distri-
-Avisos:	 buicão do crediCo de 146$ á Dele •a	 Fiscal

Na. 21, 70, 45,240-C e 331-C, de .4. 7, 17, de Pará, por conta da versa 10 	 Orde-
• 23 e 28 delaleiro fi do, pa ameato- de 1214, 	 o-reyistro da dlatriboieão, feita a
. 13: 9%04134, I:0001, 1501 e 44 . 8d5S200 a di- an c tilleção indicada no r,Specibio aviso.

veros, de serviços prestados, fórnecitneg	 	 Ministério da Justiça e Negocios lute-
tos e g-adiracoes;	 notes:

Na 5 200 e 59, de 23 de dezembro ultimo 	 'Avisos:
e 5 do /*tez findo, di ttib icão 'dos creditai Ns. 44, 260 ,C e 97, de 5, 24 e . 30
de 1 5: )005 á Dele gacia Fiscal em Igi qai Ge- de janeira firdo, p'a s amento de 6::".655,
rae+' e de 4:193750 ao Theaouro Nacional, 341:4115'92 e. 4063.44O0 a divórsós, de :1 fe-
per conta da verba 81.. e dn decreto número re ça dê ,vercimentos. serviços prestaloPe
15.241 de 4 de janei ro citado.	 forWeciruentos — Registroú-se.

O Trieunal. cralenou ore -istra dos citados 	 Ns. V5 e 1.861, de 13 de janeiro e 6 de
parmertos a da distriouição doa creditas. maio do arme: passado, distribuieed do cre-

N. 5 286, de 29 de dezembro proximo slit de 776$006$ á Deleeacia Fival,,„ no Es-
findo, eaaameeto de 32:168.1110 a Moreno lede da Bania, 'pot conta da verba 23 .—
Bólido 4 Canto. e o s tro, de fornecimentos Ordenou-se c registro' da distrib , ição so-
feitos ã CrIonia de Alienados da Ilha do Witada, feita a -1 p-radiação do credito.
Goyernador.-0 Tribunal recusou re,lal0 á	 Ministério da Nflação.c Obras Publicas:
dureza. nela divei •eencia verificada eetre a 	 Aviso ns. 85,.18.4 e 202, de 13, 21 e 23 de
ordem de naganiento e Ás cotas e respea- ja'-ei-o findo, ra ame. to de 354, 8.0$
Uva relação, quanto á classificação da 5 -588t0 O a cUmi,-: os, de se-viços erestadds,
mesma.	 gr tincações e fornecimentos.— Foi orde-

N. 32, de 13 de Janeiro citado, paaamento nado o registro. " 	 •
de 1:392 20 a Fontes 0 , rcia IR Como. e	 Relataeoi pelo Sr. aduistro Tavares
outros, de fornecimentos feitos á bispe. de Lyra:,
ctoria de Prophylaxia da Tuberculose.—	 • /Vinisteric ria Fazenda:
Rev.:ou-se registro a destreza, por impro-	 Processos:
priedade de elassifiCaçso da nade da mesma	 De -pafra,nento:
e riá0 haver tildo feito o ern .denhci de. sua.	 De 4055997 a José Valerlo da Silva. 80$ a

. totalidade.Pão Fiaacisco Merdes, 1685( . 83	 Antonio
N. 33, da mesma data, paramento de Vicente de M .. raeà Lisboa, 1:2891500 P

1:0615895 a Fontes Garcia (R Comp ., de tonio Viei-a de Barros, 1:378f170 a Fon-
forne +nutris feltos.- -pecnsou-se te istro seca Almeida iR Comp., 830$ a Maria Igna-
á deápeza, por impropriedade de classi- • eia da LlIG 759$ a Georina da Silva Al-
ligação.	 meida 342f a Heitor Bracet e 490$ a Fri,a.

• cisco	 Comp., de dividas de exer-Ministrio da Marinha:
Aviso s. 218, de 14 do tnez • findo. 

Paga , " cicios	 pensões de mOdepiO, resci-
Inepto de 41220500 á linprensa bicões e fornecimentos á Casa da Moeda.Naval, de
fornecimentos.	 De diStribuiçao de creditas :

Ministerio (ia Viação e Obras Publicas—	 t.te 600$, 554 e 1 :050$ ah Thesouro Na.
Avisos:	 •	 cional, Por canta das verbas 5, lettra A,

Ns. 34, 90, 117, 130. 128, 134, 144, 1 c12, e 30. r
319, 317 e 359, de -6, 13, 16, 17. 24 e 30 de	 O Tribunal oPlenou o relistro dos paga-

..janeiro, e 2 de fevereiro dc corrente anuo, In-ir-dose distribuição de creditas.
paaamento de =10, 31:W400,5:5011, 177E, 	 De 23$328, á Dele,,acia Fiscal no Estado
4:684$560, 35)1800, 600$, 470$, 4:535%762, do Rio Grande do Sul, por conta da ver-
777$777 e 18:0001 a diversos, de foreeci- ,ba 5', lett-a A.—Foi ordenada o registro,
mentos; ajuda de custo, diarias e serviços feita a annullaçâo citada.
prestados;	 Paaamento de 2375533 a Augusto Cesar

N. 4.225, de 30 de dezembro Ultimo, pa- de Barros, de snbstitulções.ConVerteu-se
-'emento por depositas. da quantia de em did . ;encla o julgameuto, para o fim de
'11:9001900 3 Lohuer Comp,,,, por fome- se requisitar informação sobre- o motiva
cimentos.por sitie se achava afastado do exercido o

O Tribunal ordenou' oreglátro dos paga- chefe da 2" seccão da Alfandega desta ca-
imentos citados.	 r•

• —Reatados pela Sr. tatniktro Monteiro -De 125$ a Rosalina de Freitas, por conta
• de, Barros' Onial 	 dá verba *Exercidos findos, e. proVeniente
• Nlinisterio da	 doprentio a qde te. jils, em 1917; &imo
Processos:•	 observadora dt. Estação Metepe ologita de
De n	

.;	 Miraada e filho, Rio de jaheitO.-0 Tribunal manteve a sua
sap. emente:

$487- gi^LOP4 "de ,	
2" classe, em Alto Itatiaya, no 'Estado do

De
400$ e anato de Azuírou;t. 	 20c$ ant .-errar decisão.
a José FeYraira 4,	 578t,50:. a Frau- -Reilattihnentes 'sobre isenção de 41.
cisco Rodriguei dá Sgva, 1:200$-Á Ottilio e reitos : -•
piaras, filhtla nientites de Olyinpro Alexandre • 'De irigado da 'percebia de Paraisoffoliso

• Frevpr.eir‘n	 '19?.?

datado de 2 '; . cle o ta`u-o ultima, de Fran -
els .A) R; e,-•;,.„) de Vase .vi r,• :11 ,13, jiteo ac of-
ficio n. 28, de 7 de fev	 ',Limo, da
Alfr_n	 , Rio da 'a •elro ; e da
pe .•ia:;:- -dr Sesta Cmi d	 serliorffii. da-
*adc -dr	 ir? eiro 'frdo.

L . ;74.	 11 de dez-m - iro ri‘i no, .
do li	 dS 'a t. es,	 i Ires, so

dera •i•ra,:ein do COliilli
, :ao em S. l'a" o.
'rdb-eal f de carecer. que. ro 1 ,.in ser

conée.lklas áS isein,eLS Oen
Obvias. •

ch,K mi-d:. : . 1i,z,z0	Neto, e de 15'4.0
A l eal t P ra Cav n i	 .P.'1-:•(••• e..a . e, ei-
caniin'iados -ela; cf :c. 	 8 ,9,
de') .le .o n co.  e 15 de- cfi ,:. •• ro 11;ini
da D	 Pela Fisc m1 e' $.	 c e da re-
fs d'.ga dn P ; o •:'Le 'a ,eir:	 O TrinurP1
cré nave 'er . q .,e'n5e • pe.,d	 • CO,l'eici

a ."»‘ isel'ções	 lata de fitn
-De . r ",A. 1-1,e'r'a e Lr- Co mo. itiatO	 of-

fei9	 Dei-c '	'ai ei s	 t1(.-
num 17'i, de 31 a."r•I • Iti eo.-0 T
fni 4e •Narecer caie é il lee . 1 a :'s'! . c51 d.; e---e
se). -ats• nr *ãcf	 r	 r.k .lo o
mate 1 .1 -o Ret. 424.§, 2t	 '8-	 Noaa
Co re did , 0;" d^k -Vers "as v iati e ,as.:

•O? Fere S'Atz élConp. . e • 'and dmr'o
riP'd n 2 i . ci o e. 5n".	 '>3 (ia s !ze eb..o

da Da'caecia Fi'a' em 1 ernahlb.co.
-naside • u- • ille ai a Pertçãe,

f nd	 a q	 s , ! refe ali-e-Molda..
De Pra ci o Wo-tro ee. VaRroecelios,

a nex ao of /C n 0 Cl % AY ,ari e• a de	 Já-
n • i r a	 2.504, de-de 27 de o 1 . 'o -o 1,1E-ro.
—Na ia tem eme c'iz	 o TV' 	 • .:..e're o

ex vi do dis .iosiitiro • mencionado
pe • st	 Di re-tor:a •

De Nia .-ans ..beer Ltd , hirto ao (Ceio
da D.1..-,,Fria Fiscal rio 1Ntsio do' A •eaa -.rrS
ti. 67 . de 15 de outs bro TIti ..o ---r'a • si

V2 legal R	 ção co'h a exclesão dos
ohcins e rnata-tes do -a rere •. ••
•Pa Corima-hia .Nr 1 Iral • de Navzgação

Co z t&ra, -datada c1e.:1 de rov do as :o
pas sado.—Co rverleu s. em d'll-e• ida o Nd-
ga : aesto, mira crie seja.-n soli !t o dr_‘. al se-
niirtea it erormprõp i: • ) qns: a q a tidade
de carvNa ou e deve ser annealme - te
Vda nela comnannia an.-a exec • 	d» seu
cert ya-to cl ,! nave, Fçnn; bl qual a q . a ti-
da r1 e já im p ortada dura' f P o ?nr, o da 1821.,_

Of ' rio do Gove » o do Eatacto do Pio
G'ande do Si'! a. 417, d0 15 dc março
timi reIadva, á isen'o de dir•eitos oara ma-
terial de afaça!» fer, e, -.0.Trib • rei f»i
parPcer ch-e é lerl a 1, e , ição solicitaia, ex-
cluid/ a t2tra de et pedlitte.

blinistero da Justiça e Negocios
nos:

A1 sos os. 135, 283 C e 324 C, de 1R L 25
e 28 de ianeiro findo: • paaamento de 4")^$.
161:0735440 e 8:4371 . 95 a diversos; de gra-
tificações e servireis oreatados.

Misisteria da Marinha:
Avisos . ns. 4.376 e 303, de 14 de deeeth-•

beto do afino pisando e 21 de iaPeiro findo,
paCcam'ento de 12 1,0490 e 3:4055 a divellow,
de is demnizat4o e forsecititebtos.

Ministerio da Viação 'e Obrai Publicas:
Avisos:
Ns. 132, 181. 190, 291 e 301. -de 17,

21, 23. 28 e 30 do corrente. Pa-amento de
7801, 42140;2:2205316. 52:310$ e 3:291%200
a dive.rsús, de forneci.,:tiítót e 'serviços-
preStados.

O Tribunal ordenou v	 t:as citados
paromentbs.

N. 5.125, de 22.u.ro	 pa-
~crio de ioij1i00 '; The "trho 4e. Janeiro
Tramway Liglh nua VrIlte.o. de toe.
neeitnentos de fui eiter,Vaa "e.,:ec.4.',..ica 1 Ba„.
irada de, Per'o Centialida
telind etú ditigedelat Itilgajdefifa, ará qtfe

Mercedes Odveira. 500$ a Nua Rulartnaqui
Ha'atinnaO, 3001 a. Ma • io Rondo
545 à Comua- hia `hviirial de Nave reão
Costeira, .13:8815782 a The Anil Wilhorg
Brasil Conio:my, 3.4 . i358 .3d á Companhia do
Gaz. e 731511,0 a José da Silva
de dividas, de exercícios hiedos, ejecia de
cesta. concessão de pas ;a •ens e fornet"
medras fe:tes á Imarensa

O Trin-inal ordenou o registro dos p,,;,„i,•
mentos citado-..

R i •querimento da Pevista dos . Estados. en•
caminhada nela ofício n. 1.352, dr• 15 de
dezembro ultimo da Alia-di,ga do Pio de

11,



Est rada de Ferro Central informe se houve
roi tra:.'o com a alludida c.npresa para o
serviço de que se trata.

—Relatado pelo Sr. ministro Leonel Fi-
lho:

Aviso n. 3.812, de 18 de outubro de
1921', do Ministesio da Vieção e Obras Pu-
blicas, relativo á distribaição á dele 'aci
fiscal no Estado de Pernambuco do credito
de lb. 3.50) 000 equivalentes a 1.000:004,
para attender as despezas com as obras do
porto de Recife, ao qual se acha annexo o
avi,o n. 117, de 7 de julho ulti no, do MI-
nisterio da Fazenda presta do-se esclareci-
mentos sobre a despcza feita por costa do
saldo do empresem° destinado ás obras do
mesmo poio. — O Tribunal proferiu o se-
guinte despicas):

Pelos co tractos celebrados para a con-
strucção das o eras de men . rainesto do
porto de Re-ife, uma parte dos trabalhos
seria executada administrativa nente pelo
Go sem° e da outra se incumbiria a empreza
contractalite. As despezas se elevariam a
31.720.000 fr. e 98 845.784 fr., respectiva-
mente. O tetal dessas quantias era aliás su-
perlo,. ao nroduct liquido dos dous empres-
emos realizados para aq relias obras (uru de
40.000.000 de fr. c outro de 3.503.0 O li-
bras).

Tudo isto consta de documentos officiaes
e foi dito e n resumo na exposição de moti-
vos que precede s o decreto n. 12.908 de 6
de março de 1918 (está publicado no Diodo
Officio' de 15 do mesmo inez e atino).

No tocante á pa-te relativa ás obras a ef-
fectuar por administração, já não havia sal-
do geando foi expedido es ze decreto.
Quanto. porém, á parte contra leda, nitrou-
se em 31 de desvieis° de 1917 um saldo de
18.323.942 f: , conforme se vê da clausula
III do citado decreto n. 12.9)8, de 6 de
marro de 1918, saldo que serviu de base á
revisão dis COmrra r!ros e tão em vi .or. Es-
tes, pela autorisação vigente a esse teimo,
s6 poliam ser revistos Ovo, a condição de
reduzir as despezas aos limites do saldo
e).i'o t-nt e e foi porque e te ti-ha sido veri-
fico° que a revizão «e fez. A; obras com-
psasete sidae na revisão dos co p tractoe, sen-
sivelmente redezidas, foram conciuidas e
pe en s ormortunam nte.
Não no-tanto subsistir o referido

saldo. A razão nor que apparece na escriptu-
ra 'ao é a see inte:

De acôrdo com as dete rminaçõe; legSCS
(art. inn rt lei da Despeza vara 1917 e 174
da de 1918s as dese nas decorre,,tes de "on-
Cactos cel .Aoradn; com o Ministerio da Via-
ção ai Ida o:pia do tenha de ser custeadas
por fundos e , peciaes, são incl o idas na oro-
poso. de orçamento. &Pu de que o Con-
gresso vote annualmente o creli to neces-
sa rio ao p agament -, das prestações a effe-
tear &rant tt o exericio ; e, e n1 relação a
portos isto já vinha sendo feito ante-ior-
mente.

Dessa época para cá, as desnezas come-
çaram a ser escrinturadas como desnezas
orçamentarias ordi ;Irias, per nanese- do
sem alteração a escrinturaeão das csntas de
empresemos e fundos espe Ines; e é assi n
que se explica figurarem relias alguns sal-
dos q-e são nominaes.

Neste caso este o que diz respeito ao
porto de Pernambuco:

8a' ta, porém, para ter a imp ressão exa-
cta do encano, co nptilsar as tabeltas de
JistribuIção de creetos orçamentados. A
de 1919, por exemnlo, diz: Se , viço coa-a-
cta:10 enm a Société de Construction da Port
de Pernambuco (dee-etos os. 7.003, de 24 de
julao de 1008, e 9.684. de 24 fulho de 1912)
4.500:000a ouro, isto é, colsignou a verba
para O pagamento das prestações dos cent.
,rnioa,, ceia modificar a regimen destes.•

E desde que se tenha eu vista as despe-
zas realizadas, claro é que não existe saldo,
co o reconheceu o proprio Congresso Na-
cione'. votando, na ultima sessão lezi,lativa,
um cr !diko especial de 451.000 libras para
ultimar os serviços de construcção do citado
porto.

Recusa-se, por isto, o registro da desne-
za com a distribuição do credito solici-
tado..

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente deu por findos os trabalhos e desi-
gnou o dia 8 do corrente para a seguinte
sessão ordinaria.

•••• •n••

Nota—Na supracitada sessão foram Jul-
gados 116 processos, sendo:
Com desnacho de registro.. ..... 	 91
Cora despacho de recusa de registro	 5
Com jui 'emento convertido em df-

lieencia 	 	 2
Referentes a isenções de direitos:

:uh adai le seaes 	 	 9
julgadas coa uma parte legal.—	 3
Julgadas illegaes . 	 	 5
Com junsainento convertido em dl-

Usada . 	 	 1

116

ExPEDIENTE Dtl R. MINISTRO PRESIDENTE

Dia 8 de fevereiro de 1922

Officios:
Sr. ministro da Justiça e Negados in-

teriores:
N. 296— Cabe-me communicar e V. Ex.,

para os devidos fins, que este trietina1, tendo
presente o aviso desse mittisterin n. 32, de
15 de janeiro oroximo findo, relativo ao pa-
gamento. a Fontes Carda ce.: Como., e o tro.
da importaecia de 1:3924200, proveniente de
f s rnecendetos feitos, em novembro do anno
passado, á irsoe:toria de Engenharia Sani-
taria e ao Deoartameinto da Tubercalo-te da
Prece da Bale-leira, resolveu, em sessão de
1" Camara de 6 do corrente, recusar regi fro
á aludida despeza, por impropriedade de
classificação de neste da mesma, de 751e203,
na verba 21 .—sInsoceto-ia de Prophylaxia
da Tuuei-culose»—, Material — Pa:a apne-
relhame ' to e consirucção, do orçamento
para o exercicio de 1921.

Reitero a V. Ex. os protestos de alta es-
tima e consideração.

N. 297— Cabe-me co.nmunicar a V. Ex.,
para os devidos hns, que este tribtilial, tendo
presente o aviso desse ministe-io n. 33, de
13 de janeiro p-oximo findo; relat'vo ao
game , to, a Fonte. Garcia (Se Comp., da i n-
portancia de 1:160$835, proveniente de for-
necia-Jeitos, em novembro d 1921, á Insne-
ctoria de Engenearie ressiven,
era sessão de 1' Cama-a de 6 do co-te te,
recuzar reeistro á all edida desneza, por i n-
Propriedad de classificação da mesma verba
21', si. n boratario Bro-nano l o.Aco,— Mate-
rial— O aras de adaptação das instellrções
do extincto Laboratorie Menicipal coaforme
as exi encias do serviço, do orçamento para
o exercido de 1921.

Reitero a V. Ex os protestos de alta es-
tima e consideração.

N. 298 — Cabe-me co e mun'ear a V. Ex.,
para os fius convenient s, que cate Tri-
bunal, tendo presente o aviso desse le-
niste:ao n. 31, de 13 de janeiro proeirno
findo relativo ao pagamento, a Fo tes
Gania o& Comp., da importancia de -reis
7917c0, proveniente de fornecimentos fei-
tos, em novembro do anuo passado, á
Inspeetoria de Engenharia Sanitarla. te-
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solveu, em sessão de 3 do . corrente
recusar registro á alludida despeza, por
impropriedade de classincação da mesma
na sub consignação «Moveis, concertos,
ob-a3 de adapteção, etc.), do material,
da coasi ,mação shispectoria de Fiscaltzaçãdt
dos Ge . eros Alimeati :ioss, da ve:ba 21',
do orçamento pasa o exexicio de 1921.

Reitero a V. Ex. os protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 203 — Para que este Trihunal possa

deliberar sobre a consulta feita pelo Mie
nisterio da A sricultura, Industrie e Com-
mesclo, em avi s o n. 431 de 2 do cor-
rente mez, relativa a ahertura de uns
credito na importancia de 5.000:000$, para
attender ás despezas eom o recenseamen-
to, no corrente anno, rogo a V— Ex. se
digne de informar, ao mesmo Tribunal, si
o Thesouro Nacional está anparelhado
com os recursos necessarios para fazer
fazer ás despezas deccorrentes do alludido
credito. etcR

ro a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

N. 294—Cabe-me communicar a' V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribunal
tendo de novo presente o Incluso erocesso
relativo ao naeamento, por exercHoe fin-
dos, a ob ervadora da EstPM.0 Met -orolo-
ele s de Alto ltatiaya, ee Estado do Rio de
Janeiro. Rosalina de Freltr s. di imnortaneia
de 125. nrove n ier te de ;remi° a q-e fez
KIR em 1917, ao qual f 1 rec e sad , registro,
em gesso de 8 ds setembso d 1 929 , no-oee
se-do do exereicio de 19 1 7, foi i-devide-
me-te lio e idada á conta de exerci tio de
101R.—re;olve% em sessã o-, de 1' Camara
de R do corrente. manter a sua anterio- de-
cisen. por subsistirem os seus fenda-
me-t s.

Pei'erea V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideracão.

N. 2a5—Ca'-me comm enice- a V. Fx,,
para os rinviJns fi os. ire c;tr! Trisnnal
tendo Presente o inel -si nsnessso relativo
ao ree-rse ex-"Melo i-ern-,q to Peio dele-
p ,ein fiscn1 ,f o Theso-t -o "a - io -M no rstaso
de Mi rierses: da de re 0 (me refnrmon
a da colle s to ia das se-as,: fp • .ra .s e .- ra-
xPin hil, ove i"10'.7.erA q NicnI 'o Aa eaão
Serckie. a m el te de 1:enee. nor 1-1-1--ão
do rao,-da rne-to ann .sxn an de-rd • n 11 o5l,
de 15 de fev , rei-o de lqin
sessão de 1 CV/1QrP ri- 3 do c-oe te, or-
de . s .- a cI n vol- cão do ref ssil n-ocesso ao
Tiles° --o wa-in n al para a sita ultim a ção por
qo n m d » direito.

ep itprn a V. Ex. os nrotest s d e minha
elevada estima e distIncta consideração.

eXPEDIENTin no Fia. rvarrTnet-rmeaRTARICI

Dia 8 de fevereiro de 1922

01 Selos
Sr. director da Deepeza Publfra:
N. 292 — Tra smitti s cl -vos as sete In-

cl esaa ceniae dos dec retos as 15 208,
15 215 15.3n1 . 15 270. 15 310. 15.311 e
15 R12 de 28 de dezembro e 14 e 20 de ia-
neirn cre abrem, aos Ministerios da
Marinha. Guer a e Instica e Nert n ^ins Inte-
riore	 os creditos de 1i:299$97S 62:702$«
682:5211.848. 1 03a :Neeeele, ge:reseesao,
4:200t ouro e 3"2:847$512 para os fi o s indi-
cados nas referi tas canias, cabe-me com-
municar-vos, para os firs convenientes. que
este Tribunal, em sessão de Camares Re-
unidas de 3 da corrente, ordenou o registro
dos menclonadOs credites.

'
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fls, 6 do inventario apponsoS "Irtstituo
minha referida mulher, -minha `ierdeira
em usofrueto, e por Morte della passará
aos meus 'irmãos e irraãs, em partes
iguaes é em plena propriedade, e por
morte de cada um aos respectivos

lei, provando a sua qualidade hereditaa
ria, enb pena de revelia. Este juizo furor
edens na rua dos Invalides n. 152, edi-
ficie do Forum e os autos de extincção
podem ser vistos ê examinadus no car-
Serio do escrivão que "subscreve, na
mesma rua n. 450. E. pára que eneguo
a notiôia a todos os interessados, man-
dei' passar o presente, que será affixadO
ás portas do Fo.rum, pelo porteiro, e mais
dous do igual teôr para serem publicados
no Diario .0(jicial e Jornal do Commer-
cio. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro e cartorio do 1° officio da
Provedoria e Residuos, aos 9 de fevereiro
de 1922. E eu, José Senso de Oliveira Ju-
nior, e.s.érivão, o subscrevi. --, José Oví-
dio Marcondes Romeiro. 	 ••	 (872))

WARM DOS TRIBUNAE
EDITAES'

Supremo Tribunal Federar

(IONCURSO PARA PROVIMENTO DO CARGO In
' JUIZ FEDERAL NA SECÇÃO DO ESTADO DO

MARANHÃO.
De ordem do Exmo. Sr. ministro presi-

dente se faz publico, nos termos do ar-
' figo 184 do Regimento interno do Su-

premo Tribunal Federal que, achou-
go-se vago o cargo de Juiz Federal na
secção do Estado do Maranhão, em vir-
Xude de haver fallecido o respectivo

• Juiz Sr. Dr. José Vianna Vaz, e mar-
cado o prazo de 30 dias a contar de hoje

• e, a terminar ás 16 horas do dia 14 de
fèvereiro do corrente anno, para serem

• apresentadas nesta Secretaria as peta.
es dos candidates ao mesmo cargo, de-

vidamente instruidas com os documen-
tos que provem seus serviços e habilita-
ções e, nomeadamente, como condição ao
idoneidade, que se acham habilitados em
direito e teern o tirocinio de sdous annoe,
pelo menos, de advocacia, judicatura ou
rninisterio publico. (Lei n. 221, art. 'I",
paragrapho unico, e art. 27, § 1° do dee
ereto n. 848, art. 14).

• Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral, 14 de janeiro de 1922. — O se-

• ereta,rio, Gabriel Martins Santos Vianna.

-	 '-
dentes". E' evidente que se trata on um
fideiçommisso em que são fideicommis-
aortas os irmãos, e, na sua falta, os so-
brinhos por direito de •representação,
parecendo- me esta a interpretação mais
consoara s com a vontade do testa-
dor, e está de accôrdo com o requerente
de fls. 2. Para o processo da extincção,
foi nomeado um inventariante, que a fo-
lhas 25' declarou os herdeiros, Podia esta
'curadoria requerer que fosse feita a pro-
va de serem os declarados os unicos her-
deiros, mas no finai da referida deela-

.ração, - 0 inventariartte protestou apro
sentar em todo o qualquer tempo, o nome
de algum herdeiro que "deixasse de in-
cluir por ignerar". Não me parece re-
gular de a qualquer tempo ser incluido
qualquer'herne oinittido. O regular seria
a habilitação. corno ensina Hermenegildo
de Bastos, - Manual do •Codipo, pag. 303.
Mas estão juntos ao processo os neces-
sarios dotsurheSitoS.' 'O'ihventariante deve
declarar, em termo regular, quaes os her-
deiros, provando em seguida serem os
/micos. Rio, 24-1-922. — Adelmar Ta-
vares". Por este juizo foi dado o seguia-

• te despacho: "Na fórma do officio do
fls. 82, Rio, 28-1-922. Ovidio Ro-
meiro". Pelo inventariante foi a este
juizo dirigida a petição do teôr seguinte:

• "Earsrio. Sr. Dr. juiz da Provedoria
Diz Eduardo Roctrigues Dias, inventa-

•saanto dos bens do finado • Antonio Alves
Dias Braga, nos autos de extincção
usofructo da finada Josepha Rita Ribei-

• po Dias, que, em virtude da promoção
do Dr. curador de resíduos, o supplican-
te declara a V. Ex. que todos os her-
deiros do finado, aqui existentes, já se
acham descriptos nos respectivos ,autos,
deixando de descrever alguns herdeiros
existentes em Portu gal, isto porque al-
guns falleceram, hoje representados por
seus descendentes. E' certo que o sup-
plicante se acha á espera das procura-
ções e documentos de todos estes lie-
deiros para os habilitar nos respect w•s

•autos, porém para maior garantia não
só do supplicante como de todos os her-
deiros do finado Antenio Alves Dias
Braga, requer a V. Ex, de ordenar se, at
passados editaes de citação aos herdeiros
não conhecidos e ausentes do finado, com
o prazo da lei, para os dayidos elfeitos,
ou lhe seja concedido o prazo de 40 dias
para o supplicante descrever todos os
herdeiros, sendo ouvido o Dr. curador
de residuos. P. a V. Ex. deferimento.
Rio de Janeiro. 30 de janeiro de 1922. —
José Pinto de Mendonça, advogado".
(Está collado e inutilizado inn•sello adlie-
sivo de 600 réis.) Despacho: "Nos au-
tos, ao Dr. curador de Residuos. Rio.
30-1-1922. — Ovídio Romeiro". O Dr.
curador de residuos assim ,opinou: "Sem
opper ao pedido de fls. 84. Rio, 212-922.

aclelmar Tavares". Por este juizo foi
proferido o seguinte despacho! "Defiro o
pedido de fls. 84. Rio, 6-2-1922. — Ovi-
dio Romeiro. Em virtude do que, por esto
editala cito aos herdeiros não conhecidos
e ausentes do finado Antonio Alves Dias
Braga, para, no'prazo de 60 dias, a con-
tar- da publicação deste no Diario Offi-
cidl, se fazerem representar na extincção
de fideicammisse _dos bens Por elle dei

-aados á Sua mulher D. Josepha Rita Ri-
beiro Dias e habiLitareal-so aa fórina414

Juizo de Direito da ProvedorI3 1
e Residuoa

De citação com "prazo de sessenta diasd
na 1 crina abaixo:

O Dr. José Ovidio Marcondes Remoia
no, juiz de direito da Provedoria e Re-
síduos nem ta cidade do Rio de Janeiro,
capital da Republica dos Estados Unidos
do- Brasil.

Faz saber aos que o presente edital
de citação com o prazo de sessenta dias,•Virem ou dello noticia tiverem, que por

• parte do Sr. Bernardino Pereira Vieira
testamenteiro e inventarianto do es-
palmo de Joaquim Pedro Guerra doa• San-
tos o repiesentado por seu bastante
procurador o advogado Dr. Norediao
Alves da .Silva, foi dirigida a este Juizo
a petição do Ler seguinte: "Petição:
Excellentissimo Senhor Doutor Juiz dá
Provedoria e do Residnos. Bernerdino
Pereira Vieira testamenteiro e inventa-
riante do espolio de Joaquim Pecaso
Guerra dos Santos, tendo o alludido de
cujos legado a seus afilhados de baptis-
mo uma apoliee da um conta de ',ais,
a cada um dos que se habilitassem, re-
quer a Vossa Excelleocia se di que 'de
roandar publicar edital cimo-ando-os á

tia habilitarão na forma e sob as penas,
.Jgaes e dentro do prazo que Vossa Ex-
eellencia eutender de direito. Pede de-

' erimento. Rio. ires de fevereir o de mil
aovecentos e vinte e dois. Noredino Al-
'sies da Silva." Tem canada o devida-
mente inutilizada uma estampilha no
Valor de seiscentos reis. Dospacho. J.:
Sim, dentro do prazo do sessenta dias.

•Rio, tres dois, novecentos e vinte e dois.
•Ovidio Romeiro. Em virtude do que cito
•e clismo os afitnados de hapti-M.e do
finado Joaquim Pedro Guerra dos • San-tos, para no prazo retro do sessenta
dias virem a este Juin:ia:si] iaserem se re-
presentar, exatisindo a respectiva cern-
dão do baptismo, sob 'pena do, findo O
referido prazo não serem contemrla-

dos. Fieando desde já scientes que o re-
ferido invents sio corre sus devidos ter-

. mos pelo cai- ao do primeiro officio da
Provedria o ..3 eudiencias deste Juiz

•teêm logar ás terças e sextas•-feiras ás
treze e meia horas, á rua dos !invalides

•cento o cincoenta e dois. E para con-
star mandei passar esse o mais dois dO
igual teôr que serão publicados e affie
xados na fórma da lei. Dado e passado

• nesta Capita, Federal. aos oito de feyea
toiro do mil novecentos e vinte e dois.,
E eu, oJsé Senra de Oliveira Junior, es-
crivães subscrevi. José Ovídio. Marcondel
Romeiro (estava dovidamenle gellasid).1

Juizo de, Direito da Provedorld
• e Residuos

• De citação, com O prazo de sessenta dias,
aos herdeiros não conhecidos e ausen-
teá do finado Antonio Alves Dias .Bra-
ga, para se jazerem; representar na ex-
tincção de fideicommisso dos bens por
elle deixados com essa clausula d sua
mulher D. Josepha Rita Ribeiro Dias,
Ora fallecida

, O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro,
juiz da Provedoria e Residuos nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, capital da Re-

' publica dos Estados Unidos .do Bra-
• sil, etc.:
• Faz saber aos que o presente edital

de citação, com o prazo de 60 dias,
.Virem, que. tendo fallecido, nesta cidade,
im 5 de- abril do 1903, Antonio Alves
Dias Braga, natural de Portugal, casado

. com Jos-anho. Rita Ribeiro Dias, filho
de José Alves Dias e de Viotanta Rosa
de Jesus, fallecidos, sem deixar descen-
dentes e °ora testamento, no qual fez a
disposição seguinte: "Instituo minha re- •
ferida rui?lher, minha herdeira em uso-
fructo, por morte delta passará aos meus
irmãos e irmãs em partes iguaes . e em

„ plena propriedade, e por morte de cada
Um aos resp4ativos descendentes". Ten-

• do fenecido em 23 de novembro de 1921
a fiduciaria dona Josepha Rita Ribeiro -
Dias, foi a este juizo requerido por

_ Eduardo Rodrigues Dias, sobrinho dn
- testador, a extincção do fideicommisso -

dos bens alie haviam sido adjudicados á
mesma fiduoiaria, para passarem em

• plena propriedade aos irmãos do testa-
• dor, em partes ipuaes, e na falta de cada •
• um aos seus legítimos descendentes. Ten-

do sido ouvido o Dr. Curador de. resia
dtles, assim opinou: "Diz a verba cio ,(870)

'	 r	 I ! rr	 pr,
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. Juizo de Direito da Primeira Vara
.	 de Orphãos e Ausentes

•
-'	 Ve primeira praça, com o prazo de .vinte

dias, para venda e arrematação do prer-..
dio e respectivo terreno sito á travessa

. --. Patrocínio numero doze, pertencente
.; aos menores• Irene, futura, José, Mario,
1 Ç oid, Octavio e Ruv, na fórnia abaixo

, O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz
do direito da l' Vara de Orphãos e Au-
;sentes do Districto Federa/. etc.:

Faz saber aos que o presente edital do
primoii a praça, com o prazo de vinte)
dias, virem, ou (leite conhecimento ti-•
varena. que no dia 10 do proximo mez de
fevereiro, logó após" á audienda deste,
juizo,.que'rera jogar ás 13 horas no edi-
•ficio do Forum. á rua dos Invalidos •nu-
mero 152, o porteiro dos auditórios trará
a publico pregão do venda e arrematação
a quem mais der e (Merecer .acima da
evaliaçáo de- 8:V00, o preiSio e respe-
tivo terreno sito á travessa Patrociiiio

n. 12, pertencente aos menores Irene,
fzaura, Jose, alado, Cid, Ociaaio e RuY,

• filhos dos finados Manoel Teixeira.„Pora
tuge o D. AgoStinha Lengruber Portu-
gal. A praça foi requerida pele Dr. José
Teixeira Portugal e na qualidade de • tutor'
dos referidos menores, tendo concordado
o doutor 1 0 curador de orphãos. A praça

•
ki feita a dinheiro á vista ou com fiador
idoneo que garanta o juizo. E para que
chegue ao conhecimento de quem possa
$nteressar, passaram-se este e mais oous
do igual teor para serem publicados - na
'imprensa, traslado para oa autos e af-
4ixados no legar do costume. Rio de ia-
aleiro, aos dezeaels do janeiro de 1922:*
jEu, Renato Gomes do Campos, escrivão,"

• p subscrevi. — Alfredo de Almeida Rus-'
-- ;sen. Está conforme o -origina/. — O es-

arivãó, Renato Gomos de Campos. (404):,
t•_

.	 . - •
Juizo do Direito da Primeira Vara
. . de Orphãoa e Ausentes •
lja primeira praça. com .0 prazo - de
z. vinte dias, para venda e arremata-

.cdo do prcdio e respectivo terreno da
' rua dos Araujos n. 10.9, Oerteneente,

com a clausula de dotal, a A MIUÁ.;
, eiribciji Pereira da Silva.
- 0 - Dr. Abelardo Dueno do , Carvallió,
filia interino da- Segunda Vara de Or.
phãos o Ausentes da cidade do. Rio de

-1 ¡janeiro, etc..:
• Faz saber a todos quantos o presente

edital de primeira praça, oom o prazo
de uma audieneia, virem ou -  co-
nhecimento tiverem que no ia 10 da
proxime auez da févereiro. á rua dos
Invalido: is. 152, logo após a 'audiencia
desta juizo, que terá jogar ás 13 horas,
;Será levado a publico prégão do venda
sa • arrematação, pelo porteiro dos audi-

rios, o pretlio o respectivo terreno
da rua dos ArauJos ri. 109, pertencente
coro a clausula do dotal, • a D. Palia
Çiribelli Pereira da Silva, cuja avalia-
ao é a seguinte: Prodio á -• rua dos

= Araujos n. 37 A, moderno 109,_ recua-
, ido da frente da rua onde- existe 'um
; Sardim e - arvores de um lado. A sua

t construcção é de pouoos annos, solida
. ,la está em boas condições, tom porão

ihabitavel. assoalhado e dividido em saa
: Ião na frente, seguindo-se (arn quarto,
'caia e outro quarto.' O sobrado tom na
$rento -sala de visitas com duas .secca-

) idas e porta de entrada, seguindo-se
lgouà quarto giga .janellas,m114 de jau-

-	 _

tar com porta o jardina saleta com es- para os fundos com 166 metros, inurallial.
cada interna para o • porão', Quartos e parapeito de pedra e cal na maior
com vaso sanitario, dispensa ae coái- parte a frente, avaliadas as 213 partes
Mia. As portadas são de cantaria. Em. em 60:000$; bandeitorias existentes no
toda a extensão da casa ha mim correaaa, mesmo terreno: tres estábulos 'cobertos
dor. Fóra existo um chalet com ba- dc telhas sobre pilares de tijolos. me-•
nhairo. O terreno mede do' frente dindo o Primeiro 22 metros de compri-a
8m,10 e de extensão até ao; encana- mento por nove metros de largura; o se-
mento geral que corre peio Morro das gundo 31 metros de comprimento por,
Piteiras, e a largura nos fundos é do. novo Metros de largura e o teiceiro 25
6m.00. Avaliado em 25:000S0000a Este metros de comprimento por nove metroki
predio vai ml praVa .a recaerírreento de. de largura; avaliados em 6:000$. 8112.
sua propriotaria •coucordancia do Dr. partes do prazo n. 4.038, do quarteirão.
Segundo curador de orpliãos. Quem 'o Westplialia. no logar (Retiro», na cidade
mesmo pretender arrematar deverá" de 'Petropolis, foreiro .aos condes d'Eu,
comparecer na dias hora e loaar acima - medindo 75 braça4 de frente, cortado
designados, onde o- porteiro ta suinnet- pela União Ind»stria, frenta para n rio
terá á venda sob publico prégão e ali- - Piabanha, 'confrontando com Victorinq •
tragará o ramo a :quem mais 1der aci- Autonio -da Rocha e Dr. Antonio Fialho,
ma da avaliação como signal de sua e fundos para . o prazo n; 4.046; avaliadaa:
arrematação e observará em seguida as 8112 partes em •10:000$; 8112 partes,
arrematante, que o pagamento do pre- da casa n. 3.155. edificada no - mesmo
ço da venda será feito á vista ou dará prazo n. 4.038. coberta de telhas franco- -
fiador idoneo por , tres dias O que o zas. construida de pedra, cal e 'tijolos,
laudemio, si fôr devido, correrá por' fOrrada e assoalhada. com  uma porta e •
slia conta. E 'para que a noticia che- • duas . janellas sia frente, duas janellas do•
g•iie ao conhecimento . de "todos» a quein lado esquerdo, o porta para os fandoso.
interessar "possa- foram pasaa,claa este -e tendo ao lado um puxado servindo de co-'
mais deus de igaul teôr que serão pu- alaha. dividida em cinco cornoartimen-
blicados no Mario f ficial,	 outro tósa mede de frenta nove metros por
jornal de grande circulação 	 •affixado 1111,50 de-lado; avaliadas as 8112 partes
no togar publico -dó costumo a ao rafe- em 3333$32.8. 8j12 partes do prazo nu-

•rido porteiro que do -o haver , eito Ia-. Mero 4.046, no mesmo qaartairão e
%trará. a competente- certidão Ira ser tar, foreiro aos condes d'Elt fundos com
jinita aos autos. Dado e passaab nesta com o prazo ri. 4.038. • medinde (5.935
cidade do Ilict de Janeiro, aos 19 de ja- braças quadradas, co n frontando cem
:seira de. 1922. • Eu, • José Caetano Ma- quem de direito; avaliadas as 8112 par-
abado, -escrivão, o subeerevo. i---. Abe- tes eia 4:241)R328. 8112 partes do pra-
/ardo Bueno de Carvalho.	 .çonsere. zo n. - 7. niedindo 15 braças de franto
Pelo escrivão, • Oswald Macliado, - esc se- para a rua Henrique Dias. foreiro noa
vento -juramentado. 	 •

Erioh; avaliadas em . 800S5000. 8112 partea,

	

de' Orphãos e Ausentea	 .•	 do prazo a; 49. medindo 4o braças do•	
frente, á margem de. rio Piabanhn. fren-De I s praça, cóm o prazo de 20 Oas, para
te para á rua Henrique Dias; confron-e- venda e arreniat.ação dos • immoveis, latido com o Dr. Edsviges'de Queiroz,- abaixo deseriptos, pertencentes ao es- forrir) aos ditos herdeiros, avaliados em-	 da finada D. Maria Emitia Fialho., W$GG I.Ç. 8j12 partes do prazo a. ,toin• r que são: 213 partes do terreno e bem-. foreiro, medindo 50 braças de .frente,

• feitorias et rua Monte Alegre	 confrontauda com o Dr. Atgrusto8112 partes de cada um dos prazos nu- Roque, 'avaliadaá em 333$328.• 811 .2 par-• meros 4.038, com unia 'cosa, n. 3.155. e tos ri. 101. foreiro, amai 50 braças deprazos • ns 4.016, 7, 49. 100,101,102, 103, frente; :avaliadas em 333$328. 8112 par -
• 116, 117 o 119, na cidade de 1Potro- tes do prazo • a. 102, foreiro, com 50

polis	 -1	 •	 braças de frente, avaliadas ein- 333M:18.:
O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho, 8112 partes do prazo n'. 103, foreiro, com.

50 braças de frite, controntaon- coarjuiz da 2' Vara do- Orphãos e 'Ausentes -.Tosa, Paciola, avaliadas em - 3ett3a3 .̀..%,da cidade do Rio de Janeiro, eta.:
-- Faz saber ,aos -que o presente edital as 8112 partes. 8112 -partes do prazo nu-

.do 1° praça, com o prazo de 20 dias, vi- • mero.116, Koreiro, com • Z)0 braças de
frente. confrontando com herdeiros derem ,oti- dello conheciment 	 qUo tiverem,	 e Manoel -Carneiro, avaliadas em 33-3$328.no dia 10 do proximo mez de feVerairo, 812 partes do praze ri. 117, foreiro,no Forunt, á rua dos Invalidoa n. 152, com 50 braças de frente, avaliad as eirtlogo após a audieneia que terá legar ás 3335;328. 8112 partes do prazo n. 118,

13 horas, pelo porteiro dos auditorios• foreiro, com 50 Maças de frente.- can-
deste inimiza terão :sustimetnidos pu- frontando com Antonio de Cai-valho, -oblico pregão de venda e arrematação, C13 frente para o rio Retiro, avaliadas emimmoveis acima indicados. perteneentes 333$328.. todos estes prazos são na eiaao espolio da finada D.Maria Emitia Fia- dada de Petropolis. Os immoveis- acima
lho, deseriptos e avaliados pela seguinte aoeseripto3 vão R esta praça R requeri-fórum: 213 partes do .terreno á rua mento e coneordanda de todos os
-Monte Alegre n. 32, antigo as. 6 e 8, chia- ressados. E quem pretender arremata/-
cara denominada mata cavallos, ebarri- os deverá comparecer, no referido lognr,
feitorias nelle existentes; o terreno é ir- no dia- e hora -a princapio • designados,
regular, sendo uma -parte muito baixa do -onde -o porteiro dos auditorios deste
nivel da rua, formando unia gró l a e ou- • juizo os subrnotterá a publico prégão de
tra parte morro acima. medindo, con- venda e arrematação entregando o rima
forme informações dos intereasados. a quem mais dér acima da avaliação,
773m,95, (setecentos e setenta e' tres advertindo-se aos interessados de que
metros e noventa . e cinco eentirnetros), o laudemio, se for devido, correrá por
acompanhando a curva 'da rua, tendo os conta do arrematante e de que o pa-
fundos em parte para a rua Oriente, pelo gamento deverá ser feito á vista ou me-
lada norte, 70 metros até o fundo do ter- diante a apresentação de 'fiador idoneo
reno do predio n. -2, alargando-se ahi_ por tres dias, na •fdrma da lei. E. para
Pitta baixe,' segui:1dg p InURQ , divisedo gue•ttutio	 hectie ae.eonhecirneutxt

noel. Ferreira -de ' Souza e AlexandteJuizo de Direito - da" Segunda • Vara

'herdeiros do major José Candido Meu-

	

-	 ("5" toiro de Barros, confrontando coma-

	

-	 •
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tio todos a quem interessar possa, foram
passados este e mais _datis de igaal
tear que serão publicados no Diario Of-
(faial e em um dos jornaes de maior cir-
Guina° e affixado no logar publico, da
costumo pelo referido porteiro. que de
o haver feito lavrará a competente cer-
tidão para ser junta, aos autos, para
constar. Dado e paisado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 17 de janeiro de
1922. Eu, José Caetano Machado, cacei-

o, O subscrevo. — Abelardo Baena
de Carvalho. Esta aos =e.—S. TOP-r

TeS, escrevente juramentado, no. impedi-
mento do escrivão. 	 (386)

Juizo de Direito da Primeira "Tara
Civel

ffie convocação dos credores da fallencic.
. de Pierre Pochat & Comp., na fdrma

abaixo
O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da

• Vara clive! do District° Federal, etd.:
Faz saber que por parte de Julio Pau-

soolo da firma- Pierre Pochat az
Comp.6 lhe foi dirigida uma petição pe-
dindo a convocação de seus credores
para se reunirem, afim de deliberarem
sobre a concordata apresentada. Em vir-
tude do que se passou o presente editai,
pelo tear do qual se convocam os credo-
res da fallencia dePierre Pochat & Com-
panhia, para se reunirem na sala das
audiencias deste juizo, no Forum, á rua
dos havalidos n. 152, no dia 10 do cor-
rente mez, ás 13 horas, afim de delibe-
rarem sobre a proposta de concordata
apresentada por Julio Fingia°, socio da
firma Pierre Pochat & Comp., afim de
pagar aos seus credores por saldo doa
eeus credites 20 % no prazo do dous
mezes, a contar da data da homologação
da concordata, em uma só prestação!.
mediante plena e geral quitação, sola
pena de, á revelia, se proceder como for
de direito. E, para constar, se passaram
este e outros de igual tear, que serão
publicados e affixados na fórma da lei.
Dado o passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos 3 de fevereiro de 1922. E
eu, José da Silva lasbam, escrivão inte-
rino, o subscrevi. — Auto Portes. Está
conforme. — O escrivão interino, José
da Silva Lis b act.	 (724),

•
Juizo do Direito da Primeira Vara

CiveI
Ooncordata de E. Carneiro Leão & Comp.

AVISO AOS CREDORES

• O escrivão Bartlett James communica
aos credores da concordata E. Carneiro
Leão •Ss Comp., que a assernbléa foi
adiada para o dia 21 de fevereiro vin-
douro, ás 13 horas.

Rio de Janeiro, 23 de janela° de 1922.,
--a O escrivão interino, José - da Silva
Zisboa.	 (856).:

LiTtiizo de Direita da Segunda Vara
CiveI

• rallencia de J. 8. Campos
AVISO AOS nersnasssnos'	 • -1

9. O Major sarros communica aOs in-
&arcuadas da fallencia de J. S. Cana-
pus • que se acha em cartorio, cor-
rendo o prazo legal, a acção reivindica-
teria, a requerimento, de bnard & Comp.,
caatra a massa fallida de .1. S. Cam-
Paa: sob pena de reveiita. Rio, 2 de• fe-
ivereiro de 1922.	 esorivao, JoséCandide de Barro., -	 a8a0). Ca

Juizo de Direito da segunda Varo
Civel

Falloncia da Companhia sisaucarefra de
Macahé

AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros communica aos in-
teressadas da fallencia da pompanbia
Assucaraira de Macalié, que foi adiada a
assembléa de credores pau o dia 18 de
fevereirp proxiino, ás 14 horas.

Rio de Jaaelro, 30 de janeiro de 1922.
a- O escrivão, José Cantlido de Baeros.

(690)
11•n•n•n

Juizo de Direito da Segunda Vara
eivai

De amacio Cora o prazo de vinte dias, na

	

,	 forma abaixo-
O doutor Antonio Paulino da Silva,

juiz de direito da Segunda . Vara eivai
do Districto Federal, etc.

Façoç saber aos que o presente edi .1
virem como por parte- de Oscar Flo-
res & 'Comp. foi dirigida uma peliça()
em que reclama a sua inclusão na lista doei
credores da massa failida de Martinea &
Macedo, peia quaatia de 1:000800 nos
termos do art. 87 da lei 2.024 de 1908.
Em virtude do que ficam citados os in-
teressados para dizerem, sobre o reque-
rido. E para constar passaram-se este o'
outro de igual tear que. será Mihail° o
publicado pela imprensa na farina da.
lei. Dado e passado nesta Capital Federal,
-aos 27 de janeiro de 1922. Eu, :assa Can-
dido do Barros, escrivão, suaserevi.
Antonio Paulino da 'Silva, Coava, José
&Indicio de Barros.

Juizo de Direito da Segunda Vara.
eivai

De citaçao dos credores ele Xeres & Oli-
veira, estabelecidos com negocio de ira..
porta e exportação, d rua de S. Pe..
dro n. 71,.e a quem interessar possa,
para seiencia do pedido de homologa-
ção , de uma concordata preventiva,
feita pelos mesmos, para que possa fa-
zer ques quer reclamações, ficando,
desde logo, convocados pera assem-
bléa, que terá jogar no . dia 20 de fe-
vereiro proximo, ás 1.4 horas, ni-; Fo-
rum, d rua dos Invalidas n. 152, naS
sala das audiencias deste, afim de de-
liberarem sobre o. pedido, na aórma
obstam
O doutor Antonio Pautino da Silva

juiz de direito da Segunda Vara clivei do
-District° Federal. etc.:

Faço, saber aos que elle citam-se os
redores dos negociantes Xeres & Olivei-

ra, estabelecidos á rua de S. Pedto nu-
mero 71, e a quem interessar possa, para
Meneia da pedido de homolo gação, da
concordata feita pelos referidos negoci-
antes, para que possam reclamar o que
Vir além da seus direitos e interesses,
em cuja proposta constante do sua pe-
tição iniaial, propõem pagar 21 °1° em
tres prestações iguaes, respectivamente,
a oito 16 e 24 mezes, contados da sen-
tença hornologatoria da proposta passa-
da em julgada, offerecendo em- garantas
da cumprimento de sua proposta todo o
activa eonamareial, e bem assim, pura
ecieneia da nomeação dos counnissarios
Augusta Caldas, J. Ramos & Comp. e
Corria de Sá 8c. Comp., suspensas as exe-
cuções contra as concordatorias por cre-
dito.s aujeitea acta afeitam da csaleardatal.

ta •
Outrosim„ pelo presente. convocam-se os
credores dos ditos imeeiran f e 2. P a quem
possa interessar, para a assernbléa, que

. terá togar. no 1. a. ala; a rua aos Invali-
des n. 152, na sala das audiencias desta
alias, no dia de feverearo proxaoo, ás.
1411.:Iras, afim de proceoer sobre o pe-
dido de homohgação da referida concor-
data, sob pena de ievelia, se proceder
como fôr de direito, tudo. na fdrma da
lei n. 2.024, de 1908. Dado e passado. aos
22 de janeiro de 1922. Eu, José Candido
de BatTos. escrivão. o subcrevi.—Anto-
nio Pendino da Silva. C o Lifere.-José Cana
(tido de Bwros, escrivão.

--•	 a65a‘

Juizo de Direito da Segunda Mui
'Civel

COM O prazo de dez dias, na fdrma
abaixo

O Dr. Gamos Affonso de Assis Figuei-
redo. juiz prel,or em exercido no Juizo
de Direito da 2' Vara Civel do District°
Federal, etc.:

Faz saber a todos quantos este virem
ou deite tenham conhecimento, que se
acha emluizo a prestaçã° de contas de
Joaquim Soares da Cunha, ex-liaulda-
tario da massa fallida de Anisio Muba-
rach, devendo dentro de dá,. dias ser
offererada a contestação que .tenha
qua:quer interessado a fazer ás mesmas
contas, na f arma da lei. Dado e passa,
do aesta cidade do Rio de Janeiro, aos
8 de fevereiro de 1922. E eu, José Can-
dido de Barros, escrivão, o subscrevi.
...... Carlos Alfonso de Assis Figueiredo.
— Confere, José -Candido de Barros, es-
crivão.	 • (861a

Juizo de Direito da Terceira Vara
eivai

gallencia de Diniz Viegas & Comp
AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença, que declarou
aberta a fallencia dos negociantes Di-
niz Viegas & Coari), estabelecidos
Avenida Passos n. 40, nesta cidade,

• fdrnza abaixo
O Dr. Luiz A. de Sampaio. .Vianna,

juiz. da direito da 3° Vara Civel desta
Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, que a requerimento de. Da Faria
& Comp., devidamente instrui-1o. e de-
pois de prkasaichidas as formalidades le-
gaes, foi declarada aberta a tal/anela
dos negocianles Diniz Viegas &
estabelecidos á Avenida Passos n.. 40;
nesta cidade, por sentença deste juiza,
de G de fevereiro-. de 1922,, ds 14 hora;
fixando. a aeu termo para os atreitos le-
gaes de 24 de dezembro de 1921. Foram
nomeados synclicos os credores D. Paria
& Comp.. reaidentes 'á rua, dos Ourives
• 10t, ficando 03 credores da dita fir-
raa anua batifteados peto presente
para. dartro do prazo de. 15 'dias. aprea!
acatarem aos. syndicos a declaração de
seus creditoe, acompanhada dos respe-
ctivos titules; e, outrosim s ficam os re-
feridas credores' convocados para a pri-
meira assembléia . da presente fatlencia
que será, realizada no dia G de março de
1922, ás_ 13 horas, na aala das audien-
cias, DD Forum desta cidade, á rua dos
invalidas a. 152, asada nos termas dos
aras. 17s 18, 80 a faa, e. seus paraara-
fluas, da. lei n. 2.021, de 17 de derem»
bro- de 1008.. Dado e'Rassado nesta eia
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dade do Rio de Janeiro, aos 7 de feve-
reiro de 1922. Eu, João 'Raptisla
eserevel te juremeillado. o egretvi, no
Impedimento ocasional do escrivão. —
Luiz A. de •Swn„oaip Vianna. 	 (822).

Juizo de Direito da Quinta Vara
fiel

'Aviso aos interessados na follencia dti
Balco Franca para o Brasil, que se
acua em cartola°, mirante cinco dias,
unia reivindicação rrçuei'ida por Lueien
Melauen, °outra a nutsa fall;da do dito
Banco, para haver desta,a quatitia "'de
fia unos: 17.900; devendo, dentro dt.a,se
prazo; apresentar as contestações oui
allegarrr.-•,s que entenderem de direito.
Itto de Janeiro, 7 de janeiro de 11422.

e:51:PIV0 Dano Cunha.	 (i55)

hizo de Direito da Quinta Vara
Civel

AVISO

Aviso aos interessados na ta/tenda do
faisca) Fronia•z pr, • a o Peasil, que s .,. acata
em l'artorio ditranto cinco cl ias. uma
reáltaiicaciin reatierilia pela Sociedade
Commercial e Industrial a;nissa illt
sil em-4ra a %assa faltais do dito banco
para liaver oeste a quaelia de feancea
20.000; devendo. dentro . des se orava
apresentarem as cnrikkslt•f•.-s ou illaga-
cães mie entenderem de direito. Rio,
ae fevereiro de 1922. — Pelo esarivaia
Alvaro Cvnha.'	 (8040'

Juizo te Direito da Sexta Vara
Civel

Da senfenra ove dee Parov. i.t)r) , ta a %ai-
Une;a, da firma• Manoel de Ftvie, es-

' taliclecido á rua dó Prainha' il. 6"1

• O Dr. '-iesario da Silva Pci ei ra, juiz
d.reito flé. 6' Vara Civel do District°

Feri uri]
roi saber aos qiie o presente edita/

viram mie a requeránento de 114rinnel de
Faria, nos autos de •uedalo de eamear-
data prevéntáva.. devidamente inOrti'do,
'na fórma da lei n. de 17 de de-
zembro de 1908, e depois das necessa-irie
diligencias rm, nos termos de art. 232
do decreto n. 737, de 25 de novembro
cie 1850, • por sentença deste Juizo, de
hoje, ás- 13 horas, deeretacla a fe'l:doda
da firma Manoel de Faria, estabelecido
á roa da D rainha n. 51. fixar& o seu
termo legal a começar de 14 d- dezem-
bro de 1921, tendo sido nomeados syn-
diens os credore s Acene i ° Mo i a dt.
csiabeelcidn3 á rua Conselheiro Saraiva
n. 39; e marcado o prazsyde 15 dias
para os credo-es apresentarem aos' syn-
diens a deel a-acão de seus "muitos-
aenmeanhada dos respecti vos Melosa e
deaignado o dia 3 de março proximn fu-
turo pa ra ter logar a vitneica assem-
blêa dos credores, na sala rin, ';urrhnn-
elas do porosa. á rua do s Trivalidos "n u -
mero _152. Dado e poestaslo ne sta cidade
do Rio de Jan eiro. aos R de' feverri . ro de
1922. Eu. .Tolin do Souza Pinto Jiinier,
eserivin. o subscrevi. — Ceso, io da Sil-
vo Pereira. Itio de Janeiro, 3 de feverei-
ro de 1922., — João de Souza Pinto

(859),

JUIZO da Sesta •Pretoria
De citação ao occupan fe (ncertO do ter-

reno situado tf rua Souza Berros, ao
tudo eSque pdo do predia de i.35, na
fórum conexo.
O Dr. Edmundo de iOlivelra

sedo, juiz da Sexta Pretoria	 .e
IJisirieto Federal.: tc.:

Faz saber aos que o presente ed i tal vi-
rem. que, por este .JWzo e carta- r io da
escrivão que este subscreve, :e processa
uma arção do despem -a requ rir-malte
de oscar da Graça Fag undes, paia n
de ser cle >aejade o tee.,,:no na ¡via
Barres,, sii nado ao lado e-cmerdojdo nre-
oio n. 25. (pie tandaem dá. frente para a
ina Malas. endu esse pedido deferaie, de
&ceai do com o decreto n. 4.403: de de-
zeinbio de 1921. E L 11 virtude (Julgue, se
expeciiu o presente e'iitol, , pelo ipial
tad° e oreneanie ineerlo .ou desdcnbeci-

- do. do terreno àenna eefeeicio, sala elle
'cintado, ;sob-lenta:ao ou seudo pos-
auidor. para no prazo de 2 'ias, que
ihe será assignado em audirmaaa desoe-
copar o dito terreno. sob 'pena de ser
feito o despelo judlcialrrente e á sua
C11SR: tirando seii-nte de que as udien-
c :as deste Juizo tee:o togar ás 1 horaa
das segundas e quin'as-feiras.
Dr.- Arabia,: Ceriletro na 210,.
para que -eltegtie •ao canberemeeto
tad is, mandei passar_ o presente

' 
que

StIrá atrsario•. no legar do costlime. e
maiS • rieu§deignal tear, que serãoljuntos
aos autas e publicados peia imarensa.
Sexta Pretoria, oro 1 dt jaritalre
1922. E eu, Francisco Pinto, dá Mendon-
ça, enraiara sulkerevi. — Edmuno'o de
oliveira Figueiredo. 	 (716)

Jtii7o da Oitava Preteria COA
-Faço gabei' . 'que pretendem casar-se

Domiriaos Carlos D i as e sebastiana Gon-
caves, arthur Gumes Ribeiro e 101ivia
Ilebonças. Cirero Bernardo de •S_Ouza e
Sophia Anímies, keynaldo Lotti e Emitia

ai ia Perreta. Se algum souber . que
que na irmaal i merans, accuse-o s : a-• Rio
de Janeiro, 2 de favereiro de ,1922. —.O
official do 'Registro Civil, Jorge Gonçal-
ves de Pinho..

.	 I—
ESTADO DO RIO	 1

De conromião de credores da firma As-
sa, tt: Comp., para' tona eoneOrdeta
PreVe Ir t ?1,10,

O Dr. Volantim Coelho Portas, juiz
de direito 'desta comarca de Parabyba
do Sul. Estado do Rio de Janeirta, por
nomearj:0, lia fórma da lei, etc.:
' Faz saber que . a-firma Assaf dr Comp.,

de Entre Rios. deste municipio, propõe
uma concordata dos seus -credoro nos
termos da seguinte petição: Exmo.
Sr. Da. juiz de direito — Dizem e re-
querem Assaf & Comp. o seguinte.:INem
sempre sendo indicio de fallencia Ii1falta
de pontualidade em pagamento resulte-
do quesi sempre de atroz° de devedores
era seus pagamentos, por motivos' que
lhes P.A0 alheios á sua boa vontade e
probidade, vem dali a necessidade' dos
supplieantes virem recorrer ao anilparo
equitativo de seus . credores, justificado
por força maior. que ora bem se conhece
em todos os ramos da actividade hs4m a..
na: é. ne.ste proposito, pois, que os Im-
plicantes, negociantes: estabelecidos éin
Entre-Rios, veetn recorrer e pedeifn a
concessão de uma conoordata preventiva,
para cujo desempenha lhes sobram
meios, como se vae demonstrar. Seu
activo oão importa em dividas que 'não
possam ser effectivaalante estivadas,
como Vem se verifiès 	 ias condibões

• r

• que sfio geralmente reconhecidas nestes
devedores dos supplicantes, .constantas
da nota junta. Aceresee que ora meato..
rando um tanto aa cameleões do corna
mereio elogeralt_j4 podem os supplicau-
tes contar com traitaacçües 'feitas era
boas vantagens, Os quaes assim hão de
dar desamo para que ~saiu ir' dando
maior apsoicação a varias tratisãéeões,
que eni muito não de attamenLar
cursos dos supplicaotes. Assim ent pra-
zo de uru atum pode satisfaser os seus'

Garautem pagamento de
s

• 

i's (vinte e cinco por cento), come-
çando este deselopéniie seis rnezes lie-1
pois de concedida a pedida concordata.
Garantem mais a eftectividade do seti'
compromisso, dando fiador se assim cti
exigirem. Obstacu:os dioi•aes e !coes.
não Da que impeçam ser permittida a
concessão do pedido. Não lia ¡leiloem
titulo dos suppiicantes protestado nem
execução alguma que se lhes haja pro-
movido; nem crime ou actos menos hei-

dos, • jarnais commettidus, como é puuueo
e no.orio. Juntam os documentos que a
lei eige neste caso, a saber: aláln do-

,duetinieuito que prova a sua qualidade da'-
negociantes, declaram não terem corria
mettide nenhum dos crimes expostos no•
art. 149, § 20, ii. 2, .do decreto nu-
mero 2.024, de 17 de decem,bro de 1908a
e que jamais inrprelcaram favor sente-,
thante ao de sua proposta, V tamiletn
a lista dos 20119 credores, o balanço e oa
livros de seus assentamentos. Neste
termos pedem que D. e A. se mande
convocar os seus credores, e AM d.,
cumpram as mais formalidades do ar-,
tigo 150 do citado decreto, paca que,,,
reconhecida a verdade do exposto, seja
irefeaido O sen. pedido. E. R.. alere.A.:
ParRLylia do Sul, 211 de -janeira) de 1922..
— Pecaentino ,da costa tobo. — José:
de Castilho • Sobrinho. 'riem
dste despacho: D. A. Encerra o esdri-r.
vão os livros apresentados. em numera'
de quatro, e •os restitua ao suPplican,-
te e dê-se vista, por 48 horas ao Drd.'.
promotor publico. P. Sul, 26 de janeiro-
de 1922. — Portas. Al Vista disso, man-
dou passar . ° presente edital e por elle
ficam convocados os Credores e interes-
sados, afim de que venham reclamar 0-
que for a bem de seus direitos e interes

-ses. Foz-se lambem publico que a as-
sembléa dos 'credores terá logar no dia
dezeseis de fevereiro proximo vindouro,
ás doze horas, no edificio do Forum,
desta cidade; e • que foram nomeados'
commissarlos os credores Oscar Feliope

Comp.. A. Osdrin & Irmão e Quintino
Rezende & Comp. Para conhecimento do
todos, o presente edital vae ser affixedo'
no togar Publico do costume e publicado
pela im prensa. Dado e passado nesta"
cidade de Perahyba • do Sul. aos vinte . e
oito de janeiro de mil novecentos
Ic e doas. Eu, Antonio Garcia Filho, es-
eirivão. subscrevi. — Velentim C. Por.
ta. Está sellado e foi conferido pelo es-
crivão	 '

•••••••n••••n•

Estado do Rio de Sanelro
Juizo DE DIREITO DE ANGRA nne ame

Aeiso aos eri'dores da massa falida de
Manoel Adelino dos &anos

O esclivão Virgilin dos Santos Terra- •
;0 communica aos credores, da fallenciad
da Manoel Adelino dos Santos que o pra-
zo para a aoresenlação de seus cretinos
foi prorogado ató o dia 25 do corrente..
mei, e a asis eilibléo adiada para."15 de
março vindouro. Angra dos Reis, 7 de,
féveralro de 1922. — O' escrivão, 'Vir..
gilio dos Santos Terroso. 	 .(880),
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TERMOS DE CONTRACTO;
jgillisterie da Justiça- ø Neg0C10151

Interiores . -
r--	 Policia do Districto,..Federal
fremiu de contracto que- assigna Augusta

de Moraes para o fornecimento de
\ vinte seifi mita quatro almoços e trin-

ta e cinca mil quatrocentos e vinte
e. quatro jantares aos presos recolhi-
dos ao Deposito da Policia, durante o
corrente 'anuo.
Aos: sete dias do mez da fevereiro do'

Anuo de mil novecentos e vinte cs dons,
nesta ,Secretaria de Policia , do Districto
Federal, perante o respectivo chefe, des-
embargador Geminiano• da Franca, com-
pareceu Augusta de Moraes, moradora a
rua dos Invalidor numero cento , e vinte
e seis, e declarou que, pel0 presente con
triecto; que assigna; se obriga a forne-
cer, durante o anno de mil novecentos e
vinte e deus, vinte seis mil e quatro al-
moços e trinta e cinco mil quatrocentos
e vinte quatro jantares aos presos reco-
lhidos ao Deposito da Policia, sendo-a-
primeira refeição ao preço -de duzentos
e noventa réis ($290) e a segunda ao
Orno de oitocentos e noventa réis ($890);
tiob as seguintes condições:

1"; o-almoço, que deverá ter togar ena
tre ás çito e nove horas da manhã, cond.
atark.de café preparado na pronarção de
pinta e cinco granunas de café em pó,
eincoenta ditas do- assuca r mascavinho e
em pão de duzentas grammas, para ca-
da preso, e o jantar, que deverá ter. loa
gar entre as duas e tres horas da tarde,
constará de duzentas grammaS de •feijão.
preto cosido, com duzentas de carne sec-
ca e vinte ditas- de toucinho e duzentaa.
de farinha para cada preso;.	 -

V'. obriga-se a conlractante -a fazer o
Serviço com promptidão e limpeza, em-
pregando generos de primeira qualidade;

3e, no caso de não ser feito o forneci-
tient° nas horas estabelecidas ou de ser
a refeição rejeitada, por ser de má qua-
lidade, poderá o administrador do De,-
posito mandar comprar, ,ó custa. da con-
aract ente, em qualquer casa de. pasto, as
refeições não fornecidas ou rejeitadas,.
dando disso sciencia ta esta repartição,
'afim de ser. imposta á. contractante a,
anona de -vinte cinco por cento (25,'%)
nobre o valor de taes refeições, além. de-
correr por conta da mesma a- differença
que se der entre os preços ajustados w
Kis nor que forem comnradas;

si houver repetição de faltas. por'
negligencia da contractante poderá o des-
embargador Chefe de Policia rescindir
este contracto, impondo' administrativa-
Mente á contraotante a multa de cincoen-
ta mil réis (50$000), ou -cem mil réis
((a00a000).;

5á, não assiste á contractante o direito
kla reclamar indemnização por prejuizo
seja qual fôr a sua procedencia;

6", as contas, cujo pagairionto corre-
rá por conta da sub-consignaeão (Para
enstento dos presos do Deposito da Po-
licia» do material da Policia, do artigo
eegundo do orçamento (to Ministerio da'
Justiça e Negocios Interiores, do decreto
numero quinze mil tresentos e quarenta
e um, de trinta de janeiro de mil nove-
'centos e vinte dous,,deverão ser entre-
gues em tres vias hesta repartição até o
dia quatro de cada naez geguinte áquelle

em que tiver tido legar o, fornecimento,
ficando , a despeza, nak importancia da
trinta e nove contos sessenta e orto mil
quinhentos e vinte réis (39-0138$52,0);

p nh1.1{1a, cru: suas totalidade nos ter-
mos do artigo terceiro paragrapho ter-
ceiro das: instrucções do alinisterio da
Fazenda, baixadas em quinze de junho,
de mil novecentos.e vinte.

7,, continuará caucionada na thesou-
iraria desta, repartição ,afim de garantic
a‘ fiel, execução deste contracto, a quan.
tia de duzentos mil `róis (200$000), de-
sitada pela contractante, nos termos , do
edital de coneurrencia, a qual só lhe se-
rá restituida depois de terminar o re-
sPectivo prazo. X, por estarem assim ac-
cordes, mandou o desembargador Chefe
de Policia' lavrar este termo, que assigna
com a contractante e as duas testemunhas
abaixo. E eu, Antonio Ferreira Soares,
escripturario, o escrevi. — Geminiana
da Franca. — Rio de janeiro, 7 de fe-
reiro de 1922. — A rogo de Augnata de
Moraes, Francisco Pinto Azeredo. —
Testemunhas: Antonio Ferreira da Cos-
ta. — Arthur Rodrigues de Paula. —
Estavam coitadas e devidamente inutili-
zadas tres federaes no valor.
de oitenta. mil reis. Confere. — S. Mon-
teiro, amantiente. Conforme. — ILUiZ
Fernandes de Oliveira, °Melai.:

Minutaria da Viação e Obraà
Publicas '

Directoria Geral de Contabilidade -
Contracto que entre si fazem a Reine."

tição Geral dos Telegraphcis e o senhor
Virgilio Rosa, representado pelo seu
procurador, senhor José Vallim de
Mello, para o arrendamento do precrar

' sem numero, situado no largo da -Ma-
triz, destinado á estação telegraphica
na cidade de Monte Carmen°.
Aos trinta e um dias do mez de dezem-

bro de mil, novecentos e vinte e um,
presentes, no, escriptorio séde do de-
cimo quinto districto. telegraphico (São
Paulo), o respectivo engenheiro chefe;
senhor Alfredo Ferreira dos Saneis, eu:-
torizado pelo, telegramma de serviço nu-
mero. seiscentos e vinte e um. A, de vinte
a sete de-julho do corrente armo, da. Di-
rectoria Geral dos Telegraphos,, e o se-
nhor Virgilio Rosa, representado pelo seu

• procurador senhor José Vallim, de Mello,,
proprietario , do mesmo predio sem nu-
mero, situado no largo da Matriz, na ci-
dade de Monte Carmello,. entre si ajus-
taram o arrendamento do mesmo predio
para servir de estação teleg'raphica, me-
diante as seguintes clausulas:

Primeira — Fica: o referido predio, de,
accÔrdo com a autorização do artigo
oitenta e seis da lei numero quatro mil
duzentos e quarenta e deus, de cinco de
janeiro de mil novecentos o vinte e um,
arrendado á Repartição Geral dos Tele-.
graphos durante o prazo de trinta e seis
mezes a contar de primeiro de janeiro de
mil novecentos e vinte e dons e a ter-
minar em trinta e um de dezembro de
mil novecentos e vinte e- quatro pele;
aluguel mensal de sessenta mil reis, 'ia-.
gavel poi mez vencido, correndo as des-
pezas pelo credito proprio que, na verba:
"Telegraphos" do orçamento do Ministe-
rio da Viação e Obras Publicas, de Cada
exercido, vem sub-consignado para alu-
guel de casas, observando-se, em tudo, os.
preceitos Iegaes applicaveis aos Cb.ntra-i
ctoe administrativo],	 •

Segunda. — A;Repartição Geral do3
Telegrap.hos poderá. a , expensas suasa da
accôrdo coar o proprietario, adaaitar
dito predio ao serviço que- lhe é . desti-
nado, obrigando-se, porém, depois de ex-
tincto o contrato, a desfazer as- modifi-
cações realizadas para aquella adaptação,
si assim o exigir o proprietario.

Terceira — As despezas . para a segu-
rança do predio, as • ekigidas pelos me-

, lhoramentos publicos ou hygienicos
circumstancias accidentaes. continuarão
a correr por conta do proprietario, bem
como as de penna d'agna, esgoto, decima
e qualquer onus judicial ou extrajudicial'
a que esteja sujeita aquella propriedade.

Quarta — O proprietario não fica obri-
gado a indemnizar as bemfeitorias feitas
pela repartição no predio.

Quinta — Obriga-se o proprietaria por
si, seus herdeiros ou successores a fazer
bom, firme e -arenoso o presente contra-
cto durante, o prazo da clausula primei-
ra, respeitada no decurso de sua exe-
cução a conveniencia- do publico serviço,
e a dar, em igualdade de condições, pre-
preferencia á repartição para novo ar-
rendamento emquanto convier ao serviço
publico, reservando o direito a qualquer
das duas partes contractantes de rescin-
dir este ajuste na falta de observancia
das obrigaçtes respectivamente tomadas.

Sexta — rescisão por qualquer doa
motivos citados se effectuará..por termo
lavrado na Repartição Geral dos Tele-
graphos, após despacho do respectivo di-
rector geral, com precedencia de aviso
que uma das partes contractantes- diri-
girá á outra.

Setima — Si um dos contractantes in-
fringir uma ou mais clausulas deste con-
tracto, ficará salvo ao outro contractanto
o direito de uma indemnização corre-
spondente ao aluguel dos mezes que fal-
tarem para terminação do prazo contra-
ctual.
\ Oitava — O presente contracto s6 se
tornará effectivo depois do registrado
pelo Tribunal de Contas.

Nona — E, por estarem, a Repartição
Geral dos Telegraphos, representada pelo
senhor Alfredo Ferreira dos Santos, en-
genheiro chefe do decimo quinto distri-
cto telegraphico (São Paulo), devidamen-
te autorizado, e o proprietario do alia-',
dido predio, senhor Virgilio- Rosa; re-
presentadO pelo seu procurador se-
nhor- José . Vallim de Mello, perfeita-
mente accórdes em todas as condições'

- acima estabelecidas; assignam para • os'.
devidos sffeitos este' contracto' com as
testemunhas abaixo declaradas. Eu,
Sebastiãb Pereira Leite, telegrapbista da
quinta classe, servindo neste eXcriptorio,
lavrei o presente contracto: Sobre duas
estampilhas federaes no valor total de
seis mil réis. lê-se: São Paulo, 31 de de-
zembro de 1921. — Alfredo Ferreira dos
Santos. — José Vallim de Mello. Teste-
munhas: Ernesto J. Nogueira. — Odul•
pito Cardoso. Confere. — S, Leite.. C011-•
;forme.	 O. Cardoso.

HTICIARIO
O Sr: Preside/Ire da Republica recebeu

bontem, no Palacio Rio Negro. os Srs.,
Dr. Carlos Sampaio. prefeito do Distrieto
Federal; Dr. Arnolpho Azevedo, !presi-
dente da Camara dos Deputados;, depu-
tadq Daniel Carneiro, e Dr. Clodomita/
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Pereira da -fillva, direetor geral , dos :Cora
'aios.

- Exame vestibular na Escola .Poly-
11achnica do tRio -de- Janeiro - Sexta-feia
ia, 10 do corrente, scan chamados á pro-

a oral os seguintes candidatos:
Turma effactiva - Jadir Lassa Casar,

a/berto de Chermont • Raiai, Oswaldo
Paes, •Christovam fLeite de Castro“ Elias
Fausto Pacheco Jordão, José Euclides
Cravo, José da Cunha "Mello, -Heleno dos
Santos Jordão, Francisco de.Araitipe Ma-
cedo Filho, Antanio da Costa Coelho, Au-
gusto Nogueira Fabião e• Guilherme Cor-
lett Pinheiro Júnior.

Turma supplementar - João .Patilo
Duarte, Antonio de Muitos Brito, José
Comado iFerranta, 'Adilarias' Ferreira do
Souza, tDurval do Souza (Cruz, Luiz da
Rocha Chataignier. :Leonidas Vargas
Dantas, José OrLiz íPatti, Sylado 'Augusto
Duarte Reis, Guilma atacado Soarea,`Nel-
soa 'Abé/ de Almeida e Tasso -Chaves de
Moura.

O tempo - Boletim da Directoria fie
Meteorologia - Previsões• para o pe-
riodo de 18 horas (do dia 9 *atét18 horas
do dia 10:

District° Federal e Nictheroy:-Tem-
aio - Bom, com :alguma probabilidade
de trovoadas locaes, sexta-feira.

Tem, ieratura. .7.7-- Em ascensão accen-
tilada de dia.	 •

. Ventos - Normaies•
(Estado do "tio - Tampa - Bom, su-

jeito a traveadas lnar.es passageiras.
Temperatura - lEgn ascensão .aacen-

tuada de »dia.
Tendencia geral do tempo após 18 ho-

ras de .seta-feira, .bom, ,passando M-
atava'.

Lay-masa do tempo ominado:
No Distrato Federal (até 15 lanas

- do dia 94) - De accOrdo'.corn a pre-isão
feita, o tempo foi .bom, com nebulosida-
de variava' .41 noite. As trovaalas locaes

revistas não se verificaram. A lampa-
1-atura foi estava': a -ri-main:ia verificou-

'se ás 11 h•n tala. com 27,4•c aaniniraa
ás 5 h. a 20 m., com 2',7. ,Os ventos so-
prarani.de sul de 18 "ts 121.11. e 2(0 m.,
quando rondaram para teste, somando
deste quadrante até a 1 .hora, •houve
calmaria ate ai -.ás 4 horas, e tapas sopra-
ram do quadrante nordeste até 111 h. e
• m., infra ann que cabiwn :brisa, .que á
tarda foi 'fresca.

Em todo o r pais taté 9 horas§ do dia 9)
Zona norte -1Devidoatl t.defficiencia

'do serviço te/eg,raphico não é - feita} ta
eynopse desta zona. Zona centro . - Ao
norte e centro de :Minas, e em algumas
localidades de Goyaz o tempo esteve
etavel; nos outros pontos desta zona es-
teve bom. rCluivas amatem,
eas. Minas, •(lova; Malta Grosso
e Estado . do Rio. A temperatura subiu
ligeiramente. ;Zona asul - Tempo duma
salvo alguns pontos cio Rio Grande do
• .em :que esteve instaval. -chuvas !frit,.
cas em igna)pe, Florianopoltt e Urus

•gurtryana. 'A temperatura em -geral leti
es Lavei.

Est ages 'de :aguas - iEm,Caxamba
(Passa • Quatro o -tempo esteve bom; em
Araxe, :ffistavel. A temperatura foi es-
Lavei nessas tres estações e a ulaxilaa
em Caxaminl registrou-se com 27%0, em
Passa Quatro com 24°,0 e cai Aunai com
• De Poços de Caldas não recebe-
Imos nosso .despacho telegraphico.

Maiores temperaturas. - 33°,0 em
santa Marta e 32°,5 win Porto alegre e
Ribeirão -Neto...- . 	-

'Maiores , chuvas recolhidas mo tdia 9
..- 30 rrilm 6,ern Santa Luzia e 23 nilm.2
zem Januaria.

"•Estadn do mar na cosa do paiz --..
Espelhado em .8. Mento das Lapa. traiu-
des vagas :em Macalié; chgo e traiu lat.
lo nos demais pontos da aaata do paia.

Dados aeroIngicos - Brisa até 600
1metros com- a velocidade maxima de 7

'metros, seguindo-se crirr€ Me ie norte
até '2 .300 metros com a %,elocidade ma-
xima de 8 metros. Desta altitude ta 4 lci-
lameiras foi observada a direccão 1V e
depois aVitaW com a velocidade maxima
de 21 metros até C kilninetros, :ali-iam
em taue o -balão desappareaeu por atrei-
to da distancia horizontal' de 14:200
rnetros.

A R toarttÇão Geral dos Col+eloa:expedirà
"malas pelos seguintes-pai:Lutes:

Hoje:
Pelo Poconè, Para Balda, Recife, Barba-

dos e Nova York, rereberdo linoressos até
As 10 %ciais, cartas para o inferior até ás
10 1/2. ditas com porte duplo , cara o exte-
rior até ás II e objectas ;tara registrar
até ás 9.	 .

Pelo Maidos, parir Victoria • é mais portos
do norte, recebendo 'amassas-até ás 6
horas, cartas cara o interior ;até ás 6 1/2 e
ditas comande duplo até.ãs 7.I

Pelo ~tuba, para Ilhéos, 'Bahia e Ara-
taifa -recebendo taapressos até ás 8 horas,

acartastaara o interior até ás:11 12 e ditas
com porte duplo até ás 9.

Pelo Deseado, para LisbottaVigo e tiver-
7pool, recea	 iendo innressos rtia ás 12 'ho-
ras, cít reas para ó exbrior até ás 13 e obje-
ctos para registrar até ás 11.

	

Amanhã':	 .
Pelo Itorany. eara Victoria,,Bahia,

cal ' . 1 Pecife,. Catredello, Natal I e Macau,
t recebeado Impressos até ais 6 horas, cartas
'para ó - interior até-ás 6 1/2, dita com porte
:duplo até -gs 7 e ob/ectos para registrar até
ás18horas de hoje.

Pelo Toazeiro , • para Balda. maia mortos :do
norte, 'Madeira e 'Europa via 'Lisboa, rece-
bendo impressosaté da 6 horas, cartas
para o intedor até- ás 6 172, ditas com porte
duplo ,e para --o exterior até áti e obje-
etos para registrar até .ás 18 horas ale

hoje. • •
Nota - ' Vales -postaes internacionaes e

naciratacs na thesouraria, aos allaStutels,atté
ás 14 1/2 1u3ras. 	 . '•

-.Raccblineikt.o ale.enc.ommendas.postaes
Intenracioimes, - pela :54 sução :do trafego,
'para' Portugal c Hantburgo.oamó corretos
tpernintaitteaconatodos•os paizes da ¡União
Postal, Açores, Madeira, e :Estados Unidos
directamente nos mesmos dias até ás 115 110-

126' e até-á nre3pera 'da-partida dosIpaquetes
que se destinarem a Lisboa, Hamburgoc

"Wtados"Uardos, exceptualloa os da'Compa-
nhia Sud Atlantique, e:entrega tambearnos
me,smos dias das 10 1/2 ás 14 horas.

11n•••••n•

-Companhia -de _Loterias Nacionaes do
Brasil -Loterias do Estado de Pernambuco
-',Lista rw,erall tios .przinios tia 35'llOteriado
ro1ano.2,121,extracgo'dwanno de ¡p22,-rea-
lizada em t 9 -ale 'leverairo de 1922, 'em
virtude do contracto celebrado renao CM-
verno do Estado de P.ernambitco a 5 de
dezembro de 1917, autorizado pela lI n.814,

de .26 ale ¡unho ale 1906 e registradoaut
.Fiscalizaaão das ?Loterias do Thesouro Na-
cional, a 54e março de .1921.
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Direcção

S. L. do Maranha,,(X)
Larra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	 .
Quixeramobini
Natal (X) 	
Parahyba (X). 	
Recife (X).. 	
Pão de Assucir(X)...
Aracajá (X) 	
Bahia (X)... ...
Caetité (X) .... 	
/anilaria (X) 	
Bello Fiorizonté 	
Theophilo Otfoni 	
Uberaba 	
Caxambil 	
Poços de Caldás (X).
Goyaz 	
Santa Luzia 	  ...
Cuyabá 	
Corumbá
Victoria (X)  •
Capital Federá! (In-

	

. stituto Central) 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende 	
Cabo Frio 	
TherezoPolis 	
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	 . •
Guarapuava 	
Curytiba (X) 	
Florianopolis 	
Lages 	
Porto Alegre 	
Uruguayana . 	
Montevideo 	
Buenos Aires 	

57.1
• 54.0

55.0

60.0 25.0 --
60.6 24.0 -1.0
60.0 21.01	 0.0
63.4 21.5	 1.5
59.0 23.0 -3.0
58.6 27.0 	 1.0
57.5 / 20.5

1, 1.5
59.2 26.5	 0.5
59.5, 26.0	 0.0
60.0, 25.0_ -1.0
-	 17.0 -1.0

58.8 25.7i	 1.3
-=- 1 15.2	 0.5
55.5 26.0	 2.0
--	 --	 --
54.3 26.0
54.5 25.0

59.0
60.0
56.0
59.8

22.6
23:0
25.0
20.0

•
24.0
24.0
21:0

0.0

2.0
1.0

1.0
3.0

-5.0
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•Directoria de Meteorologia- Instituto Central Serviço de Previo do Tempo - Boletim 	 Synonse 'de tempo • em todo o Brasil
ao 12 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeito) no dia 9 de fevereiro de 1922

Lona , rfe - Devida a dedniencia do serviço telegrap ilico, não é feita a s, no -se desta zona.
Zona Leutro - Ao norte e cektro de Mitias, e em alguina .; lonliclades da Goyaz o tempo esteve instavel ; nos ontros pontos

desta zona esteve bom. Chuvas holitem, espartms, em Miras, Go‘..az, Alatto Cirosn e Estado do Rio. A te,dperatwa subiu Ii2eirareet,1e.
Zona Sul- Tempo bom, salvo algo pontos do Rio Grande do Sul em re esteve insiavel. Cduvas fracas cai igeapc,

polis e Uruguayana. A temperatura em geral foi es,avel.
Observações meteorologicas effectuadas simultame .nte ao 12 dia de Greenwhils (9 lis. no Rio de pineiro) no dia 9 de fevereiro de 19a

(Resumo do b	 org;-.1.:trio no Instituto Central) 

'y	 •

Observações do da
	

Observações da s espera

4	 2 - 28.0 17.0
O	 9 - B.(elis. manhã) 23.0	 15.0 1.7 Chs. pm:
4	 5 B. (b. o. 1„an .) :.0.0	 15.0

,	 3	 6 - B. (12. o. mau.) 27.0	 13.0 19. aio. pm.

O	 16 - I. 30.0	 20.01	 5.6C. am.	 nu,
0- __ P. 30.0	 13.01	 3U.6 C. pm.

- I, (b. manhã.) 28.0 22.0 7.4;	 •11	 8

I
1	 O'Clião. B. (b, manhã.) 26.7	 21.7 am. pnt,.
1	 4 1	- B. va. b. man. 29.0	 20,0 - Cli.
O	 41	 -
2	 1	 -,,

b. (n. manhã.
B. (b. manhã.

23.0	 11.0
24.5	 22.4

Chs. pai.

o	 7	 -
1	 1 Chão.

5.(o.; manha.
B. (13. manhã)

29.0- 17.0,
30.0,	 20.0, C. ao:. pm.

2	 1	 - 13. (b. manhã)	 20.5	 10.51	 6.8C. pm.
1	 - B. (b. ma-ihã.) 27.0	 14.0.

1	 o Tranguino. B. (b. manhã) 29.0	 20.6	 -	 B. 'ain. pai.•
O	 5 - B. 23.0,	 17.0
2	 2 -- B. 25.0	 15.0 -	 IB. ata. pal.'

1	 9
O	 .4
2	 8

c	 liTranqnillo.
--
ema

*MO

B. (o. manhã.)

B. (b. manhã.)
1. (c. manhã.)

•	 -
32.5i

23.4
14.0
18.0

1.)B. am,

2 - •••••n

---"EtWao céo em decimos de céo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: In bom; I, In"
certo-

'
 mau: Phenomeaca diversis; (3, chuva; ntS, neve; ns, nevoa secca; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; st% saralvq

ge,geada; ti', trovoada com relampagos; t, trovões; r, relampagos; or.., orvalho; v, ventania.
Os numeros Indicativos da força do vento referem-se á Escala beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se re

duzida a o ''C. , ao uivei do mar e a gravidade normal.
Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal-Nota: a chuva foi medida no dia 9 ás 7 horas e u,

temperaturas foram observadas no dia 8 ás 21 horas.

Nota-(X) Não vett: telegramma.
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A' visa

736464
4345

40ca
$'476 o

coP
7$443

351()
2,716 o.-€ I 70 to,

105
1 '8/

aa17
2l3
31330

—
1$249

7 11/32

$070

a0A-5
Saaa

'
1'5139

80a5a00

798'1030

78$00

761000

17,4-00

1745t.00

162$500

161000

172a500

178$000

77$000

Na Primeira Pagadoria do Thaseuro Na-
cional serão pagas ho e, dia 10, ás seguinies
folhas do 110110 filo util:

casões reunidas, montepio civil da
guerra.

Nota — Os qne deixarem de receber no
dia nroprio só serão attendidos do 20 ao
23 dia tail.

Deverão comparecer hoje, ás 11 horas
Uo Colle.gio Militar do tin do Janeir),
todos os candidatos 5 matricida na Fa-
ao:a Militar, tine tenham sido inspeccio-
nados de saude, afim de fazerem a prova
eseripta do aritinnellea.

Ouiroairn, os tresmoa candidatoa deve-
rão trazer o respectiva material.

PARTE COMERCIAL
Cariara P.andical

CURSO OPIICIAL DO CAM1310 EM MOEDA ME.
TALUCA

Praças	 90 d:v.
Sobre Londres... 	  7 19'32
Sobre 'atas 	 	 $542
Sobre liam atrgo 	
Sobre Italia 	 	 —
Sobre Porta ai 	 	 $387
Sobre Nova York 	 	 7$350
Liara esterlina — em

moeda
Soare nrenos Aires Meço pane!).
Soare nueros Aires (nesta curo).
Soare Morte /ida, faies
5 bre Hesnsn'ia (ne:.xeta., 	
Saara Stassa (fraacosN 	
Sobre "cl -ica (faaia-ca) 	
faaare Holia da 01-rinil 	
ç atre (anã (yeu) 	
Sabre Dinaiiarea 	

N -rae 	
So are S!!e:i:, 	
So ,re "alastira e Syria 	
Saare Ca R ..1%;

o5re P )PC' ia 	
Soare Austria 	

Itfoec'as

Marcos (napal)... 	 	 ...
Ficados (panei)... 	
Fra cos (raa-ien 	
Pes eta, (nanai) 	
Aa , ic ailifoa rdzadis de 5 0/o,

n/i.drtt; 	
Ap'!c.z uiifor iizadas de 1:0,1)$,

5 I 	
Apalic as diyersas endsões- de

::000t, 5 1...	 n.... 	
Anoli -as diversas emissaes de

A a caia:s -do Emp-ectbio M 441 4loi-
111 .0a, 5 ° , port. (1.4a.a)..

T5-1 de 191'3, por+ 	
Annlica: E.tyvesti 4 110 Mnnicinal

'de 1914	 :• 	
Anolic s da Fmnrestinio Munici-

pal de 1017, port 	
Aoolic -s d	 npre,timo

'na l de 191.0.
Apolices do Enprestimo Municia

oa, de 7	 port. ide eio nu-
mero 1.53.5` 	

Apalices do Emnrestima Munici-
pal de 7 - , pol. (decreto nu-
me-o n. 1.55) 	

Apolees Prefeitura de Nivwroy
de 100$, G °/,, port. (2 serie) 	

Apolees do Estado do Espirito
Santo de 1:000a. 6	 nom....

Anolice , d . Estado de Minas Ge-
raes de 1:000$ 5 , nom 	

A nolices Estado do Rio de Janeiro
de 100a, 4 °/„, port 	

Pa co da armai 	
Comnanhia Predial e de Sanea-

mento do Rio de Janeiro 	
upanhia Confiança 1. dustrial 	

omaanhia Docas de Santos,
nom 	

Debentures da Companhia Cassio-
naria das Docas do Porto da
Paliai. 2 sele 	 	 132000

Debenture . da Companhia Docas
de Saatos 	  ..	 195.000

Secretaria da Camara Syndical dn "ia de
Janeiro. 9 de fevereiro de 1922.—A. Si-
monsen, syndico.
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um almofariz. Acima do conaincto desarloto
lae a-se os dizeres caractecisii :os: eA Dead
alude (um ti -o m rtai), Seguro á Ias
Lonibri es, e abaixo (Ver . ifngo dei thetor
H. F. Peery,. A' esorerda em se , tido ver-
tical lè se o tto .ne s lndian Vege-
table ;SI Co. Inc., e á di -cita a indicação
R373 Pear' St., New York * . O todo está
ercerrado em um rotulo rertaiwn lar auRrnew
eido por uma mol lura de tanta-ia, -eiva:a:fi-
car:da-se todos os dizeres ejtados. Esta
marca, que poderá varia r em typo, côrc.s e
dimensaas, serve nar-a distinntir um vernil-
lu o da fabricação da demositaate. Rio de •
Janei ro, 4 de novembro de l a21 — Por pro-
maçã', Pedi o America Werraeek (sobre
dirs estampilhas de 600 réisN.

Apreseniada na se-vetaria da junta Com-
tne-cial da Canital Federal ás 13 horas e 55
minutos• do dia 4 de Hovemb:o de 1921.

Registrada sob o u. 8.306 por desnutro
da Janta Comtnercial em sessão de hoje.
Pagou no Primeiro exem plar 20$ de sele
por estampilhas. Pio de Jaaeiro, 2 de feve-
nein) de 1922.— Isidoro Onnr0S, direaor.
(Ao 1°do estava o carimbo da Junta Co:a-
marelai.)	 (871)

•nn•nn•••n••

N. tz3 ..!3(1,í

Wriglit's Inluan Veg •table P111 CompanY,
estetecicil em Nova York . Estado de Nova
York, Estalos U'-idos da Ameriaa, apre-
senta a marca supra, ca e consiste em mia
gra po em cp e Se veem uma mulher sentada
tando ao c lia uma creança e ao seu lado,
em pé, mais daas creanças, um menino e
ama menina ; sentado no chão, em fre de á
malhar, vê-se ainda um menino indica rdo a
frmaça que nareca ser nrod izida nelo dia-
paao de um tiro sabido de um ass ao cilia a
mesma mulher tem na mão. Ao f a ndo vê-se
um homem junto a uma mesa manin . ilat lo
um almofariz. Adi -na do co n intictn deac into
Icem-- e os dizeres ca-acteristiao : *A Dead
Shat, (a rn tiro mo tala eTiro Seguro. out
.Tiro M artals, eMo :te Certa para Lombrigas
e Solta: tia a, e abaixo: a Vermif ga do
focar Ft . F. Peery,. A' esna er la, em sen-
ti do vertiaal, Ia-se o nome eaVri dit's 1 'saiam
Va-etahle Pill Co. iac.a, e, á direita, a
ic. dicação «Nova Yo-k e Rio de jaaeiroe.
O tolo e(tA ereer rado em um rotulo rectan-
guiar guarnecido nnr uma moldara de f . n-
Vaz ia, reivindicando se todos os dizeres
citados. Esta mar :a, q ae pôde variar en.
typ as, côtes e di neastiet, se rve para dis-
tinami r um ve-mif aro, da fabricarão da
denaaitante. Rio de Janeiro, 4 de nov moira
de 1911.— Por proamação. P.dro America
Werneek ( sobre duas estam pilhas de 600
réis ),

Atresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Canital Fe lera!, as 13 horas e 45'
ini-u tos da dia 4 de novembro de lu..

Pagiairada sob n. 8.307, por de-Znach0
da Plata Comme rciaa em sessão de hoje.
Param no maneira axemplar 20$ de seilo
par estamailaas. 'ai) de Janeira, 2 de feve-
reiro de 1b. — Isidoro C imos, direct ir.
(Ao lado cbtava o carimbo ã Juta C • tn-
marcial.)	 (871)

N. 14.301=3

o

Sincl air Refining Company ,estabelecida are
Chi 2 o, Estad a de illinois, Estados Unidos
da A nerica, apresenta a marca supra que
consiste na planara aSinclalro inscripta era
uma faixa circular, cujo centro é atravessado
verticalmente por unia serie de traços gros-
sos e naralielos. Esta marca que pôde va-
riar em typos, Cores e di nenaões serve Para
di s tingair oleos reinados, semi-rednadoR
nao refinados, tirados do petruleo e. mistu,-.2

780000

8021000

9aa500
275$000

4950u0
18a010

431$750

NUCAS REGISTRADAS
. T. 8.30 n3

Wricott's lndian Ventable Pill Company,
estabe:ecala , a Nova York, Estad- de Nova
Y ark, Est-dos libidos da A- l aica, apre-
se , ta a ma -ca supra, que c ri-sista em um
armo e:n que se vê uma milhar se tada
tea do ao colo uma creança e a sei, lado,
em pé, mais duas creanças, um merann e
uma manas; semn.lo no chão, em frerte
mulher, vê-se ahaia um me , ain indicando a
tu aça que narec: ser produzida pelo dia.
paro de um tico sabido de um frasaa que a
mesma rind lia: tem na mão. Ao fit a do vè-se
um homem junto a unia mesa manipulando



3094 Sexta-feira	 .	 - DIAR10 OirtritUAL	 Fevereiro de 1922
." -

Registrada sob o n. 8.a11 por despacho
da Junta Co.n nal-ciai em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de Bailo por
estampilhas. Rio de janeiro, 2 de fevereiro
de 1922.-Isidoro Campos, director. (Ao lado -
estava o carimbo da junta Commercral.)

(871)•
•

s.m.e
The Texas Company.. estabelecida em

H auston e Port Arthu r , Estado de Texas, e
Nova Yorka Eatado de Nova York, Estados
Unidos da A nadei', apresenta a marca .
supra que consiste na palavra aC,orvusa.

•

Esta marca, que pôde variar em typos,
coares e dimensões, serve para distinguir
oleos lubrificantes, de fabricação da de-
positante. Rio de janeiro, 4 de novembro
de 1921.-Por procuração, Pedro America
Werneck (sobre uma estampilha de 600
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Canital Federal ás 13 horas e 55
mirutos do dia 4 de novembro de 1921.

The Texas Company, estabelecida em
Houston e Port Arthur, Estado de Texas" e
Nova York, Estado de Nova York, Estados
Unidos da America, apresenta a marca surra
que consiste na palavra (Draco». Nta
marca, que pôde variar em typos, córea e
dimensões, serve para distirgelr oleos lu-
brificarias, da fabricação da •depositante.
Rio de janeiro, 4 de novembro de la21.-
Por procuração, Pedro America Werneck
(sobre rima estampilaa de 610 réis).

Apresentada na secretariada junta Com-
merrial da Capital Fed 'sal ás 13 horas e 55
minutos do dia 4 de novembro de 1921.
- Realstrada sob a 8.314 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hnie. Pagou
no pri neiro exemplar 20$ de 'jeito p-r es-
tampilhas Rio de Janeiro, 2 de fevereiro
de 1922. - id.oroj Campos, directo- (Ao
Lado estava o carimao da Junta Commercial.)

(871)

irados Oa não com °leoa animaes, vegetaes
ou mineraes, destina 103 á illuminação, aque-

.0.nento, força, combustível e lubriri :ação da
-fabrinção da depositante. Rio de Janeiro, 4
-de novembro de 1921. -- Por procuração,
-Pedro Americo Wcrnedc (sobre uma estam-
pilha de 60) réis).

• Apresentada na Searetaria da junta Com-
inereial da Capital Federal ás 13 liaras e 50

- minutos do dia 4 de novembro de 1921.
Registrada sob n. 8.308 por despacho

•da junta Cornmercial em sessão de hoje.
Pagou no l° exemplar 20$000 de sello por

•estampiams. Rio de janaira, 2 de fava-
. reiro de 1922. - Isidoro Campos director.
. (Ao lado estava o carimbo da Junta Coas-

meréial.)	 ., (871)
11.•n•n•n,

N. S.300 .-
- The H. K. H.Silk Co. of New York Lica es-
- tabelecida em Nova York, Estado de Nova
• Vork. Estados Unidos da America, apresem-
• ta a marca supra que consista na palavra

aMontauxa. Esta mara, que pôde variar em
• typos, can-as e dl mansões, serve para distin-

guir.séda para boriar, r -trás e sada frauxa,
da falminção da de aoaitante. Rio dela eito,
4 de nove *Varo de 1921.--Por procura:.ão,
Pedro Am r ,co Werneck (sobre uma es.am-

•¡pilha de 600 réis).	 - • . •	 .
Aprese raia na secretaria da junta Com-

• marcial	 Canital Federal ás 13 liaras e 55
, min dos do dia 4 de novembro de 1921.

Re istrada sob o n. 8.09 por despacho
• da aurta (ommercial em sessão de hoje.

Pagou (-o primeiro exemp:ar 20$ de salto por
estampilhas. Rio de janeiro, 2 de fevereiro

• de 1922.-Isidoro Campos, director. adao lado
_ estava o carimbo da junta Commercial.)

(871)

• N. 8.310
The II. K. II Silk Co. of New. York,

line. estaaelecida em Nova York, Estado de
Nova Votar, Estados latidos da America,
apresenta a marca supra que consiste na
palavra aTexto». Esta marca, que péde va-
riar em typos, côres e dimensões, serve
para distinarir sedas para bordar, da fabri-
caçã3 da depositante. Rio de janeiro, 4 de
novembro de 1921. - Por procuração, Pedro
Anyric, Werneck (sobre uma estampilha de
600 réis).

Apresentada na secretaria da junta Com-
marcial da Capital Federal; ás 13 horas e 55
minutos do dia 4 de noírambro de 1921.

Regi drada sob o a_ 8 310, por despacho
ia-junta Commer lal aem sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 21$ de salto por
estampilhas. Rio de jaretro, 2 de fevereiro

• de 1322.-Isidoro Campos, direct r. (AN
lado estava o carimbo dajunta Commer 1.).

(871)

N. 8.311 •
Branswick Refrigerating Company, esta-

pelecida em New Brunswick, Estado de New
/ersay, Estados Unidos da America, a pre-
senta a marca supra, que consiste da Pa-
lavra aBrunkavicka. Esta marca, que pôde
variar em typos, ab res e dimensôes, , serve

. pata distinguir machinas para refrigerar e
; para fabricar gelo da fabricação da depo-
- sitante. Rio de janeiro, 4 de novembro
• Me 1921.- Por procuração, Pedro America
• Werneck (sobre uma estampilha de 600
• féis);
- Apresentada na secretaria da Junta Com-

~eia! da Capital Federal ás 13 horas e
• IllinutOS do dia 4 de novembro de•1921.

a

N. 8.31U
The Texas Company, estabelecida em

Houston e Port Arthur, Esta _o de Texas, C
• Nova York, Estado de Nova York, Estados

Unidos da America, apresenta a marca supra
que consiste na palitara aSpi :aa. Esta marca
que pode variar em typos, cores e .dimen-
abes, serve para distinguir oleos lubriti-
Cantes, da fabricação da deaositante. Rio de
Janeiro, 4 de novembro de 1921. - Por prOae
curar a l , Pedro Anvrico Werneck (sobre um*
estampilha de 600 réis).

Apresentada na searetaria da junta Coma
marcial da Capital Federal ás li horas e 55
minutos do dia 4 de novembro de 1921.

Regi atrada sob n. 8.315 por despacho da
-pata Commercial em sessão de hoje ragou
no I° exempla- 20900 de selo por estam-
pilas.- Rio, de janeiro, 2 de fev areiro de
192V-Isidoro Campos director. (Ao la to
estava o carimbo da' junta Commerci, 1.)

(871.
••nn•n111

N. 8.317'
A Companhia Introdactora dl Buenos Airea

(Sociedade Anonymp) estabelecida em Pue-
'nos Aires, Republica &g:rena, aaresenta
a marca supra, que consiste entuma etiqueta
divididaaparallelameate em tres partes, a
superior e a inferior de c& azul, e a central
de côr branca, na qual ia-se a p ca-
ra:teristiba gAvant.b. esta marca que aóde
variar era tapas. c6res dinensões, serve
para disting ir fumas • haat os e cigarros,
rapés e artigos pari NITIR tes, amecialmen-
te charutos, da fabficaçao e comm . -aio da

•depositante: A dita marca é aprese ta la
renovação do reaistro eff ,ctuado ne aa juata
em 24 dè outubro de 1907, sob n. 1.945.
Ria de janeiro, 31 de janeiro de 1922.-Por
pro atração, L^clerc 6, C. (sobre uma estam
pilha de 690  réis.)

Apresentada na sea-etaria da junta Com-
marcial da Canital Federal ás 14 horas
10 minutos do dia 31 de janeiro de 1922.

Registr4cla sob ai. 8.317 por despacho
da j mia Corrimercial ein sessão de ho'e.
Pagou' no primeiro exemplar 20$ de seno
por •ataaapilaas. Pio de lareiro, 2 de fe-
vereiro de 1422. -Isidoro Cvnpos, direator.
(Ao. lad estava o carimbo da Junta Coma
marcial.)	 (884)

ST. 17.1%713
Miguel Laainestra iSt Comp.-, estabelecidos

á rua arriei-1mi n. 123, apresenta para sei
registrada a marca sunra, a qual consiste
em um rotulo rectangalar, tend ) ao lado
direito, superiormente a palavra: .Calçado.,
e 'abaixo o. nome caratteristiao eMonroe.
sobre uma cetra onde se lê a firma da reque-
rente, abaixa da cetra, sécia ' e teleptioae.
Do lado esquerdo vê •se a paotoaraphia do
Falado Monroe. A raferida marca que pode.á
variar da córes " e dimensões, servirá rara
distinguir calçados da fabrjçação da regue.
re-te. (Sobre duas estampahas de 300 réis):
Rio de jareiro, 19 de janeiro de 1922.-
Miguel Laginestra S. Comp.

Apresentada na secretaria da junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas
do dia 19 de janeiro de 1922.

Registrada sala n. 17.575 por despacho da
Junta Commeacial em sessão de hoje. Pa-
g u no primeira exemplar 20$ de seio por
estampilhas. Rio de janeiro, 2 de fevereiro
de 1922.- Isidoro Campos, director. (Ao
lado 'estava o carimbo da junta Comi a ta..
dal, -	 (855)

Registrada s ab n. 8.312 por des pacho da
Junta Coutmercial em sessão de hoje. Pagou
no praieiro exemplar 20$ de sello por es-
tampl'has. Rio de janeir ), 2 de leverei-o
de 1122. - Isidoro • Camp is, director. (Ao
lado estava O carimbo da junta Commeraial.)

(871)
••••••••nn•

N. .31'3
a

The Texas Company, estabelecida eia
Houston e Port Arthiir, Estado de Texas, e
Nova"York,. Estado de Nova York, Estados

AU. idos da merica, apresenta a marca supra
que consiste na palavra aHy iraa. Esta
marca, que pôde variar era t)pos, côres e
dl nensões, serve para distiaguir °leoa lu-
brificantes, da faaricação da depositante.
Rio de janairo, 4 dl novembro de 1921.-
For procuração, Pedro ,Americo Werneck
(sobre uma estarn ailha de 600 réis).
• Atresentadena sea-etaria da junta Com-
marcial da Civital Federal ás 13 horas e
55 minutos do dia 4 de novembro de 1921.

Reeistrada Sob n. 8.313 por desincho da
junta Commercial era sessão de bo le. Parou
no primeiro exem plar 20$ de seio por es-
tampilhas. Rio de jan airo 2 de feve reiro de
1922.- Isidoro campos, director. (Aa lado
estava o carimbo da junta Comniercial 1

(871)

€3.31.4



Recebedoria do District° Federal
'Renda arrecadada de 1 a 8

de fevereiro de 1922 	
	

2.726:414$335
	Renda arrecadada em 9 de	

405:2855543de fevereiro de 1922 	

3.132:7003;998
Eni igual periodo de 1921.. 2.028:837,501'

Differença para mais em 1922 1.103:8635491

Alfandega do_Rio de Janeiro
MEZ DE FEVEREIRO DE 1922

•Renda arrecadada hoje, 9
. de fevereiro:
Em ouro 	
Em papel 	

Total

61:215$633-
76:395$360

------------
137:610$985
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•
N. 1V.IS'70

Oetavi0 da Costa e Silva, estabelecido á
rua dos Ourives n. 60, apresenta para ser
registrada a marca supra, a qual consiste
nas palavras caracteristicas e Casa Octavio»,
tendo as letras C e O encerradas em dous
quadros e as demais letras subliMadas. A

. referida marca, que poderá variar de côres e
dimensões, servirá para distinguir "tekko,
couros, lincmsta, banquetas, vitroux, do
commercio do requerente, podendo ser usada
em notas. cartões, facturas, annuncios e

'reclames dos mesmos artigos, sendo consi- •
derada marca geral, sendo tambem usada
em papeis pintados do seu commercio. So-
bre uma estampilha de 600 réis: Rio de Ja-
neiro, 7 de novembro de 1921. —Octavio da
Costa e Silva.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 10 horas e 30
minutos do dia 7 de novembro de1921.

• Registrada sob n. 17.576 por despacho da
Junta Commercial em sessãode hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203; de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 de fevereiro -
de 1922.— Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava ce carimbo da Junta Commer-
cial e)	 - ( 855 )

RENDAS PUBLICAS,

Renda arrecadada de 1 a 9
. do corrente 	  1.418:956$922

Em igual periodo de 1921 	  l.440139$690

Differença a maior em 1922
	

21:182$768

PATENTES DE INVENÇÃO
.114'. 12.150 .alemorial descriptivo ;14
. invenção de «aperfeiçoamentos na la-'.
A 9.iagem, ou tratamento com liquido, de
• filamentos ou fibras artificiaes ou se-,

Mu:Mantes», para que pretende privi-
legio a sociedade Courtaulds Limited,

'( domiciliada em Londres, Inglaterra
.. 'AP presente invenção tem por objecto

LiosLu

. lejos Pelos quaes a lavagem, ou outra
com liquido, de , filamentos

fibras artifiçiaes, ou semelhantes,
°lados em corpos, por exemplo car.4

*Meia, pécie ser effectuado mais Medi-

cta, eConomica e efficient mente da que
até boje.

Os ditos filamentos fibras ou seme-
lhantes são, de'pois de forrnados, no ba -*
nho coagulante, enrolado! de Ordinario
em carreteis feitos de material imper-
meavel e resistente a acidas (por caem--
pio, vidro ou faiança) e São depois la-
vadas para ficarem isentos de ingre-
dientes ehimicos e sub-prciductos, sendo
os ditos filamentos, fibras 'ou semellian-'
tes seccados e removidos subsequente-
mente dos carreteis para arataniento
tenor. Devido á espessural das camadas
do material enrolado em espiras conti-
guaa nos carreteis, o processo de lavar
tem sido demorado, e o resultado não
tem sido satisfactorio.

O. objecto da presente invenção é re-
mover estes inconveniente e effectuar
economia no numero de carreteis e na
quare idade de agua de lavagem ou ou-
tro liquido,' neeessario parte effectuar o
processo, e ao mesmo tempel effectuar a
lavagem mais expedicta corepleta e sa-
tisfactoriamente do que até Ihoje.

Segundo a presente invenOlo os car-
i ei,eis, oú dispositivos equivalentes, que
supportam os filamentos, fibras ou se- .
melliantes, são munidos de Material po-
oso, reticutado ou equivalei4e, que per- .

mitte drenagem para os filamentos, O-
bras ou semelhantes enrolados nos nieá--
nins, e permitte .ft passagein rapida
agua de lavagem ou semelhante pott• en-
ire, os filamentos. Este matdrial poroso
reticulado ou equivalente pôde ser, por -
exemplo, tela meta.11ica ou outro mate-
rial que resista a corrosão. per exemplo
material :fibroso (algodão, eu lã por
exemplo). de malha ou.tecidN facilmen-
te permeavel a liquido. O dito material
pôde ser apPlieado por qualquer modo
conveniente

'
 por exemplo, pOde 'ser do

ferina tubular enfiado no carretel, ou -
pôde ser em fôrma de tira qub pôde ser
segura nos carreteis per pontes de cos-
tura., ou o material pôde ser S'eguro por

-.quaesquer dispositivos convenientes, por .
exempto, anneis ou 'aros.

No desenho junto: a fig. 1 e urna ele- .
cação o a fig. 2 uma secção fongiludi-
nal e a fig. 3 unia planta com ema parte
em secção transversal (pela tinha x-x,
fig. 2) de um carretel rounido de mate-
'rial conveniente para os fins desta ia-
veneno, devendo-se entender cuc a
vernjao riao se limita a esto ex mpto:

a, representa o carretel; b, representa
material poroso, reticulado ou equiva-

lente de que o dito carretel é munido
do accôrdo com esta incendia i e e re-

•presente os filamentos, fibras, ou senie-
lhante,s,- enrolados sobre o dito riáto-
piai d.

I.-E' evidente que a invenção nao se li=
Inita ao uso do qualquer mat rial que
Fossa servir para este fim is

t,
é, para

suportar os filamentos, fibras eu some.
Hiantes ,e permittir a passagem do li-
quido, .e que não seja actuado I nociva.
mente pelos ingredientes chimicos com
es quaes entrar em contacto pôde ser
empregado, e tambem é evidente que
quaesquer corpos convenientes diffee
rentes de carreteis podem tambem :ter
usados e que, não obstante nos termos
referidos especialmente á lavagem, a-
-invenção tambem pôde ser applieada em
connexita corri operações differentes de
lavagem nos quaes toem do passar liqui-
des através de rnateriaes- enrolados mi
supporladoa erti, garreteiS Ou puttas cgr;

r	 .	 1

-Em resumo reivindleamos corno pOwip
tos e caracteres constitutivos da inven..
ção:

Effectuar a lavagem, oU outro tratam
mento com liquido, de filamentos ou
bras artificiaes ou semelhantes, em car..
reteis ou corpos equiealentes que são
munidos do material poroso, reticulado
ou equivalente disposto de modo a per..
mittir a passagem rapida do liquiclq14

- substancialmente como se descreveu e
para os fins_ especificados.	 3

Rio de Janeiro, 2f3 de julho de 102Q.--IPcr procuração, Leclerc d? C°.	 (801•
11•••n••

N. 12.405 — Memorial descriptivo da kl
nitre° de guina espingarda ou carabina
provida de baioneta que se pôde dissimular
na coronha da arma', para que pretendei
privilegio Pierre Bucheron, domiciliado em
Moulins (Allier), França.
Refere-se a invenção á aplicação ás es-pingardas, carabinas, etc., de uma baioneta

que pôde ser dissimulada em uma cavidade,
praticada no interior da coronha da arma c
capaz de projectar-se para além da extre-
midade do cano da dita arma, sendo man-
tida nessa posição por um dispositivo tra-,
vador conveniente corno, por exemplo, uma
lingueta provida de mola.

A titulo de exemplo, é descripta -em se-
guida uma das maneiras de pôr çai pratica a
invenção,-'a qual é illustrada no desenho
annexo, no qual:

A fig. 1, é urna elevação lateral, em parte
S-eccional, de uma espingarda, tendo a baio-
neta-alojada na coronha; a fig. 2; elevação
identica da arrija com a baioneta calada; a
fig. 3, ainda thna elevação, em escala
augmentada, do boccal no qual esta montada
a lingueta.	 —

A coronha a é escavada de maneira a
constituir uma cavidade ou -estojo, no qual
se pede dissimular a baioneta b

'
 a qual

provida de uma sapata c, que deslisa eni
um encaixe e, praticado na face inferior do
cano d, encaixe cuja secção transversal pôde
ter a ferina, por exemplo, de uru T.

A' base da baioneta é articulada em I,
unia lingueta f, empurrada para baixo- por
uma mola g e na qual é praticado um en-
talhe fl. Além disso, a extremidade do
boccal é convenientemente recortada de
modo a ter, como se vê no desenho, urna
satiencia k, a qual, quando-a baioneta é ca.
iada, entra no entalhei' da lingueta f.

Um botão elastico gl penetra no boccal C
é destinado, ao ser comprimido, a empurrar
a extremidade posterior f2 da lingueta f, o
que desprende um do outro o entafhefl da
saliencia k e permitte fazer voltar a baioneta
a posição da fig. 1.

Para fazer correr a baioneta ao longo da
coronha, em ambos os sentidos, são pro‘
vidas duas chapas serriltiadas I, collocadas
uma de cada lado da coronha e ligadas en-
tre si por um estribo k I, o qual é fixado a
sapata da baioneta por uma espera que des-
lisa numa ranhura lateral da coronha. Esta
disposição permitte deslocar facilmente a
baioneta, por meio das chapas i quer jura
a posição da fig. 2 quer para a posição indi-
cada na mesma figura pelas linhas mistas e
na qual a baioneta fica occulta pela coronha.

Como se vê no desenho, pede-se collocias
na extremidade do boccal uma tampa adi-
culadaj, provida de mola, a qual applica-A
contra a dita extremidade ao reentrar a baia.
neta na coronha ou protege a lingueta,
quando a baioneta está calada (figs. 1 e 2

Fica entendido que o dispositivo q.,
governa o deslocamento da baioneta, be
como o dispositivo travador deita quaad
calada, acima dCSCriptos, o' são, a



,
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tola de exen • lo, podendo, tanto um eoffitI
°atro aer reatilsdos de qualquer outra
mancha tonveniefite.

Em resume, reivindico como pontos e ca.
racteres easielitativos da invenção:

16, uma espingarda ou carabina provida,
de baioneta que se pôde dissimular na co.
ronha da arma, caracterizada na disposição
da dita baioneta no interior da referida ca-
ronha;

2, um modo de pôr em pratica a finitas
(cão, no qual a base da baioneta tem uma
lingueta, provida de mola, destinada a pren-
der-se na extremidade de um boccal, po-
dendo ser desprendida por melo de botão
eiastico ;

3, a maneira de produzir deslocamento
da baioneta no interior da coronha, por
meio de duas chapas serrilhadas, ligadas á
base da baioneta por uma espera que viaja
numa ranhura lateral da dita coronha ;

4', a maneira de guiar a base da baioneta,
durante o deslocamento, por meio de urna
ranhura praticada na parte inferiar do cano
da arma.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1921. —Por
procnraçao, Lecierc S. Ca	 (83O)

N. 12.408 Memorial descriptivo da inven-
ção de cAperfekoamentos na concentração
de ndnerios ou separação, de certos const(-
tuintes de um mineral, e outros consti-
tuintes), para que pretende privilegio a Mi-
nerais Separation United, estabelecida em
Londres, Inglaterra, cessionarla de Edwin
Edser, Henry Livingstone Sulman e Stan-
iey Tucker, domiciliados na mesma ci-
dade
Refere-se a invenção a aperfeiçoamentos

na concentração de minados ou separação
de certos constituintes de uni minaria de
outros constituintes della. Em geral, os mi-
nados em seu estado natural contém vários
constituintes ; alies Mem, Dor exemplo,
conter um constituinte valioso, como uni
composto metallico (sulfuretos, carbonatos,
silicatos, de um metal, etc.) ou um metal
ou carbono, graphite, carvão, enxofre ou
semelhantes ; e Mem conter -Lambem cons-
tituintes comparativamente sem valor, como
substancias terrosas ou ganga. O tini da in-
venção é separar da ganga essas substan-
cias de valor e tambem separar uns dos
outros os compostos nietallicos contidos no
minado.

A invenção inclue lambem certos mento-
fies especificas de tratamento de mine-
:tos oxydados de cobre, chumbo e seme-
lhantes, a saber, minados, contendo o car-
oonato, silicato ou oxydos desses me-

O processo de fluctuação para o trata-
mento de minerios é conhecido ha já
alguns armas e varias modificações da
detalhes della teem constituido objecto de
patentes.

Procedemos a unia serie exhaustiva de
onvestigações, com o fim de verificar as
;ondições essenciaes ao bom exito do
processo de fluctuação e descobrimos quaes
são essas condições e o tini desta in-
venção é habilitar um metallurgista pra-
tico, que tem de resolver o problema de
separar os varies constituintes de um
Ininerio ou material natural, a determinar
a melhor maneira de proceder e Lambem,
dentro de limites praticas, wa determinar
as resultados que poderiam , ser obtidos
:ommercialinente.

Com este fim em vista, dirigimos as
aossas vistas e experiencias para a deter-
minação dos factores dominantes em uni
Processo bem succedido de concentração

IlliaCrIOS pala fluctliasáo esptimanie ;

e o resufisda dia investigações mostra
que os factores dominantes sito coma
Segue:

a) O fim do processo é produzir uma
espuma de bolhas gazosas fluctuantes
nas paredes das quaes fiquem presas as

articulas de substancias mineraes de va-
lor; e o primeiro objecto, portanto, . é
deternitnar gimes as condições necessarlas
para a formação da espuma. Ha uma
grande variedade de substancias solidas,-
liquidas e gozosas, as quaes, guardo

- postas em contacto com a agua, dissol-
vem-se completamente ou parcialmente
nePa.

Quando a água. assim tratada, ,é sub-
metida a, um • certo -gr(o de agitação nu
turbuiencia, com accesso de ar ao inte-
rior' d/ massa, achamos que, algumas d5s
substancias acima referidas communicavam
á a gua a prOpliedaee de «emulsiona r) o
ar, Isto - é, de causar a subdivisão delia
em forma de minusculas bolhas, as quaes,
ao voltar a agua. á quietação, conservar-
sc.lo suspensas na massa durante um es-
paço de tempo apreciaval. Para dar um
exemplo concreto, si unia pequena quan-
tidade de uma- substancia organica, como
o cresol, tõr addicionada á agua aue
enclte parcialmente um garrafa e esta fôr
então, 'sacudida ou agitada, de modo a
disseminar o ar atravez a massa, acha-se
que, deixando se a garrafa repousar, a
atua toma uma apparencia -leitosa, devido
ã lacirsko, atravez a sua massa, de um
grande , numero de bolhas minusculas
ar ; e essa apparencia leitosa ou «emul-
sionamento do ala durará mu tempo bas-
tanta longo, subindo as bolhas vagarosa-
mente, atravez o liquido, á tona delle„
onde formam uma espuma, a qual, "em
geral, desfaz-se lega.
• As substancias que comunicam á aana
esta propriedade podem ser chamadas
agentes espinnadores.

b) si a agua, que contem substancias mi.
neraes finamente subdivididas, fôr assina
tratada, acha-se que, em certos casos, tem
Jogar a selecção de certas °articulas mi-
neraes pelas Milhas de ar; 'isto é, carias
particulas mineraes pequeninas ficam pre-
zas na saperficie das bolhas e, no devido
tempo, são levadas por dias para a sapeca
ficle. Acha-se tamaem que. em certos ca-
sos, as tolhis, cujas paredes estão cana-
eadas dessas minusculas particalas mine-
raes, formam uma espuma . que não se des-
faz, mas que pócie ser removida da super-
fície do liouldo par transbordamento ou de
outro modo.

c) Achamos quea durante a a gitação de
uma mistura de agua e substancia mineral
finamente dividida com unia pequena nro-
porçao de um. apente espumador, a sele-
cao das -substancias de valor depende,
entre outras cousas, da extensão da super-
lide de contacto das bolhas de ar com o
liquido ,aoresentada ás particulas em sus-
pensão. Para um dado volume ou massa
de ar, essa area varia inversamente com o
diametro das bolhas, de modo que a area
utilisavel :Ufane o :mimo, quando os bo-
lhas são de menor tamanho possivel e, de
accardo com esia invencão, a oroducção
de bolhas nequenissimas é essencial.

Para verificar, por consequencia, se unia
substancia é uni agente espianador adequado
o metallurgista tem que fazer uma aspe-
riencia preliminar, para certificar-se de que
a substancia é capaz de provocar a oro-
ducção das pequeuissimas bolhas, aue
São essenciaes no procasso de fluctuação.

d) Achamos que certos agentes . espu.
madores não são adequadps a formação de
uma espuma canaz de reter Os mieeraeal

onde, por exemplo o agente espttmador
destruido ou age chimicadiente sobre guta
quer dos constituintes do minerio. Assim,
por exemplo, o. acido tannico, que produa
com a agua- uma boa espuma, não pôde
ser empregado para formar uma espuma
capaz de reter mineraes. A água de mar,
que produz uma emulsão do ar quando
agitada, pôde impedir a fluctuação de cer-
tas substancias de valor, principalmente
ficando ent contacto com cilas durante al-
gum tempo.

A experiencia que o tnetallurgista deve,
por consequencia, fazer em seguida, é
turar o minerio finamente pulverizado com
agua, addicionar-lhe uma quantidade ade-
quada do agente espumado.' a ser experi-
mentado, agitando e arejando a mistura para
verificar si, de facto., se produz uma espuma
capaz de reter substancias mineraes. lare-
agentes que fornecerem espumas capazes de
re;ar mineraes; serão aqui denominados
agentes espunradores de mineraes.

c) A maioria dos nanarias dos typos acima
mencionados. conteem, não unia subtancia
mineral apenas, mas uma variedade de dif-
levantes subtancias mineraes em proporções
diversas. Assim, um minado metallifero fre-
quentemente contem constituintes de yalor
(taes como sulfuretos, oxydos, carbonatos,
silicatos, etc., de irados metae.$) e tambem
varias substancias terrosas, taes co-no quar-
tzo, e outros composks de silica, aos quaes
se dá geralmente o nome de ganga e são,
frequentemente sem valor Co ponto de vista
do metallurgista..Quando o minado pulveri-
zado é transformado em uma polpa com
agua e exscrimentado,. como acima, efn pre-
sença de tini -agente espuniador de minerães,
acha-se geralmente que a espuma inkerali-
zada'conteni porçaes de todos os constituin-
tes primitivos do tratado, eniquanto que o
material pulverizado, que não fincam, con-
tem Umbela porções de todos os referidos
constituintes. Por outras palavi as. a difilcul-
da le não co... is e em oáter uma espufna ca-
paz de raie; mi emes,: mas s:ni reter na es-
puma as sub. ta .cia/ q .e, na occasião se
deseja separar, emquaLto que as substancias
não desejadas não são fluctuadas, mas dei-
xadas na polpa.

) Achamos que as ndnusculas particulas
mineraes que são retiras pelas bolhas gazosas
e, por consequencia, incluidas na espuma
detentora de ndneraes, são afloculadasa du-
rante o processo de agitação e arejamento;
Isto e, essas partieulas possuem ou adquiri-
ram a tendenria de juntarem-se umas as ou-
tras, assim formando agglornerações. São
as minusculas particulares jorrando essas
agglumerações e em alguns casos partículas
maiores, destacadas, do mesmo material,
que se 4ggregalu ás bolhas gazosas e são,
subsequentemente, fluctuadas com a as.
puma.

g) Conversan.ente, as partículas mineraes
não incluidas na espuma e que ficam na
polpa são em geral, ..defiocculadasa, isto é,
não exhibiram a tendencia de juntarem-se
umas ás outras e formarem agglomerações,
aias afundam-se individualmente através o
liquido, quando este volve ao repouso. Esto'
estado sie deflucculacão pôde ser -areado,
facilitado ou intensificado pela solução na
polpa ou na agita usada com elia, de certos
reagentes denominados -agentes defloccula-
dores' .

A deflocculaaão das partículas não dese-
jadas é obtida fazendo -se com Rue a água
molhe effectivamente as superficies das ditas
particulas; e um caracteristico Importante
desta Invenção consiste, por conseguinte;
em addicionar á agua (na qual o minaria '
material está suspenso) um agente deflOC-,
tufados tarque taça com que a agua molhe
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, effectivamente as superficies das particulna
que não devem ser fluctuadas, de modo que
Cilas não adhirarn ás bolhas gazosas. O

, agente deflocculador pôde ser um ,acido mi-
. beral, como o acido suifurico ou um sal
acido soluvel; como o sulphato acido de
Sodlo ou um alcali ou um sal alcalino, com

n o carbonato de sodio ou soda caustica ou
tambem o silicato de soda. Estes reagentel
devem ser addlcionados á polpa aquosa em
tão pequenas' proporções que não cansem a
defiocculação dos constituintes que se de-
seja fazer fluctuar. Por outro lado, certas
Substancias que não são agentes espumado-

' Tas de mineraes, pódem ser addicionadas á
, polpa com o fim de promover ou augmentar
1 a flocculação das particulas mineraes que se

deseja tazer fluctuar; como exemplo dessas
1 substancias, péde-se mencionar o oleo de
1 parafina.

i

/i) Descobrimos que o problema da segu-
larização da deflocculação é o mais impor-
tante factor iia applicação bem succedida do
processp de fluctuaçãa. Tendo escolhido
um agente espumados de mineraes adequado
que forneça os meios de assegurar a recupe-
raaão eficaz na espuma, dos constituintes
!mames 'desejados, o metallurgista deve
fazer uma experiencia preliminar para veri-
ficar qual o agente deflocculattor e que pro-
porção deite será necessaria para defloccular
os constituintes não desejados, deixando ao

( mesmo tempo flocculados os constitutntes
I desejados. Si a flocculação dos constituintes
! desejados, não se der de modo efficaz

'
 pôde

,i se addicionar uni reagent e, como o olen de1	 a 
i parafina, para intensifical-a.
• ' i) Achamos que a hecessaria subdivisão

do ar ou outro gaz introduzido na 'polpa,
• dem ser feita por agitação e, de preferencia

agitação mecanica, de caracter e violencia
taes que o ar seja eficazmente dividido em
bolhas da menor tamanho possivel. De pre-
ferencia. lambem, essa agitação inecaruca
deve ter legar proximo a ou no fundo do
vaso que contem a polpa aquosa, sendo o
ar introduzido pela parte superior do liquido
ao espadanar elle devido á agitação ou iii-
troduzido sob o agitador, por meio de um
tnbo.
, 1) achamos ainda que o tempo é um factor
fmportante na fiocculação, deflocculaçâo e

-.! selecção gazosa, isto é, que algum tempo é
I necessario para que cada bolha absorva a
1 pua carga de particulas mineraes ; e mais,
i que é essencial que, ou no mesmo vaso em
1 que a agitação tem togar ou em um outro,
, no qual seja descarregada, depois de agi-
1 4ida c arejada, a polpa seja deixada relati-
vamente em repouso, para que as bolhas,

1
 com á sua carga, possam subir para a su-
perficie.

Por conseguinte, segundo a invenção, de-
- pois das experienclas preliminares acima

Expostas, o minerio ou material pulveri-
zado é suspenso na agua contendo um agente
emulsionados de ar, o qual é um agente es-
pumador de mineraes adequado e um agente

• deflocculador, da espade já descripto, em
proporção tão pequena quanto seja suffi-
plante para que a agua molhe eficazmente
1DS constituintes que não se deseja fazer nu-
Ctuar, mas não para delloccular os consti-

uintes que se quer separar ;- sujeitando-se
polpa a agitação e arejamento, de modo a
isseminar pelo liquido minusculas bolhas
azosas, ás quaes veem aggregar-se certas
articulas, podendo, assim, fluctuar sob a
drma de espuma carregada de mineraes e
Cparando-se, deste modo, das particulas

restantes que não fluctuam.
• O agente e sPumador addiclonado á agua

dde ser um deo animal, vegetal ou mi-
arai, um oleo essencial, um composto or.
anicOdrOdorminp12, um alçO01 COmo
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o alcool ainylico, um ether, omo o ace-
tato amylico, um composto hydroxydo, como
o cresol, um prodacto da distillação da ma-
deira, do carvão ou de um cileo mineral,
uru sabão, com o Meato de sodio, uni ex-
tracto vegetal, como a saportina ; ou então
um sal inorganico. 	 1

O agente espumador pôde Per completa-
mut solava! magna • ou apgnas scduvel
em rasaste e •ni parte insolava'; e a sua
funcção é facilitar a producção de pequenas
bolhas gazosas, disseminadas pala massa da
polpa, durante a agitação e o arejamento .
e tambem a adherencia das p rticulas mi-
neraes desejadas ás ditas bol as, assegu-
rando ainda a formação da esp ma que faz
flutuar e transporta as ditas particulas.

Este agente espumados de mi eraes pócie
constar de duas partes, des mpenhando
duas funcçôes ; elle ou urna parte delia pro-

tf

move a distribuição do ar atrayez a massa
em um estado de fina subdivido; elle ou
uma parte delia, a qual pôde ser insolaval
na agua, affecta a superficie de certas parti-
cuias inineraes ou reveste essa superficie
de uma pellicula que auxilia à flocculação
das mesmas, auxiliando, tambent, a selecção
deltas pelas bolhas, tornando ainda mais
estavel a espuma resultante.

O tratamento de, um minado, por exemplo,
por este processo é, na pratica, ai seguinte:
O minaria é esmagado, de mosto a passar
atraVez uma peneira que tenha de 16 a 32
malhas por centimetro linear, inalando essa
operação ser ` feita a secco ou niolbando-se
o minado. Este é depois suspenio em cerca
de quatro vezes o seu peso de agua. Em
uma phase apropriada dessa operação, addi-
ciona-se o agente est-Mudar de rmineraes e
tambeni o agente deflocculadorj tal como,
fim acido ou um alcali, que impede certas
partículas de fluctuar, pôde ser addicionado,
se desejado. A .polpa é, então, aubmettlda
ao arejamento, isto é, ar é intreduzido na
massa, quer batendo-a ou fazenda-a passar
atravez unia substancia porosa ou de outro
qualquer modo. Em qualquer caso, a mis-
tura é submetada a uni certo grão agita-
ção e o ar é disseminado peta massa da
polpa sob a forma de bolhas Minusculas.
Este arejamento e agitação da Mistura são
continuados durante uru espaço' de tempo
sufüciente para assegurar a adharencia das
particulas que se deseja fazer litictuar ás
bolhas e a sua seggregação, eniquanto que
as particulas que não devem fluctUar, taes
-como as cia ganga, são completamente mo-
lhadas pela agua e libertadas 4 qualquer
associação com as bolhas de ar e coni as
partículas de valor.

Deixa-se então a polpa em raposo rela-
tivo, no mesmo vaso ou em outro, isto é,
deixsase que as bolhas de ar subam para a
superficie, trazendo comigo as l partículas
ndneraes escolhidas, as quaes estão presas
nas paredes das bolhas.	 1

Uma espuma fluctuante a assim obtida, a
qual pôde ser transbardada ou esaumadaou
de outro tilado separada do Corpo do liquido
e tambein dos constituintes que ,1 como a
gasta, não fluctiutm.

Um typo de minado que aprcsen grandesla
difficuldades para Ser concentr

a
 o é o que

contém substancias inetallicas xydadas,
taes como carbonatos, salicatos ou oxydos
de cobre, chumbo, estanho e outras metaes.

Segundo esta invenção, .0 minetio asma-
gado (como, por exemplo, uni mitierio oxy-
dado de cobre ou de estanho) é suspenso na
agua, á qual é addicionada uma pequena
quantidade de acido oleie° (ou osl seus lio-
=logos, acido palmitico, mamaram o stea-
rico) e uma pequena quantidade de um
agente deflocculador adequado, como o sili-
cato cle sodio, sendo et‘ mistme seguida,

1
1

1
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•agitada e arejada, de modo a provocar-Se a

a qual flutua e pôde ser separada.
formação da espuma carregada de minemos,

descripção seguinte é um exemplo do
modo de pôr em pratica a invenção. Um mi-
alerto • de cobre, contendo apenas 5-5 °is
desse metal, sob a-fôrma de carbonato, st-
licato e oxydo é reduzido a pó, pela manei-
ra usual, sendo depois passado humedecido
por um moinho de espheras ou um moinho í
liardinge, de modo a passar por unia penei- I
ra de 32 malhas por em. linear. O acido
oleico (a quantidade apropriada pôde ser de
1.400 grais. ou menos por toneladas de mi-,
natio) é addicionado na phase final da re-
ducçáo a pó, com o minaria humedecido. O
minaria pôde tambem ser passado por,clas-
sificadores ou semelhantes, si fôr desejado
e, antes do tratamento final, é reduzido ao
estado de uma polpa fluida, contendo cerca
de 4 ou 5 partes de agua para cada parte do
minado em peso, addicionando-se-lhe então
uma pequena proporção de silicato de soda
(por exemplo, 900 grams. de silicato para
cada tonelada de minado, sendo elle vidro
soltarei, tendo a 'gravidade especifica de 50'
Bauiné). A polpa é então sujeita a agitação
e arejamento e a espuma carregada de mi-
neraes separada pelo modo usual, podendo,
si desejado, ser submettida a um segundo
tratamento, para melhorar o grão de con-
centração. Acha-se que, ror este processo,
é pasmei obter sem dificuldade 80 "aa do
cobre do minerio, sob forma concentrada
cantando cerca de 30 "a; de metal.

Si a agua empregada fór dura, isto é, si
contiver porcentagem elevada de saca de
caldo ou de magnesio, o acido oleiço Ode
entrar em combinação com elles e, assim, é
preferivel que a agua usada não seja muito
dura. Uma simples eiperiencla bastará para
mostrar se a agua precisa ser tratada pré-
viamente para eliminar os saca que a tornam
dura.

Eis um exemplo dos resultados obtidos
iam este processo: O minado bruto coa-
Anila 5. 5 % de cobre sob a forma de oxydo.
e média do primeiro producto obtido de
spitma continha 27. a 1% de cobre, em-

quanto os resíduos continham apenas 1.43 %;
tendo-se, assim, recuperado 78. 3 a, do co-
bre C9IlliCIP no minera, bruto.

Nosegundo tratamento de espuma ou do
minado já concentrado, é caracteristico da
invenção não ser necèssario addicionar
nova quantidade de acido oleie° ou same- .
Mantes ; podendo-se, porém, addicionar
mais um. pouca. - de silicato de soda, para
melhorar, o grão do minado concentrado
obtido.

Em alguns casos pôde ser util addicionar
á polpa uma pequena porção de carbanato

• de sócia, ioda caustica mi outro alcali ade-
quado, pois achou-se que o 'uso desses al-
calis é de grande abicada no tratamento de
velhas accumulaçõas de minaria ou de re-
siduos, onde o inineriojá esmagado tem es-
tado exposto á acção do ar 'durante longo
tempo.

Algumas vezes um minaria bruto ou . já
concentrado contem dons ou mais consti-
tuintes metallicos de valor e esta invenção
inclue processos, nos gazes, fazendo-se va-
riar as condições da operação de fluctunçao,
modificando, por exemplo, a natureza e a
proporção do agenfe espumados ou do
agente deiloculador ou o grão- ou metbodo
de arejamento, faz-se fluctuar mm consti-
tuinte de valos, de preferencia a outro nu
diferentes e0onStituintes são fluctuadoa se- .
parada ou successivamente.

As condições mais adequadas e economicas
para o tratamento de um minado dado SÃO

determinado por meia de simples expe-
ttoctas prelmlnarcs.
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fio MIMO, aeivindleamas como pontos e
Caracteres constitutivos da invenção :	 -

a°, Mn processo de concentrar minarias
qa separar certos constituintes mineraes de
Outros constituintes mineraes. no qual o mi-
naria ou material pulverizado é suspenso
nagua contendo um agente emulsionador de
ar, o qual é um agente espumador de mi-
nomes apropriado e tambem um agente de-
bocculador, da especie descripta, em quan-
tidade tão pequena que faça com que a agua
molhe eflicazmente os constituintes que não
se deseja fazer fluctuar; sendo a polpa do
minado com a agua submettida a agitação e
arejamento, amodo a disseminar pelo li-
quido bolhas gazozas minusculas, ás quaes
vem aggregar-se certas particulas, que 'A-
dem, assim, fluctuar, sob a fôrma de espu-
ma carregada de mames, separando-se
por este modo de outras, particuias que não
parlem fluctuar ; 	 a

• um processo, como reivindicado em
1, no qual o agente esputnador é soluvel
nagua ou soluvel apenas em parte, sendo a
Outra parte insoluvel

3^, um processo de concentração de ml-
nerios e especialmente de minados oxyda-
dos de cobre, chumbo, estanho ou outros
metias, no qual o minerio esmagado é sus-
penso nagua, á qual é addicionada urna pe-
quena porcentagem de acido oleico (ou dos
bomologos, acido palmitico, alargaria() ou
stearico) e uma pequena porcentagem de um
agente deflocculador adecinado, como o si-
licato de sodio; sendo a polpa subir:atada
a agitação e a ,.eramento, de modo a provo-
car a formação de uma espuma carregada de
mineraes, a qual fluctua e pôde ser sepa-
rada

4°,' um precesso, como reivindicado ela
1) caracterizado pelo facto de poder uni
Constituinte metallico de valor ser separado
de outro constituinte inetailico, fazendo-se

. variar as condições da operação de fluctua-
ção ;

5°, o processo - completo de concentrar
minados, substancialmente com o aqui de-

Rip de Janeiro, 23 de masa de 1921. —
Per procuração. Leclere e, C.	 (5O)
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W, 9O.422 Memorial deseriptiva
da- invenção de «aperfeiçoamentos no
methodo e apparetho de alimentar vi-
dro fundido a moldes», para oue pre-
tende privilegio a Hartford-Fairmout
Company, estabeleMa em. Canajolca-
We, Estadd de Nova Yoric, Estados Uni-
dos da America, -res,rionoria de Karl
Ernest Peiler, domiciliado na cidade
de Martford, Estado ci!e Connecticut,
Betados Unidos da Antertea. •
.afere-se esta invenção á segregação e

reparado de vidro em fusão em cargas
de molde. Refere-se mais particular-
Mente á producção -de massas de vidro
em fusão pendentes de abertura de des.

-carga de um forno ou recipiente e tem
Por objecto formar as ditas massas e as
cargas de moldes cortadas das ditas mas-
sas sem O uso de meios de supporta es-
tranhos e por -modo tal quo as ditas car-
gas fiquem adaptadas a ser usadas com
'flaatagem em machinas de moldar vidro.

Quando uma oarga de vidro fundido é
descarregada em um molde, qualquer
diabra ou sobreposição do vidro, ou capta-
ção de ar pelo vidro produz defeitc no
objecto que estiver sendo moldado e
desde mito tempo se tem -reconhecido
ame Mo defeitos poderiam ser evitados
st as ousas dos - moldes pudessem ser
torrOadas. de modo l a se applioareni exa-

DIMII0 armai;
ciainente ao contarno interno das pare--
des dos moldes. E' sabido que, sendo
iguaes as outras condições, existem ne-aa
cessariamento relações definidas entre a
secçao transversal de uma massa de vi.
eivo pendente do uma abertura e a secçãd
cesta abertura, e entre o peso da dita
massa e a velocidade da descarga do vi-
dro. Todavia, tem-se encontrado serias
difficuldades quando se deseja dar diffa-
rentes diametros a partes differentes de
nina massa do vidro pendente, pois que
uma variação no tamanho da, abertura
de descarga, influe sobre o conjunto da
cita massa e não, sdniento sobra uma par-,
te particular da mesma. Portanto, va-
riações predeterminadas na farina das
massas de vidro pendentes teem sido
confinadas dentro de limites muito es-
treitos devido a não ter havido - meios
nisponiveis para regular a forma da
massa pendente, para variai. o -deu cort-
terno durante o processo completo da
soa fairmação.

A presente invenção é baseada na ob-
servação das condições inherentes á for-
mação das partes successivas do urna
massa de vidro pendente, e urna cara-
cteristica essencial da invenção consiste
cru governar a descarga do vidro atra-
vds da abertura do descarga par moda
tal gue as dimensões da sução trans-
versal de toda o qualquer parte de UMA
massa de . vidro pendente possa ser va-
riada • por variação de velocidade de
descarga do vidro omquanto a dita Par-
te está sendo formada. Variações pre-
determinadas de partes sucessivas de
uma massa de Vidro pendente podem
ser assim obtidas, si se actuar para e...9.-
carregar vidra na quantidade desejada
o no momento desejado. A difficuldade
de manter sob o governo 'permanente a
formação da massa de vidro pendente é
removida pela produdção de impulsos
'reguladores dentro do corpo do vidra
que está sendo descarregado, e por meio
de um supporto movei adaptado a
cooperar com a abertura de descarga
para supportar a massa de vidra pen-
dente.

No apparelho segundo a invenção, a
descarga do vidro é regulada pela acção
de um dispositivo inapulsor adequado
que ajuda, ou contraria ou corrige a in-
fluencia da gravidade na formação do
massas de vidro pendentes. Tombem são
empregados meios de cortar adequados,
e meios de ajuate_convenientes, 'para
permittir o • governo 'independente da
dispositivo impulsor e dos meioa de
cortar, em relaçã ao tempo de operar,
-Mocidade e posição. Estes macios de
ajuste que parmittein variar dom gran-
de exactidão r. .fórma de qualquer parte
de unia massa de vidro pendente são
adaptados a serem actuados ~quanto
a macbina está em operação,' permitam-
do assim ser mantido o fluxo de vidro
e serem mantidas condições de tempe-
ratura, uniformes que são Ião essenciaea
para que o apparelho alimentador da
vidro seja operada devidamente.

Nos desenhos juntos que representam
domo um exemplo urna machina em que
"está incorporada a invenção: A fig. 4
é uma elevação geral da frente com a
base omittida: a fig. 2 é uma elevação
fitara/. com parte em sacão nela linha
2-2 da fig. 1, com o enachinisrao de
cortar omittido; a fig. 3 é uma eleva-
ção lateral parcial; a fig. 4 é uma ele-
vação da frente qiie mostra a boa da
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enaohloa; a fig. 5 é uma- secção borla,
zontal pela linha 5-5 da lig. 7; a fig. f
é uma elevação da frente'com uma par-
te em secção pela linha 6-6 na fig. 7;
a fig. 7 é uma , secção vertical pela li-
nha central da fig. 6; a fig. 8 é unia
elevação da frente do carro das laminas
de cortar; a fig.,9 é uma planta das
mesmos; a fig. 10 é uma seção hori-
zontal pela linha 10-10 da fig. 8; a
fig. 11 é uma secção vertical pela linha
11-11 da fig. 8; a fig. 12 é uma secção
vertical gelo eixo da alavanca do aoldo
relho de cortar da direita na fig. 1; a
figa 13 é uma secção horizontal pela
linha 13-13 da fie. 12; a fig. 14 é uma
elevação do ramo dos orgãos de movi-
mento. 'impulsor; as figs. 15, 16 e 1:
são secções pelas linhas 15a15, 16-16 e
17-17, respectivamente, da fig. 14; as
figs. 18 e 19 são, elevações similares á
fig. 15 que mostram o ajuste do ex-
tremo do camo impulsor; a fig. 20 mos-

. tra o ajuste de parafusos sem fim para
o camo impulsor; as figs. 21 e 22 mos-
tram fdrmas differentes de lobulos para
9 dito cama; as figs. 23 a 26 mostram
varjos typos no moldes com as suas car•
gas de vidro; as figa. 27 a 31, 32 a 36,
o 37, 38, mostram phases na formação
das cargas do molde representadas nas
figa. 23, 24 e 26, respectivamente; as
flgs. 39 e 40 mostram a acção de 'adu-
zir o gaagalo de uma massa de vidra
pendente; as figs. 41 a 45 meatram
phases ,na formação de uma columna da
vidro que sabe' em corrente; as figa. áG •
a 49 mostra-ao varias fdrmas de impul-
sores e as figs. 50 e 51 são diagrammas'
de um ramo e rolo de cortar.

O vidro fundido corre de um forno 1
por um canal ou conduto 2 (dig. 2)
para uma abertura de descarga, 3, em
que é actuado por um impulsor movei o
ajustavel 13. A medida que sabe perio-
dicamente da abertura, forma massas
successivas pendentes de que são corta-
das cargas de molde por laminas 4 mo-
vidas alternativamente abaixo da aber-
tura. As cargas separadas cabem sobra
Urna calha inclinada humedecida 5, e es-
corregam por esta calha para be moldes:
d, montados em uma mesa 7 de uma
maehina de moldar associada.

O canal 2 é feito de material refractá-
rio cercado no fundo e nos lados por iso -
lamento do calor 11. Uma gotteira da
descarga 12, cujo interior tem farina
adequada a cooperar com o impulsor
13, está enerrada urna- caixa de ferro
14, em que atá lambem encerrado o aso-
lanAlenstooleiVa..

16 supporta o canal 2 pot
meio do supporta refractaria 10, e é mu- .
nida de duas cadeiras 15 em que está li-
xada por parafusos 17, á caixa 14, da
gotteira. Nas cadeiras estão aparafusados
parafusos 18 para manter ajustavel-
mente a golteira contra o extremo da
canal, e estão tambem fixados recinien-
tes 20 para receber -a agua de refrigera-
ção que cabe das laminas cortantes 4 á
dos injectores 21.

Sobre a gotteira ha uma tampa refraa
ataria 22, montada em uma caixa de me-
tal 23, que tambem contém o isolamento
11 para o calor, e que é mantido no sea
togar pela chapa ele metal 24. A chapa
24 e a tampa 22 teem abertura através
da qual se projecta o impulsor. Detem
desta tampa e sobre o canal ha outra
tampa refractaria 25 formada de moda
a conter o, isolamento ft para o calor,
que é mantido no seu togar por urna
chapa de metal 20.
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O canal e a gotteira são a quecidos Por
Meios convenientes, por exemplo um
combustor do gaz 27; que se projecta
através da parede lateral 30. Valvulae do
ar e de gaz 31 permitem regular a
hamma que encho parcialmente o es-

linga acima do vidro em fusão. Os pro-
dutos da combustão eahem para a
atmosphera pela chaminé de tijolos ree
kaotarios 32 supportada em tinteis re-
fractarios 33 .: O registro 34 montado em
enn eixo 35 é ajustaval por meio de um
braço 30 e um haste 37 que tem um ma-
deputo no seu onera:alo oitorno, o tem
dentes 38 que tle premam em uma ase
pera 40.
• Uma porta 41 para regular o fluxo do

vidro está suspensa de fusis et2 de bra-
ços' 43 fixados em cada extremo do eixo
44. O braço 43 da direita é munido de
um ponteiro 45 que registra com urna
emala 48 para indicar ,a posição da por-
ta, e Ode ser ajustado fazendo-se girar
um volante manual 50 fixado em um pa-
rafuso 47 que se apoia contra uni pro-
longamento 51 no (anual) digo, braço 43
da direita.	 -

Contra a Oleira 12 está comprjmido
um anui da descarga 53 (figs. G on) de
material refractario. Esto - armei está
montado em um supporta de metal 53
por um mancai lateral aberto 51 em uni
eixo 55, e é comprimido contra tinia es-
palda por parafusos 56. Entre o annel
de descarga e a gotteira ha uninguarni-
ção in do barro refractado. O tamanho
da abertura de descarga Ode se,...r modi-
ficado á vontade, nor substituiçao faca'
o rapida do annel de descarga.

A armação da inachina é supportada
•Pela base 58 (figs. 3 a 5) o cerca o canal
e a gotteira. UomPrehendo • columnas
60 em cujos extremos superiores está
montado o eixo motor 61 e outros ei-
xos. O eixo motor pede ser movido por
uma polia e ser ligado a oro machinis-
Mo do moldagem por quaesquer meios
seynchronizadores dfinvenientese O eixo
61 é munido de 'camas 63 para mover
Et tesoura e serve da eixo para os ca-
mos impulsores.

As laminas cortantes 4 são de ferma
curva concava como se Ca na fig. 9
pára que - possam' adelgaçar o vidro por
todos 03 lados cortando-o ao mesmo
tempo. As laminas- •estão fixadas em
hastes 64 que estão montadas cm: sup-
portes iijustaveis 65 (figa. 8 a ti.)
A haste 64 de cada lamina está segura
amovivelmento na parte tu:avier, , fen-
dida em 67, de urna corrediça vertical
66 guiada nina Corrediça transversal
71, que por sua vez é guiada numa cor-
redoura 78. O ajuste longitudinal das
laminas 4 é obtido movendo-se as suas
bastes para um lado e para o outro nas
corrediças 86, e apertando-as por maio
de parafusos 70. O - ajuste vertical das
laminas é -obtido Movendo-se cada cor-
rediça 66 para cima e para lsaixo por
meia de um parafuso 72 c do volante
manual 73, e cada corrediça 66 é se-

. gura na .pasição ajustada por meio de
um parafuso de pressão /4. Finalrnen-
to as laminas podem ser ajustadas
transversalmente movendo-se as corre-
diças transversaes 71, e apertando-as
por parafusos 76 e .chapas de sujeição
Ti. C assim as laminas cortantes po-
dem ser movidas em troa direcções para
serem postes na devida aposição em re-
lação á abertura de descarga -e Mn ali-
nhamento uma com a outra.

Os porta-laminas acima descriptos
estão montados nos extremos de car-
po 80 guiados' entre rolos do "guia 79

pivotadoS nas Munirias 60,• o prote-
gidos por guardas 81. Os carros 80 são
approximados ou afastados 1um do ou-
tro por meio de alavancas 82 que têm
nos seus extremos inferioree rolos 83
que penetram em fendas 84 nos carros.
As ditas alavancas estão pivotadas em
eixos 85 o 86 montados nas columnas
60, e os seus extremos superiores são

.munidos de rolos 97 que sãO impellidoe
pela mola 90 contra es carieis 63.
• As laminas podem ser detidas nas
suas posições retrah idas sem parar o
aesto da machina, movendo-Se a ala-
vanca manual 91 para a posição repre-
sentida nas figs. 3 a '5. Esta alavanca
faz oscular o eixo 92, e pbr meio de
Mn sector conico 94 e do ]uma roda
oonica 95 este movimento é transmit-
tido ao eixo 93 que é munido de deus
camos 96, contra os quaes se apoia o
rolo 97, montados em corrediças verti-
caes 98. Fusis 100 ligam estas corredi-
ças e braços 101 que estão pivotados
ern eixos 85, 86 e se apoiam ino lado in-
ferior do prolongamento 102 das ala- -
vancas das laminas. Deste modo estas
alavancas podem ser mantidos positi-
vamente afastadas dos carnais de cortar
emquanto estes continuam a girar. A
alavanca 91 Ode ser detida por meio
de um fecho 103 operado Por um bo-
tão 104.

Para regular a fôrma dos oxtremos in-
feriores nas massas de vidra pendentes,
einquanto a machina está em operação,
empregam-se meios para aumentar ou
diminuir a velocidade com que as lami-
nas cortantes cortam atravéa do vidro.
Os ramos de arte 63 (figs. 50 e 51) Icem
ferina adequada dar uma ; velocidade
gradualmente decrescente ás corrediças
das laminas para os extremOs internos
dos seus golpes, e assim variando as po-
8i00$ das corrediças ás quaes começa o
cede pôde-se variar a velbeidade do
certa. Para este fim-as partes dós eixos
85 e 86 em que'estão montadas as ala-
vancas 82 são excentricas em relação ás

'partes que são suppoetadas na armação,
sendo a excentriciddele do eixo 86 diri-
gida para baixo (fig. 131 e [ a do outro
eixo 85 para cima. Quando os eixos ex-
eentrieos são ajustados um Para o outro
as laminas cortantes cortam no tempo ene
que os respectivos rolos 87 'entram em
eontacto com uma parte abriiptã do con-
torno do cama (fig. 5) e asisim o cárie
é offectuado mais rapidamente, fazendo
deste modo um extremo rombo na massa
de vidro pendente. Quando rra partes ex-
dentricas dos eixos 85 e 861 estão diri-
gidas para fera. cortam em !um periodo
Mais tarde no seu golpe, no tempo em
que os rolos 87 entrem em contacto com
partes menos inclinadas do cama 63
(fig. 51), cortando o vidro mais vaga-
rosamente e fazendo um extremo mais
agudo na massa de vidro pendente. As
linhas tangentes de traços 'e, pontos 105
nas figa. 50 e 51 mostram i os declives
relativos do cone.orno do cario nos dons
pontos de cortar. Os eixos t35,86 giram
simultaneamente no mesmo angulo, mas
em direcções ()opostas, par meio de ala-
vancas 106 (figa. 1,.12 e ta), ligadas por
um fusil 107 cujo-coneprimetto. pede ser
ajustado por urna porca '109. Uma des-
tas alavancas tem um manipulo 110.,
Urna escala 111, munida de parafusos de
pressão 112

'
 coopera com um ponteiro

113 para inrl icar o angulo em que os ex-
centricos são armados.

As laminas cortantes são esfriadas en-
tre certos successiCos por ¡figos de agua
21 (figa. 1 e e) alimentados por tuleoe

e
114 e regulados por calculas 115. A agua
dos jactos incide nas laminas nas suas.
posições de recuo, e é captada finalmen-
te pelos recipientes 20 dos quaes a agua
é esgotada para o exterior.

O impulsor 13, para regular a extrusão
o formação das massas de vidro penden-
tes, é feito de barro refractario, o é guia-
do para movimento vertical para ou atra-
vés do armei de descarga em uma linha
concentrica com este amue por hastes
de guia 116 e 117, corrediças em suppor-
tes 120, 121 respectivamente, que são
formados na caixa da goteira (figs. 2,
6 e 7). A haste de guia 117 é munida de
um braço 122 em que está fixado uni
porta-impulsor fendido 123 amovivel e
ajustavelmente seguro por parafusas .de
pressão 124 que passam por furos alon-
gados no porta-impulsor 123, para per-
mittir que este possa 'ser movido para
dentro e pata fora no iifaço 122. Este
braço está fixado na haste 117 por um
parafuso 125 que lhe permitia ser movi-
do em torno da haste. Deste modo o por-
ta-impulsor 123 pede ser movido radial-
mente para se approximar 'e afastar da
haste 117, ou movido em torno da haste
e seguro em posição para pér_o extremo
do impulsor enealinhamento com a aber-
tura de descarga, para compensar entor-
tamento do impulsor Ou variação em
direerentes impulsares. Na . baste 117 .
(embaiu está montado um braço em que
está fixada a haste de guia 116. O ex-
tremo inferior desta haste está em fren-
te tia escala 127, fixada na caixa da got-
teira. Esta escala é graduada para inch- .
car a posição do extremo inferior do im-
pulsor em relação ao lado inferior do
aúne' de descarga. O impulsor está fi-
xado no porta-impulsor 123 por parafu-
sos 128, e pôde ser` substituidei rapida-
mente poieoutro de qualquer ferina . dc-
selada. 'Nas figs. 45 a 48 estão retire-
sentados impulsores de varias fermaa
para difforentes resultados. •

O inepülsor e O seu carro 'estão' sua-".
pensos, por meio do fuzil 130 e dos seus
eixos 131- e 132 da alavanca 133, cujo
cubo 134 está montado no eixo 135. -
Nesta -alavanca ha uni parafuso de ajus-
te 135 innuido de um volante ma-
nual 137. O extremo deste parafuso
apoia-se contra mitra alavanca 138 cujo
cubo 110 está Lambem montado no eixo
135, e as duas alavancas são guiadas
entre collareS fixos. A alavanca 131 ieni
no extremo superior , um eixo • 141. em
que está montado uni -role 142, que é -
mantido em contacto com o canto do um-
pulsof (representado em linha de con-
torno em 143 na fig. 7),. pelo poso do
impulsor e do seu carro. Deste modo n
impulsor goeerna a subida o adeseida do
impulsor. Por meio do Volante manual
137 pede-se mover o parafuso 136 de
modo a variar a posiceee anardar relativa
das duas alavancas 1 .33 o 138, O efraeo
disto é augmenfar ou diminuir a ampli-
tudo dos movimentos do impulsor. O im-

pede ser Lambril] mantido in-
activo na sua'peeição superionfazendo-se
girar o fecho 1 11 montado na alavaneã
133 para cima da saliencia 145, de que é
munido o eixo USA.

O impulsor 13 pede ser mantido in-
activo nas posições inferiores em que pe-
netra no vidro na gafieira, ou mesmo
atraves da abertura dki descarga, ajus-
tendo-rse o fuzil 130 que liga o impulsor
13 á alavanca 133, e movendo-se o feisho
144. Mantendo-se assim inactivo 9 im-
fealsor nas suas pasições inferiores e
eier4oa ddoa vawberiotupreeladeacedirosc da ra o

gravida
,  a d e da-e. j,
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Põde ser regulada -erri relaorto ao tempo
(to que se effectúa e á atua férma para
varias Térmas de massas de vidro pen-
dentes. operando-se apenas o apparelho
flO cortar.

O comprimento- do golpe do impulsor
páde ser variado fazendo-se correr o
eixo 131 do fuzil 130 na fenda 147 da
'alavanca -133. Isto modifica o aompri-
Manta efectivo da alavanca. Este eixo
131 t6 munido de urna porca por cujo

-anelo pado ser fixado em qualquer posi-
ção desejada, indicada por graduaçdes
ao longo da fenda 117, pata dar ao im-
pulsor Q comprimento desejado do seu
golpe.
. tO carne impulsor conapõe-se de variag
partes corno mostram as figs. 1.1 a 19.
lAs mangas 15,9 e 151 estilo montadas li-
vramento no eixo molar principal 61, e
GãO munidas de rodas eonicas dentaaas
152 e 153, respectivamente, nos teus ex-
tremos externos, e de flanges 151 e 155
nos seus etremos internos. Eslea . flan-
ges fazem parte da superficie de ramo
e lambem supportam lobulos do eme
amoviveis 156 e .157, que servem para
governar a 'subida e a descida do np

-pulsor, respectivamente. O lobulo 150,
que levanta o impulsor que está monta-
da no flange da direita 155, e está fi-
xado amovivelmeniaa-no flange por pa-
rafusos de pressão 158, que passam por
Tendas 160 no mesmo, e que servem
para determinar a posição do lobnio. No
Tlange da esquerda 154 está montado o
lobulo 157, que governa a descida .
impulsor. Este. lobulo tambem estai fi-
xado amovivelmente no flano 154 ,por
parafusos de pressão 161, que entram

• em fendas 162 no mesmo, e determinam
assim a posição do lobulo. Por meio
deste dispositivo Os dous labulos podem
ser movidos em volta da eixo indopen-
denternente, um do outro. para que se
possa variar a sua posta° angular em
relação - um ao outro. dentro de certos
limites. Por exemplo, as fig. 4 a
Mostram os lobulos afastados um do on-
Kr° em 17112 grIloa: porém a fig. 18
mostra-os em contiguidade. A fig., 19
mostra-os afastados em um -maximo
'413 gráos; o para impedir que se afastem
um do outro além dos limites permissi-•
Vais ha um pino 159.

• O eixo principal 61 gira na direcçãO
kla flecha representada sobro a polia
Motriz G2 i o ancila estão . fixadas duas
Todas conicas dentadas 103 e 164. Estas
Todas movem rodetes -165 e 166 qut por
Oua vez movem as rcidas conicas 152 õ
1153, fazenda assim girar as mangas 150
h 151 com as suas partes de carne, rea
apectivamente. os rodetes estão mon-i
lados para girar em supportes 167, morta
lados para girar no eixo principal . 61.
Is munidos de sectores de roda dentada
lieliooldat 170. Nestes sectores estão en-
grenados parafusos sem fim 171 (figura
20) formados cria eixos 171 munidos ,dos
volantes manuaes 173 o 171, respectiva-
Mente. Fazendo-se girar os volantes, os
aupportes 167 giram em volta do eixo 61,

.iinovendo as,sim as mangas 150 e 151 em
lelação ãs engrenagens 163 o a64, re-
aapectivamente, Disto resulta o avanço'

_ou o atrazo angular das mangas 150 e
NI- Munidas dos lobulos de carne 1156 e
ir. Deste modo os lobutos 'iodara sei'
gramados para actuar' em, qualquer tempo

sejado em roljaçã'o as 'laminas cortaria
stes, e era relato um com o outro. Fa-

endo-ae airar o volante da direita 174-6
411ga a direita 151 avança ou recua

atatiN Oratanda b loba& 156 palti

qual 0 Impulsor é leValnado. Fazentio-se uma velocidade maior de operação de'rni
girar .o volante da esquerda 173, o loa manda uma abertura maior do que
bulo 157 que governa a descida'do im a que demanda uma velocidade menor e
pulsor avança ou recua. Fazendo-se gi- uma maior viscosidade do vidro deman-
rar os dou volantés no mesmo angulo da urna abertura maior do que a que dea
o conjunto dos dons lobutos avança ou manda uma viacosidade menor.-
recua, mudando correspondentemente o	 O tamanho do impulsor depende até
tempo das operaffies do impulsor em rea certo ponto do tamanho da abertura de
laça° ao tempo das operaciaas da te- descarga, o tambem da fórma garal
soura. Deste mado as varias caracteris- *carga do moldo desejada.. • Para urna•
ticas da operação do impulsor podem ser carga curta compacta usa-se de preta-
variadas, e o seu perlado operativo podo rencia um impulsa- com ponta mais
ser avançado ou atrazado em relação a romba, emquanto que para urna carga
operação de -cortar. Para indicar visivel- mais alongada é preferivel um impulson
mente estes ajustes dos camos do impul- com o extremo mais agudo.,
sor, os eixos 172 são munidos de dentes
que engrenam com dentes em mostra-
dores 175 que registram com os pon-
teiros 180.

O contorno do lobulo do camo 15a 	 descarga.--
de preferencia formado para dar uma 	 O impulSor actua, 	 õ vidro eM .
velocidade, geralmente crescente ao im- parte por deslocameno e em parto pela
pulso': durante a primeira parte da sua adbesão do vidro com elle.'. O seu
subida para que, além de variar o tem- pulso para baixo ou de extrusao acce-
po da oceurrencia do movimento do im- lera o descarga do vidro, emquanto que
pulsor cru relação á operação . de cortar, o seu impulso para cima ou de intrusão
a rapidez da subida do impulsor durante retardp a descarga, e póde ser feito para
a operação de cortar possa ser variada mudar a direcção do movimento do vi-
por avanço ou ah-azo do lauto 456 em dro. O impulsor lambem actua para
aelação aos umes do cortar.	 -supportar o vidro pendente. Quando o

As caracteristicas do movimento do impulsor avança abaixo da abertura do•

impulsor podem lanhem ser alteratlas descarga o seu poder do supportar é
substituindo os lobulos do cama por maximo, e diste resulta o alargamento
outros que proporcionem unia subida ou do gargalo da massa de vidro pendente.:
descida de qualquer natureza desejada. O impulso para baixo ou de extru-
Os lobulea 1'7'6 e 177 (fi g. 21) prodlizein são péde ser usado para regular a Vima
uma subida o uma descida mais vaga- do corpo o do extremo superior da
rosa o os lobulos 178 e 179 (fig. 22) massa de vidro pende,pto. O avanço do
uma subida e uma descida mais rapida lobulo dd' eamo 1.57 tende a augmentar
do que os •representados na fig. 15. Os. o diametro do corpo da dita massa e o
parafusos de pressão de que são mu- atrazo tio impulsa tende a augmentar

•uidos os lobulus proporcionam meios 'somente o diameiro do extremo supa-*
-para a remoção ou substituiçãa rapidas. rior da massa. O augmento da amplia

A calha inclinada 5 (figs. 2, 5 e 6) tude do impulso para baixe tende a alar-.
de material poroso, e humedecido com' g,ar mais a massa do vidro, por exemplo,
agua alimentada por um tubo flexivel tanto no corpo com no extremo ebpe-
181, ligado -a um recesso -formado no Hora Outras variaçõe a do diametro po-
extremo superior da ralha. Uma valvula dem ser obtidas por variação da eller-
181 regula a correrias do a gua. O vidro gia do impulso, praz exemplo, por alai-
que cabe na calha vaporiza a agua, e xamento ou levantamento da posição
corre livremente sobre uma pellicula de operativa do impulsor, o por variação da
vapor o cabe no molde,	 sua velocidade . nas diferentes partes do

Em operação levanta-se a porta 41 até seu golpe.:
bai ponto conveniente do manter á ai- O impulso de. intrusão, cooperanald
tura desejada do vidro acama da abertura 'com a acção do constricção e do cdrte
de descarga o põe-se -a machina em mo- das lamidas cortantes Ode ser usado
vimento, para mover alternativamente e para variar a fórma do- extremo inferior
impulsor e as laminas cortantes. O vidro da massa do vidro pendente. Um movi-
fundido salia da abertura do descarga sob mento rapido das laminas cortantes da-
a acção combinada da gravidada e- do ira tante o levantamento do toco produz um
pulsor, que regula a sua -accumulação. extremo rombo no toco, emquanto que
em massas, que ficarapendentes SUCOS.* UM movimento cortante vagaroso proa
-sivamente da abertura de descarga e do: duz um toco mais agudo. Armando-se o
extremo do impulsor. Para cada movi- lobulo de camo 156 do modo que o au-
mento alternativo completo "do impulsor, puleor suba sarnento depois do terem ag
ha um movimento alternativo completo laminas cortantes .(penetrado mo vidro,
das laminas que cortam unia carga tle, hode-se formar, no extremo infprior dia
molde do cada maása de vidro pendente, nassa do vidro pendente uma espalda
Depois de cada corta o , toco cortado de Vigs.- 37 o 38), qte pôde ser mais ou
fresco . que fica abaixo da abertura de Menos abrupta couforme o ajusto.-
descarga o quo forma o extremo mfea A forma da massa do vidro, acima da'
rior da massa de vidro pendente segui- prelo formada pela operacão do cortai',
te, é movido para cima, ou o seu movia. tódo ser augmentada em " diametro reaa
monto para baixoé aetardado pela, ace,.5ai tardando-so o impulso de intrusão, ou
do impulsor.	 laido lambem ser variada;

Fazendo-se roroferlienteinentd klía"a ,variando-se o movimento ascendente do'
Versos ajustes, a fama do topo do cor.aaçsimpulaar em comprimento, posição, na-,
po o do extremo inferior da carga do. . notar o . duaaçãoa Em muitos casioa
Molde podem ser variados saparadamen-. Aell0U-Se ser vantajoso fazer subir O 'ati-
to á vontade, como se descreverá abaixo: tiro durante o immediatanlentle depois

O diametro do mine/ do descarga é alia operação de cortar, para mantel-o;
t scolhido em relação á, mama geral, od a. Tóra do contacto com todas as partes das
corpo da carga de mo/da, usando-se parr.,alanlinas cortantes excepto com os gurne0.,
uma carga comprida diametro menor 	 reduzindo-se assinl ao mininao o t_fá;)

Ura urná•cartuLuzIWOm diWee2D122!,9-12—'52E./....,

O peso da carga do molde piSde ser
regulado, pela porta que determina a
altura do vidro acima da abertura de
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O comprisaento do toco pendente Oda
tambam sei' rogulado„levantando-se ou
abaixando-ao as laminas cortantes. Este
comprimento da toco influe sobro o
comprimento da massa de vidro pendera.
te pois que um toco maior tende a abona
gar a dita massa, o vice-versa..

E assim, combinando-se devidamente
todos os diversos ajustes o feitio da
massa de vidro pendente e das cargas ia
molde resultantes pado ser variado para
se adaptar a VatiO3 typos do moldes,
exemplos dos males estão representados
nas Liga. 23 a 26.	 .

A fig. 23 representa um molde para
à Mama inicial de uma garrafa de gar-
galo estreito com uma espalda cujo dia-
metro diminua gradualmente. As figa.
27 a 31 mostram as phasea da forma-
ção da carga do molde correspondente,
qué é quasi um cone truncado cujo
diametro diminue para o extremo in-
ferior. Para formar esta carga empre-
ga-se o impulsar de tamanho médio na
fig. 48. Depois- de. completado o, movia
mento do intrusão (fig. 28), o impul-
sor O movido para baixo de Modo si
accelerar a descarga do vidro e alargar
o extremo superior da massa de vidro
pendeste (fig. 29). O impulsar fica na
sua posição inferior durante um certo
temoo, enquanto a massa de vidro
pendente se alonga. O . impulsar sabe
em seguida e as laminai; cortantes são
operadaa para cortar a carga durante
um intervallo entro as posições nas
figa. 30 e 31.

IÇa figa 24 está representado um mol-
de de pressão em que tem de sersaora
irado um Cone. Para formar a carga
curta e com pacta adaptavel a este mol-
do a operação é effectuada como se sal
nas figs. 32 a 26. Um impulso,' rombo
(fig. 49) é usado era connexão com um
'anue! de descarga 52 do grande diame-
tro. O canso do impulsar O ajustado de
Modo a continuar a alargar a massa
do vidro pendente até o inicio da ope-
ração de cortar. As laminas cortantes
são operadas a alfa velacitiado e mim
tempo milito curto a conseguido -para
atan gamento da massa pendente antes
ou ~anta o cárie.

A fig. 26 representa um moldo para
a farina inicial do urna garrafa do gar-
galo estreito, otie tem uma espalda
abrupta abaixo do gargalo. Como se võ
nas figs. 37 a 3.8. usa-se o impulsor
com o extremo noclo. As laminas cor-
tantes niio estilo mais baixas do que
na figs. 27\ a 31, e são movidas a me-
nor velocidade) rara cortar, e o imputa
sor O armado rara subir mais tarde
para produzir as 'armas da espalda e
da ponta representadas em EM.

A carga para o molde ealindrico reá
nreseniado na fia. 25 O .feita erlindeica
tanto quanto privei, dando-se o im-
pulso conveniente ao vidro, e as lamia
nas cortantes são armadas para cortar
anais rapidamente do que nas fig3 37
o 38.

atas figa. 39 c SO, o impulsar é ar-
mano para movei'-se para cima rapa-
aamente para formar tun gargalo ess

atralto 193 no toais da massa do vidra
Peadente, antes do corte.	 -,

' As figa. 41 a 45 representam a dosa
aarga do cargas de molde, á velocidade
e . temperatura taes que o vidro sao da

t: abadara de descarga em uma columna

1
xatas alangada que ao precipita em cora
iate. orare interrupçoes, A descida dei

,

ampiaisor offectuaaso entre as posições
!Pu figa.. 42 e 43. Nas figa. 11, 45 e 41

O FIO

impulsor Ineva.rae para cima para
adelgaçar e arredondar o toco.

A machiais sapresentada e deseripta é
apenas uma das muitas incorporações
passareis da invepção, e os seus detalhes
podem ser meaiatados para adaptar a
inveaçãa a differentes usos ou a diffe-
aelatea eat.ld iSões 40 serviço.

Em resumo, reivindicamos como pan-
e caattateres constitutivos da in-

venção:
1, o methodo de alimentar vidro futi-

cado, em que a desçarga do vidro atra-
vés de uma abertura é regulada por mo-
do tal {mo as dimensões traraversaes de
toda o qualqueraparte de uma massa do
Vidro pendente pada ser variada varian-
do-se a velocidatie de descarga do vidro
menpduarnte • esta parto está sendo for-

a, o methodo de alimentar vidro fiun.
tido, que consiste em produzir periodi-
camente um 'Tripula° ou uma successão
de impulsos dentro do vidro, emquanto
está sendo dasparregado através de uma
abertura; e regalar a formaçãó '3e qual-
quer parte de uma massa de vidro perla
dente por. variação do impulso ou doa
impulsos stuseessivos;

3, o methodo de alimentar vidro fun-
dido, em que o vidra descarregado atra-
vés do uma abertura é accumulado em
Massas suecessivas pendentes da dita
abertura h- de' uru membro inovei, e' a
lama do cada massa pendente é regu-
lada pelos movimentos do dito membro;

4°
'
 o rolhado de alimentar vidro tua.

tildo que consiste em deixar correr o vi-
dro para baiXo e em volta do extremo de
um impulsor accurnulando o vidro em
unia massa desejada abaixo e uni volta
do impulsor, e deter ou inverter o aula
do vidro;

a*, em um rutilado. segunda qualquer
das reivindicações procedentes, augmen-
tar ou diminuir o diametro de qualquer.
parte da massa do vidro pendente por
augmento ou diminuição da velocidade
do descarga do vidro;

6', no malhado, segundo a reivindica-4
ção 5, variar a fórina, o tamanho, ou a
farina e tamanho Ma massas de vidro,
pendentes successivas por variação da
amplitude, da energia, da duração, ,ou do
tempo da occcorrencia cio ali:amolo ou
da diminuição Oe velocidade, ou por va-
riação de um numero destes (actores;

7, no manado, segundo a reivindica-
can 2, applicar successivarnente o imput-
o do extrusão e um impulso de intrusão

ao vidro durante O. formal.° de cada
massa pendente;

13", no inethado, segundo a reivindica-
ção 7, regular a formaeão do- extremo
superior ou do inferior do uma massa de
vidro pendente por regulação do impulsa
de (Malsão ou de intrusão;

9^, no methodo, segundo qualquer das
reivindicações farececientes, cortar unia
carga de molde de cada massa de vidro
pendente durante que se retarda ou se
inverto o movimento descandeute do vi-
dro, para formar antecipadamente o ex-
tremo inferior da massa pendente se-
guinte;

10, no mugido, segundo a reivindica-
ção 9, alterar a relação de tempo entre a
~arrenda do retardamento ou da ia-
versão do movimento do vidro, e a oc-
çaiarencia da operação de cortar;

11, no Metkodo, segundo a reivindica-.
orlo 9, variar a velocidade do movimento
d.o vidro, ou a da operaçãn de cortar du-
sstiato quo, o alara esta sendo cortado;

12, no raethodo, sagursaa. a reiaindicaa
VNLItt1s, tNts1 Ilteeiltes dis

-t
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Xancias da' abertura de descarga pa',rt¡

differentcs;
oDter cargas de molde de cumprimente

rano methodo,segundo a reivindiCaçÃO

Maior da masa suspensa para tapais-
3, irnpellir o membro movei para o ina

dil-a por deslocamento do vidro;
14, o methodo do alimentar vidro fun-

dido substancialmente como ao desare-
vou com referencia aos desenhos Jun-
tos;

15, um apparelho para alimentar vi-

para produzir dentro do vidro, duma',
dro fundido,. aue cornprehende rneioa

que está 'sendo descarregado ataaaas
uma abertura, impulsos aeliodioot capa-
zes de aariar as dimensoes traasversaes
do qualquer mete de massas de aid.aa
pondentes successivamento abaixo dá di-
ta abertura;.

10, um apparelho para alimentar via t
dro furidido, que compreaende maios
moveis adaptados a cooperar gani urra
abertura do descarga para suspdader
cumulações successivas de vidro debai-
xo da abertura de descarga;

17, um apparelho para alimentar vi-
dro fundido, que comprehendo meios
adaptados a sarara impellidos para den-
tro e removidos do cada massa do vidro --
durante que está pendente urna abertura
do descarga;

18, unaapparelho segundo a reivindi-
cação 15, em que a applicação dos im-
pulsos é governada por uni carne, e em ?
que ha meios para variar o contorno da ,
superada do canja durante que o appa-
relho está em operação;

19, um apparelho segundo qUlaquor
das reivindicações 15, 10 o 17, em que I
a abertura de descarga está abaixo do I
nivel do vidro em um recipiente, e a
descarga do vidro é raaulada por um im- •
pulsor montado liára movimento auto-
mult.() para dentro e para fóra da aber-
tura de descarga scan entrar em contaeto
com esta abertura;

20, um appareibo segundo a reivinda
cação 19, em que a impulsar está alado
amovivelmente ao inachinismo safe o
move ali p roativamente no sentido verti-
-cal a, iritert altos regulares,:

21. um apparellio segundo a reivin-
dicação 19, que tem maios para variai' o
comprimento do golpe do impulsar:,

22. um apparellio segundo a reivin-
dicação 21. efn que o comprimento do
golpe do impulsor pade ser variado por
movimento de um eixo de um fusil de
que está suspenso o impulsar;

22. um apprelho segundo a reivindi-
cação 19, que tem meios para variar a
altura a que, trabalha o impulsar;

24, um apparelho segundo as reivin- •
dicações 22 e 22, em que a altura a que t

o impulsar opéra péde ser augmentaea;
ou diminuída , por variação da posiaad
relativa das duas 'alavancas em urna das.
quaes está montado o eixo do fusil can-
flector;	 •

25. um apparelho segundo a reivindi-
cação 19, que tem meios para avançar n
ou atrasar os movimentos do impulsora

26, um apparelho segundo a reivina
Meação 25, em que os movimentos (ló!
impulsar são governados por um cama
munido de um lobulo deslocava' ou da I
uni numero de tabulas bdeptpdentemen-1
ta desiocaveie, e mie de preMencia sãá
amoviveis;

27, tira %mareava segundo á reiviackea
cação 19, afia teta melbs para variar a
volocidado dós rnoviifieritoS do imptkW
sor;

2,8, um appasalho segundo as relvas:. )
didaçõas go' e 27, e qiie o caffio•



fôrma tal que o deslocamento dos lo- zer tampadas incandescentes, 'sendo ca-
bulas varia o tempo da occorrencia e nhecidas as de gaz para as -voltagens
tambem a velocidade dos movimentos do costumadas. A maioria deltas apresen-
impulaor;	 iam as seguintes desvantagens; 1°) é

• necesario urna ligação auxiliar para ac-• 29a um apparelho segundo a reivindia °ander a tampada, por exemplo urnacação 19, que tem meios para ajustar :ignição de inducção, um electrodo au-o impulsor horizontalmente para o par	 .'aliar ou semelhante; 2°) as tampadas
em alinhamento com a abertura de exigem uma construcção inteiramente-descarga;	 differenta para corrente continua ou .

30, um apParelho segundo a reivindi- a alternativa. Por esta invefição, ab-
anão 19, que tem meios para manter O .yiem-se ed.e8 deavsotagens;

nulnv inactivo na posição ajustada; 	 lampada de accardo om a inven-
31, uma apparelho segundo a reivin- cão, os electrodos ou peea2 dos mesmos

dicação 15, que tem meios de cortar são tão approximados vire si qua a des-
abaixo da abertura de descarga adapta- carga ammediatamente. se dará quando a
'dos a; operar em relação de tempo corri tampada estiver em qpniniutação. De
as impulsos; -	 neônio com seu iype, esta descarga pó-

d. e ser clanotainada corno uma descarga.,
32, um apparelho segundo ã reivindi- incandescente, em que urna alth fracção ..cação .30, que tem meios para avançar ala voltagem de fornecimento- se conso-ai.' atrazar os movimentos de cortar; Me pela quéda no cathodo a por isso a
33, um apparelho segundo a reivin- parte principal da luz é fornecida pela

dioaçao 31, em que os meios da cortar camada incandescente no cathodo. A
aêmprehendem um par de laminas cora pressão do gaz, o material do alcatroa
tantas montadas em alavancas oscillan- :do, a superficie do cathodo e a disposi-
tes actuadas por camos e pivotadas em Cão geral das peças foram escolhidos de
partes excentricas dos seus eixos sup- Moda que a voltagem é utilizada tanto
portados em mancaeS fixos;	 quanto passiva', sem excessivamente se-

.34, Mn apparelho segundo o reivin., .duzir a duração da tampada pela das-
dicação 31, que tem . meios para variar integração do cathodo. Um material ade-
a velocidade, e portanto a duração, da quado para os cathodos e- os anodos é
aperagão.. de cortar;	 por exemplo, aluminio ou • outro metal

principalmente não preciso. Entretanto,
35, um apparelho segundo as reiviria - lambem os metaes preciosos 'pódem ser

dicaa5es ' 33 e 34 em que 03 camos dci usados como revestimentos, aos ou em
apparelho de cortar teern fórm•a tal que, combinação ou liga com os não precio-
aazendo-se girar nos seus rnancaes os sos. Em consequencia desta disposição,
eixos das alavancas das laminas cor- a impada póde ser usada tanto com
tantas, se varia o tempo da occorrencia corrente directa corno com a alternativa.
'e lambem a velocidade dos movimen- Quando se emprega a alternativa, am-
tos de cortar;	 bos os electrodos são, do preferencia,

30, um apparelho para alimentar vi- iguaes em tamanho, fárrna, disposição o
:rire fundido, em que todos e qualquer, material. A disposição de urna tampada
dos meios de ajuste segundo as reivin- assim cOnstruida com corrente directa
dicações 21, 23, 25, 27, 32 e 34, são ope- tem a vantagem de que não ha necessi-
raveis sem interrupção. da operação do dado de considerar a polaridade -da li-
apparelho; fação existente. As figN 1 a G repre-

sentam exemplos dos Muitos que Ode
ter a invenção.
' Nas figs. 1 . é o recipiente da tampada
contendo o gaz pelo qual passa a corren-
te. Preferindo-se usar um gaz precioso,
2 é um mantenedor do typo costumado
com lampadas ineandescentes para mana
Ler toda a disposição do "electrodo e per-
initte o emprego do•conjuncto em urna
operação e de modo simples dentro da
tampada. Na peça 2 ha um tuba isolan-
te 3, pelo qual passa o fio que suppre o
anodo. Este fio é dividido no ponto 5
em uma série de fios 6, que são dobra-
dos para baixo e completamente cerra-k
dos no extremo á superficio do corpo do
eathodo 7, Este póde ser um corpo for-

mica, em 5 de maio de 1919, sob numera-rmado de folha metallica em farma. cala,
e94.792. lindrica ou outra; ern logar de folha mea

tallica tambem se pado empregar rêde

37, um apparelto Para alimenta
vidro fundido, construido e adaptado a
Operar substancialmente como se des-
creveu com referencia aos desenhos;

38, um impulsos para uso em ali-
mentar vidro fundido.asubstancialmente
como se descreveu e representou coma
Oxempla sias figs. 46- a 49 dos dese-

- phos.
Finalmente reclamamos os beneficies

.kla Convenção Internacional- (promul-
igada pelos decretos ns. 9.233 de 28 . do
alinho de 1884 e 994 de 9 de janeiro de
i1903); visto ter sido depositado o mes-
mo pedido de privilegio .na Repartição
°Meia; dos Estados Unidos da 'Ame-

i alio do	 abril de- 1920.• de fios ou semelhantes. A superficioJaaeiro, 126 de
teclem ce C..P.	 .(850)a, deste cathodo devo corresponder á resta-

Lancia da corrente para a qual é con..,
struida a impada. na cathoolo 7 é sua-
portado em fios 8, qtio se projectam ra-
dialmente, da maneira conhecida, desde
O Range do mantenedor centrai, e são
no topo supportados pelo flanga 10 do
tribo 3. O fio 9 6. q upprider do ca..4
thodo.
' Upia tampada: Mini 'construido, Sbrã_

tiperada tanto com corrente directa eo-
Mo alternativa; na caso da 'alternativa,
só deixando passar a plisse em que 7 á
cathodo. Quando empregada, em uni
Rgenaa do OP.Tienie. "fflise0., Pkt

11".. V2.463 .- Mcmorial ileseFipTivki
,invenção de suma lampada electrica,
paz, com descarga incandescente», para

ce pretendem privilegio os Drs.' Oito
Schollcr e Fritz Schroeter,
.'dos em B4lim, Allemanha:
irreferase a invenção a uma larnpã-

daAlectrica de gaz para ligação ao sys-
Pima comfnum de fornecimento. A laM-
pada, objecto da invenção se destina
principalmente a forças de poucas ve-
ias, para as ,quaes tem tido difficil fa.t
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sivel adaptar a tampada com o alvado
parafuso vertical o simplesmente ataN
rachal-a em um mantenedor existentek
porque nesses exemplos os polos pedem
frequentemente não ser iguaes. Por este

_motivo é de vantagem .empregar
tampão servindo como selector de polo,
por exemplo um como se mostra na 1 ig.2,
e do dous typos differentes, de modo qae
se pado achar o empregar o adequado.
11 é o polo em rosca e 12 o contacto de
fundo do mantenedor vertical .Edisen.:
O tampão intermedio tem um contacta
do- rosca 13 adaptando-se em 11 e uni
contacto central 18 que se porá em con-
tacto com o contacto de fundo 12. NO
lado interno do tampão ha a rosca de
-contacto 47 e um contacto de fundo 14.
O espaço entre 13 e	 bem como entre
36 e 14 está cheio do um material iso-
lante. Em 17 adapta-se a rosca 16 da
impada 1 'cujo contacto contrai 15 Se
comprime contra 14. Si, então os ele-
ctrodos da tampada, como na fig. 1, Se
ligarem sempre no mesmo sentido com
15 e 16 e o tampão fôr feito de duas po-
laridades differenfes, isto é, quer 13 Se.
ja ligada a 17 e 18 a 14, ou 1-3 a 14 e
18 a 17, será obvio que escolhendo-Se
um dos deus tampões, qualquer mante-
nedor de lainpada pôde ser adaptado a
receber uma tampada de luz incandes-
cento 1 o todas as demais duplicatas.
r mais conveniente fazer a lampada

de accardo com a fig. 3, pela qual a
. escolha da polaridade exacta é dispensa-
da. A tampada pôde tambem sor usada
com -corrente directa ou alternativa o
permittirá ambas as 'alues da mesma
fórma. No interior da tampada - ha dois
electrodos symetricos 19 e 20. Ambos
são do preferencia feitos de um numera
igual de fios simples conductivamento
ligados, folhas ou semelhantes, marca-
das no desenho a eb e providas urna na
outra de facilmente vista nos desenhos,
O mantenedor 21 provê da maneira co-
nhecida para aupprir a corrente aos ele.;
etrodos 19 p 20 por meio dos fios 22, 23a
De preferencia, os fios a e b são dispos-
tos em uni circulo ao redor de um por-

,tador central commum, da mesma farm);
como se faz com os fios de umkiampada
Incandescente. Mas a invenção não se
limitará a asta 'arma. Taallsem se pda
dem empregar 2 fios; por exemplo,
cada um formando um electrodo, sendo
os mesmos enrolados parallelos entre si,
de ~ermida a uma .distancia fixa um
de outro (enrolamento bifilar). Ou, co-
me se mostra na fig. 4, a igualdade dos
dois eleetrodos é mantida em relação aa
material e á superfiçie, mas é dispensa-
da a symetria do sua disposição, sendo
um -electrodo disposto em redor do ou.
iro. Esta fOrma 'do construce,rio repre-k
sentada em vista de topo tem certa van-
tagem em ralação ao supporta e á cone
Strucção do electrodo interno, pois es.
to p6de ser feito como um eylindro eori
plano de folha metallica ou sem qual;.1
quer relação quanto á distribuição uni:4
forme da luz, do preferencia do rade de:
fios transluerclos.O outro electrodo 3
consisto em uma, Serie 	 de tiras de folliO
metallica ou rêde, •dilpostas radial.

mento. Na disposição de accôrdo com a
fig. 3, ou .20 pôde ser cathode para cor...
rente directa, o por isso, quer os fios d.
sémente, quer sómento os fios b são roa.
deados pelos raios de luz do cathodo.
effeito sobre a vista é o mesmo etn am-
bos os exemplos. Naturalmente as disaa
posiçOes pédem ser taes que os fios a, til
obstruam um 80 outro, o menos possi41
EA), ¡rrndiaçáo d.t ¡tis, Qom çorrente
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vaporas não preciosisa noa gazes prelo-
aos, enchendo-os tanto que o cathodo
•ou, no caso de corrente alternativa, que.
tas deus e ‘ ec trodos não absorvam todas
as raldiçõea. Permanecerá' então nos gf..
zes uma certa quantidade de addições.
Isto é, o cathodo ficará saturada.

A fig. 6 .representa uma tampada ele-
ctric,a de gaz com descarga ardente, em
que uma rasistencia 'é ligada em série,
consumindo parte dá voltagem, isto é, da
energia fornecida pelo systema para pro-
duzir, calor. • A acção dessa resistência-
não pôde ser comparada cern 'a de uma
resistencia em série para tampadas do
arco ou tampadas de arco de gaz. Com
estas, a descarga será inconstante sem
uma carta resistancia acalmante. A des-
carga em uma tampada da luz ardente
oom caracteristica 'Na:afagam ascendente
és ao eontrario, caristante. ainda que sem
tat resistencia acalmante; a resistencia
-é ,empregada ~anta pára remover toda-
a tendencia do se formar um arco na
'tampada pelo augmeato de corrente que
se dá na formação de um arco, produ-
ainda urna baixa, na voltagem da. resis-
tência, pelo que cessa a existencia do
arco. A résistericia em série, para tam-
padas de luz ardente do typo em questão,
paide ser disposta dentro da tampada ou
no espaço livre que fica na base cimen-
tada em extensão. E', porém, preferivel
dispôr a resistencia no mantenedor de
ilação ou em um tal-anão intermediario,
servindo ao mesmo tempo, em tampadas
de corrente direta, corno selector de
pdlo. A vantagem desta disposição é que
a propria tampada pôdo ser feita mais
economicamente o mais simples sem re-
sistancia, ao mesmo tempo qüe o iam-
Pito ..intermedio é comprado uma só vez.

Entretanto, a fig. 6, exemplifica só-
mente uma das-muitas Modificações pos-
siveis da invenção. O tampão, interme,
dio, que reeebo a tampada e se adapta
em um alvado em rosca, .vertical, de
Edison, é representado em . escala au-
gmentadaa de modo a melhora frisar- os
detalhas. n, provido cbm uma rosca oon-
ductera 30 e um Contacto central .3a,
corna poios de ligação. A roáca interna
'atsaduttpara,-83 o contacta, ' de fundo ,34.

- Outro aperfeiçoamento consiste em
que Os .vapores e 'gaios do metal podem
ser empregados; uns com outros. Como
vapor de metal emprega-se principal-
mente o de mercurio. Verificou-se que
os oleetrodoa de urna tampada incande-
scente. pôde absorver consioeraVel quan-
tidade de =curió. Por isso, pôde-se
introduzir como base, na tampada, tanto
desse inalai que o -espaço deita sempre
permaneça saturado de vapor de mar-
eurio, ernquanto a mesma estiver accesa.
Entrelontó, as tampadas assim feitas
podem cahir a urna temperatura muito
baixa, porque a pre,ssão do yapor 7- 1 e
merendo' ficará muito reduzida. Por
esta ;razão se add itiona outro gazo que
so. não condensará. nessas . temperatu-
ras..

O . volume, porém, deste gaz, não ex-
cede a um dado limite, como lambem a
voltagem de ignição, que é considerava'.

- menta reduzida - com • pequenos volumeo,
titigmentará muito do novo. Volumes
Muito grandes destes gazes tambem dia
niinuirão a intensidade da tampada; o
mentido a augmentará. Em togar do
mercurio tambem se • péde empregar ou-
,tros metaes facilmente vaporizados,
como potassio ou ligas de outros meuás
com- .niercurio.	 ••

laisernativa, os fios a o b são alternati-
vamente (collo) digo, cathodos, e, por
abo ambos os feixes apparecerao á vis-
ita om Uma mudança rapida, porque é
tuniformernetne illuminado.
' Quando fór neoessaria uma resistençia
para limitar o consumo de correate pela
lampada, poder-se-á dispól-a em qual-
quer ponta da tampada, quer no mante-
nedor, quer na cavidade deste 21 (figura
3). Com tampadas providas do tampão
antormediario de accôrdo com a fig. 2,
a resistem:sia pôde ser disposta no pro-
rprio tampão. Fig. 5 representa outra
modificação da tampada &gateira de gaz,
em que um electrodo, que, com corrente
atirada, é lig ado como ,cathado, é feito
como corpo Oco em qué o dis positivo de
manutenção, o ponto de fusão para os
fios do supprirnento o o segundo eletro-
do são dispostos occultoa á vista. Para
~adir que se produza tina luz ardente
no lado interno do corpo eco. é elle pro-;
regido por uma pellicula de vidro ou.
outro isolador. 'Na campanha 1 está
centralmente disposto o electrodo me-
tranco 14; que para corrente directa a-
tá ligado corna cathado, o que é. por
-exemplo, um torpo ôdo serni-esphoriata •
apertado por folha metallica. E' tiaz;do
pelo g lobo do vidro 25, que é adaptado

superficie de 24. Uma pequena peca
do' 24, do qualquer comprimento, pado
projoetar-se para baixo, como sa mos--
tra. 'lato facilitará a ignição. Dentro do
pequano tuho que traz o globo 25 ha o
fio de'sup primento 26, ligado -a 24 da
modo adeqnado. Um fio curvo 27 ao la-
do Mana o contra eletrodo 	 rao se a-
aroxima com ó seu- extremo inferior da
e,ambota projectan t a de 24. Aanboa os
fios do supprimento passam de mocici ,•

conhecido pela parto estreita 6 do man-
tenedor 22.. Gazes. como ar ou seus
constituintes, facilitarão a ignição.. ai
influencia destes gazes sobre ranidaz
da diffusão 6 tão grande que a duração
da 'amarada muito se augmenta.

As misturas gazosas ou vaporosas po-
dom ser introduzidas ao mesmo tempo
com..o gaz do enchimento por uni trata-
mento prévio dos electrouos bu aluas

. peças, por exemplo, imprognando-so'us
poros dos aleotrodos ou out., as peças
com •substancias que desenvolvam gaz.
r.turribem	 couteado natural dos ele-
ctrodos, cm fôrma de gazes ou vapores,

• desprendidos pela das.carga ou pelo
aquecimento, pôde ser utilizado por esta
invençan, retirando-se só .' parte desses

•/g,azes ao -fazer a tampada, aquecendo-se
a bomba ao fazer a descarga ou deixai-
do-se completamente esses gazas na
iampada. Como, porém, o enchimento
tom gazes preciosos, em uma tampada
de descarga ardente, anffrerá, logo de-
pois da primeira descarga, uma mudan-
.ta essencial, pelas impurezas que per-
ananeoem na tampada e pelo vapor de
iriercurio que se possa ter diffundido da

• bomba, que se facha sobre o cai hodo
não mais eapelle pelo mesmo 5, baixa
corrente o pôde (ser) digo, deixai-o ca-

. iiir abaixo de" uma dada ,temperatura
ou cargo do corrente, o processo omato
aapIdo acima referido de auto purifica-
ção : do gaz provocará lima mudança

; fundamental no typo 'tampada. A
dinamito do eathodo proseguo mui' vio-
lentarnente dm gaz p aecioso intelaarrion-'
te puro. A rapidez da ignição da Iam-

- ;fragmenta- considerava/mente, 'de
MN' que às Vezes nau s acconderá corra a
Nollagam , •normal. Pôde ser, portantaa

alasaagasaria - aazar, as addições do 'gazes ou

Pão separados, por material isolante 32,
aos polos exteriores. Quando Ás tampada:
estiver atarrachatia em seu mantenedor,
o contacto central 35 da tampada se com-
prime contra o contacto de fundo 34,
emquanto que o contacto de rosca 36 vae
de encontro a 33. O isolador 32 é inter-
aompido em 37. Nesta cavidade se dispbaa
Co modo conhecido, a resistencia. E' da
preferencia protegida contra contacto
conductivo com a porca 30 por meio lo
uma camada isolante de mica ou seme-
lhante. Quando o tampão intermedio
serve corno selector de polo, as ligações,
serão feitas, de uma vez, de modo que
l'a0 e' 33 são' ligados sobro a resistencia
at e 34a ligados directamente na outra
aez, do modo que 2 ó 6 são ligados sobre
a resistencia e 31 directamente.

A disposição descripta pôde variar para
toda a especie de mantenedor. As vezes,
não será necessario prover urna resisten-
sia em série para casta tampada, quando
caris são dispostas em grupos, e bastará
Layer uma resisfencia para cada grupo.
Tambem poderá a resistencia ser adapta-
da em outras peças, em fusiveis ou em
conductores alo supprimento.

Em resumo, reivindicamos como pois-
tas o caracteres cona‘situtivos da inven-
ção:	 ••

1 0, uma lanapada electrica, do gaz, cora
descarga incandescente, caracterizada
pelo facto de que a distancia entre or
deus eletrodos é escolhida tão pequena
que a tampada ace,enderá com as vol-
tagens do supprimento costumadas, sen.
dispositivo auxiliar do ligação;

2°a tampada electrica, de gaz, de accôr-
c,o com a reivindicação 1, caracter n Lada
por ser ligada com o mantenedor de liga-
ção por meio de um tampão intermedia,
:feito de dous typos differentes e servin-
do como selector de polo;

30, lampa,da eleetrica, de gaz, do accôr
co com a reivindicação 1, para corrente
cinda ou alternativa, caracterizada
aelo facto de que ambos os eletrodos são
feitos identica e perrautavelmente;
. 40, tampada clectrics., de gaz, de accôr-

do com as reivindicaeões 1 a 3, caracte-
rizada pelo facto de que um 'ou ambos os
clectrodos são feitos do urna série ao
aenductores ligados entre si, para obter
uma superficie larga;

50, tampada electrica, de gaz, de gaiata,
GO com as reivindicações 1 a 4, caracte-
rizada pelo facto de que os electrodos
são trazidos por una supporta central e
fundidos em uma operação dentro do
globo da tampada	 '	 •

6°, tampada electriea. de gaz, de /imóv.
do com as reivindicações 1-5, , caracte-
rizada pelo facto de que um electrodo
leito em torno de outro;

7°, tampada electrica, de . gaz, de amar-
do com as reivincileaç3es 1 o 3 a 5, cara-
eterizada Pio facto de que os &cetro-doa
são dispostos de modo que se alternem .
ea conduetores do polaridade differente;

80, lampada electrica. de gaz, de accôr-
do corn'as reivindicações do 1 e 3 a 7,

' caracterizada pelo ,facto de que os ele-
etrodos, tendo a fôrma do fios,. tiras ou
talas de folha metallira ou semelhantes,
sto -enroladas'a uma distancia permanen-.
té . em eapiaaes,ou outra fôrma;

9°,1ampada electriaaa de gaz, com des..
egga .incardesdente, caknoteOzada pai) • •
• .

11."	 1	 •
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lecto leque um electrodo fórma um cor-
tai oco no. interior ,d) qual está todo .4
45iS1)-4:5iiVon -trans portador para Os elo-
ctrodos, oceulto á \Lata jutiainiente com o
jouto de fusão e um ou . dive i.hus can va..
e•Jectrodos o electrodos auxiliares; .'

10,1ampada electrica, • de gaz, com
ignição 'incandescente; earneterieada pele
facto de que se provêm na tampada ad-
dieãe.s de gazes ou vapores irão preciosos
tão pequenas. que A pr0:1 1.1iÇãO de luz
DAG é inanCilifiN on não o é es$encial-
ménie; mas a ditiusão dos elaetrodoe .é
vednzida o é facilitada tento quanto poe.-

iV(4 a ig.nição na tampada;
11, lampada elecirica. de gaz, com des-

carga iTicandt?SeMilt caracterizada pelo
facto de que a sebstancia basica consiste
em num miautidaile de rnerenrio ou ou-
tro -metal facilmente vaprizado tão gran-
de que o eSpeço da tampada é permanen-
tenienie saturado com um vapar desse
melei;

12, lairipada eleetrica, de gaz, de ac-
CI:p.11,) t:,,Itt a reivindicaçãe 11. ea!
varia Pelo facto de que, além dos gazes
de flft ae. que w :( iu cenuen,aui sao as
baixas temm,eraiuraa em questão, estão
pre,e»tes ,no gaz precioso;

13, di ,aansitivo cumiector Para lampa-
des eteetrieas com desearga incandes-
rent% de aceierdo com as reivindiene5es
4-12. caracterizado wlo facto do que an-
i.es de cada lamoncla ou grupo dA h.leuoa-
das está disposta uma Tesistencia, o que
im pedirá a formação de um are!) 5.uni-
110SG:

14. disposiçáo de accórclo com a rei-
vinithção 13,.caraelerizada pe:o •faeto do
rine a resistencia em série é dispas-ia
rigidamente adapi"ada á 'empada, de pre-
ferencia dentro • do espeça • de sua.base;•
. 15, disposição de aceérde com a relvin-

dicae,ão 1. caraeLeeizivia po.10	 de
que	 resistencia idin	 adepieda insepa-
ravelmente a cada Poupada.. maa um
tampão ;Ui ermediario ce i e O ¡lane a no
mantenedor, core lanimclas do ceermte
directa, servindo como selector de polo,
ou em qualquer outra pec.:a reouujeão
ou em concluetores de suppri'reento.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de
1919. — Por procuração, LCClei'C (f C°.

(850)

*-~ EDITAES E  AVISOS
Juizo Federal da Segunda Vara

sEKVIJA ELEITORAU_
O Dr. Oetavio KelW, juiz federal. da

2' Vara da Districto '.Federal, na :fôrma
da lei, etc.:

'Faz saber a quem interessu,
que. de aceôrdo com 03 ()Meios recebi
dos nos termos do art. 1°, § 2° do decre-
to Én 4.215, do 1920, remessivo á alinea
4. do § 4°, 'do art. 9°, da lei n. 3.20.8, de
1916. foram indicados mesarios das se-
cções abaixo os seguintes cidadãos: G"
de S. ,..ros.é Octaviano Eugenio de
Mello, por 133 eleitores; Fdgard Ferrei-
ra da Silva, por 27 eleitores e Dano

Repreduz-se por ter sabido cern
;Menrraaert-, ;:;- •

'Fereira da Silva, p3r 22 eleitores: 7* de
8. „ros Antonio Fiorentino de Abreu
Rego, por 84 eleitores; Mario . JuareZ
Pási)a, por 41 eleitores; Sebastião To-
"bias de Moraes, po:: oito eleitores; 5° de
Santa . 11ita — Luiz Maciel Pereira; por
109 eleitores; 'Custodio josiS Manos', por,
73 eleitores-7-9' de Santo
gelo	

Antonio	 An-
gelo Cunha, por 80 eleitores; Dr. Frui,
cisco .Paula Pinto, pua ta', chutares; jr.-
Antonio Ferreira Dragança„ por 10 elei-
tores; 10' de Santo Antonio — Neston
~Cs de 'Oliveira, "por 32 • eleitores;
Carmino Luiz Co.saisza,. por 27 eleito-
res — 3' de Sant'Anita Arthur lls
Nlot ta Lima,. per . 114 eleitores; Agqstinho
da Silveira r Mendcinça . por 93 eleitores;
Narbal José Gonçalves Lisb5a, por 44
eleitores; Albertino Duarte do Almeida,
'Por 43 eleitores; Joaquim Rodrigues
Ferreira, por um eleitor; Sa de .Santa
Anua—.  Pinheiro da ,Silva, por 128
eleitores; Eipidio .Diarte. dos Santos,
Por '70 eleitores; Joiir Baptista (.10 Ama-
ral, par 41 eleitores, Francisco Assis
Lacerda de Athaycle, per., 33 eleitores;
44" de Sant'Anna — Oscar Guilherme de
Oliveira, por 80 eleitores;, Joaquim Nu-
nes Filho-1 por 52 . eleitores; José Alves
Barbosa. fior -43 eleitores; 4' da Gant,
bifa — Alberto fleeve, .por tres. eleito-
res; Elpidlo LoPe de Brito, poi dous
eleitores; 3' de Enficuho- Velho Dr.
Luiz Alexandre de Araujo Balda, por 37
eleitorce:, SeVeriano de Saltes •Waniclie.
por 22 eleitores: Sylvio , Jordano, por 21
eleitores; -6° dc S. Christovão Ame-
rico .cle Freitas. por • 60 eleitores: João
-Alexandre' , de Gaya, - Por : - 65 . eleitores;
ijoanuim Alves Ferrtdra'ila . Carne 'Mote,
Por 46 eleitores: 7° : 4i, : an rkwafty Ile-
rotides da:Silva Lima, nrir 50 eleitords';
Theophilo.• Bezerra Cação. 'nor. "42 'dei=
toras; S d Andara/4i	 itaul de Brito
.Chaves, 'jr 16 eleitnees; Virgilio 'i-
eira Serapião, 'eleitores:. 44 . 4e•
Tiinca — Romeu Ilalfeld'. por- 14 elei-
fores:. Waldemar Nuries;' Por ' greto eiN

-feres ; •ja do'..Engenho Ynro — Domingos
Peixoto Draga, per 53 . .eleitores: João
Caseneiro :da .Cruz	 nor 4 eleito.
res; 4' Ernizio
de Oliveira, cor 1 19 eleitores: Caries
alaria Ferreira 'Leite, per .193 'eleitores:
Amare • Genealves. por 93 eleitores; 4O•

1-nliaüni+a' 	 Chntrand Ferreira» Por
84. eleitores; Alvaro. da Silva Brito, pot

eleitores . Augusto FranaiSco -de-Son-
-ali, por 73 . eleitores: '1 P' de Inhaúma
Dr. A/Varo . Tornaglii," cor 90' ereitores,
'e Dr. JackeOn de Fianeiredn.por :77 elei-
tores. NOS termns .da lei,' designou

 os deus eleitoree'rnais Votados de
cada urna fias seres acima. e*ceptua-
dos os' dá • 4*. e 104 de Inhaúnia,. ',cujo
,arocef3sJo. de, indicação de 'ri-lesados. ten-
do sido , innuignado., pende do . Ulterior
ilehberaçãn,.deste juiza. .E para. cot,-
'star, mandou ,exnedir o .presente edital.
--nue será publicadn, na iinprenSa
dign. imprensa 'offiedel. • Dado o Passado
testa eidade fo fie ile • 11"aimirO '013S 8
-de fevereire do 1922." g ' eu,-,eptiro de

eseriv20,43,*serffirt.

MiOterld da Justiça e Negocio
Interiare - - -'-

Ilibliotheca . Nacional

Da ártietUdo Sr. ,director' geral interino,
faço.publieo que, em virtude das,obras que
tem de soffrer o edificio daquella reparikrza:o

iiara a,installgaci da Cansara (kis Deputados,
fica suspenso por oito dias, a Contar de hoie2
o serviço de consulta nas salas de impressos'
(inclusive JOrnaes) e manuseriptos.--- 	 • '

Secretaria da Bibliotheca Nacional, 10 dê
fevereiro de 1922.—Pelo secretario, Adolphe
Cantara da Afotta, thesoureiro.

gimmeánnil

Collegio Pedro II

EXAmrs DE 2' SPOCA

De ordem do Sr. Dr. director, faço po.:
plico, para coehecimento dos interessados,
que, do dia 15 a 25 do corrente, estarão
abeitas nesta Secretria; as inseripções
para os exames das materias do curso gym-
nasial, em 24 epoca.

Secretaria do Collegio Pedro li, em 8 dê
fevereiro de 1922.-0 seatetario,
N. Pueira

Departamento Nacional da Saud•
Publica

( Secretaria . geral )

De o,dem do Sr dir:ctor geral deste de-
partamento, co ai:o3 o Sr José Pacáeco
Aguiar, no, °Unte esiabeie	 nesta pra-
0, a comparecer a tsta secretaria geral
á fim de fazer o denosito de que 'trata a
condição «seta» do edital publicado no
Diario Official t. 9 e .:egnintes, do mez de
janeiro ultimo reiitiva.rente aos forneci--
Mentos do gimpo 5, carne fresta etc.
etc. yi

no/dm:ta deverá sei
maxima de 5 dias.

. lica ..5.) deste edital,
• calleão feita para
':to	 pronosta como
9' do edital de 1

k sacio.
beeni"ia nento Nado--

:ie fevereiro d
.6 geral.

vapartplemm Nr.n ional e Saude
ablica

• .	 .

Tit,,,titsrnés
num:roma Dos Fralvreus ivNerarnoii

—
Da ordem do Sr.' Dr. -director, faço sabei

que, de a-c6.-do ciai o ali. 774 e st:US para.
graphos do re- tila -e to em vigor, será su-
jeita á vistoria saltaria no dia 11 do coe-
rente mez, ás 13 heras, a cocheira n. 70 da
rua Soares Cab,al. lar-meeiras, ficando pelo
presente edital citados a comparecerem a
ella, qecrendo. o proptietario da referi"
cocheira ou seu re . resentante legal e demais

-interessados que existam.
Secretaria da EM ectoria dos Serviços Sant-

tarios Terrestres, 4 delevemiro de:1922.—
Joaquim Vida!, sec:etario.	 4*

•

.	 ,.-

D epartamento Nacional do Sauiás
Publica

DIREC:S0R1A DOS SP.RVL7.0S SAN1TARJOS
TEkRESaw .

De ordem do Sr. Dr director, faço Sabe?
que, de accôrdo com o art. 770' do reO•
lamento eia vig0.-, fica pelo presente edital

.A assienatara dn
feita de-Iro (1,-,
úteis, a o -ta,
sob.pena de
uarantia de re„ e
esta'belece a tó..
de .janeiro 'et o-
_Secretaria.	 F

na! de Saad,r. tIh
•Pdraza,
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4 lid1nisierio da razalikia`l..

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, são intimados os
herdeiros do ex-fiel de 2 classe da Arma ta,
Ignatio Martins, Pará, no prazo de trinta

Tribunal de 'Contas

Pelo presente edital é intimado o cx-
a'gente do Correio de Mogy-Mirim, no Es-
tado de S. Paalo, João dapdsta Buem),
para, no p.-aza de 30 dias, coutados da pri-
meira publicação -deste, allegar o que tiver
a. bem de seu direito c produzir documento,

• " lv- SeXt
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citado o proprietario ou respotisavel pelos
predios na. 542 a 516 da rua Senador Eu-
stebio, a, no prazo de cinca aias, coados
desta data, comparecer á rua dos lnvaddos
n. 183 • 2e delegacia de saude, afim de tomar
conhecimento do aato de multa expedido
pelo não cumprimento d Is 1 e 2 termos de
uttinfações sob. ns. 9.10) e 9.239, refere tes
aos predios adula citados, e findo o qual
prazo, será dado por intimado.

Secretaria da Directoria dos Serviços Se-
nitarios Teleettres, 8 de fevereiro de
1922.— Pelo secretario, enrico Mancebo,
2° bifidal.	 (•

O material Nide ser visto e examinado
na Inspectoria dos Serviços do Propby-
hrsia, á roia do Rezende n. 128.

Proceder-se-ha 4 abertura das Ill'oPQS-
as ás .14 horas.
. Dado e passado, ao S 7 do fevereiro do
1922. — O almoxarife gorai, Orlando
Cientes Calog„	 -	 .	 Jà

Policia Militar do District° Federal

(Intendencia geral)•

-dias, contados da primeira publicação deste,
recolherem aos cofres pubileos a quantia de
63$8 ,30 e mais os juros que totem deviçios,
alcance apurado no processo de tomada de
co ,tas do referiu° ex-fiel, relativo ao pe-
riodo de 15 de dezembro de 1916 a 4 de
juram de 1918, quando em sendo na ca-
nhoneira Missões, e a cujo pagamento os
condemnou este Tribunal, por accordio de
13 de dezerubro ultimo; sob pena de fazer-ao
a cob:ança

Terceira Directoria do Tribunal de Coal,
tas, 3 de feve:eiro ae 1922.— Francisco P2?..r
Pereira d'Olineira, director.

em.ffieárm

: Tirtartemento Nacional de Saude 'Pu.
- blica

_.	 ÁLMOXARIFADO GERAL

, • De ordem do Sr. Dr. director geral
deste Departamento da Saud° Publica,
aulia-se aberta uma coneurrencia publi-
ta, por espaço do oito dias, o até e dia

, 15 do corrente, para a venda do 10 gar-
rafas, Preprias para carga do oxygento

ç ou outro: gazes, no ostade em 'que Éo
ichani.
' Os proponentes deverão apresentar

; puas propostas, em carta fechada, devi-.
dament o sellada, neste_ almoxarifado go- -

) Wel, até o dia da abertura das mesmaea..	 ,
t-; Deverão fazer, até a Véspera do dia da
,...4ionetzfrencia, um deposito.de 50$, na

ontabilidado, deste Depadamento, me-
diante 'guia fornecida por. eÉte almaxa-

•

EDITAL PARA 'Comem DE CAVALLOS
MUARES

. De ordem do Exmo. Sr. general. com-
mandante, faço publico que, no dia t25 do
niez 'do fevereiro- corrente, ás 14 horas,
serão recebidas • na Secretaria desta
corporação, propostas para 'o forneci-
mento de 70 cavallos da &lila para mon-
taria de praças 'e de 10 muares para o
serviço de tracção, nas seguintes condi-
ções:

. a) os eavallos deverão ser mansos e
sãos. de peitos escuros. de quatro a oito
ermos de idade, de 1111,48 do altura no mi-
nirno, contados da•corrielba ao sólo e sem
defeitos;

b) os muares deverão ser tambem
mansos, sãos e sem defeitos, tom a idade
rninima de Ires canos e- a maxima de seis
e altura no mínimo de Im,42;
- c) os animaes escolhidos F4 serão de-

linitie emento neeeitos . depois de perntaw.
neeerern durante cinco dias em togar de-
signado pelo cemniando geral,, para se co-
nhecer da sua titielidade o condiekes
saude, correndo. teedespezas de .alimenta-
Cão dos rico forem rejeitadef, por conta
,do.fornecerlor;

cb) tarnberá ficarão a cargo do forne-
cedor todas as dospezas do transporto o
desembarque que ferem neCoSsarias;

e) a entrega poderá realizar-se de unia
stS vez ou por oartee. não exeedendo, po-
rém. o prazo de .90 dias, após a assiena-
tura do contracto.. sendo' o preço maiximo
de cada cavallo , 540$ e do nada muar
4.00$0r00;

1) as propostas deverão ser entramos'
em enveluero fechada e leerodo, era pua.
tro vias, . o todas devidamente selladas,
sem ernendas, nem raznras datadas e as- -
signadas • e serão aromo:mil:14ns (IP do.
cureentos que "provem ter feito o oropo-
nente o denneito • de 500a em .moeda cor-
rente. ria Contadoria, na ftSrma do artigo
.420 do regulnroento vieonte. assim como.
estar' o concorrente quites com o parca-
mente do imposto de industrie e profis-
são relativo a este ramo de peenrio:

g) o Proponente n eeeito fará' na mesma
Contadoria o deposito que fôr fixado para
garantia do enntrneto.

Outras axe/insola .' do atro precisarem
os concorrentes ser59 dadas pessoal-
mente, ne	 Msta 'on:ledna Geral.,	 .	 .

Quartel 4 avenida Salvei-int-do sol, g
de fevereiro de 1922. — Joiía.nomes
beiro FiLho, tanente,corotickdirector.

(.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, é intimado o ex.
agente do Cor, elo em Conselheiro Lauriado,_.
no Edado de S. Paulo, Arthur de Oliveira
Rocha, para, no prazo de trinta dias, con-
tado da primeira publicação deste, allear
o que tiver a be n de seu direito e produzir
docum dito, relativamente ao aleauce de
25.428), verincado no procesào de to dada
de suas co tas, referente ao peri do de
20 de novembro de 1913 a Ode ¡talho de 1915;
sob pena de revelia.

Terceira Dite tona ,:do Tribunal de Con-
tas, 6 de feeereko de 1922. — Francisco foi:
Pereira d'Oliveira, director. 

Depariamento Nacional de Saudo
Publica

t I PEGTOEL'S on ENGEMIARIA SANITAIlLi

Esgotos de aguas pluviaes

O Sr. initeetor de engenharia seni-
s taria faz saber aos Srs. proprietarios e
, constritétores de predios que os appare-

lhos do esgoto installados pela Compa-
nhia Rio, do Janeiro Cito Imorovements
nas casas novas seS sãn ligados á réde
geral &peie de executado pelos pro-
prietarios dos predioe • O esgoto das
teguas pluviaee. devendo este serviço
obr% mor ás" eepuintes instrueções:
• Tanto as aguas que cabem nos telha-

dos, corno as provenientes de arcas, pa-
teos e jardine, devem, ser recolhidas, por
meio do sargetas, *em ralos Com deeoeito
de areia, os quites serão ligados á ser-
:gota' da via publica ?mi rua do avenida
oor canalização do 4" passando por baixo
do passeio.

Sarnento depois que este serviço • es---
tesa executado, e nunca por antecipação,.
deverão os .Srs. proprietaries requerer
a esta inepectoria a conclusão das Oras
de esgoto, a cargo da 'Companhia City
IMprovements.

fiol execticiln destas instraceoes-
oor parte dos Srs. • prnprietarins'. per-
inittirá a esta inspeetoria at t ender 'com
oromptidiin ao exame das canalizaçaes
de aguas pluv i.aes, evitando assim delon-

.,_ gas prejudieiaes.
Capital Federal.. 19 de janeiro de 1922.

- —e Odaviano Felix da Carvalho, 26 offi-
Ciai.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital	 intimado o ex-
agente do Correio de dcbedouro, no Estado
de São Paulo, Antcrni ) Joaquim de Rano,
para, no prazo de 30 cl as, cegados da pri-
meira publicação deste, alleear o que met
a bem de seu direito e woluzir doca atentos,
relativauie de ao alcaece de 1:6795840 veri
ficado no OTOCCS30 de to nada de s,.as contas,
refeJente ao penedo de 14 de dezembro de
190á a 17 de dezembro de 1906, sob pena dc
revelia.

3 Directoria do Tribunal de Contas, 6 de
feeereiro de 1922. — Francisco José Pereira
d'Otiveira. •

. Tribunal de Contas

Pelo presente edital, são intimados os
herdeiros do ex-agente do correio de S. Se-
bastião do Turvo, no Estado de S. Paulo,
Joaquim Mariano da Silva, para, no prazo de
trinta dias, cce.tados da primeira pubildção
deste, allegarem o que tiver a bem de seus
direitos e produzirem documento, relativa-
mente ao alcance de 2851150, verificado no
processo de tomada de tontas do ^efer:do
ex-ageate, referente ao periodo de 21 de ou-
tubro de 1909 a /O de maio de 1916; sob pena
de revelia.	 •	 -

Terceira Di,.ect..ria do Tribuna/ de. Coadas,
6 de fevereiro de 1922.— Francisco José Pe-
reira d'Odveira, director. . - •	 (.

•
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itejativamente ao.alcance de 2:7(324221 verb.-
Weado no processo de tomada de suas contas,
keferente ao periodo de 5 de setembro
de 1915 a 22 de maio de 1910; sob pena de
tevelia,

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
tale fevereiro de 1922. — Francisco José Pe-
leira d'Oliveira, director.	 (•

•

Llfandega do Rio de Janeiro'
.	 •

De ordem do Sr. inspectar, faço publica -
as seguint sentença:

Verifica...se do • presente processo que o
, ajudante da guarda do cães do porto, José
'Corrêa Sampaio, no dia 28 de maio do anuo
aaroximo findo, • apprehendeu dons saccos
contendo mercadorias diversas, • na casa
!ri: 83 da Tua do Livramento, onde é estabe-
ledida uma quitanda e para a qual um indi-
viduo, de automovel, pouco antes os . ati-
rara, fugindo á perseguição do mencionado
atjudante tia guarda do cães do porto.

O caso foi afiado á 2". Delegacia Auxi-
alar dePolicia que, nada apurando, á requi-
siçãodo apprehensor, o submetteu a esta
'tepartição em 19 de novembro ultimo.

Publicado edital em 25 desse inez convi-
alando os interessadas a virem, no prazo de
35 dias, alleaar o que entandessera a bem
!dos seus direitos, nenhuma defeza ou re-
'clamaaaa f3i apresentada.

Isto pas'..o, foi lavrado termo de porem-
ação z;s fls. 9 v. e 10, correndo o processo

rev: lia.
-Era seguida sendo designados dons. fun-

lecionado:, para procederem á classificação e
favalleça -1 das mercadorias, foi pelos mes-
irno,z apresentado o laudo de fls. 11, por
pude se vê serem as mercadorias estran-
teirrs e, portanto; sujeitas •d pagamento
Ide

•Considerando, pcis, que as mercadorias
foram cm flagrantes aporehendidas; nos

¡S
ermos do art. 630, § 3 da Nova Cansoll-
açã ii das leis dás Alfandegas.
julgo pro .edente a appreitensão.
Intinie-se e liquide-se, adjudicando-se

afinal o oroducto ao • apprehensor, ajudante
'da guarda do cães do porto, José Corrêa
ISaamaio, deduzidos os 59 • /. de que trata
p art. 121 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro
de 1915.

Cumpra-se.
-

Al4andega do Rio de Janeiro, em '8 de fe-
..ereiro de 1922.—Julio Sylvio de Miranda,
sub-inspector da laspectoria de Alfandeara,
em 9 de fevereiro de 1922.—Paulo Emiti°
de Oliveira.

Alfandegã 'do Rio da Janeiro 	 •

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

•De ordem do Sr. insPector, convido Os
ars. Costa & Rubens, agentes do vapor.
brasileiros alaacificoa, entrado em maio de
1920, a recolherem aos cofres desta alfande-
ga, no prazo -de 30 dias, sob as penas da
lei, as importancias de 19$250 em ouro e
151750 em papel, relativas a direitos de mer-
cadoria extraviada de uni volume n. 1. •
'Marca (A), vindo pelo mesmo vapor.

Gabinete da Inspectoria da Alfandegaat
em 9 de fevereiro de 1922.-9 2' escriptu-.
Fado, João de Araujo Romérok.

Alfandega do Rio de Janeiro

CONCURSO PARA GUARDAS

De ordem do Sr. Dr. aresidente do con-
curso para guardas da Alfandega do Rio de
Janeiro, são convidados todos os candidatos
a apresentar, nesta repartição, os documen-
tos que, exigidos no edital publicado pelo
prazo de 30 dias, faltaram em seus requeri.
mentos de Inscripção, devendo fazei-o no
prazo de oito dias, sob pena de, findo esse
prazo, não serem achnittidos á inscripção.

Outrosim, tle ordem do mesmo Sr. presia
dente, faço publico que os nedidos de inseri-
Não de Alfredo Corrêa cicia -Santos, Alvaro
do Couto Pereira, Antonio •de Carvalho e
Silva e Joaquim Coelho da Moita foram in-
deferidos, e o requerimento de José Macha-
do Rodrigues da Rocha não foi aceeito por-
que deve ser jeito e assignado pelo proprio
candidato.	 .

Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de feve-
reiro de 1922. — O secretario, Alfredo
'Cunha,

Alfandega do Rio de Janeiro.

COMMISSÃO FISCAL In A,PPLICSÇÃO D3 PAPEL
_IMPORTADO LIVRE DE DIREITOS POR EM-
PREZAS JORNALISTICAS

De ordem do Sr. inapector da Alfandega
convido os. Srs. proprietai ios dos jornaes,
revistas e periodicos que gespacbarani papel
livre de direitos cm 1924 a virem compro-
var a sua applicação até 30 de março do
corrente armo, sob pena de cobrança exe-
cutiva dos respectivos direitos.	 -

Alfandega do Rb Maneiro, 2 de feve-
reiro de: 1922.— Laia-Vicente de Affonseea,
fiscal.

	

Inspeetoria , do Segures	 •

,.Tendo a soeiedade de ,pcetillos mutuo
.Perseverança InternaciOnala, Com Sécio,
nesta Capital,: autorizada à funceionar pelo
decreto 9.937; fde 18 ale - dezembro- de 1912
requerido o levantamento da catiçãO de citai
coenta contos de reis (50:000$) feita no The-
souro Nacional em garantia de suas opera-
ções por ter ,ido cassada pelo, decreto ,niaa
mero 15.067 de 24 de outubrode 1921,a sua.
autorisação -para funccionar de ordem do!
Sr. inspector ale seguros se fez sciente, pelo,
presente, a atodos 03 n interessados que
quaesquea riclamaçÕes qiie, tenham . de ser.
feitas contra o mesmo levantamento deverão,
ser apreaentadaa nesta Capitai, á lnspecto-
ria de Seguros, dentro do prazo de 60.dias
a contar da publicação do presente edital.

Inspectoria de Seguros, 31 de janeiro de

	

1922. —Sergi0.13arreto, ,secretario.	 (604)

Tbnprensa,

INTIMAÇAO A JOSE DE .FIGUEIREDO StíCITINI10,
!- De ordem dp Sr.. director,. geral, :faço pu-

blico que,. fendo ,terrninadoin 22r,de de-
zembro ultimo; a - licença,conoedida ao em-
pregado José de Figueiredo Soutialio, fica-
lhe marcado o praio de 30 dias, .contado de •
hoje, para apresentar-se a está repartição,
sela pena de ser exonerado por abandono do
emprego. •

Sução Central, 27 de janeiro de 1922.-
O Chefe, J.1 9. do Piam.• filho.

Fevereiro de 103,4

Imprensa Nacional

FORNECIMENTO DE ARTIGOS DE EXPED

De ordem do Br. Dr. director gerai, NO
publico, para conhecimento dos interessados,
que, até o dia 10 do corrente mez, as-14
horas, *lio recebidas nesta .secção propoa:
tas para o fornecimento dos artigos de expeas
diente constantes da relação que, em seguaa
da, vae publicada.

As propostas serão apresentadas em duag,
vias, datadas e assigtiadas, sendo a primeira
sobre estampilhas federaes no valor de 600
réis por meia folha da papel e inutilizada
na fórum do respectivo regulamento.

Os conctirr antes dev não observar rigoro-
samente as unidades indicadas na relaçãO,
porquanto não serão tomados em considerai
ção os preços dados áquelles artigos cuias
unidades forem alteradas.

Secção Central, 2 de fevereiro de 1922. -as
O chefe, f. S. do Pillar Filho.	 r! ""!

DIA:11I0 -OFFICIALi

Reiação do material de .expediente a çut.:
refere o edital supra

Lapls pretos Joi • ann Faber il. 2, duziaa:',;
Lapis bicolor, grossos, Faber n. S54, n,

duzia.	 -
Lapis de borracha, qtadrados, Paha(' nua

mero 484 V, duzia
Lapis graphite 1-1 P, duzia.

-Tinta azia vett S-rdinha, litro.
Tinta azul preta,Stepaens, litro.
Tinta . Carmim Carte7s, vidro.

- Gomma embica, vidro grande, vidro.'
Tintairo dupl a , de vidro, uni.
Mateiro de vidro, 1:Ma tinta, um.
Canetas Faber, sureriores, duzia.

"12egua de borracha de Q50, uma.
-Escalas para ao-ta-tem de linhas (treSj,,

oficina de composição,' unia.
-Sabonetes, um.

almasso, superior, pautado, resma ', -
Papel almasso, cnm .num, pautado, resma.
Papel mata-borrão, grosso, folha.
Pennas Mallat n. 10, caixa. •
Retinas Alallat fl. 12, caixa.

, Pennas M. Tumor j (silobo). caixa.
Punas Leonardt 595, douradas. caixa.
Pennas Perry Pyramid ns. 251 e 420,.

caixa..
'Pentiaa 'Perry Naval- Séries 1.406, dou-

radas, caixa.
•Colchetes Self ns. 42,44 e 46, caixa.
Grampos, marca Niamra, caixa.
Grampos, marca Owe Clipe 13. 3, caix2„;

- .Alfinetes inglezen, caixa de folha, caixa:,
Carimbos de borracha, completos, um. 'a
Fitas para. Machinas Regrninton e Under*:

NVOod, uma. •
• Papel carbono,- superior, -para machinaa,
caixa.

Colchetes, marca 01{, arnarellos, CarKa.?
, Cestas para papeis servidos, uma.

Timpanos para cima 'de mesa, uni.
• Tesouras para rara, n. 025, urna.
•Machina Climax para naparar lapis, unta-
- Esponjeiras com espanja de borracha, uma.;

Escovas-para limpeza ale machina de es.'
erever, uma.'
• Borrachas: com escovas para machinasia

uma.
* BerçO;iiiáta-: tib'riâ'O, Um. .
Oleo para machina de escrever, vidr%
Pasta de couro para papeis, uma. •
Caixa de percevejos de aço, uma.?
Pesos de vidro para pape); um.
'Furadores para-papel, um. '
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Tinta Manila para carimbo de bOrrecha,•
ffidro.

Illoks estreitos (33X11), pautados, um;
Bobinas parainaeblila de so.ninar, uma.

• • Barbante ge•osso;pardo. novelo.
. Barbante de côres, fino, ;nevelt°.
• ,Colchctes liol:nes pa-a papel, caixa.

Papeleira cle madeira, uma.
Raepadeiras Rodgers, cabo de 'osso; uma.

1,11••••111.n1/nn•••n•nn•••••

• Ministerio da Marinha•
arseual cic , Marinha do Rio de Janeiro

le • DIRECTORIA DC OMAR IIYOBAULICAS

De ordem do Sr. Contra-almirante
inspeotor, faço publico que no dia 20
'do corrente mez,•ás 14 horas, na sacra-
leria deste Arsenal, 'serão recebidas pro-,

„postas para a reoonstrucção da ponte cia,
,fortaleza do Willegagnon, de acciad0
mim as bases o especificações organiza-
das pela 'Directoria de . Obras Ilydrauli-
ef',is e orçadas em 102:g16.400.

J3ASES - •	 .
•

.nne.fôr expodidct para esse fim, o qual
terobern será publicado no Diario Offi-
cal.	 .	 ,	 .	 . ,	 ,_	 •	 ..

A caução será de , nrn conto de réis
gt woosoc)..

' Os "Contractantes ‘caSo acceita-
rem o projecto approvado compro-
metiam-se a executar. as. obras de accôr-
do com os desenhos e especificações que
'earão parte integranta . do Gontracto, não
podendo modifical-o, • e si por parte do
contrac	 mtante forem, se autorização,
teradas as formas o dirnens5eS das diee
versas pecas -ou Si forem utilisados ma-
teriaes CIRO' não sejam doprimeira qua-
lidade será o contactado- obrigado a
reparar a obra ou retirar esses materiaes
logo para isso . "receba ordem. Em
Caso de recusa; . o -Ministerio 'da Marinha,
eor si ou por outrem fará esses trabalhos
cOrrendo„ porém,- os despezaa por conta.
do contractante.
- Os contractantes Uni a liberdade do
'apresentarem projectos seus, neste caso.
gustifieados e Ilustrados technicamente.
desde (PC o possam lazer oor preços
'mais econernicea ' 10 .- subordinados aos.

•

•valer de . dous'.pôr cento (29e) do sua
•proposta. •	 ,	 •

reforçar 'sua • cail'ção. na Directoria Ge-
ral de Contabilidad6 . da Marinha . para •o

O pi•opienente"aeCelto será obrigado ti

G . Governo fornecerá ao próponento
preferido livre de qualquer onus, o to-
cal conveniente na Fortaleza de Wille-

- gagnon necessario á eexecuceão das obras
• contractadas.	 '•

VI

	

Fica eutienteralido	 cierontracto
éer lavado cri-e-Virtude da presente con-
currentia, só' toetrará 'enVvigor . após o
pronunciamento inei-r TribuntiPde Contas.

'	 XLe
•Na falia do e.untrimento qualquer

clausula do c.ontracto a lavrar-se have-
rá uma- multa de cincoenta .mil réis_
(50,$) dous contos de réis -(2:000$1,
imposta pela .Directorie de Obras Ify-
draulicas ou por proposta do fiscal no-
meedo pelo Governo submettido deci-
são do inspector do Arsenal de Marinha
com recurso para o ministro da Mari-
nha. •

No caso de reincideneia ficará sem ef-.
feito o contracto perdendo o contra-
ctante o direito a caução e o mio tiver
a receber.

.	 •	 XVI
'As proposta mencionarão: 	 -
a) o preoo em moeda nacional:-
b) o prazo maxila() para o inic!o e

conclusão dos trabalhoe. •

Eipecificaçacs

bodos, com o nome do proponente. Esto turo.
enveluern será acompanhado de outro
em soparackl, contendo todos os do-

' cumontos mie possam provar a' Idonei-
dade do roponente. cornprehendendo-
tese entre, elleseos recibos do quitaçãO dós

'impostos, tanto' federacs. como munici-
paes, a que estiver sujeito.

Depois de julgada a idoneidade . do
feroponente, serão 'clesienadoe dia o • hora
para a abertura c leitura elas proposto.,
nue antes de qualquer decisão oor parte

'do . Alinisterio da Marinha, serão publie .
carias no Diarfo Ciffkio!.

• ; Fica reservado ao Minister/o da Mini-
•rim o direito do não acceitar nenluerna-•
das propostas apresentodas ou annuilar

fr.oncurrencia, caso assiro convenha
seus' interesses.

A não arceitação da qualouer ou do
• todas: as propostas. não dará direito 'a
reclamação posterioe do nenhum dos
eoneureenteS ou a eindemnização de ea-

e peohe alguma' por preedzos ou lucros
• reesanteo • como eaueadaa nela escolha de

qualquer proposta ou peia annullação
•• Concorrendo, sl esta se der em virtude
te resolução do goveroo, ouaesquer •qtie
ecjam te: motivos -que a determinem.

• Toda o 'qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente do accórdo com* este

•edital não será tomada em considerarão,
vão podendo conter„ inão uma formula

" ele completa submissão a todas as datil--
atilas, offertas de van'age P ns noite não
previetas o nem uma redueção sobte o
4:+

•

 roposta :naja barata. .

II
• o, acto do entrega da proposta, o pro-
Wnentee deverá .eXbibir o recibo da cau-
ção feita na Director i a Geral do Gente..-

:As propestae devidamente etwartae,
•datadas o assignadas, com .a iredicacãO mesmos, - coeffictentes 	 resistentes do

•das reepertivas - eesidenciae. serão •	 projecto approvadO' do duraetio identicas
mognos em Ires viçI3 emenvolueros fee sem impedir sou desenvolvimento fu-

. l'ilidade da -Marinho, a qual será. em dl -

.•
• ,.	 VIII :.	 ..	 •	 .	 prego com auxilio de ar comprimido do

modo que a sua base tenha engasta-' 'A in - ebservancia ao cumprimento fiel . monto sufficiento para assegurar umdas especificaçães por parte do contra- trabalho a compressão nunca inferior n
• &ante determinará a intimação pôr es- . quatro Itilos por ciai quadrado, cora ai-

• eripto do fiscal para desmanchar demo_ •tura normal média do . 12n1.00, de ac-lir, reconstruir, e.reparar a.ohra ou par-. côrclo com o desenho. O interior do tubote dello, de aceôrdo com o contracto,.	 - - será cheio de alvenaria cyclopica com• e•
. e - IX	 40 Te de pedra e argamassa de traço de

•-	 4 •4 '8 cinco f I-	 	  :5 T-
u-As	 ' fe- - ;;O"edlialrardfa(indtolYseerrgáerlocicait- S%tt-t.s1Tibl)ineftl isiednol• ' -, " B—ldeo-de concreto em arcadas de accôedut ro ou titulo da eovida publica	 o

- dera]. até a veapera do dia da .abertura , te decisão'' .do -, inspector . dó 'Arsenat•de com o desenho do projecte) ameno do
. .i fias reropoetas, mediantc.. guia expedida ,: Marinha.' 'Cora : tecurse . para 't, ininislrO . traço • de 1:3:6 de cimento, areia ff pe-

. polo fuspectoria do Arsenal •de Marinha, da marfo/	 des.erni arque com cerca do oitAntaia, o• -	 •	 ,•- -- ,1, '-;,:, '	 :.	 deo Lritada com a raspe:Alva 'escada de -
i soara garantia da assignatura elo con- • -z	 . e - -	 •	 -e
•itcaeto, revertendo a mencionada caução 	 •

• .
.	 ire:. metros cublees •.... 	 83on3 001,

ern favor dos cofres oublicos si o . probo-'	 No correr das obras o Governo poderá	 Dosmonte e apeamento do soalho,-

lielete Preferido rceueare-se a ..assignar ' o. fazer Aleita -.as codificaçãos.- que • -.migar barrotes, diagonaee., longarinas, eniag,cruzes,O	 •	 .
ntraeto, dentro 	 • pr4zeor . do" dez	 .neee	 .sde	 n dssariaa de .'oile,o. yakoeitas h	

etc., com - todo -o enilteo
ão •

c.ontr,dpsd ext : .G14 eurega' do denvite, exc'exiti	 Ort'ame	 •	 • 441h- ,Ce e aPrO0iteeon;.-i •,toefeintre

Willtgãgnon.	 --t	 , com ver•galhães de . socção de 1. % o
.	 .	 •

• .: ,	 VII	 •	 ' -
As -obras serão , dirigidas Polo contra-

etante	 seu- • preposto, sendo: todo o
•pessoal necessario aos trabalhos de sua
livro norneação, ficando, porém, .ao Go-
verno es direito de oxigir a dispensa ou
retirada' do serviço de qualquer empre- TuLoS de concreto armado conforme.
gado ou operario que embarace fisca- o desenho de argamassa de traço do •a

• lização das obtete ou que não se subor- . 1:2,5:4. sendo a densidade do .cimento
de 1.400 por metro cubico o armadodine	 regiinen 'militar na FOrtateza de

.	 ,	 -1.24 de ferro assente no togar do em-

XII
.0 contrectante ficará • obrigado a to-

. das as despezae com andaimes, ferra-
montas, transportes do material e pes-
soai e outros serviços exigidos para a
execução das obras; e bem• assim a re-
paração á sua custa de 'todas as avarias

, e estragos -que se derem em qualquer
_ciependencia do Ministerio da Marinha,
em consequencia de impericia ou des-
leixo de seus em pregados na execução
de irqualquer serviço.

XIII	 •	 —
O pagamento sere feito cai mei-

stações, sendo te primeira de .50 e:e o a
segunda lambem de 50 %) quando, 'a •
juizo da fiscalização, tenha o contra-
ctante realizado .as obras as no valor ro-
porcional ao pagamento.	 . •

XIV
• Fica subtendido que as quantitlitoes
ecanstudes das especificações sendo cee -
timativas, não clarão direito a nenhuma
indeninização OU dosccinto, caso durante,
a execução se_ vèrifique haver :Pelona •
e.lifferenea nas quantidadea,

XV
O preço maximo adroittido será do

cento e deus contos novecentos o deze-
seis mil réis (102:111G$000).
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madeiras não apoçlrecidas da parta N
demolir, 48m,000 X 8m,20, Casulos e
noventa e 'quatro metros quadraa
dos • 	  39 im2,00

Arrancar sete estacas que se aellain
podres e transportai-as até o cães 7 E.

Itecollocar as longarinas retiradas de-
pois de convenientemente preparadas:
6 X 21M1.20. cento e vinte e sete metros
e vinte centimetros linear 	  127m1,20

Fornecer e collocar 11 paaea de dia-
aonaes em cruz de peroba de Campos,
para travarnento do estrado, medindo
ciada braço 3m,50 X 0m,23 X 0m,1 1 e pre-
gados com - pernetes de metal de 0,23 X
X 0m,15, onze pares 	  ti P.
• Fothecer e collogar 23 barrotes de pe-
roba de Campos, medindo:

82,40 0,23x0ra ,10 e pregados com per-
netas de metal de 0 a ,30x0m,020, vinte e tres
barrotes, 23 B.

Recollocar 39 barrotes dos retirados, pra-
gados com os acima, 39 B:

Fornecer e collocar 14 barrotes (Chapins
'de balaustrada) de peroba de Campos, me-
dindo cada um 8a,00x0a,15x0a.10 e prega-_
dos com pernetes de 0`2,15x0a.a315. quatorze
barrotes, 14 B.

Fornecer e collocar 14 peças de peroba de
Campos apparelhadas nas quatro faces e me-
dindo cada uma 8a,00x0a ,15x0a ,10 para
corrimões, quatorze 14 C.

Fornecer e collocar 50 peças para as cru-
zes de balaustrada de peroba de Campos e
medindo cada peça 7.,00x0a,08x0",08,
coenta peças, 50 P.

Fornecer meios redondos nas abas, for.
mando almofadas e constituídas por 15 peças

• de peroba de Campos de 7 a,00x0 a07x
aa0a,045, quinze peças, 15 P. -

Fornecer e collocar spalho de peroba de
Camnos, formado de 510 peças apparelhadas
por urna face com duas juntas, medindo cada
uma 7a ,00x0a,11x0a,08, pregadas com per-
sentes de 'ferro zincado entarugados, tre-
zentos e cincoenta metros quadrados,
350^400.
• Fornecer e collocar 20 abas de peroba de
Campos, apparelhadas por uma face, com
uma junta e medindo cada uma 6,00x
Oce,32x0"a045, cento e vinte metros linear
120a',00.
• Substituição de rodapés da parte coberta,

medindo 0a,22x 0%025, oitenta e oito metros
lineares, 881%00.

Pintura a °leo a tres demão das peças
novas, incluindo a face inferior do soalho,
setecentos e quarenta e tres metros quadra-
dos, 743,00.

Todos Q3 materiaea serão de Primeira
. qualidade e obederão as seguintes cspe-
cifioaeaes:

O cimento •não deve conter mais de
1,5 % de anhydrido sulfurico, 5 % de
rnagnesia, 10 % de alurnina e 4 % d'e
oxydo de ferro; nem sul furetos em tiro-

_ porção dosavel .- A perda ao fogo não'
exceder de 3 %. Gráo de pulverização :

•o cimento Cevará deixar • no maximo
. 30 sao, . do seu peso na peneira de 4,90
•malhas e 10 % na de 900. A pega do

mento não deverá terminar entre 2 o 1,2
, horas após o ammassamento. A carga
de ruptura por distensãá deverá ser de

- 30 kilos, no minimo, ao do sete dias, e
35 kilos ao fim de 28 dias, para o ci-
mento empregado em- outras obras que
no a de cimento armado. Para as obras
de cimento armado estas cargas deverão

•ser de 40 kilos, no mininee a sete dias e
,	 45 kilos a 28 dias.- Deformação a
quente O augmento de afastamento
das agulhas no apparelho proprio para
date ensaio. não devera passar de .10na3m,
depois de mantida ,a temperatura da
agua pUdp. sp acha p 'barra 'de prova

100 grágs durante Ires- horas tonsecu.

A areia deverá se: . expurgada de ma-
terias extranhas o apresentar uma
constituição granulometrica que a torne
propria para a construcção a juizo 'do
fiscal das obras, sendo sempre que fOr
julgado conveniente, peneirada o lava-
da. Não deve contar saca deliquescentes.
e os seus grãos devem ser angulosos.
• A pedra para alvenarias não devera
apresentar-se em estado de decom posi-
ção: deverá ter a xesistencia necessaria.)
• A agua (lavará ser doce e perfeitamen-

te limpa. Será permittialo o uso de agua
'salgada nas construcções submersas. .

As madeiras a empregar devem ser,
•desprovidas de brancos, nós, fendas, ven-
•tos. furos de brocas e outros quaesquer,
defeitos - que prejudiquem a sua resis-

•tencia e apparencia; devem ser emproa
asadas depois de estarem conveniente-
mente seccas.

A Pedra britada para concreto deverá
' Poder passar çin um arme/ do cinco coa.
timetros do diametro e apresentar a res
sistencia necessaria e superfícies aspe.
ras. A pedra britada para cimento ar-
mado, obedecçnclo as outras especifica-
ções, deverá poder passar em anileis do
troa centimetros de diametro.

"rodos os' ferros empregados serão
perfilados de accôrda com a natureza do,
seu emprego apresentando uma carga de
ruptura por extensão nunca inferior a

kilos por nallirretros quadrados e o
alongamento de 20 %.
• Estas peças serão revestidas .com tinta
de zarcão com (Inas do mãos.
- As argamassas serão preparadas sob
coberta enxuta e:-em faboleiros. A do-
sagem das argamassas será, feita em vo-
lume, sendo adoptada para o cimento a
-densidade apparenta do 1.4.- A mistura.
do cimento com areia, será feita a secco..
-e do 'modo mais peafeito, sendo a quan-
tidade d'agua a eatrictanaente =essa.,
ria para que a argamassa fique com

- consistencia tpastasa o firmo. IR agua
será addicianadaa pouco a pouco, de

fmodo aguei/a aonsistencia ser-
pelo' amassamento e não pelo, echarca-

•mento' dos componentes da .argamassa.,
: Serão preparadas ena , quantidade de
accôrdo com as - necessidades e de •mocka
a evitar que haja começo do endureci-
mento antes de serem empregadas. -Será:
-rejeitada o inutilizada-
toda-a -argamassa que anresentar signaes
de ter começo a endurecer, sondo ve-

, dado reamassal-a, após Isumedeiamentó.
- Nas °ocasiões em que a temperatura fôr

muito elevada ou houver fortes ventes,
as argamassas dovartio ser constante-

: mente . Molhadas. As pedras a empregar
na confecção dos .concretos, deverão ser
expurgadas de todos os detrictos, mate
rias tcrrosas ou outros corpos eatranhos,

:sendo para isso préviamente lavadas. A
- medição . dos componentes dos concretos,
será feita em volume adoptando-se, para

• o cimento, a densidade-apparenta do I :4.1
-.O concreto será paca:amante Mistura-

do o rasrolvido de. modo "ás paidras fieaa
rem • completamente alia-Matada , init ar-
gamassa. Os cone-retos -serão 'emprega-

- dos logo após' á tua 'prepda'aPta • -sondai-
inutilizado todo o mie não 'femPre.

- gado no mesmo dia de' seu preparo. C
camada será assente sempriy•em
Oes de fazer liga com , a anterior, para
e que, - si esta estivar solidificada, será
picada, varrida e -humedecida	 coberta

•de -uma camada-de argamassa para -então
- Receber arova camada de concreto. -
• As 'demais informações- bem como . b-s•
•' Oelej. icK;$10 e Pifil49.% AÇOS). f. PrilqidA

/Obras Hydraulicas . do Arsenal de Mar'.
aos Srs. proponentes peia Directoria- ijai

nha, onde ser-lhos-hão tambein forneci-a
das as necessarias indicações, para po.
'derem visitar o local.

Arsenal de Marinha do Rio do Janei.e
ro, em de fevereiro de 1922,a laa
Pessôa de Mello, secretario..

— 7 ••
• 'Arsenal de Marinha do Rio :de 3tinairti

DIRECTORIA DE OBRAS 1.1YDRAIY..*
• LIGAS

De ordem do Sr. contra-almirante}
inspector, faço publico que no dia 22 dai

„corrente mez, ás 14 horas na secretaria
deste arsenal, serão recebidas propostaa
para a construcção do uma ponte para
atracação na Directoria do Armamento
'da Marinha, em Nictheroy, de accôrdoa
com -as bases e especificações organiza-
das pela Directoria de Obras ilydrauata •
ças e orçadas em 51 :147$000a

Condições geraes

*. 'As propostas, devidamentõ"llad
datadas e assigaiadas, com a indicação,
das respectivas residencias, serão entre-

. gues em tres vias cai envolueros fecha-

. dos, com o nome do proponente. Está
envolucro será acompanhado de outro;
arn separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idonei.
dado do proponente, coMprehendendo-sa
entre alies os recibos de quitação doa
impostos, tanto fedeaae.s como municia
paes, a que estiver sujeito.

Depois de julgada a Idoneidade do;
proponente, serão -designados dia e hora
para aberturae lanara das propostas;
que antes de qualquer decisão por partet
do Ministerio da Marinha, serão publica-
das no Diario.Officialr.'

Fica reservado ao Ministerio da tarid,
nha o direito de não aceeitar nenhuma
das- . propostas apresentadas ou annuRaa
a concurrencia, casa assim convenha
seus interesses.

A não acceitação de qualquer ou da
•todas as propostas', não clara direito ai.
reclamação 'anterior de nenhum doa
coneurrentes ou a indemnização de es-
pade alguma por prejuizos ou Iticaoa,
cessantes como causados pela escolha
de qualquer proposta ou pela annuiLlaM

. da concurrencia, si esta se der em vir-
(tude de resolução do Governo, quaesquer;
que sejam os . motivos que-a determinem

Toda e qualquer proposta que não ,esa
tiver inteiramente do acaôrdo com está
edital não será tomada em consideração;
.não podendo conter, aba() uma formula
de completa submissão a todas as clau-
sulas, offerta de Vantagens nelle nãçX
previstas o nem unia reduccão soba â
proposta mais barata.. 	 .

II •
No acto de entrega da propósta, orit(S;

ponente deverá exhibir o recibo da cau-.1
ção feita na Directoria Geral de Conta.

• latida& da Marinha, a qual será em di.
• alheiro •oti-'tittilos da divida Publica re-e'
a Iterai, até a vespera do dia da aberturd
•• das -propostas, mediante guia xpediduj,

pela Inspectoria do Arsenal do Maanilaaa
para garantia da assig.natura do contraa;
eto,. revertendo a mencionada caução eng
'favor dos cofres publicos'.si o proponente(
preferido -recusar-se a asaignar .o
-tracto. dentro da prazo de -dez -O)) diast

• ,CoPtadoz da -data da entrega , do taonviteX
alue for. expedido parasesse :fina; • o qual,

. lambem aerá ,,publicada notifiaKQEk.
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Caução sexa'.de quinhentos mil Réie
OOU

• •	 •.• • -	 III
•O contractante, no case . de amei-

, o projecta approvado, compromet-
e-se a executar • as obras de accaórdo

aom oá daaenhos e espacificaçõas que
aarão , parte integrante do contracto„ não

odendo inoclifieaaaa, e ai por parto alo
aontractanto forem, sem autorização,

:attteaatlas. • as. ftiatilas o dimensões das-alia
versas paçaa nu si forem uailizadas Ma-
•teriaes, que não 'fojain de primeira atiaa
lidada aerá.e a.'ontraetante obrigada a ré-

'tirar esses . rn.ateriaes • loao que para isso
aveceba urdam: Ein case do recusa, o Mia
nIsterid.da Marinha, por ou por ou-
trem, fará esses arabaltioa, cortando, P a

-rém..as 'dospezas por conta do - contra-
atante.

.! O contraaante .tem a liberdade. do
:apresentar Prtajectoa nus, neste caso
.justificados e alastrados technicamenta
, desdo que o' passa faiar por preços

anis economizas e . subordinados aaS
mesmos- cce.ffiCientes resistentes do pra-

•Jacta approvado, de duração identica sem
raptalia seu desenvolvimento futuro.

O prapodeute neecito • será obrigado a
. aeforçar sua cantão na Directoria Geral

do Contabilidade da Islarinha para o va-
lsr de dou+ bar. canto (i; %) de sua pra-

Vca' iti .•
.	 .

V	 -•
.. O Gaverfici fornecerá ao PropOnente-
`prefaridoa livro de- qu'alquer anus, o local
conveniente na Armaçãn necessario a,
exocação das abras contractadas.

• • .	 V;	 •.	 .
• Fica sitecatendido . que . o contracto a

•aor lavrado em Virtude da presente con-
.. eurréncia s6 euLrara em vigor após o

pronunciamento do Tribunal do Contas.,
• , - ,	 -	 VII

., ÁS obaas serão dirigidas pelo contra-
'Manta • ou seu • proposta, sendo todo o
pessoal necessaria aos trabalhos do sua
livre notneação, ficando, .porain, ao Go-
verno 'o direito do exigir a dispensa ou
retirada' da aertaço de qualquer amue-
a;•ada ou operario que embarace a fiscá-

:Unção das obras ou que nãO se subor-
' !iline ao regimen Militar eetabelacido na
.. tia çffia e rko.
, •,,..	 .	 VIII

'
'A • iiioaservancia ao cumprimento fiel

'Ilits' especifiattotaas por parte do . contra-
plante deterniinará a intimação por asa

•ctintó á; fistal para deamanchara de-
•saolir - e reparar a obra ou parto delia,
Esafe acaardct coto o contracto..	 .

'àil -	 •	 '	 •	 IX .	 •	 •
;No caso do 4tvergenci9 entrno fiscal

- ?q. b eoutraatardea será o caso submettido
- irá deaisfto do. ilaspeotor do Arsenal de
-alminha,. com recurao, para o ministro
ala Marinha.	 .,

.	 .
-•	

X	 .
a •	 -	 •	 -	 •	 , .
.W0 cortar das obras_o Governo pod.ca.•

•. '''fatei• natiaa aa 'modIficaçõea IVO itli" •t

ão
I'

• 

M ;ice es22.11A S., desde •• mit o valor des-.•
.	 _	 ...	 ..	 .•s ii exeedã do prçamanta. - a. " . •

pela Direetoria do ObraS Ilydraulicas ou
por proposta •do fiscal • nomeado pela
.Governo subrnettida a decisao do inspe-
ctor do Arsenal de'Marinha, .com recurso
para o ministro da Marinha.	 .
: No caso de reincidencia ficará sem
.effeito. .o contaaato, pardendo o contra-
ctarite o:direita á culatra? e GO que tiver
a, rectberaa	 • •-•	 .	 •-•

.•	 •	 •	 NU •	 •
O co.ntadclante ficará -obrigado a • toa.

:das as . despezas 'cqm...andaimes, ferra-
montas,: .transporte de-materiai .e pessoal'
e outros .aeaviços exigidos para a, exea
ema() alaa obras; e bom assim a rapara-
Cão á. sua- custa de todas avarias e es-
tragos que se derem em qualquer . uej

-,pendencia do Ministerio da Marinha ern
consequencia de irppericia ou desleixo
do seus orapregadOs na execução do
qualquer. serviço.

• XIII
Q . pagainento será feito em duas pre-

stações, aonde a primeira do 50 clo o a
'segunda lambam do 50 % quando, a jui-
zo da fiscalização, tenha o oontractante
-realiza(to as obras no valor proporcional
'ao pagaineutu„

-	 - -	 - •
armittn, cem aeraadhões do % dc secção
com argamassa ., preeedente. para aMar-
raçOe ao cács -eisntt q eupporte de
estrado, tres arcos, 3 A.
. Estrado de cimento armado _com ara
gati jassa precedente, armado com vorga--
lhões de ferro de secam de ala para 1,5
toneladas par metro quadrado, seminua
forçado . por neaVuras lambam, Cm 0i-
mento armado, cento o dezeacis aletrop
quadrados. -116 melros quadradas.

'Bases
•. Todos da materiaa serão do paiitleira
.qualidade e obedecerão ás seguittaia as-
pacificações:

O camento não deve entoa m• ais de
1,5 ao co anhydr;co eulfurico, 5 %. de
inagnesia, 10 % de alumina e 4 % de
anuo de ferro; nem suifuretoá eia 'pro-
porção dosavei.
• A perda no fogo não exceder do 3 '70

Gráo de pulverização:
ta cimento deverá deixar no Tini-imo

30 % do seu peso na peneira do 4.000
malhas o 10 % na de t300.

- A péga co cimento não deverá coma-
çar antes de 30 M. o deverá t.ermintr
'entre 2 e 12 horas após o amassamento.

ftesistencia	 pacta
monto: A carga de ruptura por disten-
são deverá ser do 30 altos, no amimo,
ao fim do sete dias, e de 35 kitos ao
fim de 28 dias, para o cimento empre-
gado em outras obras gila não a ao ci-
menta armado. Para as obras de cimento
armado estas cargas deverão ser de 40
kilos, no minam.> a sete dias o de 45 ki-
los a 28 dias.

'Deformação a quente: O augmento da
afastamento das agulhas do apparelho'
pÈoprió -para este ensaio não devera pas-
sar de 10 mim, depois de mantida a
teuiperatura na agua ando se acha a

-barra de prova a • 100 gráos durante ares
horas aoasecutivaea

A areia deverá ser expurgada de rua-
terias extranlias o apresentar uma ron-
StituiçãO granulometriea que a torre
propila que for julgado conveniente, pe-

. Mirada e lavada.
,Não deve colgar aáes deliquescentes e

os grãos • devem i cei. angulosos. .
- A pedra para alvenarias não deverá
..apresentar-se em estado do ctecomposi-
ção; deverá ter a resisteneia •necessaria.

A asaia deverá ser doce e perfeita-
mente limpa.	 - -
,Será pertnitaido o uso do agua sal-

gada nas canstrucções submersas. •
As aliaddiras a 019meg-ui. devem ser

desproviclaa'de branco, nós, fendas, yen-
t0h, furos 'de trocas e outros quaesquer
defeitoa que prejudiquem a sua reata-

• tenciá e appareneia; e devem ser em-
pregadas depois do estarem convenién-

•temonte seocas.
.---A ` pedra britada para concreto deverá

. poder passar em uni annel de cinco oca-
. tinaetros de diainctro e apresentar a re:-
'aisteficia necessaria e superficies as-
.prga.s.	 •

-. • .A- pedra britado 'pára cimento -arpado,
obedecendo ás outras especificas de-
verá podar passar eta naneis de ires
centimetros de diainett o . 	 •	 .

Todos :os aerroa einuyegados serão per-.
filados de acedido 'coai a natureza da

• apit emprego apresentando uma Carga de
por extenkiin' nunca • inferior 'st

J5 kilos por •rnitinietros quatrades e:o
alongamento de 20 %a 	 • a • -	 •• •-•

-Estas:peças serão revestidas' cem tinta
• de zarcão cam duas demãos. •	 ' • •
• "Ag argamassas . seeão preparadas 'soba
• toberta minta' e era aabotelros. • ,- •••

.•	 .	 •
XI	 .	 . .

ba telt l euniprimeato do qualquer
• jaidtrultVfda dbiltracIo a lavrar-sa, baver4,
• 1.l4iniajt 	 alacnetga • mil réis (50).
• 'dat3s; eaajla'a.."11a:raiss -at.:0008), iniposait

XIV• •
Fica subentendido que as quantidades

constantes das especificações sendo as--
timativas, não dará direito a nenhuma
indemnização ou desconto caso durante

.a execução se.-• verifique haver alguma
differença nas quantidades.

XV
Maihno admittido será de
um contos quatrocentos o
sete• mil réis (51;•147$000).

XVI
A:e prapostas mencionarão:
a) o preço em moeda nacional;

. b) o prazo maxiino para o inicio ó
Conclusão dos trabalhos..	 .

As demais infarmações, bem corno es-
pacificações o planas, serão fornecidas
aos senhores, proponentes pela Directo-
ria de Obras Ilydraulicas do Arsenal de
Marinha, onde lhes serão tambem • for-
necidas as necessarias inclicaçõés pa-
ra Poderem viSitar o local.

Especificoções.
Tubos de mencreto armado conformo

o (lasanha de argamassa do traço de
1:2,5:4 sendo' a densidade de cimenta
do • 1 ..400k 'par metro cubica e -armado
com vergalhes do secção de 1 e 1 -34
de ferro, assente no legar do emprego
com' auxilie de ar comprimido de- modo
que' sua base tenha um engastaniento

'na roe-la nunra inferna' a 1 . metro em
média na periferta, • com alturas médias
do 4ria50, de aceôrda . com o desenho. No
interior do' tubo .será cheio de alvenaria
caclopica com •20 ;a ,de pedra o arga-
massa de 1.1.8, tres tubos;

Arcos • docaacreto armado, conforme q
•desenhaa de argapaassa . 1:2:4 de cimento,
arcia, e . padr .a braga, d'alnádo 'cOni ver-
galhoes, (te 'erra: do :SppOO GO " 1%
nurharo do seis para cada arco,' com 'sete
metros 'de •vão livro e lin,25 de largura,
apoiado mas sapatas do - distribuiaão • de
cada'tubo- com aiesa -de -50T 'app-rociina-
dernetite; aej.i.à	 arcos.' 2--A.	 • •	 • •

• t'irtes'dê coettto.armadó com.quatro
pietloe de yOtle‘'re 4E24 de lansuret

O preço
'cincaenta e
qiiarenta e

•

-
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humo. OFyjnÁrj.-- - Fovácito‘ 'de 19.2, 4-4
-A dosagem . das argamassas será feita

em volume, sendo adaptada para o ci-
mento a densidade apParente de 1,4: •

A mistura do cimento com areia, será
feita a secco e do modo mais' ••perfeitw
sendo a quantidade de agua a estricta-'n
mente necessaria para' que a argamassa
fique com • consistencia pastosa e firme.

A agna, será addickinada. -pouco a poua•
co,' cio Mciflo aquella eonsistencia ser
obtida: pelo amassameato e não pelo en-
ebareaniento dos connionentes da arga-
massa.

Serão preparadas em quantidade de
accôrdo com as necessidades. diarias
ase modo a evitar que haja começo de
endurecimento antes de serem . emprega-
das.

Será rej eitada e inutilizada immediata-
' ir-ente toda a argamassa que apresentar

algnaes de ter começo a endurecer, sen-
do vedado reamassal-as, OPÔS humedeci-
mento .

Nas ()ansiei-as em que a temperatura
fôr muito elevada ou houver fortes ven-
tes, as argamassas deverão ser constante-
taente molhadas.

*As pedras a empregar na confecção dot
concretos, deverão ser expurgadas de tu-

a detricios mater;as terrosas ou ou•
- R os corpos extranhosa sendo para isso,

préviamente lavadas.
A medição dos componentes, será fei-

ta em - volume adoptando-sra para o ci-
mento, a densidade apparente da 1,4.

O concreto será perfeitamente mistu-
rado revolvido de medo as pedras fica-
rem aompletamente envolvidas em arga-
massa.

Os concretos serão empregados logo
e Pds a sua preparação, sendo inutilizado
fedo o que não fôr empregado no mesmo
dia de seu preparo.

Coda camada será assente sempre cru
condições de fazer liga com a anterior,
Para o que, si esta estivar solidificada,
arrá picada, varrida a humedecida e coe
laería de unia camada de argamassa para
cntão receber a nova camada _de con-
creto.

Secretaria •da: Inspactoria do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro, 8 de fava-
1 eiro de 1922. — M. Pessoa e Mello, se.
eretario	 ( a

•
Conselho de Compras na acarinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO
De ordem do Sr. contra-almirante, °resi-

dente, faço publico para conhecimento dos
interessados, que no dia 18 de fevereiro ás
13 horas, na secretaria do Conselho de Com-
praá da Marinha no edificio do Deposito
Naval, ilha das Cobras, serão abertas pro-
postas paraao fornecimento, dentro do prazo
estipulado neste edital, do artigo abaixo
mencionado, que faz parte do grupo 5— Fa-
zendas, alfaiataria e aviamentos.
Nomenclatura do artigo — Quantidade — Uni-

dada — Preco
Brim de algodão kaki, inglez, lar-
. gura 0,70, conforme a amostra
13.960,00, metro  - 	 3$000-
1.° As prop,ostas deverão ser apresentadas

em tias vias, sendo urna saltada, e não
pedem conter razuras, emendas ou cousa
que cause duvidas.

2.° A idoneidade dos proponentes será
examinada e julgada antes da abertura das
p:sopostas, não sendo abertas as que perten-
cerem aos coctirrentes que não forem julga-
do idoneof:

3: As propostas serão abertas e lidas
deante de todos os concurrentes, e serão
rubricadas por todos os outros proponentes.

4.° Não será tomada em consideração
qualquer offerta ou vantagem não prevista
neste edital, nem proposta que contenha
apenas offerecimento de uma redução sobre
a proposta mais barata.

5.° Os .concurrentes deverão provar .que
depositaram na Pagadoria da Marinha a
caução de tres contos ' de réis (3:000S] para
o fornecimento dos artigos constantes . do
'Grupo 5 — Fazendas, Alfaiataria e Avia-
mentos; 'perdendo a mesma caução de tres
'contos de réis integralmente, se deixarem
de comparecer á concurreecia, salvo motivo
Justificado perante o mesmo cansam.
. 6.° As propostas não poderão conter senão
Uma formula de completa subinissão a todas
as clausulas deste edital.

7.° O concurreate preferido fará a caução
de cinco por cento (5 •;.) sobre o valor total
do fornecimento, para zarantia da execução
do contracto, no limite rnaximo de eincoea-
ta contos de reis (50:000$C06).

8." Os concurrentes sujeitar-se-hão a to-
das as disposições do regulamento annexo
ao decreto n. 6.665, de 3 de outubro de
1907; lei 11. 2.221, de 30 ' de dezembro de
1909 e aviso o. 1.654, de 9 de maio de 1921.

9.0 A entreaa da meacáderia será feita na
secção de recebimento do Deposito Naval,
onde ficará sujeita á verificação de quantida-
de e exame de qualidade.

10. Será pedida a isenção de direitos de
importação da mercadoria constante deste
edital, ficando apenas a cargo do contractan-
te as despezas que, per costume, ficam sem-
pre sob sua responsatilidade.

11. A entrega será feita de unia só vez ou
em duas partes.

12. O prazo da entreea de uma só vez ou
da primeira parte, será de quatro mexes,
Contados da data de aespecti ;a cosi:cacto.

13. A amostra acarese Gl!dcle já, no mos-.
trilado do Deposito Naval, á dieposição dos
pretendentes que queiram extaainal-a.

Secretaria do conselho de Campran da Va-
rinha, no Deposito Naval do Rio de Janeiro,
em 3 de fevereiro de l§22.— O secretario,
Adherbal de Oliveira Mala!, capitão de cor-
ce ta, commissario, reformado,

"- Deposito Naval do Rio de Janeiro
TERCEIRA SECÇÃO—FARDAAIENTO

De ordem do Exma. Sr. contra-almirante,
director, avisa-se át, Sras. costureiras que
serão recebidas no Dcposito Naval, ás ter-
ças, quintas e sabbados, até- o dia 25 de
fevereiro, inclusive, matriculas da 3' e
categorias, acompanhadas das respectivas

- cartas de fianças conforme o modelo distri- •
buido, afim de serem reformadas. E nesses
dias acima indicados tambem serão recebi-
das, para o mesmo fim, as da 1" e 2' cate-
gorias que ainda não foram substitnidas.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, em 6
de fevereiro de 1922. Mario de Segadas.
capitão-tenente, sub-director interido,

.8erpzito Naval do Rio de Janeiro
TEKCEIRA SECÇÃO- — FARDAMENTO

De ordem do Sr. contra-almirante, di-
rector, avisa-se ás senhoras costureiras,
matriculadas na 1° e 2' cathegorias cate nas
terças, quintas e sabbados, a contar do dia
17 do corrente, serão. chamadas afim de
assignarem as respectivas matriculas já re-
formadas.

Deposito Naval do Rio de JaneirR, 6 de
fevereiro de 1922.— Mario de Segattdk
pitao-tenCOe sup-dirgtql_interinch

• Deposito Naval" do Rio do Janeira çt ,

J Deposito Naval do Rio de Janeiro vae
adquirir durante o nono de 1922 nos termos
do § 1 do art. 98 da lei n. 4.2á-2, de Feve-
reiro de 1921, mediante pagamento no The-
rouro Nacional, da firma Firmino Fontes &.•
Irmãos, estabelecidos á rua da Coriocà n. 9,.
o material abaixo declarado, de aceordo com
.a amostra archivada . no...aderido Deposito.
Naval-.	 •
Artigo — Quantidade — Preço de unidadá
'Sapolios marca Polo, 20.000 paus,

cada pau 	  $245.
Deposito Naval do Rio de Jaueira, 27,de

•janeiro de 1922. — Luiz areia Barroso,
capitão-tenente.

Deposito Naval do Rio de Janeiro'
O Deposito Naval do Rio de Janeiro vae

adquirir durante o,anno de 1922, nos termos
do § 1° do art. 98 da 1ei n. 4.242, de fe-
vereiro de 1921, mediante pagamento no,
Thesouro Nacional; da firma Firmino Fontes
& Irmãos, negociantes estabelecidos á rua
da Carioca n. 9, o tnarerial abaixo declarado,
de accôrdo com a amostra archivada no re-
feádo Deposito Naval.
Artigo — Quantidade — Unidade— Preço da.

unidade
Alcool de 36°, em laias de 18 litros

3.060, litro 	  1$093-
Alcool de 40°, em vidos de litro,200,

litro 	  2$303.
Deposito Naval do Rio de Janeiro, 8 de'

fevereiro de 1922. — Luiz Garcia Barroso,
capitão - 'Led ente .

•••••••nnÉ.O

Escala Naval
". De, ordem do Sr. contra-almirante dirc..
cio:, deverá compa:eaer com a maaima tir-
ana:ia • nesta escola o condidato á matricula. -
Oztavio Costa Monteiro.

Escola Naval, 8 de janeiro de 1922. —João
Augusto Pereit a de "tato/int fiador, secre-
tario.	 19:

-
• Escola Naval

INSCRI:Z:A0 PARA MATRICULA
De ordem do Sr. contra-aImiante,

reator, está aberta, na Escola -Naval, ilha.
das Enxadas, até o dia -13 do corrente, a in-
sedação á matricula nesta escola, para pre-
encaimento de oito vagas no curso de ma-
rinha e 21 vagas no curso de machinas, de
accórdo com a lei de fixação da força naval
para o exereicio corrente.

A inscripção será feita mediante requeri-
mento dirigido ao director, pelo pae, mãe
v iuva ,tutor ou correspondente do candidato,
com os documedtes provando

la que é brasileiro
2', que foi vaccinado ou revaccinado •,
Ca que a sua idade está comNehendida

entre 16 e 18 annos para o curso de aia-
tinha e entre !G e 20 para o curso de m-
atinas ;-

40 , que, além de não ter defeitos physicos,
dispõe de salada e robustez necessarias

.vida do mar
5', que é solteiro e tem bons antecedentes

de conducta, attestada por autoridade com-
petente
-6 • que, finalmente, foi approvado pelo Co!.

legio Militar, Collegio Pedro II ou estabele-
cimento ins peccionado pelo Conselho Supe-
rior do Enaino nas matarias seguintes: por-
taguez, francez, inglez, geographia e ele»,
nalci4os de cutuostaphial . biet90o 0.0511,i



5$000	 Declara-se que as quantidades são as que
se fizerem necassarias durante o semestre

/6$000 por não se poder prever desde já.
161000 Para habilitação a esta concurrencia, cada
171500 proponente deverá apresentar a esta secre-

taria, até ás 15 horas da vespera daquelle
dia, requerimento de inscripção (com firma
reconhecida per notado publico), juntando-
lhe documentos que provem:

a) haver pago como negociante especia-
lista do genero de que faz objecto esta con-
curreacia impostos federaes e municipaes da
casa commercial, relativos ao semestre
findo;

b) ser negociante matriculado e ter casa
6$300 importadora, bastando ás firmas commer-

ciaes a apresentação da certidão do coa-
7$500 tracto social, extrahida na integra doa li-

vros de registro da Junta Comercial, ou
estar constituida legalmente n03 termos de

1$000 decrecto n. 434, de 4 de julho de 1891,
5$000 quando fôr uma sociedade anonyina; •
5$000	 c) ter fielmente cumprido o ultimo contra-
1$500 cto ou ajuste celebrado com o governo, no

caso de já ter sido fornecedor;

d) ter caucionado no cofre do conselho
deste collegio a importancia de 1:000$
para garantia da assignatura do contracto.

As propostas deverão ser apresentadas
em fres vias, dactylographadas em papel

• 201000

20$000

151003
5/500

1$500

$830
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historia universal, arithmetica, algebra ele-
mentar, geometria, physica e clihnica e his-
toria natural.

Os candidatos á matricula serão submet-
tidos a exame vestibular, que consistirá em
provas escriptas e oraes de arithmetica, al-
gebra, geometria e trigonometria rectilinea c
em provas oral e graphica de desenho geo-
inetrico.

Os signatarios dos requerimentos deverão
declarar que acceitra as responsabilidades
estatuidas no art. 105 do regulamento em
vigor.

Escola Naval, ilha das Enxadas, 9 de fe-
vereiro de 1922. — 'orlo Modal [untar,
secretario.

Ministerio da Guerra
Directoria Geral de Contabilidade

Prestactin de contas
Já findo o exercicio financeiro de 1921,

faço saber a todos os interessados, respon-
seveis por adiantamento de dinheiros para a
execução de serviços diversos, a necessidade
da prestação de contas, de accórdo com
a lei.

As prestações de contas posteriores ao en-
cerramento do exercicio, em cuja vigencia
foram feitos os adeantamentos, sujeitará os
responsaveis ao pagamento dos juros de
in ó ra

Directoria Geral de Contabilidade da Guer-
ra, 4 de fevereiro de 1922.— O director
geral.	 (•

Collegio Militar do Rio de Janeiro •

CONCURRENCI A PARA O FORNECIMENTO DE
ENXOVAL E FARDAMENTO DURANTE O SE
MESTRE DE 1922.

De ordem do Sr. general director deste
eollegio e presidente do respectivo Con-
selho de administração faço publico que no
dia 15 do corrente, ás 13 horas, receberá o
dito conselho propostas para o forneci-
incuto de enxoval e fardamento durante o l'
semestre do corrente anuo, a saber
Almofada de paina de flexa com

capa de linho, pesando depois
de cheia mil grammas e tendo
0,57 x 0,55, uma 	

Botinas gaspeadas de couro preto,
par 	

Botinas de couro (cor natural), par
Borzeguins de couro preto, par 	
Colchão de crina vegetal com capa

de linho, pesando depois de cheio
dez kilogrammas e tendo 1,73 X
X 0,67, uni 	

Cobertor de lã encarnado, tendo
2-, X 1,40, uni 	

Colcha branca adamascada e em-
bainhada, tendo 2 m x 1,50, unia.

Ceroula branca de cretone, uma 	
Camisa de cretone para dia, peito

com pregas e fraldas compridas,
uma 	

Camisas de cretone para dormir,
uma 	

Coifarinho de algodão recto e fe-
chado, sem traspasse com a3
pontas redondas, uni 	

Calção para banho, um 	

	

Chinellos de couro amarello, par 	
Escovas para dentes, uma 	
Fronhas lisas de cretone com uma

só abertura lateral, tehdo tres
botões dc madreperola, com 0,50 >e

x 0,41, uma 	
.Guardanapo de algodão adamasca<

(10 e C.g1P,41,hado, um 	

Luvas brancas de algodão, par 	
Luvas marron, par 	
Lençol, de cretone, embainhado

tendo 2m ,00X1,30, um. 	
Lenço branco de algodão, embai-

nhado, tendo 0,40X0,40, uru 	
Meias de algodão sem costura e

cano alto, par 	
Pellerine de patino azul ferrete,

cujo comprimento deve ultrapas-
sar de 5 centimetros a extremi-
dade do dedo médio, estando o
braço pendente, gola virada seta
ponteiras com castellos de me-
tal branco por distinctivos. Esta
peça é abotoada na frente cotm
quatro botões de massa preta
com castellos, uma 	

?mien° de lã, um 	
Pennacho de pennas, uni 	
Punhos de algodão seio traspasse

tendo a largura unica de nove
centimetros, com duas frentes,
par 	 	 21000

Pente de alisar, um 	 	 1$200
Polainas de brim oranco coni 5 bo-

tões e fivella de metal nickelado,
par 	

Toalhas brancag felpudas s para ros-
to, tendo l m ,10X0,60, uma 	

Toalhas brancas felpudas para ba-
nho, tendo l m ,50X0,90, uma 	

Toalhas brancas adamascadas e
embainhadas para mesa, tendo
5m ,00X1,60, uma 	

Perneiras de couro preto, typo da
intendencia, par 	

Charlateiras para alumnos, par 	
Cinto para gymnastica, uni 	
Dragonas para alumnos-officiaes,

par 	
Fiadores dourados, uni 	
Fiadores de couro preto enverni-

. sado, um 	
Guia de couro preto envernisado

com ferraeem, uma 	
Fardamento de panno composto de

tunica de flanella azul turqueza,
calça garance e bonet americano
de copa azul turqueza, uni 	  170$000

Fardanieeto de brim kaki, com-
posto de blusa, calça c gorro,
um 	

Cullotte de brim branco, uma 	
Capa de brim branco, unia 	

que não exceda de 0,22X0,33, nas quaes ca
pro^ -mente deverá declarar que se sujeita à
todas as condições constantes do present4
edital c ás demais ordens em vigor, mencio-e
nando os artigos a contractar na mesma
ordem e. como os mesmos dizeres com que,
estão aqui publicades, tendo os preços ent
algarismos e por extenso, sem emendas TI
rasuras. As tres vias serão assignadas e dli-.
tadas, sendo a primeira sobre estampilha
federaes no valor de $600 por meia folha de
papel e inutilieadas na forma do respectivti
regulamento.

As amostras e os modelos dos artigos a
contractar poderão ser em qualquer gja;
desde já examinados pelos licitantes na Ina-
tendencia do Collegio.

A questão da idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada antes de abertas
as propostas, e estas, apresentadas em
enveloppes fechados. tendo a declaraçO
exterior do nome da proponente, sedei'
lidas na presença de todos os concurrentes,
ou seus representantes legalmente consti-'
taidos.

No caso do não comparecimento d.; qual.,
quer proponente ou seu legal representantd,,4

aai
paiffação	 proposta correra á sua r
vel 

Os proponeates preferidos ficarão sujeitos,
por occasião da assignatura do respectivo
termo, para garantir a sua execução ao de-
posito na razão de 10 a, até o valor de réis
50:000$ e de 5 o ,e, sobre qualquer excesso da
mesma importanda, calculada sobre o for-
necimento proi:avel durante o semestre, fi-
cando estipulada, conto minima, a caução
de 1:000$. Esse deposito será feito no cofre
do Conselho d ., Collegio, devendo o respe-
ctivo documento ser-exhibido no acto da as-
signatura do contracio.

No caso de itt lNit de preços entre duas
ou mais pnopostas, será preferida a do lici-
tante que pr..Jptizer por escripto e secreta-
mente maior abatimento, sendo que, veri-
ficado novo empate, terá preferencia a do
negociante que já estiver fornecendo, proce-
dendo-se á so:-te, si este não tiver con-
corrido.

O prazo maxielo para a entrega dos pedi-
dos será de 20 dias, a contar da data da Cil-
trega dos mesmos.

A recusa á assinatura do contracto por
pessoa que a cite Latia direito em face da
concurrencia publica a que se subniettett
torna-a não ido . ica para futuras concurrcn-
das pelo prazo de t„. e.3 anuas

Não serão toniada3 em consideração quaes-
quer &fartas de vanta.,.ens não previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
apenas offN•ecimento de uma reducção sobro.
a proposta mais barata.

O (Averno se reserva o direito de annullari
a concurrencia, caso os preços pedido- se-
jam superiores aos da base, que se acha pu-
blicada neste edital.

Se 'reteria do Collegio Militar do Rio de!
Janeiro, 1 de fevereiro de 1922.—Jodo Alvesi
de Moura, 1° (Oda' sub-secretario.

Collegio Militar do Rio de /abeiro

CGNCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE'
ARTIGOS DE EXPEDIENTE A ESTE CGLLEGIO.
DURANTE O 1° SEMESTRE DE 1922

De ordem do Sr, general director deste
collegio e presidente do respectivo Conselho;
de Administração, faço publico que no
14 de fevereiro viedouro, ás 13 horas, rece- t(
bera o dito conseleo propostas para o for
necimento de artiges de expediente durant
o 1° semestre do corrente anno, a saber:
Borracha com escova para machina

de escrever, unia 	 	 $NO:

P:AMO OFFIÇI",k 7.;	 Fevereiro de 102fiIJ,
51850
8$2O9

7$500

$909

1$103

65$000
4$700
9$7O9

8$000

2000

5000

26$000

15000
9$400
9000

261500
7$700

4$8C0

51100

281500
18$000
4$5C0
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". Vevarairo „ao .-jaaaaa-

f 1161racha em tablette, Italwy; n. 212,
uma 	 	 •.

fflock em oitavo Com pauta, rito.
delo'n. 1, , d ;.zia 	

Ulock cora capa para telegramma
(100 100), medeio n 2, um 	

Canetas Eavle Pe„cil, duzia 	
• Canetas sortidas. dizia 	
a- Fitas encarnadas e pretas. sem có-

• aia, : para inachitta Underwood,

• fitas encarnadas e pretas, sem cá-
' '.pja, pára ma atina Roj ai, uma; 	
faomma .arabicaliqtilda, Sardinhar

(vidros grardesl, vidro... . 	 -
Saia brame° en caixas de 100 !tipis,

caixa 	
(iodeis, jogris, 'um

$900

45800

45000
45000
31000

550(0

55000

•25000

35200
45500

25500
Tirita azul da Prussia, bisnaga 	 	 15800-
Tinteiro de vidro pura uma Untaarm 2300
Tinteiro da viko para duas tildas,

uru 	 " . .

.	 .
Tinta.gornuta-gatta, bisnaga 	 . • 2,300 •-Tinta vermelha, birmaga..:	 •	

2.S500
Tinta carmim, bisnaga'	 .  •

tante que propuzer ror escripto e secreta-
maior abatimento, . sendo que, vari-a

. fi:ado novo empate. terá preferencia aado
na-rodante que já estiver fornecendo, pro-
cedendo-se á sorte, si este não tiver con-
corrido.

55060	 O prazo maaimo para e entrega dos pc-
Declara-.c que .riá 'citiantidadea são as que

se fizerem neceSsarias durante a semestre.
por não. se poder pabver desde já.

Para habilitação -a esta concurrencia cada'
•proponente- deverá apresentar a esta sacra-
•tarja, até ás 15 liorasala vesnera.daquelle.
-dia, requerimento de inscripção (com a rir a
reconhecida por notario publico), juntando-
lhe documentos que provem:

a) haVer pago", Como negociante especia-
lista do' genro de que faz objecta esta con-
currencia, impostos federaes e municipaes
demasti man:net-eira relativos ao ultimo se-
mestre Lindo ;

ser negociante matriculado, ter casa
impa:adiara, haStandO . ás firmas co tintar-
eiaea sa áprese.ainila de certidão de seu con-
tracto social extrallida' na integra dos livroa
da Junta Commercial, ou estar legalmeate
constitaido nos tératos do decreto ri. 434 de
4 de junho de 1891. quando fôr uma soda-.
dada anonyma ;

C) que fielmente campriu o Ultimo contra-
cto ou ajnste celebrado com o Governo, no
caso de já ter sido fornecedor;

d) ter caucionado no cofre do Conselho
de Administração deste Collegin a importan--
cia de 500, para garaatir a assignatura do
contracto.

As propostas deverão ser apresentadas
em tres vias.dactylographadas em papel que.
não exceda de 22X33 centimetros, nas quaes
o proponente - deverá declarar que se sujei-
ta a todas as condições constantes &apre-
sente edital e ás demais. ordeas em vigor,
mencionando os artigos a contractar na mes-
ma ordem e . com os mesmos dizeres e -m

-que estão aqui publicados, tendo os praças.
am algarismos e por extenso, sem antendas
ui rasuras. As tres vias serão assignadas
e datadas, sendo a primeira sobre estampi-
lhas federaes no valor de 1600 por meia fo-
lia de papel e inutilizadas na %nua da res-

•pectiva regulamento.
As aibastras e modelos dos artigos a ron-

4$0c0 tractar 'poderão ser em qualquer dia desde
• já -examinados pelos licitantes na secretaria

do callegio,

• •
indicas alphabetleos•impressos, caiu

50 folhas, capa de panno; tendo
0,22 a 0,33, um 	 	 3$5G0

Lapispretos Paint . ri. 2, duzia 	  2a8e0
Lapis de borracaa, Fabcr, duzla 	  115)00

Lapis bicolores, Fabae, duma 	 '	 0$400
Lapis Ko-i-Noom para desenho,

azia 	 . 	 51000
Lapis tinta roxa, duzia. 	  105000
Lacre vermelho, aarra 	 	 $600
Malta torrão, 120 libras, branco,

folha -	 	 $4e0
Nutriu liquido, A: Mauriti (vidros

grandes), vidra 	  2$560
Officios impressos, modelo n., 3 	 •

cento 	  7$500
Papel ' almasso, 7 kilos, bom,

resma  -	   22$500
• Papel alinasso parta as aulas,
• resma 	 . 	  11$000

• : Papel almasso liso, 6 ki/os, bom,
• - resina 	  205060

Papel de linho superior; em meias
folhas, resma 	  255000

Papel fino superior, em meias folhas,
para cópia, resma  '	  1.15500

• Papel carbono, preto, superior, feia• - tio officio, caixa. 	  155000
Papel cartão, fokha.	 a 	 	 $700
Papel Cansori de primeira qualidade
,cento 	  `asseto

Papel Canson'de segunda qualidade,
• cento	 ,  .. 	 a	 345000

Papel lloIlancra com 62 linhas, ca- -	 -	 !
• demo 	  350(0

Papel Hollanda cora 0,62 a 0,42,
folhas • inteiras; para borarios,

• caderno  • 1 _ ..•
Papel Hollanda, • pauta • estreita.
' 0,39 ea 0,25, folhas inteiras, ca-
derno 	 . 	  25500

Papel quadriculado, aaderno 	 .. ' $600
' Papel /ngre para desenho; . ca-	 •

derno . •	 	 25000
Papel absorvente ' para mimeogra-
. grapho 125,5, caixa. -. 	  12000

- n Papei &anca para mimcographo
n: 860, caixa . 	  15$0aa

• Papel pardo para embrulho, mão
com 25 folhas, 1,20 >a 080,

• unia  ••	 7000
- Fasta almasso Perry, lombada de

'aço, 0,24 -a 0,37, uma 	  9$000.
Perula Mailat'll• 10, caixa 	  65200
Poma Maitat n. 12, caixa 	  0$800

. -- ()anila J, caixa -	 .	 .. • .. .. :	 35500

. Pena da aluminio.Brandauer, caixa. - 5$000
a)ercevejos de metal, caixa. it''	  - 55500
Placais sortidos,, duzia 	  158500
Tinta preta . Sardatha, litro 	  35500

• Tinta carmin Stepaens (vidras gran- .. 	 -
.. cies), ajeito .. - 	 -	 - 21500
•'finta canuin A. Maurin, vidra .• • 	  35000
Tinte roxa A.Maurin, para carimbo,

vidro 	  	  15500
afinta encarnada oleosa, A. Mauria, 	 •

• ,)-are catimbo, vido.,  •	 3$000
• `i h. ta preta A, Mai:ampara marcar 	 - - •

• roupa, vidra„..“.	.	  2000

dido,s será de 20 dias-a cantar da data da
entrega dos IIIÇSIIWS.•

A recusa à assinatura do contracto por,
•pessoa que a elle tenha direita, • em face da
concurrencia publica • a - que se- submetteu,
tornmo não idoneo para futuras concurren-
cias pelo prázb. de tres

Não serão tarnadaa era consitieraçãcrquaea-
aUCY °flertas de vanta gens vão previstas
neste edital, nem propostas que coativerera
apenas o offerecimeato de uma reducção
sobre a, praposta mais barata.'

O Goaerno se reserva o direito de annullar
-a concureencia, caso os preços pedidos se-
jam superiores aos da base que se adiam
publicados' neste editai.

.Secretaria do Collegio	 da Rio de
Janeiro, 30 de janeira de 1922. — lodo Alves
de Moura, 1' °faria} aub-secretario. • 	 , (-

Mi isteria da Agricultura, Industria
e Commercio

. Directoria de Meteorelorria
rNSTITL:TO CENTRAI.

Era cumprimento ao :disposto ;no la
do art: ii. ti8 da lei n. 4.242, de 5 de ja- •
neiro de 1921, faao publico quo esta di-
rectoria Y ae :adquirir, para ser pago pelo
Thesouro Nacional, . dos Srs. lamentei

Comp.,,,connmereiantas estabelecidos á
I u a da Quitanda n. as, 20 bandeiras de
1m,Sax 1m,V0 :e quatro flamulas de .
1m.80 de base por im,80 de altura, a 36$
cada Uma, no tora] do 8648000. a

• • Pirertoria de aleteorolpgia, ltio de Jaa
1:eira, 1 de fevereiro- do 192?. -- Pelo se-
cre(ario, Aleideá. F. Carneiro, 1° OfficiaL

-
Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CEN rum.
Em cumprimento ao disposto no • 1°.

do aia, 98 da lei n. 4.212, de 5 de janeiro
de 1921, faço publico quo ostn directoria
vae adquirir, para ser paan ao Thesouro
tiaciOnal, 'do"Sr. • se,lin wIger; comrner-
ciante estabelecido á rua • da Alfandaga
O. 158; nesta Capital, • 10..(100 . folhas .do
papel para mintiogaanlica. a - 248 o mi-
l/mina: no total do 240:9000. •

Directoda • de Met earologia, .Rio de •Ja-
neiro, 1 de fevereiro de 192. •-- Pele e-_
pretario, 'Alcides 1-'. Camiro, 1° officiat

—
Escola Normal de Artes o Officioé

caslau Braz
• EXAME DE Ari:MIS:g°

De. ordem do Sr. director interino, fui)
publico, para o conhecimento dos — In-
teresádos, que, a pártir' do dia 2 até lã
d(') eoarento Met; "e5tDrãO 'abertas as in-
seripções para o conetirao -- de admissão
das candidata 'e' candidatas . á' matricula
neata escola, 'na 'iórinta do regulamento
V ig ente.
•• O eaarrie"de • admissão será . por meio

de padvas' oacriplaa versando sobre ma-
teria do -ultimo armo das' escola 	 pra,
rnaria.e. •	 ••

aSaaa condiçaes para a matricula!
o) idade rninima de 14 unnos o ima-.

Xima de 2;
• b-) alisando, de doença transmissivelcia

defeito pitaste° incompativel can/ o cear -
cicio dla •nragisiealia:	 , •	 •	 "

A questão de idoneidade dos propo -entes:
será examinada c julgada antes de abertas
as propestas. e estas, apresentadas em ca.
veloppes fechados, tendo a declaração ex-
terior do nome do proponente serão- lidas
na - preeença • de todos os concurrentes
ou seus representantes legalmente consta.
tuldos.

No caso do não comparecimento de qual-
quer proponente ou de seu legal repre;en-
tante, a apuração da proaosra correrá á sua
revelia.	 -•

Os proponentes. preferidos ficarão sujei-
tos, por occasião da asaignatura do respecta;
vo termo, para garantir a sua execução, ao
deposito na razão de 10 . / a até o•valor de
50:000$ e de 5 „a, sobre qualquer excesso da
mesma importancia, calculada spbre o for-
neciinerito..provaveI durante:o semestre,
ficando estipulada corno minha a caução
de 500$000.

Este deposito setai feito no cofre do con-
selho de administração do Collegio, devendo
o respectivo documento ser exhibido, no
acto da assignatura ,do contracto.• -

,No caso de Igualdade de preços entre duas
; CU mala amor-estas, serí .. araferida'a da lida
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0s3 candidato, por occasião de apreson-
tarem sus requorimantos, deverão jun-
tai' os saasiintes (Iocumentos:

a ) prova de idade;
(A ai/catado de vaceina (na fórma das

exiaencias da Batido Publica);
e) attoatado do sanidade, devendo essa

&aumento trazer a firma do medico re-
niliec ida.
Socrotaria da Escola Normal de Artes

e Officios Weneaslau Braz, 1 de feve-
reiro do 1922. — Augusto C. Avila, socaa-i
baia interino.	 (•

Posto Zootechnieo Federal em Pinheiro

Em cumprimento ao art. 98, da lei ma-
neta 4.242, de 5 de janeiro de 1921, faço
publico que vae ser encominendado 1 inna
J de Araujo & Corno. o material abaixo
exarado, mediante pagamento no Thesouro
Nacional :

duzias da ferro com quatro me-
tros de comprimento e 0,20 de
largura a 	 	 50a003

10 duzias de sarrafos com quatro
metros de comprimento e 0,0S
de largura e 3x4 de grossura, a 33$000

10 c:1'ms de ripas engradadas c.iita
quatro metros de comprimento
0,30 de largura e 0,03 de gros-
sura a. 	 	 253(.00

a duzias de taboas com quatro
metros de comprimento, 0,30
de larga, a e 0,03 de grossura, a 1503C0)

Directoria do Posto Zootcchnico Pedaral
ale Pinheiro. Estado do Rio, 4 dc fevereiro
de 1922.—T. fauna, director.	 (.

Posto Zootechnico Federal de Pinheiro
O director do Posto Zootechilico Federal

de Pinheiro. Faz publico, de acáirdo co:» o
§ lo do art. 98 da lei ii. 4.242, de 5 de ia-
neiro de 1921, que vão ser eneoilimeadados
os artigos abaixo, mediante pagauie) no
Thesouro Nacional, ás firmas a seguir, viso
as suas propostas serem as mais vantajasas.

Companhia Nacional de E:ectricidadc—Rua da
Quitanda n. 45 — Ria

10 lampacias de 100 valias a
44000 	  404000

250 la topadas de 50 valias a 14800 450$000
1.000 metros de fio cobre nó 1 1/2

até 2 min. grosso a $250. 2504000
2 micro-telenliones a 2304000. 460$000
1 cluzia de pilhas seccas aGo-

Istinbira a 54800 	  2084800
aduzias de isoladores para

mastro de farra a 34503 	  1584000
1 rollo de fio isolado para cam-

painha 	  204000
Flpmino Fontes & Comp—Rua

da Carioca n. —Rio
duzia de limas chatas e

grossas, 14 pol. comp 	 	 68/1003
duzia definias chatas e finas

14 pai, como 	  724000
duzia de limas ciiatas meio

cano, grossas, 14p 	 	 684000
duzia de limas peqtienas e

triangulares, 4 pol, a 14
aduzia. 	 64000

1/2 duzia de limas aequenas qua-
trangulares, 4 pol, a 113$ a
(Jazia 	 	 ¥00)

1/2 duzin de limas pequenas e
redondas, 4 pol, a 184 a
duzia 	 	 9$a00

1/2 duzia de limas pequanas
meio cano, grossas, 4 pol,
comp, a 124000.. 	  6000

1/2 duzia de limas pequenas e
chatas, 4 pol, comp, a 18a
a duzia 	

2 duzias -de supportes cain
chaves a 424000 	

2 duzias de rosetas a 20000_
1 lamparina de soldar .Pri-

musa 	
10 kilos de estanho a 94500. 	
5 litros de acido chlorydrico a

94000 	
10 kilos de gesso fino a 14500..
1 kilo de corda de asbest 	
1 vara de aço para ferramentas,

1/2 pol, quadr 	
5 kilos de parafilsos com por-

cas, 3/4 pol, gros, 3 1/2
corno, a 64800 	

5 kilos de parafusos com por-
cas, 1 /2 pol. gros, 3 1,2
eonip, a 64800 	

5 kilos de parafusos com por-
cas, a a 1)ól, gros, 3 1/2
coam, a u_NR00 	

1 maço de twaiesos pequenos
COM amosi.*a 	

1 kilo de pó da Pcrsia 	
2 machinas de cortar gramma,

n. 14a 12 14000... 	
Dias Garcia & (omp —Rua General

Camara os. 37-43—Rio

1 barril de oleo lubrificante
iSpidal eine B) kilo a
24330 	

Directoria do POSÁt) Zaotechnico de Pi-
nheiro --Fst;sdo da Rio da Janeiro, Ode feve-
reiro de 19.2. — O director, coronel Paula
Cavalcanti.

Ministerio da Viação e Obras 4.
Publicas

Reparticão Geral dos Telegraphos

CONCURSO P.‘,R.5 A ADMISSÃO DE DACTVLO-
GR \PI:OS F. N.RA O SERVIÇO DOS APPARE-
LHOS	 &	 • 4.
De ordem d Sr. presidente da commiS.

são examinadora, faça publico que, no dia
11 do carreate. as 9 1, 2 horas da manhã,
no cdfficio do lyceu de Arte.; e Officios,
avenida Rio Branco, se realize-á a primeira
prova do concurso para dactylographos, de-
vendo comparecer todos os candidatos ia-
scriptos.

Rio de Janeiro, 8 da fevereiro de 1922. —
Broa B2lthazar da Silveira, secretario da
commissão.	 (.

n••••n••••••n

Administração dos Correios de Ribeirão
Preto

(Estado de S. Paulo)

Pelo presenta edital fica intimado o Sr.
Francisco Antonio de Paula, ex-agente do
Correio de ltstverava, deste Estado, para den-
tro do prazo de 30 dias, a contar da data
desta intimação, recolher aos cofres da
thesouraria desta administração a quantia
de 1124400 (cento e doze mii e quatrocentos
réis), proveniente de ruponsabilidade que
lhe foi imposta em portaria n. 49, de 3 de
agosto de 1921, por esta administração,
como culpado pelo extravio do registrado
n. 1.137, do valor declarado de 100$, pro-
cedente de Ituverava e destinado a Theodoro
Pereira de Souza, em Villa Angical, Estado
da Bahia, sob pena d a .evelia.

Ribeirão Preto, 24 de janeiro de 1922.-
O administrador, Antonio Felix Martins.

Estrada de Ferra Central do Brasil
CONCURSO DE PRATICANTES DE COM;

FrUMNTE

De ordem do Sr. Da. presidente da com.
missão examin a dora, faço publico que ti-d4
dias 13, 14, 15, 16 e 17 do corrente mez;
no edificio da Asa() aação Geral de Auxilios
Mutuos da Estrada de Ferro Central do
Brasil, á rua Visconde de Itauna n. 25, ás
10 horas, serão chalrados á prova oral Oâ
seguintes candidatas:	 •

Dia 13

1

1

1

1/2

94000

844000
484000

654000
954000

454000
154000
184000

654;00)

344000

4$500
364000

2404000

José Antonio da Silva.
Antonio Ferreira C sitiais() Juniora
Adhemar de Menezes Ramos,

34$030	 Antonio Teixeira Segundo.
Aurino França.
Agostinho de Ss! Luiz Horta.

34$ OG	 Caetano Monteiro de Barros.

Dia 14
Angelo Raphael 131antio!in0.
Mario de Sant'Anaa l'elippe.
Antonio Teiacira.
Armando da Silva Monta.
Bento Vianna da Andrade Fiauciraa
Benjamin Menezes.
Adoido Gomes de Siqueira.

Dia 15
Euclydes Ribaira Vianna.
ECVH laalo do Lago.
Aan'aaat Tairaaira
ma-a i a:o	 Smnpai0,

:iittencurt.
Be aedicto Santiago.
Cauby Corria 1.•saiado,

)ia tU
Adolpho aceitas Madeira,.
Jom int ha ter Chaves.
A	 Sonaa aialmarães:
Aslaay Silva.
Avelai° Ferreiva Llaptinta.
Manso de Alvarenga Ribeiro.
Adalberto Machaaa Novaes Wenton4

Dia 17
Ayrton Gaivão,
Alfredo José Dias.
Aataaio Albert ', Osorio Cardos.
Antonio Fernandes 4 :s. Castro.
Abeilar Nogueira da Cm na.
Ariatoteles BaSiA-3 Moo temo.
Benedito Juvenal cl: azavedo Dias.oa ara
Rio de Janeiro, a de fevereiro de 1922. a

Alberto Ribeiro, .,,.corctario da commissão
examinadora.

.	 Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA ?ARA O FORNECIMENTO DE

MATERIAL Ff.r c.:TRIco PARA .AS DIVISÕES
2' E 4', EM 1922

Primeira correca-Sa do edital de 23 de Ia-
,	 nasr de 1922

Cmcurretzcia a. 34

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 13 horas do dia 15 de fevereiro de 1922,
na lasaadena i a claata laatrada na estação Ma.-
riflam. 4-1.3 ao:atidas propostas para
fornecimento de:

2' divisão•

electriCG
Arame de cobre duro:

1.300 kilos da 0 a 001.
2.500 kilos de a'ai102.

400 kilos Oaaa03.
200 kilos de O ,004.

Preço média de kilo 	  $ 0.46•
Arame de ferro, galvanizado

duplo:
e •500 kilos de 0P.N.12.



1 motor olectrico de 1511.
de 200 volts, corrente
monophasico, 50 cyclos
por 	

	

motor electrico do 5 fl. P 	 ,
triphasico, 220 volts e :50
cyclos, por 	

	

1 motor eleetrico de 10 11.P 	 ,
triphasico, 220 volts, 50
eyclos, por 	

1$0.C(

f33D.C",

f,

Pio com isotatlicato de
racha c algodão:

kitos n. to
-10 kilos n. 12

0	 n. 14
Preço meclio.de kito .. 	

2.,OCO fusivels rolha. de 15, 20, '15
e 30 :1 oérO, partes
ionaes, t:in 	 •

. 006 iuteriores non:3os de 0",270
para pli ttas Lecione/lá,
uno

.200 interiores poo,sosi de 0',170
. para ionizas LcelanctiO,

isolattiores de vidro para
baixa -te . são, Petit Coat,

$ 0.15
pilaas suecas Sieme s *

flalske n. L. T. 2, ou
rcd Seal. uma 	 	 50.2('

(,,-4:;* piiiias de sacco e zinco cir-
'oultir Le'.1anché de 0",1CO3

$ 1.Ct
000ts cara ateso telopho-

Ti La EriCtsuri,	 $ 2.00
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.rt00 kilos d 0.",0025.
200-kilos de O tio,.

7.000 kilos de O ,004:
Preço médio de

200 abat-;-.] oe porcellai a,
chatos, oe 10", para fari-
nadas ittcaodescente.o um.

20 appareihos telegraphicoi,
para estações intermodia-
rias, dos faoricantes Sie.
meus ;,alske, Slemens
Brothers ou L. M. Erics-
son, co •pleto-, .identicos,
quer n s mecnanismos e
quanti ta-te de necas, quer
tias di í as li ato5es,. ao
maielo 4 , e se acaa à dis-
posição do; imeressacios,
na cheta do Tekto
uno ., 	

5o a; mações completos, para
• lamitatios locai doseei:1es

oe, go° oeols, uma.— .
.̀i&O t000-cotnnlittg , rectos, para

condnitm Oe 1/2"; um 	
200 box-co, onliro;s, rectos. para

conduitA de 3/4" um 	
30 . rtinpainnas para transmis-

sor de ap oareiao telepha-
• nico Erl,:ssou, uma 	

;,CCO kilos- de , chtorhydrato de
ammOnea, em pó,

50 metros de - cabo 'duplo, en-
volto em chumbo, n. 12,
inemo 	

oc0 metros dt .abo duplo, en-
votto'etil chuiiho, n. 14,
metro

.i.11 , 0 pares dt: - gevées ao-0°nm-
rad..s, de (oo120?:.0-',045X-
X0° 02o, para pilhas Lo-
clancaé;

20 chaves tiohasieas, facas,
para • 1-2.0t0 volts, para
tempo, a tia 	 .

110.e:uives nio tophaskas, para
:a amperes, cora fusiveis
rolha, .1 , r 	

chaves tr.ohasieas pata 60
amperes. c ia fosiveis car-
tucho, 'na 	

rh CO . 1 iso.amet.to de ah.
go-dão.

:ao] Lutos ri. 8, W. P.
410 !tilos n. 10, W. .P
200 kilos ri. 12. W. P.

knos n. 14, W P.
100 kilos n. 16 W. P.

Preço médio de kilo 	

2 transformadores trlphasicos
de G .0C-0 x.220 de 5 Kw. ,
era 	

0.13 8.300 zincos laminados de 0",170
para pilhas Leclanché,
um 	

t 0.20 L000 zincós koninkdos de 0",270
para pilhas Leelatiche,
svp

DIVISÃO

Myjerial decide&

11;00 melros de cabo armado nt!	
Feero 14, para tampada
portatil,com revestimento
inetallico, metro 	

Cato com isolamento de bor-
raelta:

500 metros a. 2,
500 metros ro , metro 	
500 metro n. G, metro.......
200 metros n. 8, metro 	
500 metros a. 10, metro 	
200 metros ii. 12, metro 	

Cato W. V'. :

.000 noetros	 0000k
soo metros .
500 metros ri.
500 metros a. 8.
.000 metros n. 10.

Peso total, mais ou menos,
2.530 kilos.
Preço rai:dio,

chaves triphasicas de 50
amperes, unia 	

10 chaves de 1 polo &feito
para 23 amperes, uma 	

Cabo R. C.:

125 metros tt. S. metro.
125 metros o. 4, Po S., metro.
375 metros n. 0, 8. S., metro.
225 metros a. 8, G. S., meiro.
125 metrôs a. 10, B. S., metro,
125 Metros n. 12,13. S., metro.
wrã metros n.	 B. S., metro.
125 metros a. 16, B. S., metro.

cabo- LI).	 S.:

100 metros com sete fios il. 8,
tnette 	

.256 filetrcs o. 000, metro 	
250 metro.; o. 00, metro...— 	
250 Met !"6!3 a. 1, motro 	
50 metros de cabo isolado 9.

Fe C. a 1013. S., metro
500 metro; de cabo cone--eto

ri. 12, duplo, para Iam-
pada portatil, metro 	

2:±0 inefrc-)s de cabo W.1'. n.
• 8.:S., peso appronimado

123 kllos, kilo 	
to chaves monophasicas. para

30 ampères, Com fusives
de rolha, unia 	

5.50 metros de cabo coaereto
n. 14„ para tampada por-
intui, metro 	

fio I). R. C.

306 metros a. 8, metro
300 metros a. 10, metro
:100 metros n. 12, metro 	

.;v110 metros a. 14, metro 	

íio inagnettico com isola-
monto de algodão duplo

5.6 kilos a. 17, kilo 	
8 kilos n. 20, kilo 	

30 leitos n. 21, kilo 	
7 kijo;s.o. 22, bifa 	

2o, kilo; a. 23, kilo 	

20 'tilos n. 24, kilo . 	 .. .	 $ 2.13;/
20 kilos n. 25, kilo 	 	 2.1%1

Fio magnetieo com isola-
- 	 seda duplo

3 kilos n. 26, kilo 	 	 $ 4.40
3 kilos ri. 31, kilo 	 	 $ 4.40-
:3 kilos n. 53, kilo,	 	 $ 4.40

25 metros de fio isolado W.P 	
n. 14 BIS. metro 	 	 $ 0.10

50 metros de .fio R. C. E3S
n. 14, metro 	 	 $ 0.08

25 metros de fio R. C. E,'S
il. 18, metro 	 	 $ 0.04

Fio para prova de tempo:

50 metros o. 10. metro 	 	 4`. 0.1,i
1.500 metros ri. 12, metro 	 	 g 0.08

SOO metros n. 14, metro 	 	 $ 0.05
50 metros n. 16, metro 	 	 0.01

SOO metros de tio A. D. R. (2 	
ri. 12, metro 	 	 O.%

Fio de cobre especial con-
tra o calor das 10C0Ino,
tivas,	 S.:

500 metros It. 10, metro 	
1.075 metros a. 14, metro 	

500 metros ri.	 8, metro 	
175 metros de fio com	 isola-

mento de chumbo dupla
n. 14, metro.	 	

0.50
$ 0.20

0,30

0:20
23 metros Ce fio isolado W.1' 	

n. 8 R/S, metro 	 ;,".	 0.15
Fio flexivel duplo CS

100 metros n. 12, metro 	 0.26
100 metros a, 14, metro 	 ;I) 0.15
225 metros a. 10, metro 	 O 10

1.723 metros n. 18, metro 	 0.05
50 metros a. 20, metro 	 4. 0.0j

Placas d.0 coviOo oca-
phite:

kilos de 1/4".
15 kilos de 3 8",

10 20	 15 kilos de 1/2".
$1 'XI	 20 ki/os de 5!8".
$0.90	 20 Mios do 4" :
50.70	 20 Mios de 7 i8" ,

20 Lutos de 1".
0.l5	 Preço médio, ki:r 	

250 supportes para lampiolas
pudentes com eivve, bu-

$0.40	 cha e aranha, ar	  $ 0.30
300 supportes com cha'..cs pa,:a

tubo de 1/2", com bucha
*aranha, um  • -	 $ 0.4zi

3.000 kilos de teta de oleado
Ca ,:toO,r, !tilo 	 	 $ 1.50

$ 0.00	 50 tuLas de iço:o:, de 12" o:12",
Um.	 	  5 0.02

$ 0.35	 Cis preços toai-cultos sào os maoitnos.
O pagamento das coutas será fejt() pelo

Banco do Brasil, desde ov.e conste nas
mesmas ter sido recebido o àterial, co-
brando o banco 1 "J„ de cotonnissào.

A entrega será dentro dos vagões da Es-
trada, no Coles do Porto. direitos alfandes
ganias por conta da Estrada e todas as
demais desoczas por .coa¡o do fornecedor,
dentro de uni es: ,• t, de t'étnpo de 60 dias;
a contar lol ,‘ data do re,oistro do contracto no
Tribunal oe Contas.

A entrega rião ido co:Gz • iue está mar-
cado surta o co t'reettiale a tapa multa
que, conforme cntendloiento da tmainisfrák
çÃo, podemó çer" ate o valor da Toltm,lioltig,

$ 170.00

9.00

0.10

0.15

$ 0.80

; 0.20

$ 0.28

0.18

;

$ 10.-00

$ 1:00

$ Co00

• $ 4,7U

•

320.0

$ 0.10

$ 0,20

$0.55

$0.40
$0.30
$0.25
$0.20
50.15
$9.10

$0.95

$1.40

$1.00

W.40

$0.25
$0 20
$0.15
$0.10
$0.08
$0.04.

$ 0.20
$. 0.15
$ 0.10
g 0.08

$ 2.00
1, 2.00
$ CO
$ 2.00
5' 2.00
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•eontracto, sendo dado novo prazo, si não
preferir a administração a rescisão do con-
tracta, por simples aviso ou'notificação, in-
dependentemente de acção ou interpellação

. judicial, com perda da caução e sem que
assista ao contractante direita ã reclamação
de especie alguma.

No caso de multa fica o contractante
obrigado a entregar a respectiva importancia
na thesouraria, no prazo de 48 horas, a
contar da data do recebimento da intimação
por escripto, sob pena de rescisão do con-
tracto, nas condições já acima estabelecidas,
Si não for cumprida a intimação.

concurrencia versará apenas sobre o
preço cai qualquer moeda, indicado em al-
garismos e- confirmados por extenso, para
as unidades estabelecidas dos artigos acima
pedidos, cabeado a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minhota
que seja a differença entre ella e qualquer
outra.

Para ca aparação dos preços servirá O

Cambio, a vista, que vigorar na vespera do
dia indicado para a zoncarrencia.

A estrada recusará as propostas que apre-
seatarem preços superiores aos maxitnos es-
taaeIe td :s e as que apresentarem pseços
em detalhe para os artigos que estão com o

preço marcado médio.
As propostas, que devem estar devida-

mente saltadas as primeiras vias, datadas;
assignadas, co:n a indicação das respectivas
resitiencias, não sendo oermittidas nas mes-
mas, rasuras ou emendas, devendo ser es.
criptas em papel das respectivas casas com-
merciaes, serão entregues, em tres vias, em
involucros fecandos, com a declaração, por
fóra do assumpto e do nome do proponente.

Esse inaolucro deve ser acompanhado de
uni outro em separado, contendo lodos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponeme, comprehendendo-se, entre
cites, os recibos de quitação da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
ne-te deverá exhibir o recibo da caução de
2:000$, em dinheiro ou em liados da divida
publica federal, préviamente feito na thesou-
raria desta estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá para
03 cofres da mesma estrada, si ()proponente
velei ido recusar•se a assignar o respectiva
contacto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite que
lhe for expedido para esse fim.

O farnecedor, para garantia da execução
do forneSmenta, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia cor:espondente a
5 0/„ do valor do fornacimento a realizar,
em dinheiro ou em titulos da divida publica
federal.

O colara:ao só se tornará alteada° denoia
desapprovado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propoftentes
será julgada e examinada préviainente, antes
de abertas as propostas.

As pr000stas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes serão marcados o dia e a hora para
abertura e leitura das propostas, que, antas
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de ac-
coitas parte de uma proposta e parte de
outra, ou outras, conforme a differença para
menos nos preços de varios artigos a serem
fornecidos, .assim como de. não acceitar
nenhuma das propostas apresentadas ou an-
nullar a concurrencia, caso assim convenha
30S seus interesses.

As propostas não poderão conter ainão
uma formula completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já

4fiçoil estabelecido.	 s • I	 • • .. ,

} '1 á

Não se tomarão em consideração quaesquer
°flertas de vantagens não preaistas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas- o offerecimento de uma redacção-
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá praferencia a que apresentar.
preço mais vantajoso no desempate.

estrada reserva-se o direito de restrin-
gir as quantidades pedidas. 	 .

Todee qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accardo com este edital naja
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Stasi!, 8 de fevereiro 'de 1922.-0 secretaria
Dioeleciago Candido de Vasco:tu:los.'

• Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCAIRRENC.IA PADA ADDENDAMEN OrO' D3 LO-

CAL, NA ESTAÇÃO DE ITAQUE11,A, DEST.1•;*
NADO A ab-aseuim.
De ordem da directoria, fatia' publica -

que, .ás . 13. horas do dia 22 do ' corrente
mez, • nesta secretaria, serão ,recebidas
propostas para a arrendamento de • 14a..
cal, na estação dá Itaguera,'destino à
botequim, para a venda de doses,' café,
leite, queijos, pasteis, sandwic4les; - fru-1
ctas. aguas mineraes e artigos -Pata ftt'-
wantes

A concurrencia versará sobre:, 
a) idoneidade do proponentas	 aas
b) preço do arrendamento, vsencld.' -91

contribuição minima admil tida : dO..,r,éis

300~0.
As propostas, que devem estar ' ileVi-

damente saltadas, datadas e aasignadaa,
com a indicação das resPed iras. acalclan-

, cias, serão entregues, em duaS vias, em
involueros fechados, com a daelattaão,
por fóra. do assumpto e. do noruoiaio,proa
náilon t .	 •`

Esses involucros devem ser. aeoMpa-
nhades de um outro em separadq,,c,op-
tando todos os documentas que-apcsssaiii
provar a idoneidade do anajpeneiity,
compreliendenclo-se, entre' elIes., / oá„rçi-
hos de quilnile da ultinip coNcA da
impostos a que estiver sujeito:	 .
, Todos esses documentos' deverãO 'estar,
devidamente saltados ($600) .

No ano	 ito da entrega da prooata-aYptioaa
pnnente (lavará exhibir o srecilib • an can,.
ção de 200aa00, feita na 'thOodra'ria
desta Estrade, até ás 14 :hora' d -i-
pera do (lia da conedrencia, , para 'ga-
rantir a assignatura do respectivo 'Can- •
tracto. cancã° nus reverterá pára.' os aoa
fres do mesma Estrada, si o propehenta
preferido recusar-se a asáignar. o respe-
ctivo contracto dentro do .prazta'ile seis
dias, contados da data da entraga do
convite que fôr expedido para: esse fim.

A questão de idoneidade dos ' propra-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, devendo, para isso os raspectivoa
documentos, acompanhados das redigia
das caueões, ser entregues' nesta. ' sacra- -
faria até ás 15 :horas da vespera ralo dià
da coneurrencia. 	 •"

As oropostas. cuias autores ião Alte-
rem sido considerados idoneos, não , seaki
recebidas, sendo as demais, ante 4 , do.
qtfalquer decisão publiaa4as.

Não se tomarão eti. cons'idefadão
quaasquer offartas de vanta gans* níto
previstas neste edital, ,neit -as 'propostas
mie contiverem apenas o.. offerecimentd
de um augmento sobre a propaga mais
vantajosa. •

As procurações detem ser exhibidas
no neto da entrega das propostas, casa
os coneurrantes ae façam representar
per .mocuraçao.

Fica reservado á Estrada o direito de?
annullar a concurrencia: caso aleSial canak
venha aos seus interesses.
, Secretaria da Estrada de Yerro Oras ;

trai do Brasil,' Elio de Janeiro, 8 cliç feve-
reiro do 1922. — 'Diocleciano
echos, secretario..	 4.

§V
•••n.1.1

•

Roses paca .0 controrfo de arrendamento
do local, na estaciTo de altooffera», der-

a :botequim, •
1

O concessionario -pagará a quantia- de
$ 	 'mensalmente. Esse. paga.

mento será. -erfeetuado adeantadà tri-
mostrahnente,• em fater da Associação
Geral de Auxilies Mutuos da Estrada du
Faria, Central -do Taresil, cousiderando-se
aaatriniestres iniciados em jaaeiroaabril,
julho e outiairo,-'lavando	 respectivo
pagamento Ser effeatuado na agencia dp4
g,..1;ar.r,ã'o de .It .aque0.,- 	 •

.	 •

y . ..concessionarie-Vca obrigado ao pa'-n
gbrnènto'de' todas ,aa deapezaa coip
'inalação e .iinpostõâ ano correepondereas
aa .seaviça installada 'no local.

t i .2	 À	 .•
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20 Lexie essianaripaabservará e einnpri-
rá os regulamentos,Lo oraiana do servieo
clas nstradaS"beiri como todas as recoril-
iadi'dasiões que, para tim ordem do esta,
jelecitnento,lorem, pitas pela sub-dire-i •
ataria da 2' divisão e pelo respectiva
aludante, caia. sara e distai do presente
contractd, fiscalizaçãa que exercerá Para
si proprio nu por , antermedio do agelfte
aasaatação ou por (piem suas vezes fizera

_
,P,:p.Ppcessionario conservara cem rigõ.

toso asseio: o, localaaor dto occurtadox
rendo licitosa--admirtistração da Estradas
fatnt ratiral-o desde nue assim seja jul-
gado convohiento 'aos seus interessesa

)0.CernaceisiOnarriVo,s 'e olP•iga ' a ter se25
empredados . vestidos ,com ,deceneia.,

VI
No calo do falta . d.3 pontualidade lie fr

pagamento adeantada -da contribuicáo
estipula na clausulai, 1, deste . centrado.:
pagamento cujo proa° não deverá cite-
•er do dia 5 do primeiro Illez* do mesmo
trimestre, ou -outra' qualquer infracção
das clausulas do presente contracto, po-
verá a directoria comaderal-o_reseindida,
;ndependente de acção-ou interpellação
judicial, ficando o concessionario obri-
gado a detoccupar o laca) dentro do pra-
zo, ale} lhe for marcado' sem que • }brasa
ssiata.' direito a indemnização de espeeie
alguma. '	 •
aa sa
cela falta de cumprimento do guta-.

quer condição do prèaente contracto, fica4
tairaendatario sujeito á Multa de 50$ a
100$, e nffireincidencia, á rescisão do,
coptaadto, sela direito a indemnização alai
aumaa Fica . bem entendido . que, parai
rescisão (10Presente contracto,' não se
torna ,indisPensavel a applicação'

1.1a1 ittulta dq que trata esta clautallea -
VIII -

'0 -coneessionario não poderá tranaferia
este contracto a outrem sem _prévia ata*,
rização da direotoria, que julgara d4a
lia:maldade do novo conceselonstrio,
nesse caso, a transferencia será perittpr

—vos



r,i143 . lavrado 1.a Secre!..aria, no qual .t)
-movo ooncessionario declarará sujeitar-
:a tádás "as olansialas do presente Coa-
inato.

IX
Vindo o nrasa estipulado na olausula

tia, Ou' clusado incorrer o concessiona--
Irt"13 'na peet de rescislo, ficará elle obri-
Êadcf ,-4 remoer á sua custa, dentro da
prazo.. que lhe fôr determinadri pela di-

"Iria1 da perteneer, sem direito a reclamaçãO
. tersa a armação ,e o mais que.

• 
ae .qualtauer especie.

• ,	 . X -
S'i o conaessionario ou seus prepostos

altercarem ou pramoverem conflictos cru
t:ualquer pinto da estação, fica o mes-
mo coreessiouario sujeito a 'multa ou

, resdiLão do passe itess,contracto, a juizo
.0 administração da Estrada•

• XI '
Para garantir á fie/ execução de. MA

rontrado, afta atividade das multas ou
,--othrigaçõea em que inaorrer, depositou o
/dantradaate na theaaararia desta Está-
, a'a, antes ea respectiva assignatura, a
J•ii 1̀1-sportan a 'a . de 1:000$, conformo o rea
• -4.: ibo ta. 	

• Essa erttalio só será restituída, ao aon-
éaratante, •derois de`'erminado o con-

e -nn vsn de-fielmente cumpridas
todas às clausulas.

	

,	 •	 •

'AOconcessrta vigoiará por cinco annos,
- l'`Ontritios da •4 a"fa da aasignatura do pre- •

acate amarada ficanoo, porém. a Eatra-
da com , o dir a i',.0 de' cassar a conceSaãO,

1.4

orn du tuqu aa t a laria sem ter o'conceaàio-
Pari° dire`Lo a reclamação 'ou inclemni-

.4.4o do es-?-aie a/suma, e inclependento
oe nasala as, .1 i ,.) o ll .telo judicial.

Secretaria.ds YOras:a de Ferro Central
de !amai!, hi i Jan ,dro, 8 do feVereire
ite 1922.	 Dioçtectqno Vascèneetios„
éceretario.

Estrada da 'Ferro Central do Brasil

. aoszoosasais 	 sakaa crassaasueçao DA ES-,

• TAVÃO E	 !'nEISIA	 DEODORO, 5-
1•Ivisiso, EM 122

XII
No caso 4d0 mt lta ou no da falta; de

•ontualidado no pagamento, fica a dire-
ctoria com o diattite de lançar mão da
caução de' que trata a clausula XI. /abri-
aendoas:e o en-htractante a integralizal-a
anirriecliatamaate, sob pena de rtscisto
`,10 Presente coutracto.

•

C000srencia n. '4-f

Le ordem da .directoria, :NO publico
:Ue 'ás 14 balsas- do dia 23_ de fevereiro
di 1922, .ia (na-rder.cia • desta estrada,
tia estacoa• -otasairilar serão recsbidas
propostas para aanstruceão ada ,e.stasão
o plataforma sie Deodnro, .•da aaeOrdo
taful os %.:(	 ós 3 ,15j921nr, 3 ,1d i fc'd e
217».-1D e	 seguint(:	 .	 ••

c•ar-roa° 1

44• Sexttt-feira &O	 iI RIO OFFICIAL tenreiro de 4922

• ,•	 . r ..
• .. .

I

 •

	 r.,f, iitoneidadc
. Ari. i... :,;(,,,,,t11:1 cinb„tructor poderá
apresentar- : -- aara disputar a constru-
notto da ^Ia '• e m eonciprerteia, sem que

• slikja non- . 	 1.-. ; itioneo, 'entendendo-se
• ya.,r idoneidade:

1.°) Ssr oonstructor matriculado nt

Preteitura. ou Intenalencia Mnuicipal da
cidade &ido h)r-- estabelecido;

2.°, Ter dirigido a construcção do
obras semelhantes, o , que provará me-,
diante photOgraphias ou desenhos devi-
damente authenticados. Essa prova po-
derá ser dispensada a juizo da directoria,
quando sp tratar de casa constructorallo
'reconhecida •competencia;
• 3.°) Estar quite para com a fazenda
Publica,. o que provará com recibos de
quitação da ultima coitada dos' impostos
a que estiver sujeito.	 -

CAPITULO

Das propostas -
Art. 2..° As propostas indicando a re-

aldeada ou sécio commereial do propo-
nente, serão apresentadas em tres vias,
devidamente sanadas . as primeiras vias,
datadas e assignadas,- sem emendas, ra-
zuras e entrelinhas, escriptas em-lingua

•portsigue2a, uru papel das • respetivas'
casas commerciaes e mencionarãO de
moda claro e conciso;

1.°) O ratteço total em réis da obra a
con=fruir. indicado em afgarismos e
Confirmado por extenso;
• 2.°) -O compromisso de entregar a obra

concluiria até 31 de agosto do corrente
armo:

•3•°) O compromisso do sujeitar-se ás
- pres(-ripções estabelecidas pelas presen-
tes bases; '

4.0 ) O compromisso de , acceitar e
oximprir • as • prescripções estabelecidos

•pelas cspecificações para construeção da
odificiós, tagahnente approvada.

Art. 3.° As •ropoatas serão entregues
em tres vias. cru envolucros fechados e
lacrados, declarando nq sobrescripto o
nome do aancurrente e o objecto da,con-
eurrenc ia .

envoluero devo ser acompanhado
de uru outro, em separado, cop tendo to--

•'dos os- documentos que oussam provar a
• idonofclade do proponente, de conformi-
dade eam o art. 1°, e o recibo dtv caueão
para garantir• a. assigpatura do contra-

•etn, de,accórdo com o art. 4",

• CAPITULY

• fto deposito e da caução• •
Art. I.° Para a' apresentação de pro-

postas relativas á canstrucção em con-
curreneia. cada - proponente depositará'
prhiaw ente na thesouraria da Estrada
a-quantia do um conto do réis (1:000$)

. dinheiro, ou titul» de' divida publi-
ca federal. como gat'antia para a assi-
natura do contracto.
§ 1." Terminada a coneurrencia, e es-

colhido o fornecedor, os depositas su-
pracitadas serão restituidos aos condir-
rentes excluidos do fornecimento
" g 2." O concurrents escolhido subáti-
isiiráa, deposito acima referido pôr uma
eaucçô em dinheiro eu- titules -da divi-

Ás. publica fadara/ no .valor de sete
•todos • de réis	 :000$000) .
• § 3.° Essa caução será réatitnida ao
contractante depois .oe coneluido o re-
cebida pela estrada o edificiocmcon

e	
-

atrução, de conformidade com o arti.'
Ge 17,

'CAPIM.° Is,

eonátrrência
As spropostasapresentadas

sorrio tadas abertas no dia determinado,
•ern presença dos eoneurrentes e serão

classificadas pela ordem ascendente dog
paços pelos mesmos indicados. •

Art. 6.° A questão da idoneidade des
proponentes será examinada e julgada•
paj,viamente, antes de serem abertas Is
propostas. Depois de jujlgada essa ido-,
acidado, serãó marcados dia e hora rara
abertura e leitura das propostas. as
quaqs, antes do qualquer decisão, ãrãsF
publicadas no Diario Offieial.

Art. 7.° Não serão tomadas em consi-o
deração: .
• 1°) As propostas cujos autores nâ.'o

tenham sido considerados icioncos. de
.accôrdo com . o art.. 1°;

•2') As propostas que contiverem ape-
nas o &Mv:cimento do urna reducção

, sobre- a-proposta mrs barata;
3°) -As -propostas que -br.to estiverem

de accórdo com o que determina o ar-
tigo 2';

40 ) As offertas de tantagens não pra:-
Vistas nas presentes bases;
- 5°) As propostas lue indicarem pra,

ces super ores ao =imo estabelecido,
que é 154:310076. •
• Art. 8:° A _concurrencia versará. ape-

nas, sobre o preço da' construcção
executar, cabendo a preferencia. de dia•
reito, ao autor cia proposta nais barata.
For mininia que seja a cliffeaença entre
olla e qualquer outra. - .	 • •

Art. 9.° • No caso de. absoluta igual-
dade entro duas ou- mais propostas, fica
reservado á estrada o direito de -esco-
lher a que Ilap parecer mais conveniente.

Art. 10. Fica resarvado á estrada o
direito de não aceeitaa nenhuma das
propostas apreaentadas tu annullar
concorrerei-a, caso isso convenha nas
seus interesses.

CAPITULA

Do , rontract o
Art. 11. Ca concurrente esccdijo assi-

grana,- peranta a direntória da estrada.
contracto para a construeção da obra em
eOneurrencia.

Paragrapho unico.. O cetcnrrento- es-
colhido que se recusar a assignar o re-
spectivo centrado, perderSaa em bene-
ficio dos cofres da estrada, o -deposito do
que trata o art,.

Art. 12. O concurrente asconlido apre-
sentará , no acto da easignatura • do con-
tracto guia ou recibo que prove haver.
feito deposito da aransão acima moncio-
nada.

Art. 13. O contracto poderá ser- re-
scindido. • por simples avisb ou notifica-
ção da directoria. independente do acção
ou interpellação judicial, e sem que as-
sista ao contractante s direito a reclama-
ção de especie alguma:

1°) Si o.:contractante não dér
pio aos trabalhoa . (teatro do prazo de
oito dias contados da - data do registra
do mearno contracto no Tribunal do
Contas, .salvo eas6 de força maiqr devia
dam pate justificado, a juizo dá 'directo-
ria da estrada;

20 ) 'Quando a eatroda reconhecer ex-
cessiva morosidade por parte do con-a
tractante; neste aaso será apenas pago ao
contractante o sailor tio serviço executa-
do, de accôrdo com a tabela de preços
'em uso nesta estrada, ficando á estrada
o direito de concluir a obrsi por sua con-
ta, ou entregai' a obra a outro cons.trua

o
elmj•:) li o contraotante en1Progar
'abra taateriaes de -inferior :qualidade.



• CAPITULO It

• Das propostas • ,	 t

Art. 2.° As propostas indicando O'rd-
sideacia 'ou séde commercial • do•piaipqa
mente, • serão apresentadas em'trea vias,
devidamente :sedadas as marnoiraa Via,
datadas e assignadas, , sem eanandas,a ad-
miras e entretinhas. escriptaa iingiia
portligueza, em papel das .reapectlyes
casas cornmerciaes e 

•
-mencionarão '-alo

modo claro e conciso: 
- t.°) O prersJ total êrn róis da obra a
construir, indicado em algarismos o
confirmada por extenso;	 " •

20 ) O. compromisso de entregar à
obra concluida até 31 de agosto do cara
rente anno;	 • = -• • 3°) O Compromisso do sujeitár-se.,0
prescrip,ções estabelecidas pelas Presen-
Los bases;

4°) O'compromisso de acceitar . e CUrn,-
prir as prescri'pçtias estabelecidas petas
especificações para construcção de . • oda,

,fielos, legalmente approvada. 	 -
Art. 3.° As propostas serão entregues

Prn tios vias, em onvolucros fçchados.
lacradas, declarando no sobrescripto ,
nome do concurrente e o objecto .da
concurrencia.	 • ;Esse envolucro deve .ser acarripanh -
do do um outro, 'em separado, aonten o
TOcioS Os documentos que possa,rn proa c
a idoneidade do proponente;
malacia com o art.. 1 0, O o recibo, da cau-
lio, para garantir a aaaignatura do ciad-

-tracto, de azei:nato cofio art. '4°.
-'	 •	 ' 	 •	 • :• n •••

CAPITULO II!

II .0 deposito c da caução
Art. 1". Para a apresentação da pro-

,poatas relativaa á construcção em con-
curencia,a cada- proponente depositara
préViarlasneesna thesoUraria da 'Estrada

-a • qUa.ntia da um canto . de ta.jis -(1t.009$).

n3Z ta-feira 1()
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sendo intimadá a aubstituilsos se re-
cusar a fazei-o;

4°) Si 'o contractante alterar as fir-k
Inas e dimensõea indicadas no deSenlids

Si3 recusar a reparar a obra, sendo'
para isso intimado;

5") Si o contractante não. terminar à
obra no prazo estipulado.

Art. Il. A rescisão .do contracto VO
accórdo com o art. 13, importa na perda
da encrua de que trata o art. 4°, § 2°, á
qual reverterá em' Irmanei° dos cofre
da estrada,.

Art. 15. Verificada a rescisão do con-
tracto, nenhuma. indamnisação será paga
ao contnet,ante pelas despezaa que hou-
var feito para a installação do seu ser-
viço.

Art. Id. O contracto será submettido Ii.
approvação 4.10 Exmo. Sr. ministro da
Viação o só se tornará effeetivo depois
do seu rdgisttro no Tribunal de •Contas..

CAPITULO VI

Do, opresentação idas kbJ1108

A apresentação das contas poderá ser,
feita da seguinte fórma: A 1' .na ina

-portancia de 37 aia do valor da obra
contrastada, quando estiverem levanta-
das as paredes; a 2 4 de 30 %, quando
estiverem assentados o -vigamento e a
cobertura; a 5' de 25 , quando estive-
rem assentada; o soalha, o forro e as
esattadrias, o construida a plataforma, •e
a Yes de 8 Vel depois da obra terminada
o recebida pela estrada, sendo . por essa
•ceasaãa rsslituida a caução de que trata
o ;)rf

•9CAPITULO VI

Pi'Nerip26cs gemes
A“. ts. O centraciante comprometia--

so a executar a obra de accórdo com os
desenhos e especificaçsias que lhes serão.
apresentados por ()ocasião (Ia abertura da
concurrencia. Esses desenhos e especifi-
cações passarão :I fazer parte integrante
do ~Irado e não poderão ser mediria.:
cachm Par Parte do contraciante.

Art. 19. Si, devido a qualquer .cir-
cumstancia, houver necessidade do alte-
rar qualquer das detalhea da obra, alia
gmeniar ou diminuir a esnesura de suas
divarsaa • peças ou suPprimil-as, o contra-

• cianto sujeitar-se-ha a essas - alteraçõea,
executando-as desde que para isso re-
ceba ordem.

• a 1." Ordenada qualquer modificaçãO
que traga auginento de trabalh anão in-
cluido no projecto, o contraotante obri-
ga-so a executai-a pelo preço da tabella
em uso nesta estrada.	 •	 •

a- Toda e qualquer ordem do moa
difiaação ou alteração da obra devera;
ser dada por escriptoanão sendo acceita
reclamação baseada era ordens verbaes.

Art. 29. O material empregado na
bonstrueção será todo de superior quali-
dade, e será próviamento examinado pelo
engenheiro encarregado da fiscalização da
obra. O emprego de anateriaes de
qualidado importará na rescisão do con-
tracto, de conformidade com o. art. 13,
• 3".

Art. 21, Nenhuma indemnização 'terá,
contractaate por qkualquer prejuizo.-

proveniente de negligencia, impreviden-
eia, falta do recursos ou erros seus na
direcção dos trabalhos.

•secretaria da Estrada de Ferro CCl/-0
trai dg Brasil, Rio do Janeiro, 4 do fe-
vereirol f .1922. —O secretarao,
MaCiano. Caudido do Masconvellus.

Estrada de Ferro Central do Brasil •

CONCUP.RENCIA P.kkA À CONSTRUCÇÃO.
• ESTAÇÃO E PLATAFORMA DE TAURATE'

DIVISÃO; EM 1922

, Coneurrcncia n. 43-

• Do ordem da directoria, faço publico
que, ás 14 horas do dia 25 de fevereiro
de 1922, IntendenCia desta. Estrada,
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para a construeção da estação,
a Plataforma do Taubalá, de accôrdo.
6001 os desenhos 1601920 e 1041420 e o
segu int e :	 •

BASEi •
CAPITULO T

Pa idõneidaile

Art. 1.° Nenhum conatructoraVodexa
apresentar-se para disputar a constru-
ação da obra uni concurrencia, sem- que
seja considerado idoneo, .entendendo-ao
por idoneidade:	 -

1.°) Ser constructor matriculado na
Prefeitura abu Intendencia alimicipalda
cidade onde fôr estabelecido; - 	 ' t'

2") Ter dirigido a construceão
obras semelhantes, o que provará me-
diante pholographias ou desenhos devi-
damente authenticados. Essa prova 'po-
derá ser dispensada a juizo da directo-
ria, quando se tratar de casa constru-
atura de reconhecida competencia;

3°) Estar quite para com a• Fazenda
Publica, o que provará -com recibos .de
quitação da ultima cullecta dos ampastoa
a que estiver sujeito.	 •

"_ari. 5." .M :propostas apresentada
serão todas'abartas 'no dia determinado.
ern presença dos eolicurrentea o serão
classificadas pela ordem asc a ndento doa.
()recos pelos mesraba indicados. t •

Art. (." A questão da idoneidade 'do.4
aproponentea -será examinada o . julgada:
praviamente.. antes de, serem abertas •DS

; propostas. Depois de julgada "essa ida-4
.aeidade. serão mareados dia e iora para
abertura e leitura das propostas, - as
gumes, antes de qualquer dacisão, Serão'

•publicadas no Diana Officiat.

..:aArt. 7." NO serão tomadas em consia
iteração:

1°) As nropostaa au,j ns autores não
tenham sido considerados idoneos, de
accardo com . e art. 1.0
'2°) As propostaa'qua contiverem apta

-riasaai offerecimento ile uma reducçãn
eblire a prOpn.ta mais barata.ii° As propostas- Mie não estiverem
deaaccOrdos Com o que determina o, ar-
tigo 2°.

4°) As offerfas.clo. vantagens não pré-
Vistas nas presentes

aasaa)tts propastas-lpta indicarem pra-
Ma superiores ao, maxima estabeTaeido
gim d 172:229,9037.,

• aaalat.' 8.°' A co»en.rrt,nria vergará, 'arta-
' nas,. Sabre' o :preço i ta construccão 'a
•- .0XCautar, cabendo' , a preferencia, do

ao autua da-Proposta mais barata, •
Par' Minirna que seja a differenço antro

,ella„ e qualquer outra.
•astAra. .0.° No caso : de absoluta igual-
ada& entre duas ou-mais propostas, ficai
reservado á astrada o direito de escoa
Mor a que lhe parecer mais conveniente:

Art. 10. Fica re.s-ervarlo á estrada o
diraito • do não aótaitar nenhuma.
propostas apresentadas ou mundial. á

-encurralem, caso isso convenha aos
seus. interesses. •

CAPITULO v

COntraCIO

a-Art. 11.. O ermamente escolhido assi-
, gnará, peranic a directoria da estrada,
:eontracto para a cpnstrucção da,obra cm
:corteurropcia.
taa-Varagrapha unieo. O coneurrente aSa
colhido que se recusar a asaignar
respectivo cortitracto perderá, em bene-
ficio dos cofres da estrada, o depositq do
que trata o art. 4°.

Art. 12. O cOneurímle escolhido,
sentará no actc.	 assignatura do con-s
Irado guia ou recibo que prove havei

, feito deposito da caução acima menciáa
.nada.
' Art. 13. O contraeto,poderá ser re.aciria

-adido. por simples aviso ou notificação+
' afia iaaseandonte da sacçãosant
sintearallação judialui, (a acro tina- aasistia

em dinheiro, ou titulas do divída,P1Oft
ca federal, como garantia para,a' its	 )knatura do cru-acto.	 a. •

§1.° Terminada a coneurrencia .ta
colhido o fornecedor, os deposita	 ;

• pracitados serão restituidos	 cone/ir:4
rentes exeluidos do fornecimentm, .

§ 2.° 101 coneurrente escolhido. stilinala
:mira o deposito acima referido por .unlà
caução em dinheiro ou titulo da divi-
da 'publica federal no valor de s oito
Centos de réis (8 ;009$000). 	 1 ••'-'§ 3.' Essa caução será reatitui 	 .da	 ,
r:ontractante depois de concluido o re-
cebido pela . astrada o edificio em eon-::
strucção, de conformidade com o art. 17.1

CApITULO IV

coneurrencia
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Uo.bantractsinte direitaa a reemmação der
0epOeie alguma:. 	 •

la) .13i o contractante não dér
pio aos.trabalhos dentro do prazo dà

.0.119 `• dias malacias , da data do registro
• (tp mesmo editrdcto no Tribunal de,

atontas,' salvo raso de lona maior devia
• az/manto justificado, a juizo da directo:-.

"piada eatrada;	 . •
• 2°) - guando a estrada reconhecer ex-
'cessava moaosídade par parte do cora-
Oattanta; neste caso será apenas pago ao
pontraetante u valor do serviço exeauta-
d'e, de aócarsio • cton a tabella do .preços
Mn Uso nesta . estrada, ficando á estrada
b" direito da .concluia a obra por sua coata,
,ou etitraga'r a obra a outro constructor;

3°) Si o cortractante élapregar
obra matdiaes de inferior apialidade e,
sendo intimadi a sulzatituil-os, se roa

• casar 'a faze-o;	 .
4°) Si cawintractanao alterar as fóra.

Ata. s o _dimensões Md:judas no desenho,
ese recusar' a reparar a abra, sendo para
/tas) Ultimado;

5"°)- Si o coatradante não termina.
Obra . no' praz ) eatiputadó	 .

Art.' 14. A . tescisão .do contracto de
aceôrdo cam o art. '1°, importa na perda
da cama() de que.trata o 'art. 4°, § 28, a
qbal reverterá em 'beneficio dos .ccitrea
da estrada.

.Arit., 15: Verificada •a rescisão do coa-
:rano, nenhions - indemnilação • será paga
ao. contractante p.saassiiespezas qoe how-
vor feito para a installaaão do seu sera
VIÇO.

tad: 10: O contracto acra submettido a
provação : do . F.Xmca Sr.' 	 ministro da

iação e só Se tarnatá.-effactivo.depoia
da aetaregiStra no Tribunal do Contasa

CAPITULO la
Da apreeentação das cantas

'Art. 17. A apresentação das contaa
poderá ser falta da ,,segatnte farma: A.
1,a na impor:areia de - 37 % do valor da
Obra contrasaaria ovando estiverem lea
wantadas as paredes; a 23 de 30 TO.
quando estiverem assentados o vigamen-
to e aacobertu se: a « de 25 %, quando
estiverem assentados o soalho, °aforro o
os esquadria gs o coastrvida a plataforma,
e a 48 de 8 %, depois da obra terminada
o aecela'ala pela 'estrada, aando por eso
occasião restituida a caução de que trata
o art, 2°, § 4°,

CAPITULO IV

• Preseripções gerftes
'Art. 18. O contractante cornr anmette-

. .at à executar. a obra de acóórdo Com os
desenhos o ospecificações que lhes serão
apresentados por ocarodão da abortara da
aanamaaarea , alcaep 'dissentias e esnecifi-
cações passarão a fazer parte integrante
do contracto e ,aião poderão ser modifia
eadds paate do eantraetante.,

Art. 19. Si. devido a qualquer. eira
.nuinstancia, hoaver necessidade do al-
terar qualquer dos detalhes da abra. àu-
omentar ou diminuir 'á espessura cit.
suas divessas neras ou supprimil-as; o
Oantractardo stn'- : tar-se --ha a essas alte-
'rações, eareu t inidn-as deado Os para

aisso recuar ardena
§ 1•° Ordenada qualquer modiriaaaría

'que • traga • aiaaneuto d a trabalho naa) in-
yittlicio no protecIa, o ootatraetaxite abri-

aea s • í executai-a neto pino dá tabela
einf usdaaesta estrada.

•§ 2.' Toda e qt.talqoer ordem de modi-
'Nanava tu-- !i'l-tw . af., ão da (kin deverá ser
adadaper os:catraia nata seado..aesceita
t elaanaçao haseidla em ordens yerbaesa .

Art. 20.. O 'material empregado na.
. sCenttruçção .será todo' de superior eludi-

dado, e sei á paé:viamente .examinado pelo
• riteenhOiro enearreVado ti.scalização
da obra.. O emprego de materiaes de má
qualidade impartará na rescisão do °orla
tracto, de confarmidade com o art. 1.3,
§ 3°.

Art. 21. Nenhuma indemnização terá
o contractauto por qualquer .prejuízo
proveniente de negligencia, impreviden-
ela, falta de recursos ou erros seus na
direcção dos trabalhos.

Secretari da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 4 de feve-
reiro de 1922.	 O secretario, • Diocle-
ciano Candido de Vasconeellos.	 ($

Estrada de Forro Central do Brasil

CONCURRENCIA PAIL't O FORNECIMENTO DE
. MOIR5E8 PARA CERCAS, PAIIA DUPLICAÇÃO

DO RAMAL PE E. PAULO, 51 DIVISÃO, EM
1922

• (Primeira correcção do edital de 21
de janeiro de 1922.)

• Coneurrencia n..

ordem da directoria. faço publico
ap,ke, ás 13 "horas do dia 16 do fevereiro
de 2922, na intandencia desta estrada,
-na estação Maritima, aerlia 'recebidas.
propostas para o fornecimento der•
10.000 moirões de` aroeira do
• sertá'o, para cercas. devendo
.ser sensivelmente rectos, em

• páns roliços com casca, de
••diarnetro entre 0m,12 a 0m,18,

senda o comprimento minimo
"2 nietros. Terão no minimo
Omafr de madeira no cerne e
uma das faces falquejadas ata
.0 cerne. Um dos topos term: •

• nava em bisel e a extremidade
. °aposta em ponta. Preço ma-

••• 18800ximo de um 	
A entrega será a margem da linha, den-

tro das cercas da estrada, até 30 de
junho do corrente anno.

A entrega, não sendo no prazo mareada,
sujeita o eentractanto a uma multa que,
conforme entendirrlento da administração,
poderá ser até o valor da caução do cort-
tracto, sendo dado novo •prazo, si não
preferir a . administração a rescisão do
contracto, por simples aviso ou notifica-
ção, independente de anilo ou intepela
taça(' judicial, com perda da caução, sem
que assista ao canitractante direito a re-
clamação de espécie alguma. •

No caso de multa fica o contractante
obrigado a entregar a respectiva impor-
landa na thesouraria, no prazo de 48
horas, a contar da hora do recebimento
da intimação por escriplo, sol) 'pena de
rescisão do contracto, nas condições ja
acima estabelecidas, si não for cumprida
• intimação.

A concurrencja versará apenas sobre
C. preço em rir, indicados em algarls-
rima . 1) confirmados por extenso, para o
(110itãO, cabendo a preferear'a de direito
no autor da proposta mris barata por
mininia que seja a differença entre ella
e qualquer outra.

A estrada recusará as , propostas que
tiPaoséntarem preços superiores ao ma-
ximo estabelecido. •

As prapostas, :que devem estar 'devi.
d.amente's-eliadas as prinieiras vias, da-
tadas, assignadas, corri a imlicação das
respectivas rasidencias, não • Sendo per,'
•nittidaae.smas rasurasaou
das,. devendo 

in
ser !esariptas em "papel. da9

.respectivas casas commerciaee,

-- •
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARÁ O S•PXICO DE
OMENTO E APnovcreAmENTo DA ?S.TA.
CÃO DE APPARECIDA, h* DIVISÃO, ,EM,, 1922.

Coneurrencia n. 40
(Prime i ra correcção do 'edital de .1 de

fevereiro de 1922:	 •
be e in da directoria, foço Publico

-que' ás i. Iraras 'do dia 2$ de fevereiro
•de 1922, na Iratendene'a dista estrada, Ra
-estação Marituna; serro recebidas proa
postas para o . serviço de augznento a'

• entregues, em tres via, em .invo/uorog.
radiados, com a declaràção, por fóra, do
asaumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser aia:amanhado
de um euaro, em separado, contendo ' •
todos os ducumentos que possam pro-
vai a i doneiciada do • praponente, coai-
preberaicado-se, entre alies, os recibos
do' quitação da ultima eollecta dos jrn- .
postos a aue estiver sujel'o.

No acto da eutreaa da' proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da

-cama de 3008 em dinheiro ou em I,
titulas da divida ,publica federal, pré-
via.mente feita na thesottraria desta es-
trada, para garantir - a assignatura do
contraatca, caução que reverterá para aa
cofres da mesma estrada, si o propo-
nente preferido recusar-se a assignar o'
respectivo. contracto, dentro do prazo.
de seis dias, contados da data cia • entre-
ga do convito que for expedido para C3SC
fim.	 ,	 .
•• si fornecedor, :para garantia da axe,-
dição do fornecimento, caucionará, na
thesoUraria desta estrada, a nuantia.
correspondente a„5. aa- do valor do for- .
necimento a realizar, em dinheiro, ou'

titulos da divida publica federal.
• O contracto só sç ternará • effectivo
depois de approvadp definitivamente
pelo Ministerio da Viaarto e Obras Pú-
blicas o registrado pelo Tribanal 'de
Contas. • •

A questão do idoneidade dos propoa
mentes seri.' julgada e examinada previa-
mente. antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido. aonsiderados- idoneos não serão
abertas.

bepois de julgada a idoneidade, aos
•roponentes.; serão mareados o dia e hn'ra
para abortara • e 'leitura das propostas,
que antes de qualquer decisão. serão pu-
blicadas.
• Ficá reservado. á .estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha 'aos seus in-
teresses..

As propostas não poderão conter sinão
uma. formula de coinoleta submissão a
todas as clausulas desde edital c ,o preço,
conforme já 'ficou estabelecido.

Nã.n se tornarão oro consideração
quaesquer oqerias de van'agens não
previstas nesta edital. -nem as propostas
oue contiverem apenas o offerarimento.
de uma redução sobre a proposta, mais
barata.

No caso da absoluta igualdade entre
pronostas. terá Preferência a coo a pre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada reserva-se o direito de .re-
stringir a ouantidade pedida. .

'Poda e (=toner uropoWa que não es-
tiver Anteiramente de acarado com este
edit al não será tomada em considera-
ração.	

. _
•Stsaref arlo. da . Estrada de Ferro Censo

tral do Brasil, 3 de fevereiro de 1P22. —
O secretarie, Dioeleciano Candido de
conceitos.
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.Xpooveltamento da estação de Apparecid cabido pela estrada -o edificio em °on-
da, Áncluindo a piai:afaima, de accordo strucçãd, de conformidade com o art. 17.

os deseraloQ tis. 3391921 o .339 - • .
e o seguinte	 CAPITULO IV-Wint	 ,

	

.	 Da concorrencia	 •
11ASES

. Art. 5.; ÁS ' propostas apresentadas
_serao todas abertas no dia. deteruituado,_

.1r)a. idoneidade	 .em fnetell0 dos coneurredtes e serio
f'	 j' 	 Nenhum constructor. 'poderá .clasailicadas peia ordem ascendento doS
'apresentar-se para disouiar -a consi.rur5 -preços pelos mesmos ¡utile/mos.'
^ação- da Obra em concurrencia,-so rn que . -Art. 6." A questão da Monetda(lo dos
-seja considerado icioneo, entendendo-se .proponentes será examinada e julgada

,por idoneidade: •	 prévfamente, antes de amem abertas as
1.°) Ser construtor matriculado na propostas. Depois de julgana essa Ido-

Prefeitura ou Intendencia .Munic,pal 'da . nein-de, serão marcados um e hora para
aneriaira e leitura tias propostas, ascidade onde fér estabelecido;

2.?), Ter dirigido a , ounstrucção do... quaes, antes de qualquer oecisão, serão
''obras Setnelhantes, o que' provará 'me- . publicacia no Diario Officia(..s

desenat"j: "deração:
ArL 7 . .	 m° Não serão toadas em consi-'.diante photogi •aphias* ou.

• dainente authenticados. _Essa prova'	 . .
1!) 'As propostas cujos autores, nãoNierá ser dispensada ajúlzo da dierctoria,

-quando se tratar cio casa . construCto ra de,. tenham , sido considerados idoneos,
• a .econhocida competem:ia; 	 ••	 .	 d-.&eftido oom	 art.	 -	 . .

"	 Estar quite para com a lazenda , 2°) As propostas que contiverem apc-
. -Publica, o que provará, com recibos de. --nakk ofiereeimenio de uma reducção
_quitação da ultima collecta das impostos sobre a proposta mais barata.

zi") As propostas que não estiveremguie estiver, sujeito.'	 ,	 . ,.; de Recordo com o que determina o ar-
Caorrtmo	 •	 itigo 2°.

Das- propostui.-	 ••	 - 4°).As offertas de-vantagens não 'pro-
'vistas nas presentes bases.. •

'Art. 2.* As propostas indicando a 5°) ..As propostas que Indicarem pre-
temei-Leia ma sécio Cominercial • do. rh -ppo- .çOs suPertores ao maximo estabelecido
'neate, serão apresentadas em tres via, -gizo é 102:683$137.
devidamente saltadas as „primeiras vias, . Art. 8.° A concurrenCia versará, .ape-
datadas o assignadas; sem emendas, ra. ,• nas, sobre o preço, da construcção a
muras o entrelinhas, escriptas. em 1~111 executar, cabendo a preferealcia, da di-

. .oeftuocza , em papel, das respeetivaa„ -reito, ao autor na proposta mais barata,
.ca.69,3 e,orninere.aes o :mencionara° df.s, , {por r-mintrna que seja a differença entre
,./nodo claro e conciso:	 • olá . e qualquer outra.

1.°) O re..eço total em réis da obra a - Art: 9.° aNio caso ao absoluta igual-
0:inatruir, indicado em '; aláurismOs e dado entro duas ou mais propostas, fio"
eonfirrriado 'por exien. so; . --	 resertado á estrada o direito de eset...

2.°) O compromisso de entregar wohra Iher a que lhe parecer mais conveniente.
oneluida até 31 de agosto. dO..corretite'.. Art.: 10. Fica reservado á estrada o
ermo*.,	 direito, de não acochar uenhuina das

3') O compromisso de 's.,ujeitar-se as .. propostas - apiesentadas ou annullar 'a
dareseripções estaheleeidas pelas Presen-, concurrencia, caso ieso convonha aos
tes bases.	 ;•• geus interesses:

4. °) O compromisso do aceoitar o com- , •
amar as preseripções estabelecidas CAPITULO v
msocificaoes para ~trina° de . ed.1-•
fimos

v
 legalmente . approvada. • •	 -	 Do contracto

	Art. 3.° As propostas serão entregues	 Art. '11. O concurtente escolhido assi-
m tros vias. em envoluertas fechados o. gnará, perante a directoria oa estrada,

ourados, declarando na .sobrescripto . contracto para a construção da obra em
-nome do concorrente e o objecto da _coneurrencia..
.concurrencia.	 Parag,rapho unico. O concorrente es-

Esse cavalou° devo ser acompanhado colhido , que se recusar a assiguar o
'de um outro, em separado, contendo. (o- azespeetivo contracto, perdei-á, ein
pos os documentos Mie possam , provar fie-m.(1os cofres cia estrada, o deposito da
a idoneidade do propdriente. • de , confor, .quo trata .0 art. A°.
mictado com o art. 1°, e o recibo da emp., Ari. .12. O concorrente escolhido, apre-:
oito para garantir a. assignatura do. e-on-, -sentará no acto da assignatura do con-
ttracte., do accórdo com..o l art. a"... ,•

CAPITULO,III	 • .)
• • -Do depositoo-e da caução 	•

4" Art. 4.* Para a apresentação de pro-
postas , telativas -a construcção ecol.:-
-cuereneia, cada proponente depoaitará
préviarnento na thesouraria da Estrada
a quantia de um conto de réis (1:000.$)

3')5 oontractanto empregar no
obra materiaes da inferior (Maldades o,
sendo intimado a substituil-os se re-.
ousar a fazei-o. . •

40) Si o 'cordractante alterar as fil?--
a-as e di.Mengies indicadas ,no descia/ á,
e se recusar a reparar a obra, sendo pa a
Asso 4iitiniada (desenhos ns. 335 e 339-.1
9.21).
. 5°) Si o contractante não terMiltar
'obra no 'praso estipulado.
' Art. 14. A rescisão do contraoto
accôrdo com o art. .13, importa na perda'
cia caução de que trata' .o ert. 4°, â :g°, a'
qual reverterá em benefi o dos eofre3
da estrada.

Art. 15. Verificada a rescisão do coa.
tracto, nenhuma indemnisação será paga
ao contractante pelas despezas que bou-i
ver feito para a instalação do seu ser..'
viço.

Art. 16. O contracto será submettido aapprovação . do Exmo. Sr. ininistro
viação e se se tornará effectivo depois
do seu registro no Wribunal de Coataso

CAPITULO V
1

Da apresentação de contas,
' Art. F. A apresentação das canfaa po4
.derá ser'feija da seguinte fórma: A 1 , nal
importancia de 37 14 do valor dla olna
rontractaua,_ quando estiverem levanta-
nas as Paredes; a 2' do 30 %, quando
estiverem assentados o vigamento e a.
cobertura; a 3' de 25 %, quando estiva.,
rem assentados o soalho, o forro e as'
esquanrias, o construida a plataforma, o
L. 4a de 8 %, depois da obra terminada
c-recebida pela estracia»sentio por essa
uccasião restituída a caução de que trataç
o art. 2°, § 4°._

CAPITULO VI
Pre8cripçÕes gemes

• Art. 18. O contractante comPromatte-
se a executar a obra do aerórdo cum os
de.k enhos g especifi gaçries que illeS serro"
apresentados por OCCIISMO da abertura da •
concorrencia. Esses,dosenhos e especifj.:.
eaçães °assarão a faz- parlo integrante
tio tordracto o não pod prNo =dm_
tados por parto do eabfractante.

AO te. •5.41, devido a of. uniner
• Crirnsian tia. houver neness i dsdo de alie.
Tar qualquer dos detalhe!, da ob ra. ao..
gmentar on diminuir a espessura de suai
diversas peças ou ruporimil-as o contra.
ctante sitielar-se-ha a essas alterações,
.executando-as desde que par.. .isso re-

. feh§a 1°.°rd(Ornrdenada qualquer modificação
eme traga augmento de trabalho não iti-
cluido no. projecto, o eontractante ohri-
-gaso a executa t -a neto preço da tabella:
•ein uso nesta estrada.

§ ".° Toda e qualquer ordem de mo-
dificação ou' alteração• da obra deverá
ser dada por ,eseriota. não sendo aeceita •
reclamarão baseada em ordens verbaes.

Art. 20. O untérial empregado na
construcção será todo de superior quali-
dada, e será préviamente examinado pelo

-engenheiro onearegado da fiscalização da
..obra. O eraprego de niateriaes de ná,
qualidade, importará na rescisão do MI-
tracto de conformidade com o art. 13,
§ 3' .	 -

- ' Art. 21; Nenhuma indemnização terã
.o contractanto por qualquer prejnizb
-proveniente de negligencia, •imprevidcin.
cia. 'falta de recursos -ou erros seus .na

¡ direcção dos trabalhos.
Secretaria da 'Estrada cie Ferro .Cen-;

-trai do Brasil, Rio,  de Janeiro, O . de leve.
'retro do. 1.922..--' O sécretarfo, p;otte..1

ifind , Caá'aidp• de Vasconõegog,	 40.

17.orroLo 1

tracto guia ou reciboue prove haver
feitodeposito daema

_q
° acima meneio.

ripa.
.' -Art. 13.,0 contracto poderá ser rescin-
(tido, por simples aviso ou notificação
da 'directoria, independente de acção ou
interpelação judicial, e sem que assista
o° contraetante direito a reclamação do
espade alguma:

1°) Si o contraCtante não dér princi-em dinheiro, ou tilados de divida publ .. .1.io aos •trabalhos dentro do- prazo-de
-ca 'federal, corno garantia, para a assi- . oito dias contados da data do x,tgistio

, fgnatura do contracto.	 •do mesmo. Contracto no Tribuna. de,
§ 1.° Terminada a conourrencia •e,	 ContaS,-"satvo caso do força maior. (kW-

- afilhai() o fornecedor, os depositos au•,dairienw justificado, a juizo da diercto-
garacitacips serão re.stituidos aos conca>. -	 da estrada..
adentes excluidos do fornecimento. ' 	 -	 r) Quando- a estrada reconhecer "ex.

§ 2.° O concorrente escolhido substi- 	 osaiara morosidade por parte do com,
.tuirá o deposito acima referido por uma tratante; neXe caso será apenae\pago ao -
'caução em dinheiro ou titulas da divi- epntraçtante. o valer do 'serviço executa-
.da , publita' federal 'no valor 'de cinco do, do accárcla com a- tabela de - preçoa,

-.toai' os e r -14 ( .0	 • "	 :43rn tWo meta -.estracla,.; ficando -á estrada
g 3.° 'Essa.taiiçãO 'será restituida ao .o direito de- eorAluir a:abra:par sua conta.

• teotraetante depois'cle cancluido - e ,ro-!. . on pOregar- a obra 'a °oiro eoristructer...



vui
• O contractantn obriga-se. em atua
'algum para a Estrada, a ter no. Rio de
Janeiro tochnicos especialistas para fa-
aerem todas as inata/1110es (s,yathema
distribuidor, sub-estações, material : ro-
dante, apparelhos de a-aguas-e officina.$),
tudo sob a fiscalização ala commisaão do
engenheiros da Estrada para tal de-
signada.

A montagem da installação será: feita
Pelo fornecedor por conta . da Estrada,
devendo o proponente apresentar( , um
program% detalhado da reapectiva.- exe-
cução e bem assim uma estimativa- das

.despezas. Todavia, fornecedcFdeverá
mandar um operario de sua inteira'eon-
franca e a expensas suaa 'Para -assisti r,. a
montagem e iniciação dai .trabalhos : de
cada uni dos grupos.as,

• .

• O fornecedor ficará • olirigacle a admit-
ir nas suas officinas 'de 'fabricação- -do

material electrico e outroa o pées'oal apaa
a directoria da Estrada "julaar-necesaa-
rio afim' de praticar no manejoad'o ser-
viço de fracção selectrica e outrós, -cor-
Tendo as despezas relativas aos - ordena-

s•-dos e salarios do mesmo pessoal por
conta da Estrada.-

,	 •	 ,
-. `A Estrada reserva-se r. direito de raa
ser acompanhar a fabricação do-material
por pessosal de sua confiança, ao -qual se-
rão proporcionadas as•meacasariaa
lidados.-	 ,

-	 "

.	 .•• ., .	 .	 .	 •

	

IX	 '	 .	 ,•..

• A planta geral das' linhas ri olearia
ficar, os respectivos perfis, os horarlos
dos trens e Lodos os demais documentos
relativos ao projecto das obras'a execu-
tar e bem assim 03 'typos o especifica-
Cães do matarial a fornecer se-acham á

anaposicao dos concurrentes para exame
o estudo no escriptorio de chefe da:Tra-

• eção Electrica da estrada.
• • XIII

0 cOntractantea ficartía ohrigadaa,
epucluir. a Qb,r2S:quo cg21,1_t)294 gbje-
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GONCERRENCLX PARA CLECTRIPICAÇÃO . DAR
LINHAS COMPREHENDIDAS ENTRE- AS ES..

- TAÇÕES CENTRAI4 E nratsa a .0S RAM:a%
v•-tNOICÂDOS,	

•
•

SegUnda correecriO I6 adital de 24
novembro de 1921)

De ordem da directoria, faço p0blie3i
que de aceórdo com a autorização con-
tada no aviso n. -882, expedido em 24 do
novembro de 1921, pelo Exmo. Sr. Mi-
nistro da.Viaçã'o e Obras Publicas, no dia
30 de março de 1922, ás 13 horas, nesta
secretaria serão recebidas proposta
para electrificação Ias trechos de linha,
fornecimento do material de tracção e
de transporte, fornecimento do material
e construcçã'o das sub-estações e demais
obras indicadas nas bases constantes do
presente edital, mediante aa seguintes
condições;

_
A's propostas, que deveni 'estar deVi,

damente saltadas, datadas e assignadas,
,serão entregues em tres vias, em involu,
cros fechados com a declaração por ifóras
Esse involucro deve ser acompanhada
de um outro em separado, contando to-
doa os documentos, devidamente 'sella-a
tos; -que possam provar a idoneidade da,

proponente
II	 --'•	 •

Tratado-se de obras de grande vulto,
que só podem ser executadas do modo
perfeito por especialistas que tenham
longa pratica é reconhecida medule-ia,

' a questão da idoneidade é a base prin-
cipal da concorrencia, pelo que só serão
considerados idoneos os proponentes que
provarem, além -de capacidade finan-
ceira sufficiente, já lar Tornecido e
montado grandes insta :Sacões de' tracção
clectrica, -bloqueio de tinhas e installa-
lações para manobras no_. pateos do_
grandes estações.;

tir
A idoneidade dos proponentes- aéra

examinada e julgada préviamente á vis-
ta dos documentos que 'forem apresen-
tados, ficando entendido que as propos-
tas, cujos autores não tiverem sido con.e
-siderados idoneos,.não. serão ítbarlasa

.	 .
IV

Nu acto da entrega da praposta o proa
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção. de 200 :000$, previamente feita na
Thesouraria da Estrada para garantir a
assignatura do contracto, caução que
revertera para os cofres ila mesma Es-
trada, si o proponente preferido se Te-
cu gar a assignar o respectivo contracto'
dentro do prazo que q lie *fdr, marcado

' pela directoria da Estrada.;

V
Depois de julgada a idoneidade dos

proponentes, serao marcados o dia e
bora para abertura e leitura das propos,
1433 que, antes de qualquer deeisao, sea
j-ão publicadas.

VI	 —
•-- o fornecimento do material e a exija
viação dos- trabalhos que constituem o
objecto da concurrência estão distribui-
dos por seis grupos, a saber:

,fronecimonto de todas oa materiaes
•e• installação das rèdes de distribuição;

construcção das sub-estações, for-
alceamento . 0 ins_	 ,tattarão . do respectivos

.,.51ppareI hop;,•	 •

- 3°, fornocimmto e . montagem dasloco-,
-motivas;

4°, fornecimento e montagem dos car-
ros motores e do equipamento ele-
etrico para 03 carros de- :reboque;

5°, fornecimento, installação e monta-
gem dos apparelhos de signaes neeessa-
rios á segurança dava:man/ação dos trens;

6°, fornecimento 15 montagem das co-
berturas motailicas para os abrigos .- da
material rodaute e para as officinas ele-
etricas em Deodoro, o tostas ás machinaa,
e ferramentas nece,ssarias ao serviço . das
mesmas. O fornecedor apresentará, um
projecto detalhado pata essas installa-
Cões, segundo o programina que .será
fornecido, sendo as machinas e ferramen-
tas procedentes das anelborea fabricas.

De todos oa inateriaes devam . ser
fornecidos desopçõea e dados Minua

-ciosos..
VII

machinae e installacõesa Objectos
contracto, só serão recebidas definitiva-
mente depois do terem Inflacionado' re-
gularmente durante o prazo do 12 mexas
sob a direcção do tontractante; que -será
responsavel pela perfeição dós . anachi-
sismos, correndo, porém, por conta 'dá
Estrada o respectivo custeio durante
esse penedo.

cto .da • uresente eoncurrenola dentro .citi
prazo -d-a quatro anuo% contados dat
data do registro do contracto pelo Trak;
bunal de -Contas, devendo a parta rea
foranto ao serviço de suburbioa ficai
ooncluida no prazo de ares anilo.% cola

	

tados da mesma data.	 4

	XIV 	 •
contractantes ficarão . 'obrigailoj -ãi

.̀ mandar organizar Um ante-projattee
• para a nova estação 'inicial que sn'tora

nará necossario constrair dopoia de or1-4.
atuada -a electrificação, do accdrdo corsa
o prograrnma que lhe será fortie,ti4- pela directoria da estrada, -

• • -XV
As propagas deverão conter a tallando -preços unitarids para fornecimento,

':do material de .cadalum dos grupos, cor
-tendo 'por conta -da estrada apenas. • oldireitos aduaneiras, e bem assim o .res-
apeetivo preço total de cada .grupo..Bara.

gaiato e sexto grupos, cuias espeoifia
cações comportam • elaboração de -proje-
ctos de diversas . naturezas, as proposta
deverão conter °apreço. total -do forne-:
ale:unto ne - todo 'o material necasearia e
bem assim os preços unitarios ri rã. ("):4''-aiateriaes a 'empregar.

XVI
O pagaMen o material it -oportadrx.do estranaei o eaforrecida será leito, no,. :Banco do asil, em libra aatealina, dial

'lar ou flanco, com os recursos obtidos!
- pelo G.,verno com arealização das asse-

raçõee de credito autorizadas pelo art.1.°-
„da lei n. 4.199, de 30 de novembro' do'
sda20, mediante folhas do mediaão-, aaas.-ganizadas pela directoria da Estrada,

tres :em tresarezes, de accárdo cana
os preços offereoisloa na cumarus:las
a : Os matariaes s adquindos na paia se-
'tão . pagos em InP.eda nacional, nas mes-
mas condições, ;•tamben-i no Bano.-_	 a sa	 .-.

-"'	 '	 XVI/	 s.
As despezas com, os trabalhoaiié

tagem, a que se refere a clausula IX, se-
rão %na' 'alabrisiamentes no Banco dia.
Brasil,- .mediapta .folhas de pagamento:

.. organizadas palpa contractantes, o con-
feridas pela directoria da estrada, quã
terá 'á direito -rio •fiscalizar o ponto alci.
peesoal, aparará empregado nos' repe-
ettvos serviços. .0 total das folhas refe-J
yidas será acereseido'de 15 %, que sapão.
pagos aos cantrartantes como indeniaii-
zação 'Ralas despezas de administraçãa' e`beneficio ai .elosa serviçoa realizados.,

:• •	 . xvrn
À estrada researva-se o direito- Uõ; .ansi(

minar . a • resento:'cancurrenoia, caso arja..i
asim.convenba aos seus intereaaeaa 	 .J•

• .;•••	 •	 .•a •	 ;
03: ..proponenteÁ augmeniarilo,:500.0n0$ a çauçao de que trata a

aaulsi IV .aflui de . garantir a execução alas'
contracto,. aia ,s6 se tornará effectávck.a.depojs ao .• app, ovado .definitivarneate

oio miniatro da Viaçãa . e Obras Pulali,
cas eegi.:§tOdo p e1,0 1 Tril?unal de USaj2:4.

	

„„; ,;	 - ,	 .;•• ••:
, Fica ,en endido que as quantida0 ta •tnaserial adicadas nas bases aunara

aervirão 'apenas -para o effeito da cama-
aparação daa propostaa, reservando-ao 'aal iaectaria' da estrada o -direito de X.lati.-+
dificar o projecto elaborado qonfor ei
-entender • da convonien.q1a •par_% .o any

a)públitoa ' •

•



treliça da aço e ',vigas transversaes
adeia-s ou de treliça amarralts aos pos-
tes, cem o espaçamento de 45 metros em

, tangente e variava' conforme as curvas.
Nos trechos de quatro vias do trafega.

• *a linha aerea' será montada do modo
identico- ao precedente, sendo nos Ioga-

..Sés em-. qurfór 'passivo' fazer o estaia-
mento, os pbStes dá tretiça substituidcs

•por -postes tubulares do aço, empregan-
do-se. em jogar da viga transversal,
pio cabo da acto: •systerna -cai( arta .

Entre kaa.•traro . e • Beiéms. -6%;,. o Deo.-
doro e Santa-lruz a linha aerea, será
-igualmente montada em postes de aço e .
cubo transversal, unieo, com estaiamen-

' to dos postes apenas nas curvas.
• No ramal de Paracarnby a linha aerea
sara montada para via singala em postes
do aço. dotados de braços transversaes

•com esta iamento apenas asas curvas:-
Em todas as demais linhas que devem •

ser electrificadas, (aateos, desvios, cir-
culares, cisa), o modo de suspensão obe-

. 'decerá a disposição analóga á indicada
de . adcardo com o numero de Vias exis-a.
tentes, fazendo-se a suspensão transver- -
aal .per meio de cabos de aço ou • de
braço:.

A stispen.são 'longitudinal será do sys-
tema cateainaria typo flexivel, tendo os •
suspensores p ,espaçamento normal do

.
.calaa.; pata suspensão longitudinal

e transvai sal, bera como os tirantes para
as curvas serão de aço galvanizado sya-

, tema Siemens Martin.
- . Nos N. fios de 90 metros o cabo princi-

pal será de aço. hight strongth.
• A linha de contacto. sera cons,'tituida

Ror fitado cobro (hard drawn) entalha-
ao, 410, empregando-se fia duplo nas
ilidias de trafego.
• A linha distribuidora deve ser dividi-
•da em secções...a separadas umas das ou-
 Por mak.- do -interrup tores fechados
normalmerrte... • •.

Nos frechas- de mais do 2 vias serão
• - .Mn:latias astructuras espeoiaes cousti.

luidas por-vigas transvelsars e 0,...	 ao,
arcaica 'de aço,' destinadas á ancoragem

o doa c. abos. ia proporção média de quatro
•.por t:.000 metros, além das que farm

exigidas por condições especiaes.
• As ligaçaes dos trilhos serão feitas
polarnoio de cabos do ,cobre, presos aos

• trilhes, e cana-ondas por fóra das talas
do juncç	 jão, airi cada unta adoptando-se
'para a avaliação da quantidado neeessa-

Comprimento médio &SIO metros
• por trilho.

As ligações transversacs dos trilhos
aerão feitas igualmente por meio do ca-

, bos o cobae que devem abranger todos
os trilhos do rolamento em cada treaha.
Elias serão na proporção do 3 em cada
1.000 metros.	 •

No trecho de- via singela,. (ramal do
Paracamby) será - lnátallado um cabodo
cobre longitudinal, para ()acorrer 'á pos-
'sibilidads do intecrupaão no circuito de

, retorno.	 •
Os prapanentes devem offerecer proa+,

poi, tonelada para postes e vigas o o
• respectivo' peei) approxianado por- luto-
• metro.,

V' GRUPO
Stib-estaçaes -

:ás sub-estações serão quarro, locali-
• zadas upproximadamento da fórtna se-

guinte: • —
A primeira proxima a‘Maagueira. a

segunda proxima a Deodoro, a terceira
no ramal de Santa Cruz o a quarta entre
Deadoro e Belém.	 a.

A localização , definitiva das sub:oali-

', --kéxtil.-feiivt 10 	 ,
• e.",	..	

SgIES DA CONCZIRRENCTA I MBLWA PARA it
- ELEVCRIFICA(,X0 PAtt LINHAS' DA 'ESTRADA

tS,E FERtio ,ct..NIRAL DOI3RASIL DESDE A
efaTAÇÃo CENTRAL ATE' . BELÉM •

*f_ 	 linhát a olectrificar são .as.seguiaa
.Saest	 •.	 .

as :intim do pateo da eStação Can-
&Ai;

, b) oito linhas do. trafego entre . a esta-
do Central e o começo aia linha elevada
airbaamo ao Deposito do S. Diogo (1.100

..inetros.);
c) as ,linhas do pateo do Deposito de

S. Diogo;
d) ta .tillhaS do 'access() á estação Ma-

aalima e as do respectivo pateo;
.. e). as linhas de. desvios de carros proa
-cimas á estação Central;

(,) as Unhas de aceso ao pateo da es-
;laça° de mercadorias prájectada janto
dai canal do Mangue, ' bem como as, n10

yeSINS01 . 1vo pateo,
_. ti) quatro linhas do trafego desde: O
CCfneço da linha elevada proximo ao De-
posito de R. Diogo até á estação da En-
genho do Dentro (10.a70 rn. ;

-h, Seis linhos de trafego ' desde a es-
tação dra Engenho do Daatro até a .'do
J)eodo.tTo (10.930 inetroà); .	 .
• i) duas linhas "de trafego desde 'a C3-.-
t,o.ção de Deodurav até a de;Belérn na ti-
riba do Contro e a de Sarda Cruz no ris-.
Inal de Santa Cruz (39.468 ms. e

• .9 5i ms.)
• j) tuna linha, do trafego . entre a es-
tação de Belém e • a do ParaeambY
-(8:00G ma);

Ir) •rts linhas- circulares de D. Clara,
Taleiga e Matadouros

1) a linha de arcasse) da estação . de
neodoro aos galpões ,destinadas a abria
go, limpeza o reparação do material rai-
e/arde, la bron assiro riKiag ns unhas par.
tonesPrites a ePsa instilação.

A energia cará fornecida sob a fórma
sia torrente alternativa triphasica de
.80.00.0 volts o tiO malas. •

As bebas de contacto .davern ser In-
ktallndas . para eor.rente continua de

,b00
.	 Garro • •

Miem di .átribuidor .
O s)'sicioa distribuidor comprebende-

ta as linhas do contacto, as linhas .tie
a/imentaçãoa as isoladores, os cabos de
í3v.) Para 'suspensão longitudinal e transa
yersal, as vigas ttansversaea, as posta
acietallicos, as etruetáras aspeciaes para
aticoragorn, os caboa'para armação, daa
'algas trensversaes, os cabos para
'alui-lento dos postes;̀ as ligações do co-
.bro entro os trilham. é os cabos para sua
tigaVál .transyersal, p lodos os. aCceSsu-
rios e ferramentas, para a respectiva

--tnonta.geni, .sendo do todo esse material
•• apreSentada especificação minuciosa.

O systerna distribuidor, que é um dos.
bbjeCtos da presente concurrencia,
Abrange apenas as linhas mencionadas

• MI:5 letras ti, *g,Ia. f e j; servindo o men-
ta-o de todos- os trechos a electrificar e
cuja extonção - exacta - não' 'é -.apassivai
actualmente fixar, unicamente de base
po estudo tia localização e capacidade das
st)b=eslacões. Ctímaterial requeri:lu pelas
aialtas indicadas MIS lettras !ezae, d, e, f. ir,

/ será pago oca Estrana• pelos pretjur,
•tinitarlos aesultantes 'da presente s con-

,-aarrencia.
s., Nas trechos de oito vias de trafego a

• linha aerea será montada.am 'pastes de,
;frança de aço o vigas transyersaes
apesnia aspem, com. espoam :lento nor-
nse de 90 metros,

Nos trechos de seis vias de trafego, a
ablia %arca Setá montada em gy'. ..te§. de

Fevereiro de 1922. 3121

•..
çhes devera atender á circumstancia do
que .a primeira terá a seu cargo -as ma-
nobras dos pateos- das estações Centrai,
Maritima e do . Canal do' Mangue, e,' que
a terceira ou qparta deverá de futuro ler
a seu cargo o trafego da linha projectaa
entre Caramujos o Santa Crua, com a

.eitérlSãO da cerca de 27 kinsa
Todas ás sob-estações devem ter um

apparelhamento identico.
Os seus edifícios serão construidos

pelo fornecedor do material. de accórdo
com as desenhos do montagem o pio-
jactas que forem approvadoe nela Es

-trada.
As sub-estações devem ser propostas

com a capacidade sufficiente para o tra-
fego representado nos graficoa tendo,
porém, cada, uma unidade de reserva.
• Devem além ,disso dispor do espaço

que permitta, apenas com a installação
de novas unidade, °ocorrer a um servi-
ço correspondente ao indicado acima come
um accreseimc de 50 % nas horas no
movimento. maximo dos trens de subtir-
bios e de pequeno percurso (SU,...5D, ES,
SM).-

As sub-estaeões serão constituidaa
arineirialmante pelos transformadores
destinados a' abaixamento da tensão da
linha de transmissão o por grupos mo-
tores geradores destinados á produeção
da corrente continua de 1.500 volts.

A torrente triphasiea do alta tensão
será fornecida ás sub-estações em deus
circuitos independentes, cassando antes
dos transformadores por medidor; que
perrnitta verificar com precisão o con-
sumo de energia.
, Os proponentes indicarão o • numero
de _transformadores nece anos para u
abaixamento da voltagem para os mo-
tores. e - o numero de unidades para cada
.sub-estação,
• Os transforniadores devem ser isola-
dos e resfriados a oleo por meia de tan-
ques radiadores externos munidos do
"conservadores. -

1-; transformadores devem ser do tapo
do nucieo com bobinas circulares. c os
tanques devem ser de-chapa de caldeira
com radiadores soparados ou renitsvi-
veis.

Cada unidade ou grupo motor gerado"'
se comporá do seguinte:

Um anotor-triphasiem s, araria, paina
traballiar•eoin 2.300 volts,

' 
vidos

rectamente listacio a um gerador de 1.500
volts,_ e. c, ou a deus de 75011.500 volts.
• Cada grupo molar gerador terá tuna
capacidade normal ne 1.5tio ou ao
2.000 kw., devo poder supportar 50 %
de sobrecarga durante duas horas e
200 ate durante um parindo do cinco nd-
nutos, sem producção prejudicial do
seentelhasa--
. Pastas machia devem ser dotadas do
poios do em-mutação o dos enrolamen-
•tos do compensação, alindo campo sé-
no coou-num,

Os geradores devem ter enrolamentos
eompound ,nos campos magneticos.

O excitador do motor deve ter um
enrolamento em sério especial para for-
necer a excitação maxima ao motor sytt-
chrono quando eito estiver com a car-
ga maxima, afira de evitar que o mes-
mo motor perca oa synchronismo„,e
que se mantenha approximadamente
tuna Voltagem constante nos tertrinaas
do motor, durante os periodos de gran-
de sobrecarga. Devo ter poios do corri-
rautaçao.." Devem ser incluidos em ca-
da grupo --motor-gerador, interruptarea
do alta velocidade, além do interruptor
regular do quadro, afim do limitarem

• D.R111-0-.OPPICLAL



•Carros motort4

8

148
Equipamentos para-;carros reboque,

Os carros motores devem ser identicos
Para os trens .SU, SD, SS.,e SM.

As plantas e gabaritos-. dos carros de-
vem estar de accdrdo com as desenhos
fornecidos peia Estrada.

As pertas lateraes das caixas serão de
correr, em lérias folhas.. 	 —

.4 .r•portas tateraea. data asilsS.teaão
artjcujacta.s.	 -

	

classe	 -.• • a a a
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allizazmente tanto aduração como 3 ex.,
lansão idas curtos .circuites..
. Os paineis .quadro de 1..500. volts
'kie- corrente continua devem ser, bastai-
4ados .juntamente em um unia° auadro'
a.ai o painel espacial para illuminação
(ia sul• estação..

Cada linha de alimentataão deve ser
munida de uma chave de desligamento
de corrente continua de -1.500 'volts, de
modo que 'alia possa ser desligada nas
proximidades do ponto em -que sahlt dá
suta-caiação.
' O apparelhamento do Velais forneci-

do para as liuhas . de entrada de 30.000
volts deve ser projectado para desempe-
nhar todas as condições do tuncaiona-

, mento e para isolar qualquer das linhas
que entram, no caso de curto circuito
nessa linha, sem impedir que a outra
continue a fornecer energia á sub-esta.

'Um para-raios do typo mais :medeia
caaao deve ser incluido na installaçáo
da barra de alta tensão, com bobinas
do reacção nos diversos çircultos, afim
ea proteger eficazmente o$ apparelans
da ziab-estação.

(t material de .cada sub-estaçãs. dave
incluir todas as ligações dos appareams
elactricaa desde a bucha de entrada de
alta tansa° inclusive. até 03 caboa no-
ecasarlos para aa linhas de alimentarão
de corrente continua no lado ealerior
das parralea dos edificioe. assim como
aa respectivas buchas, todas as ligações
aIr terra necesserias e a..installaeão para
'Iluminação da stib-estação.

Para cada 1mb-estação será fornecido
IM1 tanque 'para oleo, um compressor +.1(3
ar. move!, com respectivo motor, e um
guindado • aclame • movido á rpão com.
'força -surfaciente para as paçae inals 4De

-dadas.
Paia- cada duas•subaestações sara for-

necido um filtracior para oleo e um
parituentador para verificação da rigi-
dez dielectrica.

As ,811b-eStMeS serão do typo-
axia..eno.	 .

-
Aa locomatlyaa devem ser Atadas de

interraptoaes -eleotritos .de ação rapi-
da, e. da para-raios..	 ,

Deve poasuir inala os accessorios*
segiaintas: ahiperemetros, Para a liana
e vaia o campo magnetico, voltmerros,
maumnetroa, registradores de Vela-,
aidada. plaartaes, ferkamentas, etc.,

ra esforço do fracção devo ser, o ge-
gliinte, approxim..ãdamenterA,,_

-

cada face do carro.... •
As portas das cabeceiras das caixa-1

terão tambem de correra em duas. roa
lhas, madobraveis di mão., separadan /
manta.	 •	 ,ail

As toldas serão de lanternlat
Os estrados serão do 'aço o aa uivo'

de madeira de lei. 03 proponentes aprc.
sentarão como variante carros totata:,,
mente de aço.	 - - t

. As escadas ;dos vestibuloa serão aba*
hortas por . pranchas em alçapão, (piei
possam ser levantadas e presas aa acua
ifeceiras do 'carro.. ,.	 ... ..
. A illuminação ,dos carros será obtida]

por meio de um •grupo motor-geradaa,
em cada carro motor.

A inuminação interna doa carros Will)]
como a, dos ,phardes, será feita por meai.-
de tampadas incaudeseentes.

Os carros terão 4 motores de 750 Vôttã
para trabalharem' normalmente em ata*
rie de dous.
-Os motores. transmitt•irão -O tstorVed

de traeção ao eixo do carro por meai
demoda dentada. a• a.	 •	 .,

	

Os motores serão suspensos por tate_ 	 .
lado pelos eixos dos famas, e por autra
por meio da Mias..

O regulador .. (Controller) será tia
qualquer dos typaa'que pernaittem wa,
motorneiro • dia:igara todo o trem de sua
cabine. •	 . • .•	 - -•„	 •
.. Os contrai/ars ,serão collocado.s fiai

eap cada vesti/mica:de farina que a TIO
estiver' funcelonalido fique á direita • to5,. a.
seuticto ..da smarando carro. •

- ‘a1. tumada;:.'de 'corkente será feita P* •
maks do pantogaahlios. •

Os carros serão providos de freios dél
ar comprimido WesSinghouse e de ttas.
dos, oa anparelbos de segurança usadoti
apl. ' serViswa -aaaldgos.

OS marfas' sargo providos de- engato
antomaticos coai- apparellia de - nichafi •
para tracção e choque.	 .

vestibuloa aterão na parta tra.lia
pequçnas portas „normalmente fechada
e destinadas , a;,p,,armittir a interbircalaa
cão da passaal do trens. 	 -•	 4'

As Sanellas terão caixilhos de vidro lb
venezianas 'Ao .aariar. 	 - • I- Os carros , terão: -aorrentes do segura -TN
ça nas- cabeniraa eanos trucks.	 ..

Os assentos e eneastos serão de §..5à..
Ihinlia nos carros 'de 1' classe e de re.
gU23 de madeira nos de 2' classe.

.Os -encostas ,Bertici reversíveis, •haal
carros do 1' classe,' A fixos nos da .2Pla 

Todos os detalhes de eonstrueçãct "(18
carros, ferragens, pinturas, forros, ata
&Saras, astca 'obedecerão, em geral, ás ara'-
pacificacpea' em' salgar na- Central. • 1. ,

- Os earros'annfores sdavem ser subrileti
tidos. á' .provaa . 'segnintes a,
- Uni trem CoMposto de 2 carros motd::

na e.de Lautas reboques quantos forenX
neoessarioa, anira , obrar a equivalenclal •
do mujam de lotação de um trem de. 3:..
carros, deve poder effectuar 'entre al:,
Central e Madureira 8 ou entro Caiara
tal e. Déoda . O viagens redondas, cata, •

orneadas ti floramo para 'as 'eataçõeá,•

day
aS vetoeida . s e tempo de parada -eape-a

intermadias i a 5 minutas, no maxtmaa..
nas extremas, sem que a temperatura;
dos motores attinja valora prajudiciala
ao seu • funccionarnerito, seausaya gl,
eanseavaçãoaa .

- Os proponentes . poderão lipresenT,4
•

coma variante dispositivos de transiinaa
são pneumatica ou electrica para quee
a porta lateral da caixa e as grades artias

taneamente por um unido' gua 	 arlijrda,
estiadas possam - ser manobradas simuf-ta

.	 .	 ,

3° catara
Locomotivas

O numero ale 19comotivas necassaria
é o seguinte:
Para cargas ..	 ase a f: '• • :".•	 1

tara passageiros ..	 ..	 11,

Locomotivas para trens de cargas.
Os motores dos truoks terão poios de

oommutaçao e a transmissão. do movi-.
atento se fará por meio de engrenagellS.

A deposição geral deve ser perfeita-
mente sa•etrica, sendo a cabine dividi-
da nu troe comparttmentos, o centrai .;
os extremos para o machlnista.

Nos compartimentos extremos devem
ger collocados os app*elhos de mano-
bras prineipaes, o apparelho de mano-
bra doa -freios e dos areieiros e o appaa
tokilo para- operação dos pantographosa
- Todos os demais apparelhaa, inclusi-
va as de illuminação, sarav ealtaadoa
ao compartimento central.

e -sy3tema de freio deve ser de ali
aompriMido..Westinghouse.

O apparelho de . manobra deve ser dó
aniso não automalico e deve possuir tor.
*ataca para operação em série paral.
gtVa.

41,6 &acetines ala tna Pautographo
wrão dous em carta taccmsativa, deven-

crtda tua ter capacidade suffieiente
gira réginpf toda a carga.. gsms cone-
C141.0 dialimpn srlr eleyajlo PP 4P co

ittrird14.a(33.0.04,fri. 'iea$15,.ida

•

Kgs.
Continuo	 •a • at .	0.;000
Durante uma hora .a.a . C.a a•	 15.000
Maximo (4 minutos) 	 21.0Q0-,.	 .	 ,

As velocidades devem ser as. maces-
Sallás para rebocar um - trem da 700 to-'
naiadas (metricas) entro . Marítima
Belém, com os tempos 'indicados no. gra.'
pli:co com margem correspondente a
11) %.

O peso maximo por eixo deve ,ser de
13' toneladas ~tricas. . 	 '	 .

As locomotivas devem ser aubaletli-
das á prova' seguinte: rebocando -um,
trem do 700 toneladas anetricasr fazer
duas viagens simples (ida o volta) çaaa
ire Central o Belém com as velocidades
inuicadas pelo grapliico, gastando • na
segunda daquelras estações apenas o'
tampa necessario ás manobras. Depois
de uma hora de demora na estacão inj-1
ciã repetir o mesmo aerVir0. DUT'alate
et,sa prova a - temperatura dos anotares
alcatra:os não deverá attingir valor pre-;
judicia/ ao seu funceiouamento, segua,
rasara e conservação.

Locomotivas para trens do pass,agei-.
rOs •

(is motores e todos os. appareibea•de
vem ser o mais possivel" identicos 'aos
corrpspourienteg nas locomotivas de car-
ga, sendo as suas partes intermutaveis..

O esforço de tracção deae ser 43„,ae-

	

approkimadamen	
,

tas	 , • ....
•,	 Kgs.

"'	 •	 '-Continuo	 ..•.. `.., a	 :12.000.
Duraute uma hora.. a a ssa a15.000.
Maxim° (.2 minutos) .1 a.a •	 21a000,

• .	 —	 .
As velocidades devem 'ser ,as neassa-,

rias para rebocar um trem dá ADO
ladaz (me/ricas) entro Central '0 Deoa
Coro, de aecôrdo com' o horario more-
sentado ao graphico, com margem, cor-
reapondente a 10 %.	 •

A velocidade maxila 'rto trecho. Cae-'
cadusa-Belém não deve . eacéder - de DO'
Mos. hora.

As locomotivas devem ser Submettla.
das aprova identica á que foi estabeleci-
da para as locomotivas' de caraaa:
alando apenas para 400 'tons. (nsetrioas)."
o peso da Irem e adoptado ás /a:acidas'
des do graphico respectivo.,

	

40 .GRUrO,	 •	 -	 •
Carros' Tao-torak e eguipaniedo p-dia iass

carros de rebaqua
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doso montada sobro isoladores do 0.000
vOlts com linhaaaerea de retorno, . ein
postes metailicos de ia metros do altura,
a inatallação conspeelienderá uma linha
de emergencia • absolutamente igual "
que estWer funcoionando na serviÇO
normal.

• ã.
No inicio de cada uma das secções do

bloqueio será feita a transformação da
corrente de '4.400 voltal60 cyelos para
110 v. c 55 v.I60 c. para accionamento
dos sigmas e illuminação 'dos mesmos
por meio de .transformadrres estancas.,
A corre.nte- de 110 volts será transfor-
mada para 1 a ia volts ou 1 a 22 volts
em transformadores estancas para ali-
mentação dos trackeircuits.

o.
•As linhas dos transformadores riós.tri-,

lhos, destes aos retais o aos. signaes serão
tecias -perfeitamente isoladas providas do

,capas de eliaimbo e sressmardadas • no
chil° em calhas de'reiadeira(Truckine) a,
onde. fcr neceSsario, em tubos apropria-,.
dos.

1,0‘ , . ,* •	 Appowlhos de signaes
, O toecho a bluouear comprehendo 'ás

• finhas .n e h da' entrada do via-
Micto eia S. Moas) a Deodoro; as linhas,

.5 :o A de Engenho do Dentro a Deodoro.-
e i e 2 do Queimados a Bolam.

As instalSaeacs do intedoelsing a
.Montar são an seguintes:

AS. mesma prova devo poder ser. Tope-
icla após tuna hora de intervallo.

r , Os equipa-Mentos a fornecer para
;lehrros reboque consistem na installação
lesara 'Iluminação é nas ligações neces-
nrias para que a manobra do trem pos-
a ser feita da cabine do -sarro motor

•ila frente, de fórma que não seja ¡irada
'operar,modifieseão alguma do trem

Sni'as eetaçues eermumes para_ que elle
.j,OSsa regressar em sentido çontrario -•

5° GRUPO	 • ,".

• -- 16.
Será' feita a iristallação completa de,

Andicadores eomprehendendo toda • in-
stanação externa o interna necessarias,
de modo que uma ostação final de Inação
das linhas 1, 2, 3, 11, 5 e 6, tenha scien-
cia da °ocupação dos trechos do linha
desde a estaçao final do seeção anterior
até a seguinte, permittindo-a -em casa de
°margarida fazer um serviço até a 'con-
tra via cota auxilio do telephono ... •

.17
Na previsão de ser adoptado um eyS-

tema completo de indicação da campa-
•ção de todas 33 . linha, devera Ser
•vma proposta supplemenar para o 4or-
ilecimento 'aventurai do todo o material
necessario a estabelecer nas Condições
mais perfeita segurança os seguintes dia-
grammas luminosos:

Um em Derby-Club abrangendo a in-
dicação de °ocupação de todas as linhas
o desvios de Lauro Malhar a Machina°.
• Um em Engenha Nsvo (nova astação)
abrangendo a lima:ação da °ocupação das
linhas e desvios de ltiachuelo a a caos tW
Santos.

Um em Engenho do Dentro abrangendo
a indicacão da occupaçãa das linhas o
desvios cie Todos os r3antas a Cascaoura.

Um em Maduretra abrangendo a indi-
cação da occupação, das finitas e deessos
de Caseedura a Bento Ribeiro.

Urn• em • Deodoro abrangendo a indi-
eaeão de °ocupação das linhas o desvios
do Bento Ribeiro a Deodoro. •	 s

Um edi Belém indicando ti. °ocupação,
dos treelio•J que interessam o in'erlo--
°ling local' o Mais o bloquem Queimados
asEelérn.	

.

18. •
A protecção das linhas cont ra desrar-

gas elertricas será feita nas usinas por
limitadores de tensão e para-rmo u ote--
etrolytieos o juntos a todos os tumidos--
maduros e relaia, por meio do dispositi-
vos e,:peciaes (Ligitting arrostei', vtw-
cum, arrostei ., etc.).

• a) unia pára manobrar as chaves •0
• aignaos que- forem estabelecidos para li-

gaçãn de. todas as linhas do Centro o
',Ansiar em . Derby-Clube•
• b) urna cabine para -. manobrar •as
chaves da nova , estação do- Engenho..
Novo;	 .

s e'r• alma 'cabina para•manobrar as Cha-
ves e sigmas no Engenho de Dentro.
abrangendo do um lado seis linhas e de.
-ostro quatro linhas; ( ,• 	 .

d) • urna cabino para _manobrar . as
Charca e signaes da unia travessia do-

• eommunisateão do linhas em qualquer •
santiclo odre, Caseactura. -e Madureira.

• abrangendo abi as Sieis linhas exislet-,
les e mais ás entradas e sabidas da•cir-;.
colite de D. Clara;

'e) urna cabine para inanobtar todas
as„Chases o st gla da pato de !Der-
,loro`;	 ,
4.) urna cabina pa0S.ManObrar • buas'

-Tise -chaves o Eignac..1 1,0 patoo 'de Dea.
Leso!	

•	 .•j	 •

• •••1-.. 	 .
• syal ema adoptadas.aSóla Estrada 626

• entesai:leo. r,crionado, o efit,ealfr.a4o pelo
eitr nAto do trilhos ,(trarelseircult)e •.,-. ;,..e .	 .

• .2'.'•'.2-1'	 *:	 •.-	 - - •	 `	 "",
1,) lei. quedo será st'erti3i3 .3IVO` Cm linha

atinada tornandu-aa eiisalino para pros.^
cacau de alat00% o trayaa'sies. •	 •-

-•
,

._ts sias serão normahr.hnte . abeet e •.	 -	 _a oni ( see t f ,t 1.) ( I ) . ( o II e ..1 CeÇa0 das	 ;
t; Li I 1;0 (.: dr4 MalrIbrit3 do - 'pato() o s tr vs.
veas_kittF. (iuterlocking:i	 .	 .	 . .L.

4.	 ..	 .	 '••• '.
-	 .	 ..	 •	 .- •	 .

. 'A con . euto a empregar: tna bloqueio':
sai' covrentti ulternatava e tripliasika do
•60 oyelos.

•5Y'	
.

•-•
. Será coustruida eM.Engenho 	 Dans
tro sth-estaçâo para o forneci-
láni,c• (lá energia para i,odo o -earviçn 1.1u
blcauelo e interloeNtki. Esta .sub-esta-
sião receberá energia á 9.000 vOltst50 -
oyelos, oorrentó triphaaiaa	 tranafor-

a. çm (*rente do h 400 voltsitS0
eyeh,s *pala alimantaeão' da linha praia '

vetail de f(gçlt. tlu

• 10.	 •
• • A cernida' do track-eircult será do,
voltagem' apropriada de accordo com a
senão do trilho o resistoncia do-lastao.

sPar‘e..: OLha utilisando os dons trilhos da
linha itodoe 'os oircuit6s e relata serão
dispostos de mela a que, em consequen-
eia de (malsinar falha (falta de corrente,

'defeito de isolamento' nã3 juntas, etc.),
-os sigmas assumam automaticamente 'a
•posieike de parar.'

'A saagnalaçãe. Será feita e,or meio do
•signies 'de treS' indicaçaes correspon-
dentes aos segnintes avisos: Parar. ot-
(enOin. prosegair. • A .;ndicação de parar
será feita quando.. a secção estiver oc-
ougada. A hadic,ação de aftenf,df, quando
deaernpedida a .secção, a seguinte estiver
()empada. •A, badiração de peoseguir
%/andes as duas, secções seguintes esti-
varam VE6S.. • •	 „	 • •

• .,	 • . • •	 s. /2.	 -	 •	 -
' 4.A PrefeStli Pnra o fornecimento COS

signges deve ser 'feita tendo em vista a
alterasitiva, seguinte, na qual a Estrada
se reSeava 'o direito do escolha, atice-
deado a visibilidade dos signaes o custo
das res.peet. IVGS anstallaçoes:

a) emprego de signaea de bandeiras
(quadrante superior a 0°--45°--900)
montados . .em mastros ou mastareos tu-
bulares sobre pontes com meteres • do
acaionamento nti base • ou .no topo dos .
mastros;

b) emprego das signaes luminosos do-
eãi. (vermelho. arnai•ello. verde) muni- •
dos de lentes crismas para a -maxima
visibilidade rompativet com cada uma
situação. Em lodos os casos será Dré-
vm1 se tuoi f permanente da éxisten-
eia do signal por meio do um luz ver-

13.•
* A1?..ropostris:;para • a- fornecimento -dos

.signaes. -csomprelienderá as pontes sobre
ap ..quaissalever'ão'os mesmos _ser monta./
dos e toda a inStaltaario neeassaria á

„ aproVeltadando-ao • onde ton -

pesivel -as •peatassda.linha, aerea.
-	 .

'As propostas deverão incluir o forne-
eisnérito' dos telaie, pelo changers,stalas
ieoladoras e todo o material necessária&
.0i:instruirão dosa CiiNit3c•

15. .
• Os retais serk resguardados em cai-
xas me(allieas apropriadas, fixadas no.
pó dos mastros pu nos- pilaras dag poo.- •
tes.

	

"110.	 •	 r-I	 •''''	 '	 , ••
À • St	 - . • .... -	 113 ' .ullacao eompreisen ie,r(i. , 	 os o ,

jesaaaes, a r, fIR rei Itos ie. ined•j0o,. opeS ,O.
• ,dnie inste4levito ' cnioplotas 'de reserva.

,tikaelaalente letia/ 4 (NO estiver- élT1
.P. , 	.:	

. 	 .t '' , 11 te ((Munia!! te •	 . .•,
. 	 '

	

 7.	 .	 ..	 .•.	 .	 ,
.• :, -A linha •ripliasica de 4.400 volls! CO
• saaa"sl og 'Sassr(s. e(tendikla de ,Centrn i. a Dona

19.
Para passagem da corrente continua

de retorno de tracção serão fornecidas as
connexões indnetivas (Induetive bonda)
para serem aplicadas nos limites do
todas as secções de bloqueio. 'Paes con-
nexões satisfarão a exigi-meia do per-
feito funecicammento colham- com dose- .
qüilibrios de 20 fele na corrente de. ra-
torno e uni e outro 'trilho..

20.
Pará protecção dos transformadores o

relals contra a corrente do tracção se-
rão fornecidos os dispositivos do resis-
tencia recessarios (rosno!. grids, et.).	 •

21.
O' numero. do secções ' sorti gictuadq

observando as seguintes condições:
- a) nas tintine' I e 2 staaximo do 85(1

Metros;	 • 
• b)' nas' babas 3, 4, 5 o 6 n maxitrio do

2.000''metros,'róspeitados os!•actuaea.
'rotins de 'secções- (-Lauro Muller, S.Chris-
tavão, S. Francisco Xavier, Engenliti
Novo, Engenho do Dentro, Piedade,
Quintino Isocayuva, • Cateadura; Madti-
reira, '05s:salda Crire,-Bento . Iubciro1 sdWit•• •

• •	 . .•	 •	 •	 , 	 ".
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rocha/ Hermes e Deodoro), sub-dividina
do-se onde fõr preciso para allender N
extensão maxima exigida;

c) no computo dos maximos de ex.,
tensão o tempo de parada em unia es-
tação será equiparado a um compri-
mento virtual de 250 metros;

dl. os limites de secção nas estaa,rieS
devem coincidir com os extremos das
plataformas;

e) ficarão em plena via apenas os li-
mites de secções necessarios a observan
• sub-divisão dos trechos para o peque-
no espaçamento dos trens;

() os limites de, secções poslerão sof-
frer pequenas alteras:5es pruvenientegl

1°, da conveniencia de fazer-se o gru-
pamento dos si,amaes das linhas pares e
impare,s para maior clareza e simplici-
dade do serviço; 2°, da obtenção de pon-
tos do melhor viaibilidade: 3°, de esta-
beleaer a protecção á cauda dos com-
boios; a°, da protecção ás secções da in-
terlocking,

Os signaes de bloqueio e os de limilea
das secções de interlocking SCtão muni-
dos tio apparelhos (automatic train
stop) que confirmem imperativamente
as suas indicações, actuando sobre os
freios dos comboios em circulação na
• A proposta deverá incluir os appa-
relhos necessarios a serem adaptados aos
carros motores constantes do edital. Es-
tas , apparelhos farão c) contrôle das in-
dicações. de aparara e aattenção», _	 ,,_ •

23
, Deverá ser bloqueiado automatica-
monte nas mesmas condições de segu-
rança o' trecho da linha 1 o 2 entre
Queimados e Belém, dividindo-se cada
uma das tinhaa neste trecho em quatro
tecaões de bloqueio.

03 apparelnos serão do typo eall-ete-
etrica, satisfazendo as seguintes condi-
aÕee prineipaes:

a) a manobra de todos 03 apparelhos
da via permanente que entram no nina-
ndo completo deve ser feita em um só
movimento, ficando, porém, fechados os
signaes que autorizam o percurso deste
ft Morado;

b) a manara da alavanca que arria
o signal do itinerario fica inaleenuniao-
te impedida emquanto o circuito do
controle do itinerario não a deelravar
em consequencia da perfeita disposição
Pesumida por todos os apparelhos da
itinerario;

e) a mesma alavanca em (Idas posi-
ções distinctas deve effectuar a mano-
bra dos signaes que autorizam em sen-
tidos oppostos a circulação no mesmo
itinerario;

d) deve ser conseguida de modo abso-
lutamente seguro a travação impedindo
a effectuação dos itineratios seccantes
pu tangentes;

e) deve ser conseguida de modo facil a
manobra individual de qualquer chave
ou signal em caso de urgencia, ficando,
porém, taes dispositivos accessorios fe-
chados de modo a deles só se poder lati-
1)sar com autorização expressa do en-
carregado da cabine;

imrnobilização do itinerario em-
(planto sobro elle estiver circulando O
arem;

o) se depois de feito um itinerario e
arriado um signa/ por qualquer eir-
CUnlatançia, .houver aNwia ou peri;0111,-

ção ara uni apparelho do itinerario,
sigual deverá fechar automaticamente;

Ir) os apparelhos devem ser constitui-
dos por secções do 20 alavancas no ma-
:situo justapostas permittindo amplia-
ções ou reducções posteriores;

i) os apparelhos eomprehenderão to-
dos os dispositivos do contactos e ralais
necessarios á distribuição de energia e
controle dos apparelhos da via-perma-
nauta..

• 25.	 -
A corrente para accionamento das

chaves e signaea do interlocking poderá
ser alternativa 1100 c. ou continua.

No primeiro caso (corrente alterna-
tiva) juntameate cara as inatallaaalas
completas de interlocking que devem
puxar a installação de transformacão
para consumo de energia para manobra
de todos os apparelhos na linha e na ca-
bina será fornecida para cada uma ca-
bina urna instaliação de margarida, para
prol/Ilação de corrente necessaria por
meio de gerador accionado a motor de
gazolina.

:•o segando caso (corrente conlint/a);
sara fornecido, para cada cabine, um
grupo, motor-gerador para carrega-
mento de !nua bateria de accumuladores
que devem tambam ser fornecidos com
capacidade para o accionamento durante
J. horas de todas as chaves, signaes e
demais dispositivos do intç al ocking,„ .

20.
Os siámos trabalharão normalmeate

fechados e serão de duas ou tres indi-
cações, conforme o caso e nas bifurca-
ções prineipaes trabalharão com um jo-
go do lotaras ou numeros indicadores da
direcção.

Os signaes exclusivamente destinados
ás manobras serão do typo do pequeno
signa/ terra° do duas indicações.

27.
OS appaaelhos de manobra de chaves

devem satisfazer ás seguintes condiçãae:
a) a manobra deve ser conseguida

empregando-se sómente corrente ele-
eirie,a;

1)) o appareltio de manobra devo .pas-
suir dispositivo solido do immobilização
da agulha na posição" conveniente, esta-
belecido de modo que no caso de uma
chave indevidamente forçada pelo couce,
apenas possam ser avariadas as agulhas,
tirantes e apparelhos de fixação e nunca'
o motor ou os apparelhos de controle;

e) appaselho electrico de controlo de
posição da agulha em combinação com
os dispositivos da cabine fazendo con-
(role de ambas as agulhas;

d) os dispositivos devem ficar res-
guardados em caixa metallica • que os
proteja perfeitamente contra as Miem-
penes;

a) a connexão dos apparolhos de ma-
nobra á chave deve ser feita por meio
de barras munidas do dispositivos e fui'-
quilhas para graduação, e;-com o appa-
relho, devem ser fornecidos os jogos de
tirantes te união das agulhas munidos
da forquilhas e graduação, e quando no-
cessados de dispositivos de isolamento
para secção do track-circuit; •

I) os apparelhos de manobra devem
ter o dispositivo de barra de immobili-
sacão da agulha (lock-bar) sob a 'passa-
gem dos trens, quando far julgado can-
veniente o emprego dessas barras.

.28
Com as Installações dos interlockinga

serão fornecidos todos 03 dispositivos
accessorioa taes cornos aelectures de

gnaes, desenga gers, detonadores, dessaarea;\
ri I hadores	 time-relese,	 int erloatingsl 1
• material para as transnossoes ttaL
corrente aos pontos do applicação, calha
de prote.cçao, grupos, motor-compressas;
;ciotpneit.foediotaa oess;taacnegeusridralodso paoraiaosisaen,gaileii.;

_
das canalizações, etc.

29.
Para o serviço de conservaçãO eS,r:i

fornecidos 03 apparelhos portateis da
inediaão do corrente com inspecção da
circuitos e linhas e bem assim tres car-
ros motoras para transporto dos mate-
riaes o pessoal de serviço.,

30. '-
A proposta comprehenderá o forneci-

mento dc todo o material 1:acta-searas
para execução dos serviços do bloqueio,
e interlocking conforme as especifica-
ções acima.

31.
A estrada reserva-se o direito dd exi-

gir que o material de bloqueio e injer-
/ocking satisfaça além das exigencias
acima a tcoas as especi f icações adopta-
das pela sllailway Signa/ Association)
dos Estados Unidos da America do . Nor-te, e, para 03 apparelhos de train-stop
conclusões adoptadas pela eommiesãs
especial da referida associação.

Além do preço global de todos os gru-
pos, os proponentes devem apresentapreço em separado, apenas para a parto
relativa á electrificação dos servieos das
ateus SU e SD

A estrada se reserva o direito de ad-
deitar a totalidade do material para to-
dos os serviços ou apenas a parte refe-
rente aos acima enumerados.,

:Essa parte comprehende:
a) o systema distribuidor apenas pesai

-1 linhas de trafego en t re Central e lle-)-
doro com as ligações e desvios re ,pc-
clives; as linhas•do abrigo de carros CID
Dandoro; a circular de D. Clara.

As vigas transversaes e postes serão,
parém. collocados prevendo a electriii-
cação de todas as linhas;

fi j as duas sub-estações, Mangueira a
Deodoro, com capacidade surficient9 pi-
na todos os serviços e margem já indi-
cada para desenvolvimento futuro;

e) o material rodante seguinte:
Carros motores de 1° classe 	  11n
Carros motores de 2' alasse 	
Equipamento para reboques 	  15$

d) o bloqueio das quatro linhas 1,
3 e '! entre São Diogo e Dendoro e as
installações de in(erlock(ng jámencio-
nadas, com exclusão da do Habil:1;

e) o abrigo para carros dos trens SII
o SD o a officina para pequenas repara-
45jeS cm Deodoro.

A proposta para o systema
dor de que trata a lettra a) deve ser fei-
ta de accArdo cons as plantas fornecida
pela estrada.

Relação . do material do 1' (1)10');;,:).
Postes de treliça do aço e0111

13,1110 .
Vistes de treliça do aço com;	 j

lim,0	 n5	 1	 r
Potes do treliça do : aço com;

10n1,0. -a, . . .	 • Of ... ......

Postes .msoples dei.. aço coM 
_

1 lm,0	 .

	

1	 3...382
	Postesiimples do aço 	 cona

10ma) 	 ...	 ..	
,Vigas transversaes de aço eni,

treliea. para" vão de 30u49.0. 1 ;	 .1r?
sigas -transversaes do aso,

:na cheia, para vaadu
/6m,80. com esperas sobrei;
.# postes	 .	 fb.
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*• Y tlia3 irtri çaferatics -do aço; ai.-
ula clicia, para, vire.
aani.0( 1. com 'escoras sobro

"	 • ou '-pos!e-.•
• 1 •:rav,3 de aço. do 0m,60, cora

•
instada 	 •

%ar:altas cie aço para amarra-
' .	 da 'viga com 5m,50,- Can

:,ttea-c,• SOCKnS para	 gaçao aos
• , ainsIca .	 , • .	 .	 	 ts.
"i	 •:lo -aça ' para • amarra-
• gia tia" a!ga cora Gm,50, coro - ..• •
• • • ac.oca:aa*.c.is para ligação •aos -	 •	 •
• • pe ;ate g,!'	 . - 	 	 • -488
• •C:iro- de oca ga i vaniaodo (aço	 ••

	

da (ae.inho) dt ,%"• metras., 	 8.619
de* freo • galanizado (S. •

• .	 N. de, aá" metro, 	  268.690

	

Caia, de arca galvana •ado (S 	 •
da ,.:15" metros	 ...	 83.057.

• 1:abc	 lata galvanliide (S.	 .
• N-1 • 1 de 1.:e". metros 	 • 10 034-

cabo do. 1,5 	
t4a-trif para cabo do ar 	
varm a,. pura cabo de 1,4"	

.r-oladoces , de •, poraeliana. 'com
• pico, aara o cabo longitudi-

• tal	 - • • ...... • • aa.
alam. iCeIk: do aa" 	

- a-ala:lares do tensão; do pereci-
ljun, vara caba ao %"

	

.	 ,
ideM. do %" 	

• 1:ki-ra--, de auco'ragem- dó %.".• 	 -
• sapal alias aan coracao, para

aabo •da .1.a"	 • -
• Colliaa,a; com alhal, simples  •

'ideai, idem duato 	
• a•aisarraorea • do 'comprimentos..

. aia isiacis paru o cabo longi-.
tl'aliatd-Para o vão do 90m;00 .02G

iaas.pera.cros . do comprimentos
.val •izivejs vare Cn cabo I ( ngi-:
Ji-alaaa para •0 vão de 45m,00

Suporicar para amarração do
cabo lairaitudina/ do aa" aa

. calvo :a •Zerat transversal do
de	 • -

• lnaats para ligaçãb dos cabos
• anciirvadoaes

a.naurvadores, com aocessorms. 3.616
lo to da • t0!	 to410 metros  • 	 • 3584.,'.i7
3.uraS P141:21 iigação' das pontas

alo fio- do cobro 	 	 2a9
y.irtaaaairas. para prisão entro

4., craca do aço de a5 e o fio
• 41$ cabra do 410 	  • 1.920

.Um 'vaia de 'talas isolante • completo
Para tailbo typo C."	 •
.Um metró quadrado de fibra para ta.

tas
Um • relays utio potarisado singelo,..t .074

666	 .	 relays' não polarisado duplo.,75
aaaa	 .Um relays. não polarizadoraquadrapici.

Um r •lays não pólarisado sextuplo.
relaya-palarisado' singelo.

Um relays .polarisados duplo.	 •
Um rela)-s polarisado . quadruplo.

-Um relays polárisado aextuplo.
10.118
1.904
3.741'

3.197

6.098

.-
• - Urq transformador de -4.400 ‘100

para 
.
, 110 v'., G5 - v (69c .• com Capacida.:

•de de 0.60 Lav.'
248	 Um idem, , idcin, 1,5 kva.	 - -

• Um	 ideio, 2,0 kva.	 • •
285.• Um idem de 110 al 60o. .para 1 a iS

• v. ou .20 v. ou 22 v. com capacidade
hva:

I 'TN idom, idem, 0,075 kva.	 •
Um idorn, • idem,- 0,15 kva.

. • Ufa' -Wein . idein 0,20 ima.
mm . paÇ eilio •tile conn'exãO induotiva

completo 'Cem cabes - 'para' 'capacidade'
.por•tailiío de' $25 amperes:

Um •idóm,. idem, de 600 arnaereg.
-. aba -idem, idem, de 1.000 amperes:
• Um idem,- idem, do' 1.500 amperes." •

• Eê1ar'4o da material para-os upparelhos
• dc signá,es (5° grupo)

Um transformador triphasiço • ale
6..000 N150 cyolos -para 220 volts 5,0C.

• 'Uni grupo motor-gorador do 2 O v 5 O e a
440v{Gue.•	 •	 •

4.	
transformador do 4.400160c. para

400-v..100c.
• • Um, quadri, do martnore do distkk.
• Uri icão.	 .
•• um .voltmeter.

Urn trlynneter,
elt1 interruptor para corrente triplia-

-	 aica. - •
- • -Unia aliava para interruptão untam-
• 1..ca, de cartada. • .

Um porta fusivels.	 - - •
•-	 jago-da facas do cobro.para inter?"
•• ciação de correlato do alta•tensão.-
• • Um isolador. para 6.000 ,volts.

• ..1 . tsin .5. oladoe para 220 -volts. •	 • •
Urna postoamotallico com altura de 10

• iaet.r.os -acima .Solo, 	 . do espigão
- para -.ser euterrado. 	 .
• Uma .braaadaira metallica, singela ato'
• 001,70. , para isoladores.	 •

Unia idem. dupla.
;	 U.in poste metallica do. quatro .metros

_ aarn Jiracad eirasapara ger; fixada nas'

nua do Perca d6 watts	 • •••
Unia•idein, idem,	 9.watts...•
Urna idem, idem, do 42watts.
Uma, idem, idem,- do -14 watts'.

-1..jrnaldem, idem, do 26 watts.
Uma )(leni:idem, de 42 watts'..

• •Unia ! reaistencia, "conStituida por grade
com carafeidado' de 75 á - 300 watts.

• • -Um Metro do' calha do„ madeira' _parri
proteccA6 do 'fios do 1" 'X • 1".	 • .

O Uma-jilem ,idem, de 2" X -1". 	 •
• timaidemaiderri, do 2" X 2".

-Um 'metro de calha de madeira pata
protacçãO	 rioN; do 3" a< 1	 •	 .
- Urn, , idem, idem de 3". x; 2".
Una 'dam, idem de 4"..X

• Um idem.. idem de G" x 2".
•Um metro de conduite revestida da• •

betumo com 1" dd -diametro.
Um idem, do 1 2,5".
Um idem de 2".
Um idem •do 2	 -
Um idem de 3".
'Unr idem de 3 lá". •

Um _idem cie 4". , .
Urna .,caixa do juncçãa para 'conduite.

Urri idem, idem, de -Cm. a 7m,00.
lira	 Idern de 8m,50 a 8m,08:-:

-Um ' idem do- 1/ni3O0..- • • •
tJm mastareo para signa/ do 1m,00

itn,50.
Um idem de 3m.00. •
Um idem, idem de 5.m,00.

• Um idem, invertido, im,00.'
Um apparetho constituide ,por motor •

ca bandeira metallica .esmaltada , de 3
posições, apradrante superior, respecti-
va lanterna para 2 tampadas; •destinado

•o : motor a ser -c,allocado no alto . 'do
Mastro.
_ Um idem, Riem, para motor na' •base
do mastro. -

bandoira com luneta, para 3 per.

Um apparelho de controlo do eire,uit0
para signal:	 •	 •
• Uni mastro com apparellio :para si-
gnaes luminosos de 3 ares, apparelha-
do com. as respectivas lautcrnaa, lente'
e prismas.

Um apparelho de traiu stop (parte a
callocar na linha).

Um idem (parte a •fixar na locomoti-
va',

ifm appatelho de alavancas de flana-
ram conforme especificação para mu
grupo de 20 alavancas.

Um grupo- motor a .gazolina •gerador
110 .v160c., para unia installação•de ir.-

terilfm pcklangParelho motor corrente altera
nativa -gerador corrente continua para
ai imead ar .. bateria de accu mu ladore.s

Uma bateria do accumuladores para
inatallacão de -interlockja	 satisfazendo
espwificaçães da clausui: ' . 

S. .
2	 •

Uma iastal/ação motor compressor e
accessorios para cstanqueidade das cana-
lizações.	 .	 •	 .

Um Emparelho .comploto para mano-
lira de chaves com motor e controle, soai
lockbar.

a , atm, idem, idem com lorkbar..
- Um salector electrico do eignars. •

apparelho com jago nurnerico ili-
dicador de direcção Dam trabalhar com
signaea de.interlockiug.

Um detonado cem dispositivo de ac-
cionamento.

Uma desencarriladeira com . apparelho
clectrico do •manobra.

Um mi-Ur cor.
Um valtmetre partatil, de; precisão..
Um • idem. cOmmum.
Um -anameter de precisão.	 .
Um anuneter cumulai.
e`m apparellio para Mediano do cycla•

gern„,	 -	
-Em milheiro de channel pins.

• Desde que ó propintIcntoempragua
(malquer material mencionado na pre-
sente relação, obriga-so a fornecer COID

a proposta o seu preço unitario.
A 'entrega do : matorial de -cada grupa

deve- ser feita-pela forma seguinte:
. Primeiro grupo	 Devem ser entre-
gues. ama: primeiro togar Os postes, o em
seguida, cada carregamentd deve conter
todo- o material . nctcssario para que se
posm proceder á sua collocação imme-
allata nos postes.

Segundo - grupo — Si o fornecimento
tivei• cite' ser feito parbelladamente de-

aveni aei • entregues- em - primeiro' lagar os
•gifiridaStea 'e 'em sea•undo a parte restan-
te, de lórema que sa possa proceder •ri sua

• immedista' moalagem.
*.Terceira .grupo	 Ass locomotiva de-

vem ser. expedidas á medida que •farem;
ndo. Natal/idas, .por unidades çornpla

UR *.	 •	 ,

Dar os preces dos aelays mencionados,.
numero de posição, numero p natureza
dos contactas, corrente alternativa o

21.1,11.1
	3.711	 Ufa ralays indicador, singelo.

• 'um ralaya indicador duplo.

	

680	 Um relaya indicador sexttiPlo
Um imiteslacking relays.	 • •
UM tinir release.

	

,	 s.electlVe relays.
Umn.caixa inclallica do Ona75 a trn,00.

do altuaa para. relays.74.pata tinia 'idem, de lin,00 a Irn,50. 	 .
Uma idem, de inal:.;On- 2m.00.
Uma reSiStencia • .e'onstitá ida . por bo

Lima, ilibo do graphitc, etc., montada
sobre La te de purcellana. ou • madeira
com terminaesepara capacidade conta-

• Dar o preço por metro do todos os
f da falfella -BroWn - &"Shrarb, cal co-
bre dce.e.

Ide" idem" cria cabra "endurecido.
idem em cobro revestido 'do isolante,

rara os diversos- isolainentos do 116 2; 3
8;6 1a, de espessura. -• •. • .•

Idem.' idem com capa-do chumbo.
, !dam para fio de. aluminio.

	

Um rr.astro tubular para signa/ fixo,
	 •. com escada atYpca, Stauda.rd II; S. •A.Y..

• aaate,s -de signaea, 	 a -	 carn altura, de Ur a 5nati0a.	 • . aa

•
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'Quarto grupo — Cada partida deve
conter o material que fôr necessario á
montagem de um certo numeeo de car-
ros..

Quinto grupo	 Deve ser fornecido eni
primeiro togar o material paia o serviço, -
de bloqueio entre S. Diogo e Deodoro
em ,seguida as installações do intato-
eking á medida que fôr sendo terminada
-a modificação nas chaves das linhas de
cada uma; com e interlocking de Belém
será fornecido o material para o trecho
de bloqueio Belém-Queimados.'

- ãecretaria da E. F: Central do Brasil,
Rio do Janeiro, em 11 de janeiro de
1922. — O secretario, Diocleciano Can-
dido de Vasconcellos.,•

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

PROPOSTAS DE DESEMPATE APRESENTADAS
EM A CONCURRENCIA PUBLICA N. 14, PARA
O FORNECIMENTO DE CONTRAPINOS, DOBRA-
DIÇAS, PREGOS F REBITES, PARA O ANNO
DE 1922

Fonseca, Almeida & Comp., rua Primeiro
de Março os. 75 e 77 e rua General Cantara
n. 19. Rio de Janeiro, 14 de janeiro de
142.

A' Estrada de Ferro Noroeste-do Brasil.
Baurú, S. P.

Concurrencia n. 14
Préços para desempate ' 	 • ,

200 pares de dobradiças ameticanas
de 3 1/2, par 	  $800

18 pares de dobradiças de ferro de
• 2 1/2"xl", par 	  $500

18 pares de dobradiças de ferro de
3x1", par 	  $600

16 kilos de rebites de cobre 1/8"
x1/2", kilo 	  9$690

16 kitos de rebites de cobre de 1/8"
'	 x5/8", kilo 	  ,	 . 9000

16 kilos de rebites de cobre 3/16'-'
x5/8", kilo 	  •9$090

6 kilos• de rebites de cobre de
• 3/16"x7/8", kilo 	  9$593
2 kilos de rebites de cobre de

1/2"x 1/4", kilo 	  9$693
10 kilos de rebites de cobra de

3 4"x1/8", kilo 	  9$690
Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1922.-.

Fonseca, Almeida 8, Comp.

Proposta de Fontes Garcia 6L Comp.
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil para
desempate.

Concurrencia n 	  14
200 pares de dnbradiças americanas

de 3 1/2", par 	 	 $780
18 pares de dobradiças de ferro-de

2 1/2"xl", par 	  $480
18 pares de dobradiças de ferro de

.3"x I", par 	  $580
16 kilos de rebites de cobre de

1/8x1/2", kilo 	  9$700
16 kilos de rebites de cobre de 1/8
	  9$700

16 kilos de reçltes de cobre de 3/16
x5/8, kilo 	  9$700

6 kilos de redles de cobre de 3/16
x 718, kilo 	  3';709

2 kilos de rebites de cobre de 3/2
-	 x 1 /4, kilo 	 	  9$790
10 Mios de rebites de cobre de 3/4

x18, kilo 	  9$790
Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1922. —

Por procuração, M. Araujo.

MIAMO OFFICIAI:

Estrada de Ferro . Noroeste do Brasil
PROPOSTAS DE- DESEMPATE APRESENTADAS

EM A CONCURRENCJA N. 13, PARA O FORNE-
CIMENTO DE AIATERIAES DIVERSOS, NO ANNO
DE 1922
Proposta de Fontes Parda 'St Comp.4

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil para
desempate da concurrencia n. 13.
12 almotolias de folha, para 1/2

litro, uma	 	 3$800
10 appareltros sanitarios de louça,

completos, sem syphão, para
carros de passageiros, um.. 139$800

1 kilo de esmeril em pó n. 0, kilo. 	 3$750
10 kilos de esmeril em pó n.2,kilo. 	 3$750

150 folhas de lixa para madeira,
n. 12, folha 	 	 $054

150 kilos de sabão virgem, kilo 	 	 1$094
100 pacotes de taxas pretas ame-

ricanas n. 4, pacote 	 	 $243
Rio de Janeiro, 13 de jancieo de 1922. —

Por procuração, M. Araujo
—

Dias Garcia & Como — Rua Visconde de
Inhauma os. 23 e 25—Rio de Janeiro, 14 de
janeiro de 1922.

Illmo. Sr. Alvaro Mendes—M. D. almo-
xarife da Estrada de • Ferro Noroeste do
Brasil—Baurú, Estado de S. Paulo.

Saudações.
Em resposta ao vosso memorandurn C.5/23

declarantes que mantemos os preços dados,
em virtude de não podermos fazer reducção
alguma, somos etc. — Por procuração, M,
Ferreira de Oliveira.

Preços para o desempate da concurrencia
n. 13:

'	 Materiaes diversos:
10 apparelhos sanitarios de lou-
• ça, completos, sem syphão,

para carros de passageiros, -
um 	 •	 1398500

	

150 kilos de saltito virgem, kilo.. 	 1$075
Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1922.—

Por procbração de Botlido Meia & Comp.,
Edgard Vianna.

-
Preços para desempate — (Concurrencia

n. 13).
12 almotolias de folha, para 1/2

litro, uma 	 	 4$000
1 kilo de esmeril em1pó n. 0,

por 	
kilos de esmeril em pó n. 2,

kilo 	
100 pacotes de taxas americanas

n. 4, pacote 	
200 vidros para caixilho, de 60x90

cms., um 	
50 vidros a phantasia côr ama-

relia, de 26"x12", um.... 	 6$000
Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1922.—

Fonseca, Almeida & Comp.

SOCIEDADES ANONYMAS
COMPANHIA NOVA FABRICA DE FIAÇÃO

E TECIDOS «SANTO ALEIXO»

ACTA DA ASSEMELIZA GERAL - EXTRAORDINA-
RA, REALIZADA EM 1 PE FEVEREIRO DE
1922

. um dia do mez de fevereiro de 1922,
ás duas horas da tarde, reunidos na 'séde
da companhia, á rua da Candelaria n. 78,
nesta Capital, 19 Srs. accionista3àrepro-
sentando por si e por procutaçao, como
consta do livro de presença, 5.992
ar,eiíe,s com 594 votos, é acclamado pre-
sidente o Sr. Narciso Pereira Braga de.
Sequeira (Sequeira ee Comp.), que con.
yida para pecretarioe pe Srs. Oscar Au-e.

reveftirci Ue 19;22, 

gosto _Pereira e Carlos da ronsge.
menta. •	 •

Assim constituida a mesa, o Sr. presi-i,
dente pede ao 20 secretario • para proce-4'
der á leitura do annuncio da convocação);
de conformidade com a lei, feito o que,
o mesmo procede á leitura da acta da as-,
Sembléa geral ordinaria realizada em 2ti
de setembro de 1921, a qual, submettidat
á discussão e approvação, é sem discuse.
são approvada. O Sr, presidente decla-  .
ra que se acha- sobre a mesa uma pro-1
Posta da directoria e .conselho fiscaF
para alteração de alguns artigos dos es-
tatutos, a qual vae ser lida pelo ;?,°' ees4
eretario:

‘companhia Nova Fabrica de Fiação é
TOE itiOS «Santo Aleixo" — Proposta lias+
ra alteração dos estatutos. •

Art. .5.° — 1. Substitua-se o final
diz ---: «um decimo do capital social»
para — cincoenla por cento do capital.,

3.' Substitua-se pelo seguinte: «8 To:
'que serão distribuitios 2 3/2 % ao.dire-o
ctor presidente, 42 % ao director thç.
sonreiro e 3 % ao ehrector gerente». -

Art. 6.' Substitua-se pelo seguinte f.
«A companhia será administrada. por 3
directores, sendo um 'presdente, um the-a
Soureiro e outro gerente». 	 --§ 1.0 Substitua-se pelo seguinte: 0141
directores presidente o thesoureiro
dirão na série da companhia e o director,
gerente no districto em que está lune-
cionado a fabrica, exercerão ps cargos,'
por cinco amos".

Art. 7.0 § 2.° Substituam-se as palae
vras	 43 mezesz — para to meus»,

Art. -II . Substituam-se as paleyeae
1:000$ para e2:000$000».;	 „•

Directoria •

Perry Schofield, Manoel Fe.:Preill de
Simas,	 •

Seraphim Fernandes Clara, João.
Conselho fiscal	 •	

;13-2
ptista da Costa Monteiro, Jeronymo Masa
ximo Romano Junior." 	 .„

O Sr. presidente depois de algumas •
considerações sobre a referida proposta
dá a palavra, a qualquer dos Srs. accio-
nistas que sobre a mesilia queira pro-
nunciar-se; não havendo quem pedisse • -
a palavra é a proposta submettida á ap-,
provação e por todos os presentes apss
provada.

O Sr. presidente declara que tendo si-
do a - proposta de alteração dos estatutos
approvada o estando preenchido o fine
para que foi convocado esta assembhia
encerra a sessão e manda lavrar a Pre-
sente acta que será assignada por todos
os. presentes e da qual uma cópia ser62.
archivada na Junta C.ommércial do Dis,
tricto Federal e a folha do Diario,Offi-4

em que foi publicada, no Registro'.
Geral de Hypotheca,s, de conformidade
com a lei, sendo estes exemplares sena-
dos com- estampilhas federaes
das e .assienadas pelo presidente da
mesa. —.Narciio Pereira Braga de. Se-i
queira (Sequeira & Cmap.), gresidente.,

Oscar Augusto Pereira, , 1° secretario.,
— Carlos da Fonseca Pinknta. 2° secre-
tario. Prista & Cdmp. — Boa'venturai
José de Carvalho. —.José Christianoj
Scares. — Por procuração de D. Eulalia'
A. Maia, José Chrfstiano Soares.
Sotto Maior ;& Comp. — Adelino de Sótc-'
ra Coelho. — Paulo "mandes Clara'.
Paul Peses-andes . Clave. --, Antonio Bor-:4!
iido Moia. — João Baptista da CostÀ
Monteiro,	 Franciscd Leal & Comp.
5. Fernandes	 Por procuraçã.ol
de Diogo Augusto Colite ..pranad9„0.9

Y

3$790

3$790

$R19,

7$000

•
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procuração do D. N;6mia Clare, põe
procuração de. D. Odettd Clare Gome.,
per procuração de D. Zulmaria Peixoto
Claro, S. Fernandes 1arc. — Jeronunto
'Maxim° Romano Junior. — Antonio Fel..
moldes Cloro.	 Enzo &Adido Maio.
Pero Seleofielcl ,-. Manda Ferreira (I::

Junta Commercial da Capita/ Federal
— P secção — Certifico que, por despa-
dm da Junta IGommereial de 6 de feve-
reiro de 1922, archivon-se nesta reparti-

o sob o D. 5.885 o seguinte documen-
to TofOreDID á Companhia Nova Fabrica
do Fiação e Tecidos Santo Aleixo, a sa-
ber: neta da nssemblúa geral extraordi-
fiaria, realizada em 1 do corrente, que
DPProv ou a alteração dos eus estatutos.
Eu, João llygino de Araujo, 4° officiol da
secretsola desta junta, passei a pre-
sente certidão. Rio do Janeiro (sobre
c.,tampilha federal dc 50$), 8 de fe-
vereiro .de 19122. — João Ihfflino
Arogjo, 1° official. Visto. 8 de fevereirJ
de 1922. — Isidoro Campos, director.,

COMPANHIA FORÇA E LUZ NORTE .
FLUMINENSE

Relataria que vae ser apresentado pela
directolia á assemblim geral ordinaria.
a realizar-se em 15 de fevereiro de 1922
Srs. acionistas — De accordo comu

aossa lei organica e conforme determina,
o art. 16 dos nossos estatutos,vimos apre-
sentar-vos o nosso balanço. fechado em
31 de dezembro do anuo passado.

Felizmente, como aliás, era de esperar,
a nossa empreza, embora vaaarosamente.
a'ae Proarou'ai l do sempre, imprimindo
maior progresso industrial á zona cor-
tada pejas suas linha-.

Assim é que o consumo do luz que, no
anuo de 1920, foi de 87 :736$550, passou a
ser em 1021, do 110 :i26$580 e o da
força, que foi em 1920 de 27:984$130,
subiu em loa!, a 39:58oaloo, elevando-
se o louro bruto a 150:317$980.,

Com esse accrescimo de receita, tive-
mos importunidade de augmentar e me-
!Im par cup sideraveltnente as nossas

E' desejo da directoria, depois de ouvia
os senhores membros do cousellio fiscal,
tirar de saldo da conta do Lucros e /Per-
das o necessario para distribuir nina bo-
nificação, que será dada em noções 11 5;
senhores accionistas, elevando-se, pór-
tanto, o caitital de 550 . 009$ para reis

00 • (100900p.
Nin) s(5 o balanço, como halos os outros

dociim e n t Gs, acham-se á dis posição dos
senhores accionistas para o exame ou ex-
a tiva ções que necessitarem.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro po 1922,
— A ([ouço Vizeu. — Mien Derenne, di-
rectores.

pATIEDER DO CONSELITO FISCU;

Srs. accionistas — De aCardo com
une mandam os estatutos da Companhia
Força e Luz Norle-Fluminense, os abaixa
assignados, membros do seu cc,nsdhc
cal, examinaram toda a escripturacão,
contas e mais documentos relativos ao
exercido de 1921 e com prazer declaram
que encontraram tudo ria melhor ordem.

São, pois, de parecer que sejam apnra-
vadas'as contas e os actos da directoria.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 192Z.,
—Conrado Borlido Haia do Niemeyer.
'Julio Ferreira Vianna. — Fruiu:iscai
Condido Percgra.

BALANÇO EM 31 13E DEZEMBRO DE 1021
Activa,

Moveis e utensílios: P -
Valor desta conta 	

Caução da directoria:
Idem

Semoventes:
Idem . 	.. • • 41

Idem. • • •
• Rilde de distribuição: .

Usina:
Idem	 ia,* 4

Medidores:
Idem	 	 .. -

Títulos caucionados:
Idem

Linha do transmicsão:
Idem . • .........

Energia:
Idem	 • •:*

Luz:
Idem

Transformadores:
Idem . 	 	 410 a,

Material:
Idem

Succursal:
Idem	 •

Contas correntes :
Idem .	 • 

Caixa:
Idem . 	

BALANÇO 1.1\1 31 DF, DEMID110 DE 1921

Passivo À
Capita!:

Valor desta conta 	 ' 550:000$00a
Acções caucleilada3:

Idem . , 	  40:0008000'
Caução:

Idem	 	  93 :7L1)$C130
Fundo de reserve:

Idem	 . 	 .. 18:718$200
Fundo de deoreciiteiri:

	

Idem .	 . 	  18:74882011
Lucros e perdas:

Idem	 . 	  151:331$310
Contas coerentes:

P0103 saldos eredoun. 	  100:315$790

a72:893400

— lledrique (fr.11(1,W .0 Corréa, guarda-.
--- Os directoras: Alfonso Vi-

zeu.	 Julien

DEMoNSTnAção DA CONTA DE 1.1.3CDGS E
PERDAS EM 31 DE DEZEMDRO DE 1921

Saldo anterior . 	 	 :966580
Pago por aci-

dentes. . .	 2~000
A despe-ias

,geraes :
ilonorari o s

ontienades,,
alu pruel do
escriptorio e
outras des-r
pezas. . • .. 22:9718200
A juros e

descon•
tos:

Saldo de s ti
conta. .	 7:963$040
A installa-À

eões gra.
tuitas:

gSaldo desta
conta. •	 3:000$00Q

A custeio:
destd

conta . .	 3051$180
A commis-

ai/os:
Saldo desta

conta .	 53osti0o
A fundo de

reserva:
10 % e-enfio:4

me os esta-
tutos .	 .:119$300
A fundo de

deprecia-
cão:

10 % confor-
me os esta-
tutos .	 :3194W11
De luz:

Saldo que
aoresenia .	 	 110:702$58Q
De energia:

Saldo o. ti E
apresenta ..	 .9:585$10,0
De material:

Saldo que
apresenta. . ,a .....	 0:377$370

Saldo a ba-
lanço	 151:331$3t0

246:691M0 246:691$930.

nenritItte	 Passes Corrêa, "guarda.*
livros.	 (861)_.;

us.MPANIIIA USINA CANSANÇÃO DE1
SINIMBU'

ACTA DA ASSEISIDUA GERAL; EXTRA0111:0
'TARIA

Aos cinco dis de janeiro de 1922,
reuniram-se no salão de sessões d,a.;As.
sociação Commercial do Recife os sea
guintes accionistas: A. LL Griffith-
Williams. Leão Comp., Thoma4
Jobson. Gaudno Ernesto da Medeiros....
João Ferreira .1a Costa Pinto, João Car..
doso A;%Tes Filho, Deloitte Plendell
Griffith ia, Cfanp., J, E. Smethurst, M.
o . co. 00li p_..wiiiiams , Williams & Comp.;
G. ( .triffith-Waillierns. Z enilia Ramos
Corno., H. W. Prit p Lard. P. Alurly.a

Glynne 13. Leared Williams, J. R.
Williams, E. A. Grifiltb-Williams, W„,
A. Locker. E. 31. Locker, S. Pliilii

S;-..encer Williams. Alfred S.'
Chovil por praeuraeão de Williams
Comp., rcores,;)tnI gio 12.471 acções. As-
sistiu o artv,v:ar'o da companhia, o Dr.,
'Iario de Souza.	 .

3 presidente Sr. A. L1. Criffith-Williamai
com r, approvação dos secionistas presen..
tes, convidou para primeiro e segundo;
secretaries os accienistrS M. S. Grifa)
fith-Wdlia.ms o o Sr. Dickie SOein
firma Deloitte	 Griff:tlis
e, em seguira declarou aberta a sessão,
passando o primeiro seeretario a ¡ler o3,
ai-mundos de convnea!-.;(*Ses feitas pela im-
prensa em primei ,o. searmrlo e terceiroà
turnos: o prraidoite informou que fo-
ram expedid 9s cp rtas aos accionista
conforme o nrerto',do art. 131, § 20 dei.
decreto n. 434. de 4 de julho do 1891.,

Foi lida uma pro posta do accionistâ
Filem de Miranda para que fosse feita ai
conversão total das aceites de nominativa,
em «no portadora e para a nomeação deis
ehartered accou tant. mas como esse ac..
cionista não estivesse presente nem rc.
presentado por procurador, não se tornote'
conhecimento dessa sua proposta.

O presidente declarou que o fim dk
reortilo era, de accôrdo 00tu 3 reollil.íã

2:3i1$300

40:000sooa

1:536$000

112:9208460

313 :51-1$910

17 :013$654

03:7508000

327:9088190

2:1G5$703

7 :935$250

35:710$200

5:25781Ó0

3 :691$510

-4:362$750

4 :780$150

372:393$500
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papada em aaseinialéa geral Ordinaria de
p -Ac -sinOlbre de 1921, deliberar sobre 'a

toado' doe • estatutos, e- conversão
Kees nominativas em acções" a0

portador e a nei,....iação de um perito te-
Oinieo em Contabilidade (ehartered ge-
coulaifit) comb membro da corniniagio
ifiseal na vaga aberta pela renuncia do.
¡fanai Sauí% E. Smethurat podendo ser.
ivotada' qualquer resoluçãoade accOrdo:

- 'com as modificações dos; estatutos. •	 .
Prealdente Sr: A. Li.

tiarna informou que as clausulas novas,
• 'arnendas e modificações ruis elausulas

Dt.iga8 foram redigidas- . pek advogado
obpanhia Dr. Mario de Souza e prb-

-aedeta á leitura delias depois de discuti-
das pelos accainiatas presefites.

-Art.- 4.° O capital da Companhia é.de
it0.000:000$,QO0) seis mil contos de reis,
T cioresentado por (50:000) . trinta mil
fiações de (20005900) duzentos mil reis

. nada 'uma. Rasas acções podem ser coh-
'vertidas de nominativas em coo 'Porta.
der» ou vice-verga toda a vez que OS
'rgspet3ttvos p.oadadores o requeiram á di-
rpctoria o (lata dão veja Inconveniente em
'permittil-na

- Aat., G.° A idministraçãO da compa-
, dria. será exercida por um director-pre-
- aidente, um alirebtor-thesoureiro e uni
• Iiireetoraaecratario, eleitos por assemblea
.4erat Serãe, com enes conjuntamente
deitas tres supplentes. dentre os quaee
aerkpola direetória - escolhido o substi.'
luto pára . serVir na ausência ou impe-
direekto de qualquer director.

§ 1.° A 1nVestidura dos directores de-
. - Vorá èoristar da _acta das sessões da dia
• acctoria.

; 2aa A administração terá igualmente
-	 .directer-teclinico, 'aio) será 'o ,geren-
• I o da Usina Tiuma o participará, sem

Vcdaa dás deliberações e reuniões da da-
recto,ria, quando para este fim convidado,

• ' alada percebendo por este nevo encargo,
• salém dos vencimentos que perceber como.
, gerente da mesma usina.

§ 3.° A d1rei3boria deve reunir-se dia.
riamente para tratar dos lideres:9es da
eempanhia • e sernanalmento far-se-ha
uma acta das deliberações mata impor-

• • /antes da semana.
Art.- 8.° O director afastado -do exer.

2.1cie do seu cargo, por motivo justo, per..
' dera metade da que teria de perceber_si

am exercido estivesse, revertendo essa
• viciado om favor do supplente que o Riba.
• stituir o pelo tempo. que durar a subati-

tUição.' •
Aet. t4. Quando por motivo do doera-

(M, • falleetmento, impedimento legal
• resignação do cargo se verificar* al.

guma vaga do administrador, a 'directo-
ria nomeará um dos sunpleni,es da dire-
ctoria como director interino; e esta no-
maação somente terá legar ,quando não

•houver numero para deliberar. Neste
earao ceznpóto 4 assemblaa , geral eleger

. definitivamente o administrador substi-
, lato na primeira reunião mie se seguir
• durando o mandato deste pelo tempo que
, lanar .para,aornpletar o preio do intui-
.. dato do administrador substatuide.

Arta, 21. Ao:direetor. thesoureiro ca-
Xai'firmár Os eheqiies -que 'serão visados

' ()elo presidente e, no seir impedimento,
(peie' secrefarfei o /nal' assim firmar jun-

. UI/lente - &iro • h presidente o goceitO: do
-" • .1:14utred-ritra- a Companhia pire cobrir
- anereadorias compradas,' o a emissão 01-

le.s, que nunca deverão exceder. o valor,
do onero 'exportado ou do deposito ~-
to á • disposição da Companhia.

Arta 22. Ao direetor secretário taba
as sessclies„cia'directoria

,e() ás res_ifeetivaa-aetaS. •

_ Art. 2?.. O titrilos representativos
das acções, dekeniurcs, cautelas,. letras,
notas promissórias e. quaesquer outras
obrigações que forem conta:ia-lidas pra
com.panlaia serão firmados por tres ad-
ministradores; presidente, theaoureiro e
secretario.

Art. 4. As deliberações -sérão -toma-
'das pelo Voto 'accórde pelo - menos de
deus. direeteres presentes. Nocaso .de
divergencia entre 'os- Ires -directores ou
supplenfes que substituirem, , será con-
sultada a- commisaão 'fiscal e de tudo se
lavrará a competente acta que será assa-
gnada por todos.

Art. 25. A cOrruniS5n0 fiscal é um-con-
selho composto de fres membros effecti-,
vos, uru dos quaos devo ser um perito:
technico em contabilidade • (ehartered ac-
contat) e Ires supplentes accionistas ou
não.,	 • • •	 •

Art. 29. Cada na) dos fiscaes em exer-
cicio terá de honoraelos a • quantia de
(5008.000) quiphentos ri1 réis que lhe

•será paga depois de approvados os actos
e Cantas da akailaistração: pela assenti-
bléa geral, percebendo mala o fiscal te-
e,hnico, uma remuneração extraordinaria
• juizo da directoria.	 .

Art. 30. A -aseembiéa geral é, a reu-
nião de accionistas ca pazes d P consti-tuil-a Ni possuidores, cada' una' de 'cinco
ou mais acções inscriptaS nu • .gistro
da Companhia com antecedencia nunca
inferior a Arinta, dias para as acções*
nominativas. Para as aeções ao por!ador
será feito na Séde da Companhia depo«
sito destes titules tres dia§ antes da aso
sembléa geral. •

Até esta clausula depois do discuti.
das as modificações urna Por uma, a vo-
tação foi unanime e por acclamação
ram approvadas.. EM- seguida foi nos
em discussão o artigo 38 sobre r• limi-
tação de votos.	

Art. 38. As deliberações da assem.
liNa geral, tanto ordinaria COMO extra-
ordinariá, serão tomadas por maioria
dos sne jós presentes na fdrma do artigo
132 do decreto u. 434, de 4 do•julhn de
1891, repreaentand(a cada accionista, tan-
tos votos quantos forem os grupes; de
cinco aegieta que possuir. Nenbuin a-
cionista, porém, podará ter .mais do' 400
(quatrocentos) votõs.

O ar. Luiz Dubeux, soem' dg firma
Leão & Comp., achou que não devia- ter
limitação ~quer a votação e'a votou
contra, porém a maioria dos accioaistas
presentes estava. de accordo com o au-
umente da limitacrto • de dugentos votos

•na • refórma; rlbs Estatutos em -20 de no-
yembro de 1920 para . quatrocentos
(400) votos, proposta hoje e o 'presa..
ecnte -decla,rpu	 33 :approvado.

Em segnida foram .aprovadas sem
dis.cuasão as emendas "poderes» em' to-
nar de eaotesa. no artigo 39 a fr.30 de
junho» em logír de 401 de julho» no
artigo 59. Estes crevefielo ser redigidos
nós novos Eatatutne cernia segue:	 -

Art. 39. Para eleição das administra-
dores, bem como para as detibrações de
qualquer .natureag, serão admittidos vo-
tos por procuraue com . poderes espe-
ciaeOpOorntarilo (Ice estes.. puderes pão se-
jam . eonferidos a administradores
caes o que • sejam aceionistas ei procura..
dores. •
• Art:-.49. O ramo, seda? começa a 1' ele

julho e termir a 30 de Xiiiiro de 'cada

(1- 1111-4 .resrdante declarou as modificações
de-Lodos o Agige§:diScSidps,. conforme
telel..1{244:.112114Cr}ro.,--5ploaaiaeato`-ap.,

•provados e que os estatutos devem ser
linpresáos de novo, cl‘r accOrdo com as.
ModifiCaçães.	 •

Tratou-se depois da eleição. -para . a
Nage de' membro do conselho fiscal,
-aberta peia renuncia do fiscal Sr. Ja-,
mes E...S.-nettim5.t, e depois de discutiaa
a comes:leni:ia foram eleitos por unani-
midade os Sra. Delo;tte. Plender,

•Wh Co.-, conte peritos technicos .ern
contabilidade," de' 'conformidade com gr
nAivo 'art. 2t . dota eSatitiltos: • 	 -

• Em - Segui& ' otadlietaol-ea actUaes. fee
- rani. conf 'medes em 'Seus . postos dc pre-
. sidente, thesoureiro e secretario o para
• supplentes cia nireetoria os Srs. M. S.
- Gr dfith -W iil'annÉ. Leão S.; Comp. o Jaã
Cardoso . livres Filho foram eleitos por
aeciamaeão dos accionistas presentes.

- Nana mais havendo a tratar, leaaraa
teu-se a sessão, lavrandoase •esta acta.
que' é •assigurda .pelos membros' da Me2a)

domais , aecionrstas -presentes. '
• Recife,.5 de janeiro de 1922. - - 4. Lr.
.driffith-WilliciiÉè, presidente. M. S.
Griffith- Williams, 1° - secretario.
loitte, Prender, GrtWi.th d C°., 20 secre-
tario. -Leão	 Thos. Jobsart.

•- Gaudivo ErneSió de Medeiros. --:
Jogo .1?ereira da Costa Pinto.
Cardoso Ayres . githo.-J. E. Smethurst.,

Comp.,	 P. p.,
- P. tp. &Ilha Ramos

ef Comp. - P. p., III. W. Pritohard.
- P. p., P. "dl,	 p., Glyti-
ve R. Leired	 P. p.,•
R.	 - P . P., E. tt Griffith-

P. p. ., W. 4. Loeker.
P. p., E. M. Loeker. - P. p., S. Philim
Williams. P. p., Spence • Wittiamsa
-a. P. p,, Allred'S. • Chora,

'	 C°. •	 •• .	 •	 •	 .

•DIFREZA DRASIJ#EIRA DE llsifáCt.•
DADE, S. A.

ACTA DA AS81.NIELgA 'Min D g CONSTI-#
. .	 TUreaaar.	 ..	 .	 .

• Aos oito .dias,dp.mez• do fevereiro do
1922,'. em o sobrado da "rira da Alfándega

. D. 68, 'ás doze horas, presentes os Srs.
Dr. Ricardo de A.Imaie,a Rego, Vidor
Cal 'Paz, Dr. Arnaldo Nunes Serqueira.

. EduardoPereira de.-InTello, Oscar Augusto
• Renato Lopes, .-Jonatbas Nunes Pereira,
nicardo José Antunes c Guilherme .Schu-
Ima, todos subscriPteres do acções da

• Empresa 'Braelfoira • de.

CQ/11.0rader, da

pubdliitcaidearndeprSe....

j2,1

A., cujos nomes figuram	 • livro de
C:*

• 'ia, Sr. aVieter Cal Paz, assumindo a rre-
sideneia deeldrou aberta .a sessão do as-

- eerabléa geral de constituição e instmlia-
.0e. da 'Enipreaa - Brasileira -de Publicida-

•de, S. A., convidando os ,Srs.. accionis-
ras a escolherem entre si queM presidiE-
ce os ti-abati/Os.

• Por-proosta do Sr; Eduardo Pereira do
• nelleij for unanjniemenfe acua° e
madp presidi:à/te da .as4.emb1éa, o Sr. Dr,.
Ricardo de Almeida . tiègb, o qual acceia.
tando convidou para secretaries os Sr.s..
Dr, Arnaldo Nunes :Serqueira e Oscar
APguálo Renato -Lopes.	 •• -

Emse-entala o Sr'. 'presidente, lendo o
' edita) de* é.0. 1W9cação 'da :•Asserabléa, ' pu-

blicado- no Etio.rici Official; ejpez , os; fina
"deita: vota çãe, dos •estatutbs, constitui

• 

insllaço da &poma • Bèaáileira de
•.).tulAicOndp S., A'. co:n, 0;e3,0 ifal deréia
• 200:?0(41, dividieO ogO8O; 4000- doã

ti2rdtd.64a fesu:1111»iniCI°. 'frra:.- er1)..te e "2.141

•

J. • 
	 e



Sexta-feira 40 • Févereiro da 192a Si

4onathas Nunes Pe-
• reira . . . .
Victer,., Cal Paz. .
D. Edith Nume 'Pe-

reira 	  . -•;
Eduardo Pereira de

Mello 	
Dr. Ricardo de Al-

meida Rego • • • r.
Oscar A. R. Lnpes.
Dr. Arnaldo Nunes
- Sei:queira . .

Helena Peixoto Paz .	 10. 2 :0008(100 • Estatutos da.Empresa Brasileira de Publte
Ricardo José Antunes . 	3 , 000$000 -	 . cidade	 .
Gu i 1 berma Schuback	 2	 400e0e0.
'D. Antonia Peixoto'

Paz 	 	 50 10 :0008000

• que subscrevo, indo a mesma assignada
por todas os accionastes . presente.

Rio de Janeiro, '8 de fevereiro de 1.9P
420 84:9008609 Dr. Ricardo de Almeida Rego
400 .80:000$00a. sidente. - Dr. Arnaldo Nune?

ra, 1° secretario. - , Oscar	 Lopes, .
50 10:009$00:). 2° eecretario.	 Victor	 Paz. - Por'

DD. Antonia, Alda e Helena PeiZoto Paz,-
10:000$00 0 Victor Cal Paz. .= Eduardo Pereira de.

, Mello	 Ricardo Jose Antunes. - Jo-
.4,„Ce„," • nathas Nunes Pereira por si o por D.
w`-'9"uu •Edith Nunes Pereira.. --e -Ottitheraie

Schuback	 •
. 2	 4008000

"Alda Peixoto Paz...	 '10	 '20'008000 • .

Acções icru.sive os .de. transigir •e - fisealige, g rk
-ériPta -da - secietilide. - - • ' - .•

• Art. 1.0. Compete ao tbesoureiroi r,
ler sob sua guarda as ,,dirtheiros da, "Ufif.0 •
preza, 4irreeada n n • re.ceita e effectuag
ws despezas °rabiarias •e extraerdiina•el
rias autorizadas ',pelo -presidente, reedeal
lber o saldo a errn 'estabelecimento batia
cario; 2°, Mignar os cheques que serfi11
visados pelo presidente, promover a co't.

...trança do que for devido á sociedade;
assignando os reciboe,eerina .0 t erentg
Os contractos de publicidade.

Art. 11. Compele ao gerente: ter -$
• seu cargo a. -parte .teatukica das inclusa

triae explorada?,	 .	 •	 ,a	 ,
Art. 12. 'Haverá Iàriibétn Um consd.

A.Im fiscal, cuim-insto :de tres membrogi
.cargos esses lambera não remunerados;.

:

é eleição da sua Primeira directoria e
conselhe fiscal.•

O Sr. secretario passa a ter o project.)
de, estatutos, já devidamente assinado,
em duas vias, por todos os subscriptores
de acçõea.seudo o mesmo, posto em dis-
cussão e finalmente approvado por una-
nimidade.

Após a approvação dos estatutos, o Se.
presidente ordena ao Sr. seerel,ario, a -
icitura do conhecimento de deposito da
deáina parte do capital ,que é do teor

cgui nh
dá Provinda do Rio Granito do

Sul -- lis. 20:000$000 - Ilecebernes
Sr. Vetor Cal Paz, a quautia. de Vinte
contos de réis, correspondentes a dez
por ernio sobro, a important:ia de duzen-
tos contes ele réis, capital da .Einpreza
Brasileira de Publicidade Sociedade Ano-
malia.

Rio de janeiro. 7 (13 fevereiro de 1922.
-- }eme() da Previncia do Rio Grande do
Sul. -.N.. Petru.qsi inL sub-gerente,
A. G. Campos, pela thesoiireiro.

Nossa commisseo: do 114 To 508000.
Vinda a leitura,' .(eividou os Srs.

43ecionistas preseetee a se munireln
cedidas para elegerem a primeira dire-
ctoria e conselho fiscal, ,suspetidendo a
ee e.são por 1.0 minuto: para esse fim.

Reaberta a SeS.9i10 c proredida a vota-
cão verificou-se o ei:guiote resultado:
para -direetorea: Presideote, Jourithae
Nun.es Pereira; thesnureiro. . Victor Cal
Pez. e gerente. Eduardo Pereira de Me tio,
com 200 votos cada um;.para o conselho
fiscal: Dr. Ricardo de Almeida Rego,
Oscar A. R. Lopes e Ricardo :José An.-

:tones. com egual votação.
Proclamado o resultado da eleição o

Sr. presidente diz que, tendo . sido ob- .
servadas todas as disposições leg"aes, elle
em nome da assembléagne presidia, de-
clarava definitivamente oonstituida a
Empreza Brasileira' de Publicidade S..,
A., e dava desde já por empossados , em
seus respectivos cargos , oS directores .e
fiscaes eleitos,	 -

O Sr. Victor Cal Paz agradecendo o*
êomparecimento dos Srs acciónistas,
assim, como a prova de Confiança queT
estes lhe tributaram, já subscrevendo as
acções da empreza„ já lionrando7lhe com -
cie7aeus votos para um cargo na primeira

•.directoria.. 	 •
O Sr. Eduardo Pereira, de Mello em,

.seu nome e no .do Sr; Jonatbas Nunes'
Pereira faz egual agradecimento.

Nada mais havendo a tratar o presi-
dente encerra a sessão as quinze horas
quinze minutos. E eu, secretario da as-'
stow-puwei tavrar a presente ac14, •

(Sociedade anonyma)

eàarrruno
bioi,maio, fins, sécle„ duração 4,

• capital

'Art. "1 .0 • -Sob á .dennininacii.0 de Em-
preza Beasileira'ale Pulicidedu, S. A., é
constituida tinia sotana-cale' .ananyma,

•tendo por fim a execução e explorarao
de contractus firmados com os gover-
nos federal; estadual o municipal, ou
com terceiros,..bem-ocan d qualquer ou-
tra industrie • concerne-ate a , publici-
dade. .

Art. 2 . ° A sociedadd,' que poderá ter,
agencias onde c-envier, terá por série a
Ca pital ia Republica.• . • -

':Art: S . ° O prazo • da Atuação será do
quinze amos, • pOdendo ser prorogado.

Art..' 4.°-() capital social será .de réis
• 200:0008 ttivitlidos' em anil" acções de

•200$ cada unia,'
' /Art. 5.°' , As-acoõca . -serão nominativas

•até sua intecralização, podendo entffla
ser eOnVertida's IV; portador. •,, .•

• CaPrfuLo
admini,strpç -dg

Ár3 socidailê será Par
'utna ilil̀-nntor ei, • doraposta de presidente,
til .é,zoi:ireiro o •eroute, *os quàes serão.

• efeito& por seis Mines; podendo ser re-
• eleitoe n garantirãe a suá gestão e.oa:t

O deposito de 50-,: ecoes.	 ' •
:,a Paragrapho ume°. No caso. de impe-
diJoente . .ou vaga,- -os directores .serão

• ,stdietilniclos uns pelos outros até a teu»
mão da primeira assembléa • geral ordi
naria, que deliberará sobre . o . caso.' •
• Art. 7.° Os directores não perceberão

• bonorarios, cabeie& ao -gerente, quando
- no -exerricio effeelivo de seu cargo, pro
- labore, a gratifieneão de 20 % sobro a
renda liquida verificada em balanço..

, primeiro anile	 .Q14 .finGIOU, etai 31 do
.	 •	 .

• , DISP*OSIÇ5Se~Eà
O arme secNeser4 de 4 de..iancire

31 de dezembra..Pendo go_ntadp como

oezembro de Ind.	 (867).

CAPITULO

• •

Das assembléas deradg
. Art., 13. A assembléa _geral será
stituida pelos . tr-3-.eionietar inscriptos
livro de registro, 15 dias antes de sua,

' reunião, quando as "anões forem nonai-'
• nativas, • e' pele dquisito com anteceden-

cia de ires dias% quando cilas forem .ild•
portador.

Art. 14. Cada grupo do cinco hoçõeà
• dá direito a uni voto.	 •

Art. 5. As nenvoneeNes serãe
Izadas e feitas com antecedencia do 15
dias para as assembléas ordinarias e d.ti

•2 dias para a extraordinarias.
• • Art. 16. As deliberações por dia to.

mulas obrigam os -ausentes e dessiden-
•.tes..„	 .	 .

Ari. 17. A reunifterda easembbla Ordr.
naria .terá- togar -rima vez.-por anno, e a

' das extraordinarrae ...:.quando.. nkn dos
•:casos previstos em 4cj . a :4,irectoria ,jui-

Sar noceseariavtm -expedida por aedo.
• 'ojstas que • / ,epre,00tcm, pelo menos,

dons quintea da •4311134	 owal.
Art.. 18. As • aeeembléas serNe sempre

nreeidnlasi ,pelo Lv. ri nni qla une for esco-
• Wide, o qual nomeá'rá dous secretario&

para formarem ,a mesa.	 •

• • rAprtutv
-Art. 19. Verificadas os lucros lic(111%.

dos annealmente: 1(14Wegt Serão deduzidos
-10 % para o fende e reserva e 10. %
. para os ires, direetenee.

• •	 •	 •

Esa porcehtageni será elevada de mais	 EitIVREZA .NEPTUNO S. •
40 To logo que -ati7' lucros liquidas roce-. ,	 • • •	 •
bidos pelos accionistas perfaçam o co- accionistas	 ao
efficiente do capital da erapreza•	 • determinado nos estatptoa, tenho a ken-

• Art.'8.e.CoMpete á directoria:	 rá gle -par 17V. SS; ata .par dos negocioe
berar e'resolves 03-'negoeios da socieda- da Empreza, effectuados no periodo
de; indusive a creaçãO de agencias o nossa primeira' • geatle aPresentando-
augmentar o seu -capital até 1.000:000$, lhes, não sá a ilemonatração da conta do
contente que esse --augmento"useja para lucros .e perdas. opino o balanço g er0
acquieigão . de contractos 'enle nexecução;' prneedido em st Tle• dheembro de 1921.

,,nocoar, suspender ou 'deinittir os., , f ' Os treslarimefros-frtezosile nossa adie
empregados e' agentes, bem'rcorno fixarr;" Vidade quc pr1fleiii 411Y1 '5 de outubrd

• lhes -os •encimeetos, •porcentagens o de 1921 . correram 'satiafacteriamente.,
funcções: 3°,' autorizar dos lucros liquim., 	

••
, :Estiva

dos es .respectivos,dividendes:•4°, cone
vocar 'assembléas gemes . 	•. •	 .De ,.13e oig.pprrM tte dezembro

Ari. 9.° 'O 'presidente , é	 Orgão 'offi4 '..zeino s t ektiVa ité Ti, 	 vaptires asSim
dal da directoria, quira •tepresentará em Partidos Por-Melenttlidadese ,i

¡nii0, perante..as autoridades adtuinis-e; jarasuejees ..., ,.., ,. ,,,, ,,,,,-,,,,i0 xx we 1
trativas, e em, suas relações com tercelei_Faaneezes .. 	 „..4 Ice ,,,k1 ,-,,, .p
roa, sendo-lhe /Multado z'constituir ,mau- _ IIol/andezes .,... ,,i1,-... ->s ,-*Na lb i. •ns :ti ..1	 .
dDtarigs -nza 0,. precisoa ,R2kreIrí- italian0 .. ,. ,.. „.-:, ..xti ,:o nzr, em. -.t.n :40



• •	 •

347:7175600	 341:717$600..
---

Rio de janeiro, 31 de dezenibrO de 1921: -Dlrector-pre$Ideate, A. Padovan.	 (862) -

s.• ã. etauáiTOR MERCANTIL» 	 •
2.SSLIsiDLEAoi.i ORDINAFUA REIMDA A. 8

• DE rasiEnEmo DE 1922	 • .

,Aos 8 dias do .rnez de fevereiro oe
_ 4922; ás 15 horas, na sedo - social 'da

companhia, á rua Primeirg . de Março
•96, 2°, o pres .:dente, .Sr:	 r. Elyaio

-dó Carvalho, 'tendo s yerificadd -a presen-:
•. ort ;de-- a.ceion i s ta á	 „Ptirx-ie0 • legal; clã

• ,Porsi.nstailasta	 assernie4a:.0, coosSdou-
, os, Srs. acciónlWS4 •¡s 'clegignarem quem,

devia dirigir os trabalhos, PO indicado,
por acciamãoãO, o Sr. Dr. Deodato Mala...

• que,- assumindo- a Uresidencia. convidou:
• T-ara secretaria -o 'Sr.- Carlos_Rubens.

Srr . presieletitt4- &ciarem . -que, conformo'j4 	 -ne- i:DfariO 'Officiat: •

o 'no Jornal do CoMmercio, - o .objecto da
assernbléa era a apres,entação -das con-
tas do exercido de .1921 ô parecer do
conselho, fiscal,. a 'eleição,- do conselho
fiscal para o uorrente anno• e preenchi.
mento -.de duas vagos do conselho .con-•
suttivo, e eommunicOu que . ia mandar
proceder, á leitora do relatorio da dire-
utoria . le;:. bom • aSsirn, do , parReer do coa-
telho Allegando os, S s e aces"...
Otos . já. , terem' pt,euó • conheeitnento do
coistétIclo dos '• referidos • Ci9etlIneRt0S.'
011e foram publicados no Diario Off ie al.
de 5 do corrente, pedem para queaseja .
dispensada a_ leit.-tira 11Os IpeSMOS, no quo.
todos .são concordes. O Sr. prozidenle.
pede :aos... Sr.aacc onis tas. que , se-, m.ani--
fe.st:6m sobre o balanço ..o ,contaa, sub-
issettidaa a eeit
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• • PAIIECEft DO CONSELHO FISCAL
•

N* desempenho do que nos incumbe
belo art. 21 dos nossos estatutos, vimos
afiresentar-vos nosso parecer sobre as
contas e balanço do primeiro exercido
findo eu al de dezembro de 1921 desta
Empreza Neptuno Sociedade Anonyma.
' A nossa 'vcrificação abrangeu os tr3s
rnezes' de funceionamento do nossa Em-
preza constituiria em 5 do outubro 'do
1921..

Examinando • cuidatiosamento todas ri,R
contas, balanço . e demais documentos re-
lativos as operações de 1921, verificamos
que a 'escripturação da, sociérlado está re-
vestida de todas as formalidades exigi-
dee, feita era boa ordem o com a maior
clareza.'	 •.•„

Assim opinamos guo Sejam, approva-
dos todos os actos e contas, da directo-
ria mie merece louvor is a7a perfeita core
reoção em tudo constatada.

elida,. mas nos encontrareis dispostos -
a proporcionar-vos quaesquer outros ew-
cliwecimentos que pretenderdes.

Rio de Janeiro, 2-do fevereiro do /922.:
Q directOr-presidente, A. Padovani,

palavra, cr 'Sr. Alberto Silvares; 'depois
de elogiar o alto criterio, o espirito (14
p-o', :dade . é a • extremada dedicação da
directoria que, não obstante a. forarii-
daver crise em que se debateni as elas.
ees eommerciaes no" Brasil, conseguiu
apreseritar, resultados- .satisfactorios.,
mantendo" o mesmo dividendo dos annoa
anteriores, diz que merecem approvaçãO
plena as contas e ,os actos da directoria.'
Tendo os demais accionistas se manifes-
tado do accôrtio com, o Sr. Alberto Si!-
vares, o Sr.- presidente dá por t ncerrada
a discussão e subinette á votação o re-
latorio e as tontas da directoria e barri
assim o parecer do conselho fiscal. Pro-

-cedida a votaçao, com. abstenção dos Srs.,
directores, foram Uninamemeate anoso-
vades pela .assembléa o relatorio e cons4

•tas anresen t ados peta df seeaoria e , o na-
• rp-, • An 0.-,,,•.1hrn faseei. Passando-se. (-1,
outra parte da ordem do dia, o Sr. Pre-
sidente, convida os ,Srs. accionistas a
e e r:e..em -os membros effectivos e sub-
stitutos do conselho . fiscal e, procedida
Li vo 4 ne5o, foram ve'plivtos Para membros
effeCtivos os 'Srs. George •Iartts; José

„Antonio do . Souza e Fausto do Almeida,
e para SDhsfittliOS os Srs. José • Bainho'

. da Silva -Carneiro. -Dr. Jayme
conceitos o Dr. Mario, Tibyrieá. Por
ultimo,. o Sr'.. presidente 'deciarou TIO
os Srs. accionistas preenchessem '
duas vacas existentes no esmsdho con-
sultivo. tendo sido adclamados, por pro-
posta do Sr: Leite Bastes, os rs. li. D.
Anderson (da firma E. Jolmston	 (1°.)
e Alfredo Ilansen. E,- não 'havendo- nalia
mais a tra t ar. o Sr.. President° stispen.
deu em ec:guida a sessão pelo tempo ne-
cessmo° para- ser lavrada . a presento
acta, que. depois-de .(lactylogranhada,

orwa em discossres e em voiiteass,
• tendo sido approvada por todos os ac.
ci- t as -presentes p Tio assignam:
baixo,.

!t i o de Janeiro, & do fevereiro de
1922.. -•-• Deoda to • Mia.caring

Elusio d, CarvoPo.	 Javp“. C.
rle Vasconeeno.s. — Alberto Siinarrs

— MoWeiro de &miro .&Comp. — 1,4,1M;
•rito 3bor. — Ribeiro Couto.	 jog; .

.10 da Sib,if. ••-• , T. irfwv,V1,1 d.,	 (ini-
eit. erotte. — Renato Almeida. — Palau
Jacqueá Ourione.—Myjnel Moras eVn-•

1JOS.	 Fraiteisco	 Leite Po-i-
(860).

Estaleird.•
; O Estaleiro não entrou ainda ém Plena
d'étividade e nor tsso não poli& concore
rer * ao augmento dos lucros:

' Temos em ¡ rato para o anno já Inicia-
do obras baatantes importantes e assim
julgamos que no exercido de 1922 os re-
sultados que'alcançaremos nesta secçãkr
contribuirão re ieso onte aos lucros go,

" soes' do nossa sociedade. 	 • •	 •
Visto a nome 1cmoreza não ter, ainda

um anno de existencia, achamos conve-
niente de propôs-vos de pasSar os .lucroa
Pas contas ,cie re servas estabelecidos
?feios nossos eatatutos._

Procuramos dar aos documentos era
iibmettidos' a vossa apreciação, toda a

clarezq para que se possa avaliar da si- -
• tinção real' 	 Eropreza que é prospera

Accionistas.., .	 •
Material fluctseete..........

,Estaleiro  —	 • 1,41,40'AB

Moveis e 1nstallao6es•-..... ,
Acções cauciooauas..•.s... ,

• Devedores 	 •	 ss-CaLsa.s • •,, ..	 . a•.• • ••••• •AR• 4•

Diversas oonii; 	
•	 2.932:83741a

• Debito
Desiiezás :geraes 	
puros e desco-. tos 	
OeSpezás moVitee to:-.'....
Pessoal  •	 '	 '  •	 ,	 161:9455600

..... .... .. .

• •	 • •

' 52:274100
•

Rio de Jan'elre, 2, do,fevereiro do 1922. '
e- Alfredo Quaresma Piwntel. 	 Pe-
dro	 tliottei SOrK".

	.	 .	 2.000' 13C0A000
direttóriO.s.	 • v'75:000.S000
'en?	 "r : .617:1491810 •

• .471:07519X,
etc :.17:339$500
párd0 	 	 .s,s_52:274100-

.2.932:837S410

•

, Credito

- --347:717$800 tos

BANCO DO DISTRICTO FEDERAL

Sc. Coop. de Resp. Ltda. •.	 .
Srs. accionistas — Apresentamos pela

terceira-vez o rellitorto annual dos traia-
'lhos da directoria; e fazemol-o -com des.
vaneúlnento ante. os excellentes resulta-
dos colhidos. Os algarismos do nosso lia"
lance erd, parte integrante deste- rela-
toriN accosion urna sensivel progressão
eobre os do anuo anterior, sendo snulo
signifilativas as verbas , que se referem
an toign-)ento de capital, aos dePositos em
.con t a corrente, ás contas' garantidas, (a
propaganda, etc. • ..
• Dé Qdo . logd se vê que a sociedade vao

se . adaptando e preenchendo 'as ncceasi
da4 s . do Pequeno - cornmercio. por meio
dás - contas - Correntes do caucão, sob foi-

' tio qUo ostalá venha 'a ser adoptado portas
nossas - coargeneres: Os juros dos nossos
caoss restimos seriam excessivos se não • fo-
rassOS proa • coonerativa. em que todos os
lucros , rovertem directa ou indirecta-

• mi favor dauuelles que os pagam,
por isso que o patrimonio corrueum. sem,
spro Mais 'avultado, irá permittindO por

ziradô 0,1 a3..fsFacntó.	 çtcallo.	 aO01Q. n

•nnnn.33.

BALANCETE übt 31 DE DEZEMSE0 DE 1921
A clivo	 Passivo

486:5005990 . Capitai • 	
1.329.000$00°Denositb

954:500$000 Credores.•200LO$C130
: .•7,5:000$000 ; ' ,Letras a

48:.°51$° 1° estaleiro••	 sia80113001.„	 •13:606$100 Lucros e

•
S. Ê. 0,—Rio de * Janeiro, -31 40 deiettibr o de 1421..''..Director-pr,esideüte,

pa devani.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS C PERDAS EM 31 DE DEzEmaR0 DE 1921

• 2i:031$370. Estiva.... 	16:25?$82Osea.......~1~
90:207$710s

7§: tonelaginti de mercaddrfea- descambo
1,e-a4as o *dorrega,tas por nossa Empreza foi
do tOil. 12.W; o total do café embar.
cádo Por, nés foi de 258:756 sacras ou,
seja cerca de um terço da sabida geral
pelo porto do Rio de Janeiro que durante
» ultimo trimostre de 1921 foi de 864,t25
$.accas.

Como demonstra O nosso balancete, O
lucro apurado em 31 de dezembro- foj de
réis 62:2738190.	 •
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ninas e por 'outro a redima) gradativa
'desses mesmos juros. A média das ta-
:tas que abonamos aas,depositos ainda
muito alta ('7 %); os, impostos sempro
crescentes, aumentadas agora pela fis-
Calização, bancaria; as despeacis do expe-'
diante, propaganda, tude encarece o juro
das nossas bperações. Isso não obstante,
baixarnol-os do um modo indirecto pela
reciprocidade do juros -nas contas corren-
tes do que acima fatiamos. , Consola-nas
dizer que, so usura nliouvesse com os nos-
sa juros della tambem seriam victimaa
os que aqui trabalham por quanto cada
um dos iras directores do banco vence
.apenas 150$, e os nossos prestimosos
funccionarios ganharam no anuo ao todo
27:000$, o que concedo a cada um, em
media, a insignificante mensalidade do
20080001.

Em compensação, no' exereicio findo os
fundos de reserva foram beneficiados no
maximo possivel. As contas do empresti-
mot a' rubricas aedificio do banco»,
cinscallação», acustas judiciarias», por sua
vez, soffreram grande reducção, como
tudo se vè do balanço, mesmo que para
isso tonhamos reduzido a 8 % o nosso
dividendo, sem embargo da ainda conser-
var intacto o fundo de dividendo, vindo
da mino anterior.

Si já logramos i approvação do •bene•
merito conselho deliberativo para esse ar-
bitrio, cm beneficio da collectiyidade e
maior -segurança da tnstituição;•confia-;
mos lambem na assembláa, mais co.. qual,
todos nós interessada.tia i'gralideza desta
obra. •

Com' immensa satisfação é què men-
clanamos o auxilio atua :temas racebidci
o concedido ás Caixas. Ilaiffeisen, as
quaea subscrevem uma Ma parta do ca-
pita/ do banco o nelle icem 'feita ikwo-
sitd dó avultadas sorrimas.. .Da noasa
parte abrimos .as mesmas:o ao 13,4ino'
Petropolia creditas sob c,auçãci, qae
tem asseguradc(urn eónstante	 essa.

São estes os infarmes!Principaes
mas cumpre trazer ao . 'vosso - cdrifieciat
monto onm os dados, em .acparado; ;ca.".
Ibidos da nossa escripturação, ascjj a
rigorosa' fiscalização do • Sr.. partbólo •ct4
Silva, que não tein medida sacrificiós:
trabalhando • gratuitamento. 'nas filneçã'ée

*do fiscal daascripta. •'a'
fórifia. dos estatutos•Otimpre'

assembléa uaoceder á renovação d&o
'da directoria, dos vogaeada consellle daa.
liberativo o doa membros do chnaeltá
'fiscal.

Rio de Janeircia0 de feVà'ciriade
Placido"	 Presidente. • ...a,

•
BALANÇO EM 31 - 15E DEZEMBRO•DE-1921'

P.1JCE DA commissÃo ZUCA!, .Sona "(À4
'BALANÇO, CONTAS E DEMAIS ACTOS D&AI-4-
• RECT0111.1 'DO BANCO .DO DISTRICT°
DER.tL.

,
-Srs. accionistas do .flanco •do DistrietS1

Federal — A comulissão fiscal, .cumaa
,prindo a dispo...ia:Ioda latira a do art. 3'7?
dos nossos estatuto; examinou o as.taial

.dou minuciosamente a escripta, cantaa'
balanço o demais 'documentos apresou-a
tados pela directoria, refarantes ao annq
findo de 1921, tendo .encontrado tudo iut
mais perfeita ordem e exactidão.i . •

.•.. poia, do parecer que a refericiaaa
'Mintas 'bem como os -actos da .directorda
bojam . approraeos. •
'. 9uirosiara acha a commiss.ão quo bala

.iliante e-proveitoso foi o• progréaso do
banco durante o anuo findo, progresso:
''ès•se devido tão sómente á actividade dOi
sua directoria, motivo pelo qual a cani-H
missão fiscal pede á assembléa um votoa

jouvor-oorno reconhecimento aos SCI'-.;
:ripa' prestados . pela directoria.. •,

•Ria ale; -;Taneirei • -8 do •fevereirei
1992. — Dr. José 'IlartItclo da . Stivél..:
a‘-.-Corotrel Cdicardo do Seuza Leifr
;Augusto Waquieira da Silva.1

a

•

Pascivo
• • ‘.-	 :

Activo

Accionisfas 	
Obri aações a receber 	

, Acções caucionadas 	 Iro
'1 Titules caucionados 	

Ininioveis em hypotheca 	
Coatzs carcel:tas garantidas
Titulas de t'•reciros 	
1-:pastos e custas a receber
Adninistração de immovcis
Instai :ação 	
MOVeis . e valores pertencentes ao banco 	
Caixa

Em d!oheiro 	
Nos bancos 	

2É:11
aaRio de Janeiro, 31 de dezembro de 1921.— Placido de Mello', péèsidente.— M. $. Padre?, sub-gerente..  

• • 	.a	 598:150$096'
	 • .	 30:8713293
	  i.026:270$020

-	 15:0003000
1.365:853002 '

605:7973414 .1
317:760800W

7:8953558'
1:8485475

28:87100031

1:181$913;)

3.999:4981)9751

(873)

, 219:642000,  Capital 	
733:3173959 Rasaram

15:0003C00 .Denositos . em contaa) cbrfantei'è á' prazo
-767:593$399 Deposito da directoalp 	 • '	 •
- 55:000.50(0'Mara4tias.

	 	 • 1.012:524853 "Cobranças 	 	 	 a....
005:7973114.. Administração - detinchoitiaa;:fa.4;.: .....

. 4 9$455 Ou tas. -	 . „	 )V • •'As.	 V	 .
. • • 317:7a 8500 "fifsliftWe'i de `atc .'p".o sotar ' ••

.1"335i63,1332s$34'2% riVidende.S. -Vão'reClainacial:.	7.:081t510
Quarto dividendo  • 	 \ 21:7833830Lk.

84:0138443 .. 	 _	 diajden0
"	

a..a aaa
1:907,8400 ' 	 '2OG:920546 Imposto sobré" quota Ifirciadàrà.....	 • 92$423

3.999:49813976

COMPANHIA UNIÃO

IIEL.W0I110 A APREE'..:NTAII-Sa i ASSEM-
DLÉA nElut. onoemAnIA DOS SRS. ACCIO-
N,STAS. A REALISAR-SE EM 2 DE MARÇO
D5 1922.

•
•Srs Accionistas.
A Directoria da Companhia União vem.-

aqui vos apresentar o relataria sobre os
actos e e mItas de sua gestão durante o
anuo proximo passado cie 1921. •

Compulsando 03 annexos que com es-
te vos são apresentados, tereis occasião
de, ver: tinir os bons re s ultados alcança-
dos nosso penedo, quó bem attestam
grilo de prosperidade da nossa ernprt,za.

Apezar dos esforços empregados pela
Directora e da falta que está fazendo 'á
Companhia, ainda não foi possivel, de-
vido a diVersas diffieuldades, _aproveitai'.
para atracação das barras é Seu abas-
tecimento d'agua, o terreno on marielias
adquirido em Nictberoy, e do que vqs
demos noticia em nosso ultime relata-
ria As difficuldades, porém, 'já foram
removidas. . tendo no sorranto .mea sido
olitractada,: com, o Sia Jpaquiin :Cand-

i-a- da' Costa "Almeida; 'que tnerhoitprou

posta offei-;eceu, a constraucção-VA"WeTtg ' ,U404.a.'n-,4stni. as' dOtongas .do uma demaii.¡
terreno, sobre Q inalaa-AC unia ponte de da„.aca,ainda IfiaiE "contra uma,.nossa fre-al
madeira, que bravante estará conclui- glieaa-qap nos ane.pecio toda . a considera'
da naqualaDaderão as barcas facilmen- cao ... A' ,vistaa do estado a que ficou re-I
te, atracara e receber agua.	 - anaida • a-barca, exigindo grandes obras.

(Mira naaessidade que .vinha tendo a (110'149, •ëompensavam -as Itiespezas a se-
Companhia, da um deposito para agua, rent feitas, resolveu a Directoria man-
afina do suas:barcas. nos dias do grandaa. #9,..ri .dearganchal-a, oconservando-sa w4'
serviço facilmente 'se abastecerenkiatu- „,,qa.aaliiiaas '43 a caldeira- 	 !

' bom estiá -quasi resolvida.	 Ern . 1- jiiibti"'

	

•oximo "'passado* foram lidquiridós ai-'
 julho'- 	 mesma occasifia, not tendo sidiXn,

ai	- '	 offeredido á	 ,vapor Ti elena Por' um prc.aersoa termos . ,ern • Inorro; fi.onteii=o s-- a0
terreno , de marinhas.- onv Nictheroy» que 9,,o ,ra4Qavel, foi, o mesmo, depois de exaa

«' d''adia irid b01 CQ uanhia o adamuito se presNalD , para ser ahi construia „alta" d ,	 31	 ° 'tia	 '11-•o nara barca tr gara licando-se ai-do • um reservatorioa (já havendo:•sicto pe 2 . "v	- -	 •	 *
didas, para: . issoa.. propostas aadi	 •com o mesmo :

	

verses sun	 ,	 .aum-ero do barcaái
cohair u e tare8 . ; ) , 1 • .. - ',..."	 ..i ,'C. '. ‘ ' ..	 3 rón-4á popiageir. da 'nossa frota aua;

a ientad. Visto • cOmo, 'esta nova barea\-
xi	

;NI
Aos 5 la' abril. do'. anno proiniay .pas... da mesiii tj:po ala.aiutaa nossa do nome.

Sado, foi p.osta . h.filque. aielo Vapor- Ara-, "Charles ' ue:4...que...ftão bons reautladoà,
auctua, da mala .Iteal... In,garza, a npasa bar- -noa tem dado noaserviaõ; Lena uma ca.a;
ca d'agna Unido II. Tendo logo sido re- pacidade pain 45.Q 'toneladas d'agua, 0,
querida urna, vistoria com - arbitramento, que excede,,dn.xnuitO a ala .Unidd It.
na qual _foi '. reaaida.' a culpa/dada- 	 Com o fallecimouto, no dia 28 le Sra,
de • do vapor, 'e •s Si"'' 'e ,;tirnáram os .daranos tembro; .próximo 'passado, do nosso muila,
causados 'á barea, • teao a Directoria; q to digno membro ata Conselho- Fiscal, bil
Drazer do liquidar 2.113fgavelrn en te esta . Sr_ c onnnendador ,l'oaé .Poreira.de.Sauzia,"
Otiestão, • recabialdo amua importancia e, (Ana .á directoria ..tanto •1axoe4.oura.pegf-a,,
que, ainbora infdior'''.4 quantia arbitra" dá,. 00111,U:toou znd..seu ..eargca-arn fille- AN
da,'- foi satisfeita 'ProMptarnentea evitan- o''yinha substituindo quando na Eup,-.924



BALANÇO GERAL -EM 30 DE 111N110 DE 1921
Act:vo	 •

Canta 	
..Moveis de e . cel ,, t Tio 	

ilirtjate
lintuoveis
AeçOes eatteiri....dus
Froinissoi . to t' touro do E;tado de S. Paulo 	
Apolices rtirats V111 ., ao portador 	
Apoliees	 5 ,„ 1915 	 It.••• 	
lintnovel e.1;	 ittieroy 	
Contas CR'
.Apoliees	 do Rio Grande-do•Sul,. I
CoiliaS z Liwii ia( 	 .8weliok

'	 •

...	 Passtvo

11.

1:0110,3I PEtiDAS, ENI 30
DE 1921.

Credity

.:+,n !do do liÀlesLre anterior

,'..1(u .os Uive'
"juros do apoitees . ....' .. '.'.
'Aluguel do inunovel .Q111
1 Ni tberoy 	

DE JUNHO

190:90885,40
32G:782400

Br9968840
6110$000

72(4000

528:517$680

DetitO
*s:,¡-.tezas	 -oes
:lisittio de	 -tas 	 •.4,1;0-1053.e	 !ificaçe3..,

4.:766417G0
82:312£420
76:419$490

• •
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Fevereirá do 1922

•...

no Indo com as dos annexos que ora
vos são apresentatios.

Acompanhou de perto os principaes
factos enumerados pela diretctoris em
ser relatorio, sobro os quaes foi ouvido
o deu pleno assentir-reit fendo t;d..„ o
pn.zor de apreciar, cada vez mais, a
forma criteriosa e acertada com uo
esta orocede em. todos os seus actos, o
que tanto tem concorrido pira o griso
(kscro-olvimento e pro;inridade attirgi-
Go pela nossa omprezr.

Concluindo, C3 o C osclho Fiscal de
parecer que sejam aourovados os actos
e contas da directoria	 -..eferentes
anno oroximo nassa&	 IP?I.
vote de louvor pela maneira proficien-
te com que tem administrado os nego-
cios da companhia.

nio cie ..rairiro.
- .1tacptirn Pinto d'Azevcdo.-Julio
bc¡ro de Castro.-A vitu? t• 1..G111'Co0 k ee-
reira Chaves.

6:995$435
1())0

• 10:5-A tç Iló
111.J00:4;uuO
57: V810t)
98:25)4400

74 tim)00
28 351.s175

651: /111S2
98: 0004,i00

'1:7305000
-----,,,,

1.174.894572

1:0325000
.34:0014000

	

material 	   

	 --	 190:908040
.107:846.,13,10 	 298:7555170

1.174:896072

Pr.~

In-ipo-ttos 	
llehofários do conselho

fiscal 	
Ilonc .rarios da directoria.
Alugueis do escriptorio..,'

	
1:2608000

Premios e descontos....	 4 :2162o0
Dividondos a pagar 	

	
34-:0008000

Fundo 'do previdencia.....•	 1 :020t0.00
Conitaissão da directoria.	 G:8008000
• Salde que passa:
Do sernestre
• anterior... 190:9088540
Do semestre

actual 	 •107:§46$630 298:75170

528:5178080

BALANÇO GERAL., MT 31 DE
DE 1921

Activo
Caixa

,Mu,eis do eseriptorio.
Material Luctuant e
Aeçues em caução 	
infflioveis 	
.Apolices i'ederaf:s 1907,
. ao pOr amor 	

	

.Apolices gemes 5 0,-é 	
empfestnnode 1915 	

Cuidas a iiquioar 	
Contas correntes • 	
ap,,,„,•-.; 09 Estudo do Rio

Rio Grande do Sul 	

Capita'
Fundo de reserva espe-

elo
Bouilicações . . 	
Oit.deinios a pagar:
saldo dos sr,-

meátres ante-
rim es.. .	 1

Dividendes	 a
distribuir nes-
te semestre.. 51:0008

-
Caução da directoria. „
L110:08 SUSDPDS0', 	
Fundo do reserv:). .... 	
Contas em liquidaçà'o 	 :
Contas- n lictoidar. .. • 	 .-
Pontiv ele 'deteriorarão o

anttn-!nto	 material,
Funlio • do -previdvnt,ia..,

1.1er0 e p	 :
eald0 • df•f7,4El cord 	

•Rio de
1021. -
da-livros.

-
LUGRos E PERDAS, EM 31 DE tut:,.EmElao

• DE 1921
Credito

Saldo do semestre ante-

Abastecimentos .
rior.

221 :5i4s000
208:7558170

duros diversos 	
	

4 :81.18200
duros de apolices. 	

	
0:1108000

Alugueis de immoveiS,.„	 700,8000

534:9238379

Debito
3:5828235

07 :128$530
56 :443$900
13:2008000

isca 	 ,	 1 :80M000

	

Alugueis do cscriptorid,	 1:U08000.

	

Premios e descontos...„	 10:264900
Impostos. 	 ,	 4 :2068120

	Commissão da directoria	 10 :2$000
Fundo do previdencia 	 1:5308000
Dividendos a pagar 	 ,	 51:0008000
41 p o 1 i c e s federaes dó

1917, ao portador. 	 ,	 9 :548$425
Saldo que passa para'

1922. . .. 	 .	 208:7558170

534:9238370

nosso supplerite Sr. Arthur LoureirA
Ferreira Chaves.

• A directo P. sempre grata aos Srs.,
1itccionistas, peias constantes e inequivn-
eas provas qo p sempre lho têm dado do
•onflança e applausos aos seus acto
erniaece o sen inteiro di.spor, para

qualquer nutro • gselarer,imento mais
. que. parveirtura, seja necessario.

Rio de •Tane:ro. 28 de janeiro de 1922.
---,Mario Eive. piteotor Dreidento.

flue, director gerente.	 ---

PAane gn ou CONSELHO risc -Át
Srs. arelenistas.
Tendo 2xam i nado minuciosamente os

i.alanços, t• .	 a eselop oração e os
demais .1 i 	ciocomento,, de Cornpa,
?titila, o Coir...ciito Fit : cal tudo ene:pirou

mais , i ero-,;. a ordem, conferindo,
exactarnente, todas as verbas lançadas

Caução Oa dite'..oda 	 1.è ¡re1f. •op p,. 	
Lucros	 - 	
Fundo de
Contas em net., tl‘fio 	
'Contas a
Fundo de	 .,-).a.ão e auginento de
fanclo'de	 • •

Luero3 e .- e scki:
Sal& atido.

• ein dste eiw:stre 	  . 	

Capital 	 	 '''' ói4i44,1 	
Fundo de 9e.-7 r. v4a Especial .. •	 • • -
Conitica:t . •

• Divikit,.i,.. a p.t6ar:
Saldo dop'.se•riesi'es
Dividendo a oistrio.,ir neste setnestte: 	 •

340:0004000
44j)0

1:84J0$000

35:032f030

_ 10:00011000
30. ('0L')00

10.,:o0t,p)t0
17u:71341i2
84.994;so-t0

100:00%100
3:162.14.;00

1(i ,) dc;:,..:Jio, 30 de junho de 1921.--flonoric do ,V.I.A.;mJitto, gaardalivros.

DEZEMDR3

:175$.680
2tai.ovo0

201 :34p$230
10 :Oco8900
49:06175

88:7018575

T À

3 :7•10$001.)
2;61Urc.)

701 :59,0e..2)

-08:0008000
- --

1.1:+g:1318742

=110:0008000

4408000
1:butim0

52:199.830G

10:0008000
30:0008000
00 woO8o0U

170:7::J8172
50:8398100

100:9008000
4:6928000

298:7558170

1.159:43112

rtl de dezembro do
Honorio do Nascimento, guar-

Despezas geraes 	
Custeio de barcas

:2 967$700 Salarios e gratificações..
--"Honorarios da directoria

1:8008000 nonorarios do conselho
113:2008000

Rio de Janeiro, 21 de dezembro da -Rio de Janeiro, 30 de junho de 1921os 1921. - flonorio, do Nascimento, &liar",lionerio do Na,sc¡mcnto, guarda-livros. tia-livros. (872)1



• Companhia Fiação o Tecelagem do Lao.
'BALANÇO GERAL DO ACTIVO E PASS/VO, REALIZADO EA: 31 DE DEZEMER0 DE

Passivo

Capital 	
EinpreStimo . sob debentares.
Caução da directoria 	 .
Folhes a pagar 	
Letras a pagar 	
Fundo de reserva ordina.

-rio 	
Fundo especial 	
juros de deb2.ntures 	
'Contas correntes 	
1.1.1C4'0$ suspensos

,,, • •

t

Lloyd Real. Belga (Brapil)
No escaldado desta companhia ã ávenida,

Rio .Branco a. 19, se acham 4;diaposiçãô
dos Srs. aceionistas os- documentos de •41t0
trata o set. 147 do :decreto n.434-dc4de
julho de 1891, 	 .

Rio de janeiro, 3 de fevereiro de 1922.-
flerbert Meses, secretario. -	 014)

-Companhia 'Souza •Cr u2
No eseriptorio desta companhia á rua Gon-

çalves Dias it. 20, se.acham á disposição dos'
Srs. accionistas os documentos de que trata
o art. 147 do decreto n. 434, de 4de julho
de 18.H...

Rio de janeiro, 3 de fevereiro de 1922. -
Herbert Mosca, secretarie. •

•
„Juizo de Direito da Segunda Tárti

• Civel
Palleuela de J . Campos & Comp.

1921

mo:amua.
350:00%000

• 40:004000
14:42111900

01:4015127

• '4f,5255559
,

2:302$453
1d005000

47131292898r55

- 1.991:27478'3

Activo

Bens 	 . 	 3b0:600$003
Caixa da fabrica.. 	 1:000i000
Caixa 	 . ...• •• • . 2:399$749
Moveis e utensiflos 	 .	 547$60B
Contqs em liquidação 	 •75:04716809
Letraã a receber..„.• ...,••• • 229:898$255
Acções .caucionadas 	 40:004000
Novas installacões 	 3:231$900
Novos machirdsmos 	 5:334°1000
Almoxatifado 	  66:340580
Fio de algodão 	 1:71843t1
Tecidos de lã 	   271:141123
Fio de lã 	 756:394047
Sellos de consumo 	 1:004123
Contas correntes .... 	 47:279P353

1.991272i7à

2:97 10
58:

2:8215600
740E250

3:5835600
456E000

3:5875000

4104400
200E500
3:6soso.ob
2:ssooço
4:powood,

P.38$70

dO VD22.--

05&)
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trayereiro de 4922

S. E.,.eu O. Rio de Janeiro, 8 de fevereit*o de 1922.- G. fileira, guarda	 QUADRO GERAL DOS CREDORES 	 -
Dr. Augusto Serafim da	 director.	 (875)	 Credores da massa:

•••••n•••••••••••••••••••••••••••••••	 	 •
	....•- -'• •' - - -_.• -	 - - 773 • • • . s `40 juizo pelas custas e emo-(:..oulpalahia,..1Els trona, .11o, .1F:er•• , . ....(tunenkrs  . 

. a-o .o Minas do .São , sier0 r . Ai tipei.3..,.. ..... ..........
.flyzito	 : : , . ... : .. • . •-	 -• ....- - • , ,.• • t) s,ynclico -pela sua commii:
-Communico aos 'Srs'. -attiaiiStas 'que :s. è "-' • são  • • •	 •	 	 - •

encontraiii á sua dispoSitãe, ' hti eSeripliorie' • O li çl tddatarict pela sua com-
da companhia, ii 'rua da Maude:ali.' 28; - - missão .	 .
20 andar, es docuinentoS e Medo t''it eit e' .. ec..-- . '.Credores ehirograpliarios:
fere o decreto n. 4434; ,de 4 de inibo' di?191 :, ..-iiiiite.!.Stetes Rupper Ex. C°.

'Rio deleite:iro; '8' de' fevereiro' de' i92,' ' Man ?rd a Silva Campos:.-..
AldríO de A. flanib.S; - dligétor' gel'etife? • " (., fsliard ••-& 'Cu H P - '• •_•-• • • - • : • •

• - Cafbs Conteville & Comp.
4,Ãnpaail ia de madeira_ Na- The letGoodyea

Hirsch
r Tire C. 	

a	
.

clones	 L''.. Mal &	 . 	 •
',...''''''' Pedro dos Santos & Comp...

• •Achani-se á disposição 'dos -Sre.. aecio.. ..,Comp , , Coruntereial - -Trans-
nistaa 'os documentos,exigidos- 'pelo ...art.. 147.. • . aetor• • ,• :, . : :7; ';':.- • ,i''• • '.' . .r. •
do- decreto U. 434,- -de4,de julho de,-,1834.,..Mestree..& Biatgé 	 .
referentes ao auno social findo em 31 de de- José Maria Campos  - •
zembfo de 1921.?-• : - • .';	 ,, , „ . „.,....0c.,...Edmundo C. Goyanna...
• RIO .'cre.2. janeiro,» 25 :de janeiro de,19221-y .--.1. X,. Boller

A directoria.	 - --- • - - -- -	 (854) Willy Bhorghoff :41 Comp....

ANNUNCIOS
IMPRENSA NACIONAL

1701EGIMENTO DE METAL PUA
CHINAS "e1.4ÂNOTIPOS'

Durante o prazo de oito_ dias; coniados
desta data, a Imprensa Nacional recebe
propostas de preços paía-CruiPia

:meta/ para machinas caonotypos», acom-
panhadas' de amostras do material em
quantidade sUfficiente para exame na
Benção de Artes.

Imprensa Nacional, 9 da fevereiro
de 1922

	•n••••••••••••••••

Balneio A:aliança Pøito
Communica-se que será paga o dividenda

da 15 °/,, relativo ao segundo semestre de
1921 comnienientO do dividendo de ,20
distrioutdo no referido atino nos Srs. accia-
pistas deste Banco.

Rio de Janeiró, 8 de fevereiro de 1922. :-
Carlos Pinto Coelho, gerente.	 (868)

Companhia do Wocidos ao
Linho do Supopemba.

Communico aos Srs. accionistas que se
encontram á sua , disposição no escriptorio
desta companhia á rua Visconde de Idhauma
n. 36, sobrado, os documentos e titulo s a
que se refere o art. In. 147 do decreto -nu-
mero 434. de 4 lie julho de 1891.

Rio de leiteiro, 9 de fevereiro de 1922. --
Antonio Pernandes dos Santas, presidente.

Lloyd Roca	 (Brasil)
São convidados os Srs. accionistas a se

reuaire asseeibléa geral ordivaria no
dia 8 de março, ás 14 horas, ma sjde so-
cial á Avenida Rio Branco n. 14, para to-
marem conhecimento do balanço, rela-
brio da directoria, parecer do conselho
fiscal, de uma proposta de reforma de esta-
tutos, eleição ido conselho fiscal e fixação
•dos honorarios . da directoria.
- Rio, 3 de fevereiro de 1922:- flerberi
MOses, secretario. .	 •	 I. I ,.,(714)

• •

1;	 ,	 • 

• -'"".1716de'laneir6, S de fevereiro
Pra0a ' " s "'" "	 'Paulo Ewbrudc, syndico.?„,, 1/47 	 r

• Oritricisce de SouniCosta ,coninumica, 	 .	 •
esta e as-demais praças.do pais e do,estrart-.. • 	 .
geirtY.que eln virtude de ter, expirado o ivanirlsi	 iklade A.nou.yrna IX&f.0.0••
de ...duração da sociedade, com ¡nadai que.. 	 Industria illablbaé&S
,gyrava sob a firma J. F. Santos & Comp.. 	 AVISO DZ CONVOCAÇÃO-estabelecido á rua do Ouvidor u..1280.fai,a, 	 —
mesma disaolvida, tendo ' o ex-sodo, . SitS, .accionistas da Sociedade Ano-
dano Joaquim Ferreira dos-»- Santos sido nytua Nacional Industrie Tabacos São cozi-
embolsado- á i vista de todos os haveres que vidachs a comparecer á reunião da assem-
tinha na sociedade e ficando pertencendo ao bhia geral ordinaria, que terá lugar no
signatario desta todoo activo, com a,obrk, dia 24o corrente. ás 2 horas aa tarde,
gação de 'solvei' o passivo, conStante dó ila sd.:Ie'soclal á rua'S. José ris. 40 e 42,
balanço dado em 31 de dezembro do anuo -para discutir e approvar o balanço tela-
passado de 1921, por cuja voracidade :e tivo ao exercido passado, relatorio da di-
exactidao• se responsabibsou expressamerde
o ex-sacio Joaquim Ferreira dos Santos;
conforme escriotura publica de disso!pção.p
distracto, de 25 de janeiro proximci findo
lavrada em notas do tabelião Castro,' devi-
mente archivade na Junta Cotnmercial: "

Francisco de Souza Costa declai,à tambei3i
que' mão StS já esolven todo o passivo -a-que
seebrigoh c constante do' balanço; , como
ainda já pagou diversas contas, atsim como
alugueis, gratificações e outras verbas não
incluídas no bálançb pelas cinca é tesport-
savel na quóta respectiva o ex-sotib Joaquim

rectoria g parecer do conselho fiscal, kgm
assim proceder a eleição danova direde-
ria e conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 8 de -fevereiro de 1922.-
A . direeloria.	 ( 874 )

.,c'aci.ed tido '- .Be eieficelito "dos.JOUtuo.cezonarios do Theftiour6,
NaciY:aucal •

m
2' ONVOCAÇãO

.,..	
••,De ordem 	 Sr. presidente, couvido os'

Ferreira • os Santesi

- t
Srs. -assomados a comparecerem a as9C rtt-..

...ontrosim, -pede -a-quem se julgar credor ' blta geral ordinaria que de/era se realizar
dareferida firma apresentar as suas contas no dia 10 do corrente' mtz ás 4 1 /2 horEP g•
no estabeleremento .'Au Pelais Royai* tarde no Cartoriu do The‘ouro, para ,'	 -
(Palacio Real) á rua do Ouvidor, 128. -	 ção de contas do exerci:io de '1921.
' 40 de, janeiro, 6 dg fevereiro tlq: .192.2	 •Rio de Janeiro, 7 de fevereiro 4,9 1922 z—

Francisco (te' Souza Coita. •	 (804)-7:• Ritaeahet, secretario.	 teeá_.
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~Iodado Anony.ma. Coopeu
rati va- .Economica

Cpnvida-se aos Srs. accionistas para ass
s'embléa geral ordinaria no dia 26 do cor-
tente á, I hora da tarde, na séde á rua Lar
vraçlio Li. 26.-0 presidente ideado, LuC
jr4net. •	 •	 ( 8,36).

Compauh a do Pia,çii o e Teci.
dos Co re ova do"

No escriptorio desta Companhia, á rua da
Candelaria o. 91, icda, a:liam-se a disposi-
ç:áo dos Srs. ai nistas os documei ios de
que traia o Art. 149 do decreto a. 437 de. 4
de junho de 1891. , •
' Rio de janeiro, 2 de fevereiro de 1922.—,
Herminio Maria de Naves, directoe-presit•
crente.	 (701)

Companbi%. 11.1 an.ufac tora •
b'la nti denso

•
61 — Avenida Rio Branco	 -

São convidados os Srs. ateio sistas a se
retwirem coa, e n'o!ég geral orcFnaria, n2
dia 3 de março p . oximo á 1 ho -a da tarde,
no escripto ia da . Comnaehia, á rua da Can-
delaria n. 88, tara a leitura do relaterio da
directoria e peestaeão da co tta 3' do armo de
1921; eleição do conselho fiscal e sup-
()lentes.

Ficam susoe sas as traisf erencias de
CiNtieS desde o dia 29 do corrente até ao
realizar a asse nol ia ..onvoca3a.

. Rio de ja-•eiro . 10 de feve..e:ro de 1922
' fede de Deus Freitas, presidente.	 (865)

Érnprez. "Seut:iitte Sooloclaclo
AnC)/at vma,

•ASSEMBLÉIA GERAI; " ORDINARIA DOS ACCIONIS-
, TAS

São convidado •S'os Srs. accionistas a se
reunirem e . 1 esse eeral ordinaria ás 16
horas do dis4 e. mero de 1922, no esc À-
ptOrio da Em re,:a	 Ave , ida Rio fira co
a. 4, ailat dc se nronunciare	 s bre o pa-
recer do cor	 !scal, relatorio e co tu
da directoria' referentes ao exerciclo de
1921.

Continuam a disoosição d s Sra. accioniss
tas na sede da E . npreca 03 do .umento; a
que se refere o n t 147 do de:reto n. 434
de 4 de jrlao	 Hal.

Rio d ikti'el o, j9 de janeiro de 1922. —
A directoria.	 (863)

• 13runco cl, 1:31-,itrietan loem
• cloral

Sociedade filo-.)arativa de Itesnonsabi-
11,i d 0 Limitada

• ASSEmBut n GER.% ORDINÁRIA •

Instituto Brasileiro de Mi-
' •	 crobiologia,

No escriotorio deste iastitut ) á rua do Ra.
zario n. 134 (sobrade), se eac'ia n á dispasi-
ção dos Srs. ac.eloni das os documeatos de_
que trata a art. 14t der 'decreto n; 4e4, de 4
de julho de 1891.

Rio de janeiro, 3 de fevereiro de 1922.—
A citrectoria.	 ...	 (714)

Companhia . Mertropolit au.a,•
do Armazeus GI-ericeá•.

ASSEMBLEA- OCR ai.. ORDINÁRIA

São Convidados' Os Srs. Accionistas da
Companhia . Metropo lei a dáAnasens' Ge.
Nes a se reunire n em 4ssembh:a Geral Or-
doaria, na sécke social, , zi,rua da Cai dei iria,
n. 42, sobrado, ás 14 horas do dia 25 de
fevereiro de 1922, para tornarem conheci-
mento da relatado, contas e balança da _
Directoria, assdni cone, da parecer do CO.:-
saio fiscal, relativos ao amo de 1921 e
precederem á elei ao do • conselho fiscal
que deve substituir "o actual.

'As transferencias de acções no ninativas
ficam suspensas até que se realize a Asse.in-
Ma Geral e as acções ao-portador devirão

.sr deYwsitadas na Caixa ires dias antes da
realização da A3semb1ea Geral, para que
possam ser representadas nesta.
- Ficam á disposição dos Srs. Acionistas,
na si-cle social, os doeumentos exigidos
pelo art. 147 do decreto ti. 434, de 4 de ju-
lho de 1891. •

Rio de janeiro, 25 de janeiro de 1912.-
A Directoria.	 (533)

Sociecl a.de Auonyma. Pacheco
Moreira

No escriptorio desta Companhia á rua
General Carnara n. 95eachani-de á di , 00-
sição dos Srs. accio :istas o.; do .une: to,

•balanços, et., 'relati J03 ao - anr.o de 1921
fin-do,de accôtelo-ca:n o art. 147 do decrezo
de n. 434 de 4 de julho de 1891.— A di-'

reetoria..	 (8..8)

Vallencia do Camilli)
. Comp.

AVISO AOS' CREDORES
-

Os sandices da fallencia de Camilo &
Co np: Limitada, avisam aos Srs. credores
e demais interessado: que o prazo craca
aprese dação das de:lie-ações de credites
foi prorogado até o dia 14 do corrente.

Rio de janeiro, 6 de fevereiro de 1922.—
Gustavo G. Comp.	 (824)	 e

.11

Companhia Glilletto Safety
j--1 LIZ Or do Erazi.1	 •

• 'Convidam-se os' Sra. subscriptores de
anões da Companhia Gillette Safety Razor
do —drazil a se reunirem.en pri neira assem-
bléa c .nstitutiva, ás 12 _horas do dia 16 do
eorreute no predlo sito á rua General Ca-
mara n. 20, afim de dei iberarem sobre a or•
ganizaç.ão definitiva da sociedade.

Rio de janeiro, 8 : de fevereiro de 1922.-.-
8: W. Ca-shman, incorporador., ' .(852)

'flanco do District° Federa
" •

. Sociedade- Cooperativa de Respanaabiu
lidado Limitada

, Estão á dispOsição dos Srs. accionlonistas,.
na sé le do ãw:zo • OS• -doctimeetos a que se
refere o art. 147 da /et- 4 .4 . de 4 de julho de"
1831, sobre as Sociedades Anonyrnits.- • 	 .

Rjo de janeiro, ',	 janeiro de 1922.-a
Piacido de Mello, presidente.

Companhia,	cio
Fumo. ,ent. Volha,

No escriptodo desta Companhia á rua Sete
de Setembro n. 100 (sobrado), se acham á

•disposição do; Srs, a:cionistas os documen-
tOS de que t 'ata o a;t.,147. do decreto n .434,
de 4 de julho de 1891.
• Rio de jaireiro, 3 de fevereiro de 1922.—
Nerbut Moses; secretario.

Sociedade Anonyma
co Moreira

6. a ASSEMBLÚA GERAL ORDINARIA'

„	 •
São convidados os ors. aceio

.
nistas

co,nparecerem á- séde da sociedade á rua
General Camara n. 95 no dia 2-; do corrente
me: ás 14 horas, para se reueire n
assitnbléa geral, para, de acedrdo com as
esàtuiee deaberare n soare ci re.atorice da'
diee:torla parecer do,co: solho fiscal, aepr -
va;ão de balaeees e proceder á eleiçãoala
directoria e conselho sisal e suppleiitea

De accorio Com os estatutos as acções
"devem ser d ;po ;Radas na séde _dez dias
afites da asseinbléa. •
-Rio de Pineiro,.8 de fevereiro de 1922.-

O presideate, F. D. Stock.' •	 (833)

Com anido lÁ thographic a,
Ferreira, Pinto

Ne escriptorio desta companhia a rua Sete
de Setembao n. 10, se acham á disposiçãc
dos Srs.' accianMas os documeatos de (rd!'
trata wart. 147 do decreto tv. 434, de 4 de
julho de 1831	 •

•Rio de janeiro, 3 de fevereiro de 1922.—
Herbert Moses, secretario.

Companhia r'Cl .briCIL do Teci.
•dos D. Isabel

São convidados os Srs. accionistas a se
mie irem em assernbléa geral ordinaria, na
dia 11 de f wereiro proxi no -vindouro, á 1
hora 'da tarde, no escriotorio da Companhia,
á rua Dr. Sá Earp n. 632, afim de to ,iarens
conheciinento do reIatorio da directoria pa-
recer do conselho fiscal, approvação de
co. tas e balanço, e bem assim pr ceder-se
á eleição dos membros do conselho fiscal e
aupplentes.

Np mesmo dia começará o pagamento da
65° dividendo, relativo ao 2- semestre de
1921, á razão de 20$ por acção de 200IGO.

Petropolis, 26 de janeiro de 1922.— Dt.
'	 .21)rectoria.

1.1•11n14.

REGVLAMENTO DA SAUDE
PUBLICA •

Acha-se exposto á venda, fia Thcsouraria
da imprensa Nacional, -o novo regula acato.-
Decreto a. 15.003, de .3 de setembro . da.

19P21reÇ. 61- do cxempIr	 000,

• (1-rimeira convoeaçãa_	 .	 •
accorde coa art. 42 dos estatetoe,

conVido os seidt)res ac d'oni	 -,tas a se teu 1
reni cá as e no;éa vecal ordluaria no dia
/0 de fevereix) ái 19 aoraa, na séde do
banco, g rua Bstee03 Aires ii. 21.

Ordem c14 . dia; leitura do r'elatorio da
directoria, dica ,são e votação do paee.cer
do conselho ,ne ai sabre • as Co tas e ba-
lanço do exvrel rlo anterior, eleição da,
quede coasel ro. e renovação do;-terço do
directoi ia e do coeselho deliberativo.

• Rio' de jaeciio, 24 de janeiro de1922.
Phwidó clz.• Melro, presidente. ' '	 (52T):..• -


